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APRESENTAÇÃO

Em julho de 1991, com a promoção da Sociedade Brasileira de Ornito-
logia e realização do Museu Paraense Emílio Goeldi, acontecia em Belém o
primeiro Congresso Brasileiro de Ornitologia da história: o I CBO. Quatorze
anos depois, o CBO está de volta a Belém, desta vez na sua 13ª versão.

O retorno do CBO a Belém reveste-se de simbolismo, uma vez que se
constata facilmente que no período de 14 anos que separam os dois CBOs
realizados nesta cidade, a ornitologia Brasileira completou um importante
ciclo na sua história. O crescimento da disciplina no Brasil ao longo destes
14 anos não pode ser medido unicamente pelo número de trabalhos apre-
sentados a cada CBO (que pulou de 71 em 1991 para mais de 200 a partir
de 2000, com uma clara tendência de aumento a partir de então), mas
especialmente pelo caráter multidisciplinar das linhas de pesquisa pratica-
das hoje pela comunidade ornitológica Brasileira, que inclui desde enfoques
clássicos em história natural até algumas das mais recentes abordagens no
campo da biologia molecular.

Toda essa diversidade de enfoques disciplinares da ornitologia Brasilei-
ra moderna é amplamente ilustrada no presente livro de resumos, cujo prin-
cipal idealizador e realizador é o coordenador científico do XIII CBO, meu
colega Marcos Pérsio Dantas Santos. Recaiu principalmente sobre Marcos o
ônus de coordenar todo o processo de confecção deste livro de resumos,
desde o recebimento e revisão das contribuições (em número total de 206,
provenientes de 21 Estados Brasileiros e do Distrito Federal), até a editoração
e impressão do livro em seu formato final. Contribuição igualmente impor-
tante foi recebida do talentoso artista Tomas Sigrist (Avisbrasilis), responsável
pela arte da capa, bem como dos generosos patrocinadores do XIII CBO, sem
cujo apoio o evento simplesmente não teria condições adequadas de reali-
zação.

Os congressistas mais curiosos que tenham o interesse em folhear o
livro de resumos do I CBO, vão reconhecer vários nomes hoje consagrados
na ornitologia nacional e internacional, mas que em 1991 ainda eram alu-
nos de graduação ou pós-graduação em pleno processo de formação profis-
sional, muitos deles participando pela primeira vez de uma reunião científi-
ca nacional. Foram justamente estes profissionais, que eu batizo aqui de
“geração pós Sick”, os principais responsáveis pelo grande “salto para frente”
que a ornitologia Brasileira deu nestes 14 anos que separam os dois CBOs
realizados em Belém.
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Como o presente livro de resumos atesta, essa geração desbravadora
não somente contribuiu para a diversificação de abordagens e o incremen-
to significativo da qualidade científica da ornitologia Brasileira, mas teve
também um papel decisivo na descentralização da formação de novos
ornitólogos num país de dimensões continentais.

Alexandre Aleixo
Coordenador Geral do XIII CBO
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¹ João Batista de Pinho; ²Miguel Ângelo Marini
¹ Instituto de Biociências – NEPA - UFMT pinho@cpd.ufmt.br;
² UNB – Marini@unb.br

A coleta de informações sobre biologia reprodutiva é um importante
aspecto nos estudos de ecologia de populações de aves, sendo essencial na
identificação efetiva de medidas de conservação de espécies em declínio
ou ameaçadas. A virtual inexistência de informações básicas sobre a biolo-
gia reprodutiva de aves no Pantanal prejudica a elaboração de propostas de
manejo e conservação para região. Este estudo teve como objetivo descre-
ver aspectos da biologia reprodutiva e da história de vida de aves no Panta-
nal de Poconé – MT. O trabalho foi realizado em dois tipos de florestas
sempre verde (Cambará e Landi) e duas florestas secas (Cordilheira e Carvo-
eiro). A procura e monitoramento dos ninhos foram realizados em duas esta-
ções reprodutivas consecutivas, entre julho de 2001 e janeiro de 2002 e
entre agosto de 2002 e janeiro de 2003. Estimamos o sucesso reprodutivo
de aves pelo método de simples porcentagem e avaliamos as diferentes
causas de perdas de ninhada. Foram encontrados 220 ninhos de 44 espé-
cies de aves, 101 na estação reprodutiva de 2001 e 119 na de 2002. A
simples porcentagem de sucesso reprodutivo foi, em média, de 28% ao
longo das duas estações reprodutivas. Este resultado é baixo quando com-
parado com o sucesso reprodutivo de espécies de regiões temperadas, entre
50% a 80%. Aos eventos de predação foi atribuído o maior número de per-
das de ninhos, com uma taxa de 72%. Foram identificados importantes
predadores de ninhos na região de Pirizal, dentre as serpentes destacamos
Drymarchon corais, Leptoshi sp. e Philodryas sp., entre os mamíferos estão
os macacos Cebus apella, Callithrix argentata e o gambá Didelphis albiventris.
Dentre as aves o tucano (Ramphastos toco), o gavião-preto (Buteogallus
urubitinga) e a gralha-do-Pantanal (Cyanocorax cyanomelas). A estação
reprodutiva no Pantanal se estende de setembro a dezembro e está condici-
onada ao final da estação seca e início da cheia. A identificação do Cambará
como hábitat chave para a nidificação de diversas espécies de aves e o
conhecimento sobre padrões de seleção de hábitat destas espécies na re-
gião pode auxiliar na tomada de decisões de manejo e conservação destas
unidades de paisagens do Pantanal.

Palavras chave: Biologia de nidificação, sucesso reprodutivo, estação reprodutiva.
Fonte financiadora: Programa Ecologia do Pantanal II; Birders’Exchange.
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Robson Silva e Silva
Rua São José, 48 apt. 31 Santos-SP, CEP 11040-200, e-mail: rsilvaesilva@uol.com.br

Geositta poeciloptera (Andarilho) é um Furnarídeo considerado amea-
çado de extinção no Brasil. Registrado no Brasil central, nos estados que
possuem formações campestres de Cerrado, e também na Bolívia. Realiza-
mos observações sobre a espécie no município de Tapira (19º50’S, 46º51’W),
durante levantamento da avifauna da região do Complexo de Mineração
de Tapira (Fosfertil), desde 2002, onde são efetuadas visitas mensais de dois
dias. O local é dominado pelos campos limpos, sendo boa parte já alterada
para a pecuária, com altitudes variando entre 900 e 1200 m. O Andarilho foi
registrado pela primeira vez na área de estudo em maio de 2003. Devido
aos seus hábitos discretos, pois permanece a maior parte do tempo cami-
nhando no solo em meio à vegetação rasteira, é difícil de ser observado.
Porém, na época de reprodução é facilmente localizado, porque vocaliza e
efetua um vôo onde permanece parado, pairando, no ar, chegando até 20
metros de altura. Entre os meses de julho e setembro este comportamento é
constante e comum. A presença da espécie na região parece estar relacio-
nada às queimadas, pois nos locais recém queimados os Andarilhos estão
sempre presentes andando no solo e procurando comida. Em 29/07/2003
encontramos o primeiro ninho, que foi escavado num barrranco pela própria
ave. Posteriormente (14/10/03, 25/08/04 e 27/09/04) localizamos outros 5
ninhos, sendo que apenas 4 deste total foram monitorados. Quatro ninhos
foram escavados em barrancos, com altura variando entre 1,5m e 30cm do
solo. Um foi escavado dentro de uma toca abandonada de tatu, e outro no
interior de um cupinzeiro. O casal se revezava nas atividades de preparação
e limpeza do ninho, incubação e também traziam comida aos filhotes. Dos
itens alimentares observados sendo trazidos no bico pelos adultos estavam
grilos e louva-a-deus. Em dezembro os filhotes já deixaram os ninhos e eram
acompanhados pelos adultos caminhando no solo e sendo alimentados por
estes. Apenas dois casais com dois filhotes cada foram observados. Impor-
tante notar que entre os meses de janeiro e abril-maio não registramos a
espécie na área. São notados novamente somente no início do inverno,
sugerindo que a população realize algum tipo de movimento migratório.

Palavras-chave: Geositta poeciloptera, reprodução, Minas Gerais.
Órgão Financiador: FOSFERTIL S/A – Complexo de Mineração de Tapira
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Cassiano Augusto Ferreira Rodrigues Gatto
Instituto de Estudos Socioambientais do Sul da Bahia – arilama@terra.com.br

Pipridae apresenta dimorfismo sexual e tratos sexuais secundários acen-
tuados, sistemas de acasalamento com altas taxas de poligamia e seleção
sexual. Nesta família, hibridização é um fenômeno freqüente, com pelo
menos 10 combinações documentadas. Um híbrido resultante de uma com-
binação intergenérica não descrita foi localizado durante buscas a Cebus
xanthosternos (IESB/CI) em março de 2004, na Fazenda Barbado (UTM24S:
8475500/264000), Contendas do Sincorá, prolongamento a sudeste da
Chapada Diamantina. Nesta área ocorrem florestas orográficas nas encostas
e drenagens orientais, com predomínio da palmeira Attalea saebrensis; é
cercada a leste por caatinga (300-400m) e por cerrado nos platôs a oeste
(800-1100m). Este indivíduo foi identificado como híbrido entre Chiroxiphia
pareola (CP) e Antilophia galeata (AG). M. manacus, representante da famí-
lia que também ocorre na região, não foi considerada como provável espé-
cie parental, em função da similaridade entre este indivíduo e o “Rei-dos-
tangarás” (C. caudata x A. galeata). Observações em campo e documenta-
ção fotográfica permitiram uma descrição satisfatória: coloração predomi-
nante negra (AG e CP); nuca negra (CP); píleo vermelho escarlate (CP e
AG), assim como a fronte (crista), que não é pronunciada, padrão intermedi-
ário entre CP e AG; olhos e bico castanho-escuros; cauda estreita (AG) e
relativamente curta (CP). As principais evidências que demonstram tratar-se
de uma nova combinação são ausência de retrizes centrais prolongadas e
manto (costas) amarelo-ocre sem estrias ou traços de azul (como C. caudata
x A. galeata). Vocalizações incluem “uiul-criul-criul-criul” descendentes, sem
equivalente em CP ou AG, um fraco “nhé” (semelhante a Thamnophilus) e
um forte “duí” como no chamado de C. pareola (“uí-uí”) (obs. pessoais). Estas
emissões vocais foram combinadas de formas diversas durante os contatos,
e constituem material importante para futuras análises de padrões vocais
associados à hibridização em Tyranni.

Palavras chave: hibridização, Antilophia galeata, Chiroxiphia pareola.
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O gavião-de-penacho, Spizaetus ornatus é uma espécie rara em criti-
camente ameaçada de extinção, no Estado de São Paulo. Partindo de prin-
cípios conservacionistas, a FPZSP vem concentrando esforços para reprodu-
zir aves de rapina ameaçadas. O objetivo deste trabalho é descrever o ma-
nejo reprodutivo e registrar o primeiro nascimento desta espécie em cativeiro
no Brasil. Em 1992, uma fêmea de S. ornatus veio compor o plantel da
instituição apresentando alteração de comportamento na presença de pes-
soas, dificultando seu manejo. Em 2002 a FPZSP passou a utilizar técnicas
de falcoaria para amansar esta fêmea, alterando positivamente seu compor-
tamento e em 2004, em parceria com a SOS Falconiformes, tomou como
empréstimo um macho também condicionado. Em março de 2005, iniciou-
se o pareamento em três fases: Pareamento auditivo; Pareamento visual;
Pareamento definitivo, com inserção da fêmea no recinto do macho. Após
21 dias o casal iniciou as atividades de cópula, com maior freqüência ao
amanhecer e no crepúsculo, e após 30 dias, houve três posturas, com inter-
valo de 34 dias. A primeira postura, feita no chão, foi incubada artificialmen-
te, não apresentando desenvolvimento do embrião. A segunda postura,
realizada no ninho sem material, foi incubada artificialmente com sucesso.
Permitiu-se que a fêmea incubasse o terceiro ovo para avaliar a capacidade
de cria dos pais, porém após 20 dias, o ovo foi encontrado quebrado. O
segundo ovo, retirado do ninho após dois dias, foi incubado por 46 dias a
37,2°C e umidade 55%. O filhote pesando 56,4g foi mantido em incubado-
ra a 35°C e umidade 60%, recebeu alimentação cinco vezes até o quarto dia
de vida e até o décimo quinto dia foi alimentado quatro vezes ao dia. A
alimentação consistiu de neonato de rato picado acrescido de fosfato
bicálcico. Considerando que as posturas foram imediatamente incubadas
pela fêmea, com o macho protegendo o ninho, os resultados preliminares
apresentados neste trabalho nos levam a concluir que as técnicas de falcoaria
utilizadas neste casal em nada interferiram no seu comportamento natural,
fazendo-se necessárias para lhes proporcionar uma melhor qualidade de
vida, possibilitando, portanto estimular o comportamento reprodutivo de uma
ave de rapina, a mais de dez anos em cativeiro, com sucesso.

Palavras chave: aves-de-rapina, reprodução, cativeiro.
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A arara-azui-de-lear (Anodorhynchus leari) é uma das aves mais
ameaçadas do Brasil e sua ocorrência é restrita ao Raso da Catarina, Sertão
Bahiano (IBAMA 2004). Os estudos sobre o comportamento reprodutivo for-
necem mais uma ferramenta para auxiliar futuras pesquisas que visem a
conservação da espécie. Este estudo tem por objetivo elucidar alguns as-
pectos do comportamento reprodutivo de A. leari em cativeiro, apresentan-
do resultados preliminares. Foi observado um casal de A. leari em cativeiro
na Fundação Lymington, Juquitiba, São Paulo, no período de 28 de Junho
a 10 de Agosto de 2005. Os animais estavam acomodados em recintos
suspensos (medindo 6m x 2m x 2m e cambeamento com 80cm x 80cm).
Durante as observações foi possível realizar gravações de vídeo e áudio. Os
indícios do comportamento reprodutivo foram notados através de vocalizações
diferentes das usuais, precedidas de tentativas de cópula. Inicialmente, este
comportamento foi observado apenas em um dos indivíduos. Observou-se a
constante permanência de um dos animais dentro do ninho e a presença
de alterações na entrada do ninho e em seu substrato interno. Este compor-
tamento se tornou mais intenso com ambos os animais demonstrando inte-
resse. Nesta ocasião observou-se alteração na coloração do anel perioftálmico
do casal apresentando um amarelo mais vivo. As cópulas tornaram-se fre-
qüentes sendo observadas pelo menos três vezes ao dia e sempre precedi-
das da vocalização diferenciada. Os dois animais passaram a fazer altera-
ções na entrada e no substrato interno do ninho. Após esta fase os animais
continuaram a copular com menos freqüência e os cuidados com o ninho
tornaram-se maiores. Notou-se que na ocorrência de qualquer sinal de ame-
aça, o casal se refugiava no ninho. O fato do casal de A. leari ter apresenta-
do todo o repertório de comportamento reprodutivo fora da época esperada,
pode ser devido às condições do cativeiro em que se encontram e às altera-
ções climáticas, como o calor intenso e as pancadas de chuva incomuns
nesta época. Estes aspectos climáticos e de manejo podem ter sido um
“start” para este comportamento reprodutivo.

Palavras chave: Comportamento reprodutivo, Anodorhynchus leari, oLymington.
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Jabiru mycteria é conhecida como ave símbolo do Pantanal, mas pode
ser encontrada em áreas úmidas distribuídas desde ao sul do México até o
norte da Argentina (Antas e Nascimento, 1996). Essa espécie não é comum
nos ecossistemas do Cerrado, porém vêm sendo encontrada na região do
Vale do rio Paranã. Nessa área  encontram-se lagoas marginais formadas
pelos antigos meandros do rio e populações de aves aquáticas que, em
riqueza e abundância, assemelham-se às observadas no rio Araguaia, na
Ilha do Bananal e no Pantanal. No ano de 2004 e 2005, a equipe de volun-
tários do Censo Neotropical de Aves Aquáticas, descobriu um ninho de Jabiru
mycteria, no município de Flores de Goiás/GO. Este ninho encontrava-se
ativo com a presença de um casal de adultos e de quatro filhotes. Para a
caracterização da árvore onde foi encontrado o ninho, foram registrados os
seguintes dados, conforme Oliveira (1977): espécie, Astronium fraxinifolium
Schott.; altura da árvore estimada em 18 metros, com circunferência na
altura do peito de aproximadamente 15 m; localização do ninho a uma
altura média de 13 metros do solo e situado na borda lateral inferior da
árvore; ninho localizado em um galho com ângulo de 20º em relação ao
tronco; o estado fenológico da árvore, nas duas épocas reprodutivas, era de
perenidade, sem flor e sem frutos, sem presença de ninhos de outras aves.
A biologia e ecologia desta espécie, fora do Pantanal e da América Central,
são pouco conhecidas. O monitoramento efetuado demonstrou que o perí-
odo de reprodução na região do Vale do rio Paranã ocorreu no início do
mês de julho e o mesmo ninho foi utilizado nos dois anos consecutivamen-
te, com a presença do mesmo número de filhotes. O local do ninho está
situado em uma região que possui muitas lagoas e alagadiços estacionais
que propiciam ambientes para forrageamento garantindo assim um maior
sucesso reprodutivo. A expansão dos estudos que descrevam aspectos rela-
cionados à dinâmica reprodutiva e a movimentação dessa espécie no Pla-
nalto do Brasil Central, principalmente  ao longo do rio Paranã e afluentes,
deverá considerar às possíveis modificações ambientais advindas  da im-
plantação do programa de produção de arroz irrigado, desenvolvido com
técnicas agrícolas e agricultores importados do Rio Grande do Sul.
Palavras chave: Jabiru mycteria, ninho, biologia reprodutiva
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Tolmomyias sulphurescens, é um tiranídeo comum, silvícola, de tama-
nho médio. Vive na mata alta, nas copas e fazem ninho estreito e de cons-
trução longa, constituído de “crina vegetal” preta, reluzente (Marasmios
sp.), e com entrada protegida por uma chaminé perpendicular dirigida para
baixo. Ocorre do México a Bolívia e Argentina, em todas as regiões do Brasil,
até o Rio grande do Sul. O presente trabalho tem como objetivo estudar a
reprodução e relacionar a morfometria dos 5 ninhos de Tolmomyias
sulphurescens encontrados na Área de Proteção Ambiental do Rio Curiaú. A
Área de proteção ambiental do rio Curiaú possui uma área de quase 23
hectares localizada a 8 km da capital do Amapá. Os ecossistemas predomi-
nantes na APA são mata de várzea, mata de galeria, mata de terra firme,
campos de várzea e cerrado. Como metodologia para o registro das observa-
ções, utilizou-se o método animal-focal, com binóculos de 10x25mm e
10x15mm e máquina fotográfica, e para a biometria dos ovos e ninhos,
utilizou-se um paquímetro de 200mm e uma pesola de 100g. Os ninhos
foram encontrados entre os dias 12/02/05 a 18/06/05, com constituição de
crina vegetal preta em forma de bolsa pendente, e entrada protegida. Todos
os ninhos estavam em borda de trilha próxima a um lago temporário, e
apresentaram diâmetro da entrada de 62 x 49, 62 x 49, 60 x 47, 63 x 44 e 64
x 44 mm, com média de 62,2 x 46,6 mm. O peso dos ninhos foi de 21, 20,
18, 17 e 12 g, respectivamente, com média de 17,6g. Foi observado que
em dois ninhos, houve postura de dois ovos em cada, e caracterizavam-se
por apresentar fundo branco com manchas amarronzadas, com predomi-
nância no pólo maior, com diâmetros de 20x14 e 21x15, e 21x14 e 22x14
mm e média de 21x14, 25 mm. Após doze dias de incubação, os ovos
eclodiram e os filhotes foram caracterizados por nascerem nus, de olhos
fechados e com pele escura. Após sete dias, os filhotes abandonaram o
ninho.

Palavras chaves: Dados reprodutivos, Tolmomyias sulphurescens, APA do Curiaú.



XIII Congresso Brasileiro de Ornitologia34

DESCRIÇÃO DO NINHO E NOVO LIMITE SUL NA DISTRIBUIÇÃO GEO-DESCRIÇÃO DO NINHO E NOVO LIMITE SUL NA DISTRIBUIÇÃO GEO-DESCRIÇÃO DO NINHO E NOVO LIMITE SUL NA DISTRIBUIÇÃO GEO-DESCRIÇÃO DO NINHO E NOVO LIMITE SUL NA DISTRIBUIÇÃO GEO-DESCRIÇÃO DO NINHO E NOVO LIMITE SUL NA DISTRIBUIÇÃO GEO-
GRÁFICA DE GRÁFICA DE GRÁFICA DE GRÁFICA DE GRÁFICA DE EUCOMETIS PENICILLAEUCOMETIS PENICILLAEUCOMETIS PENICILLAEUCOMETIS PENICILLAEUCOMETIS PENICILLATTTTTA A A A A EM MINAS GERAISEM MINAS GERAISEM MINAS GERAISEM MINAS GERAISEM MINAS GERAIS

Leonardo Esteves Lopes1 e Renata de Melo Ferreira2

1Lab. de Ornitologia, Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte-MG. E-mail:
leo.cerrado@gmail.com 2PG em Biologia Vegetal, UFMG. E-mail:
renatademeloferreira@yahoo.com.br

Eucometis penicillata é uma espécie de ampla distribuição geográfica,
ocorrendo desde o sul do México até o Brasil central. Apenas recentemente
foi demonstrado que esta espécie é relativamente comum nos cerrados de
Minas Gerais, onde habita as florestas galeria. Foram encontrados dois ni-
nhos de E. penicillata no município de Itaú de Minas (20°44’S, 46°43’W, 800
m alt.), sudoeste de Minas Gerais, próximo à divisa com São Paulo. Este
registro expande a distribuição geográfica de E. penicillata em cerca de 120
km ao sul da latitude de Lagoa Santa, seu ponto mais meridional até então
conhecido. Os ninhos foram construídos em um fragmento de mata
semidecídua bastante degradado, restrito a uma estreita ravina com menos
de 50 m de largura, situada em meio uma plantação de eucalipto recém
cortada. Ao lado, situava-se uma pequena mancha de cerrado sobre solo
rochoso. O primeiro ninho foi encontrado no dia 04 de novembro de 2004,
tendo sido construído a cerca de 1,20 m de altura, em uma arvoreta, apoi-
ado pelo fundo, sobre uma forquilha. O segundo ninho foi encontrado no
dia seguinte, a 0,80 m de altura, estando apoiado pelas laterais e fundo
entre finos cipós emaranhados em uma arvoreta, às margens de um córrego
com menos de 1 m de largura. O ninho de E. penicillata é estruturalmente
bastante simples, consistindo apenas em um cesto baixo, confeccionado
com fibras vegetais trançadas, sem qualquer ornamentação ou forração. Os
ninhos apresentaram, respectivamente, as seguintes dimensões (mm): diâ-
metro externo = 80 e 86; diâmetro interno = 68 e 63; altura = 65 e 47;
profundidade = 60 e 43. O primeiro ninho continha um ovo (medindo 24,6
x 17,4 mm) e dois filhotes, enquanto que o segundo três ovos (24,1 x 17,6;
24,5 x 17,5 e 24,0 x 16,3 mm). Os ovos são creme-acinzentados, com uma
segunda e indistinta camada de cor marrom clara, que confere um aspecto
“sujo” aos ovos. Os ovos do segundo ninho apresentavam algumas poucas
estrias vermiformes de cor chocolate distribuídas irregularmente pela casca.
Os filhotes do segundo ninho possuíam tamanho similar, com cerca de 55
mm de comprimento, sugerindo que o único ovo deste ninho havia falhado
em eclodir. Os filhotes estavam de olhos fechados e pele nua, apresentando
os cartuchos das rêmiges medindo cerca de 5 mm.

Palavras chave:Palavras chave:Palavras chave:Palavras chave:Palavras chave: Eucometis penicillata, biologia reprodutiva, Minas Gerais
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A maria-faceira (Syrigma sibilatrix) é uma ave da família Ardeidae que
se distribui em diversos países da América do Sul. Estudos sobre essa ave são
escassos, residindo nesse ponto a importância desse trabalho que, ao des-
crever alguns aspectos da sua biologia reprodutiva, contribui para o conhe-
cimento dessa espécie. O estudo foi realizado no campus da UNESP (Rio
Claro, SP) de 13 de setembro a 1º de novembro de 2004 (103 h de observa-
ção). Foram realizadas observações focais com binóculos 10x50 associadas a
imagens de uma micro-câmera colorida. O ninho foi localizado em início de
construção no dia 13 de setembro, a 12,7 m de altura, em uma forquilha de
Machaerium nyctitans. A construção do ninho durou 37 dias, com 30,7 h
de atividade de construção (média±DP) (n=23 dias; 0,98±0,69h/dia). Am-
bos os indivíduos participaram da construção, a qual ocorreu entre as 5 h e
as 11 h (pico entre as 5 h e as 8 h), coletando 5,7±3,4 gravetos/h. Houve 2
eventos de coleta de material durante o período de incubação. A partir do
18º dia de construção, os indivíduos passaram a pernoitar no local de
nidificação, sendo que um deles permanecia sobre o ninho e o outro em
um poleiro próximo. Observaram-se padrões comportamentais típicos de cada
sexo (usando cópulas ocorridas sobre o ninho como referências para a
sexagem dos indivíduos), tal como o fato do macho freqüentemente se
posicionar por cima da fêmea, pisando em seu dorso para chegar ao outro
lado do ninho. Além disso, o macho coletou a maior parte do material para
o ninho, sendo que a fêmea geralmente retirava o graveto do seu bico para
ajeitá-lo no ninho. O ninho possuía 197 gravetos, consistindo em uma pla-
taforma achatada com 75 cm de diâmetro e 13,5 cm de altura. Os gravetos
tinham, em média, 35,7 cm de comprimento e 0,24 cm de espessura, a
maioria deles coletada em talhões de eucaliptos (Eucalyptus spp) existentes
nos arredores do local, pertencentes à Floresta Estadual “Edmundo Navarro
de Andrade”. Entre 15 h 45 min de 15 de outubro e 6 h de 16 de outubro foi
posto o único ovo, incubado pelo casal. Em 72 h 33 min de observações, o
tempo efetivo de incubação foi de 66 h 57 min (92,3% do total) e o ovo foi
movido 97 vezes (1,34 vezes/h). Outras informações a respeito do ovo não
puderam ser coletadas, uma vez que um temporal provocou sua queda.
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Os papagaios, assim como a maioria dos psitacídeos, são considerados
como espécies estritamente monogâmicas. As bases que sustentam esta
afirmação são quase que exclusivamente, constituídas de observações do
comportamento de casais durante o período reprodutivo. Os métodos de
observação direta, muitas vezes, não são eficientes para identificar a ocor-
rência de acasalamentos extra-par esporádicos. Com o advento do desen-
volvimento dos marcadores moleculares, em especial dos microssatélites,
altas taxas de acasalamento extra-par têm sido identificadas em diversas
espécies de aves antes consideradas estritamente monogâmicas. No pre-
sente trabalho, estimamos o grau de parentesco entre ninhegos de Amazo-
na brasiliensis encontrados no mesmo ninho em diversas ilhas da Baia de
Paranaguá, no Paraná, pela análise de oito locos de microssatélite, visando
com isso obter subsídios para avaliar a hipótese de monogamia estrita para
esta espécie. Nós também estimamos o grau de parentesco entre ninhegos
encontrados no mesmo ninho, mas em estações reprodutivas consecutivas,
visando com isso avaliar a fidelidade do casal ao ninho. Dos oitos locos
utilizados, sete foram desenvolvidos para Amazona guildingii e um para Ara
ararauna. O grau de parentesco entre os filhotes e a análise da significância
estatística desta estimativa foi feito com o auxílio do programa Kinship 1.2.
Dos 16 ninhos com dois ou três filhotes estudados, em dez deles (62%) os
valores observados foram estatisticamente significantes (p > 0,05), indican-
do que os filhotes encontrados no mesmo ninho devem ser irmãos. Nos
demais ninhos estudados, a não rejeição da hipótese nula (H

o
 = os filhotes

não são aparentados) pode ser decorrente do número de locos analisados e
do número e da freqüência dos alelos identificados. Em apenas três ninhos,
foi possível analisar os filhotes de estações reprodutivas consecutivas, sendo
que em ambos, os resultados obtidos indicam que o ninho foi utilizado pelo
mesmo casal em anos diferentes. Portanto, os resultados obtidos corroboram
a hipótese de monogamia estrita para esta espécie de papagaio e ressaltam
o grande potencial de aplicação dos marcadores utilizados neste trabalho
para auxiliar na melhor compreensão do comportamento reprodutivo do
papagaio-de-cara-roxa.

Palavras chavePalavras chavePalavras chavePalavras chavePalavras chave: Amazona brasiliensis, comportamento reprodutivo. microssatélite
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Pouco é conhecido sobre a biologia da tesoura-do-brejo, o que moti-
vou a realização do presente estudo. A coleta de dados se iniciou em feve-
reiro de 2005 e tem seu final previsto para dezembro do corrente. Foram
realizadas 27 h de observações de uma família, inicialmente com 5 indiví-
duos (2 adultos e 3 jovens), nos períodos considerados de maior atividade
alimentar (início da manhã e fim da tarde), em uma área aberta antropizada
e brejo adjacentes ao ribeirão Claro, município de Rio Claro, São Paulo. A
área antropizada é dominada por Brachiaria sp. Registraram-se as observa-
ções em um gravador, para posterior transcrição. A área utilizada pela famí-
lia foi delimitada a partir dos pontos extremos nos quais os indivíduos foram
encontrados, e o seu tamanho foi calculado com o uso de um GPS. Para o
estudo do forrageamento, foram anotados: manobra utilizada, manipula-
ção da presa, características do poleiro, retorno ou não ao poleiro de partida,
distância do novo poleiro, local de captura e tipo de presa. Foram realizados
testes com playback para determinar a função dos indivíduos na defesa do
território. Foi observado o comportamento de sentinela por parte dos adul-
tos, principalmente quando os jovens ainda apresentavam reduzido poten-
cial de vôo. A área utilizada pela família foi de c. 48,5 ha, sendo 3,89% de
brejo, que foi utilizado como dormitório. Observou-se um total de 74 even-
tos de forrageamento. A principal manobra utilizada, para tal, foi aerial
hawking (n=34), e os principais tipos de manipulação foram segurar breve-
mente com o bico (n=12) e/ou bater contra um substrato duro (n=12). A
altura média dos poleiros de caça foi de 4,2 m (n=74), sendo utilizados
preferencialmente arbustos (n=30) com altura média de 1,3 m. Observou-se
utilização de poleiros inclinados em 83,8% das observações (n=62). O retor-
no ao poleiro de partida (n=23) foi de 37,1% e a distancia média deste ao
novo poleiro foi de 9,6 m (n=32). O principal local de captura da presa foi o
ar (n= 34), seguido pela vegetação não rasteira (n=18) e solo (n= 15). Foram
registradas capturas de coleópteros e lepidópteros (adultos e larvas), além
de frutos de Miconia chamissois (n=4). A partir dos testes de playback, cons-
tatou-se que o display realizado pela espécie tem função de defesa de terri-
tório.

Palavras-chave: Palavras-chave: Palavras-chave: Palavras-chave: Palavras-chave: Gubernetes yetapa, forrageamento, área de vida.
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Acompanhamos seis ninhadas de Tyto alba na Estação Ecológica de
Águas Emendadas (ESEC-AE) entre junho de 2004 e agosto de 2005. Três
ninhos foram localizados antes da eclosão dos ovos e um deles foi monitorado
desde a postura até o último filhote ganhar autonomia. Os ninhos foram
encontrados em forros de casas abandonadas (n=2), troncos ocos de buritis
(Mauritia vinifera) (n=2) e em uma torre de observação de incêndio (n=2).
Em 2004, dos seis filhotes encontrados na casa do Matadouro, cinco sobre-
viveram. Na torre, de cinco ovos encontrados, quatro eclodiram e todos os
filhotes sobreviveram até começarem a voar. Em 2005, os ovos encontrados
na torre (n=6) foram numerados a lápis na ordem de postura, pesados com
dinamômetro e medidos com paquímetro, e apresentaram as seguintes
médias: massa = 20,8g (S=1,17); comprimento = 38,9mm (S=0,62), e; largu-
ra = 31,6mm (S=0,5). O primeiro ovo desta ninhada foi posto entre 11 e 13
de abril, sendo esta a data mais precoce de postura já registrada por nós no
DF. A partir daí, as posturas aconteceram a cada dois ou três dias até a
última semana de abril. A primeira eclosão ocorreu entre 15 e 17 de maio e
a última entre 25 e 26 de maio. Os ovos 3 e 5 não eclodiram. Apenas os
filhotes 1 e 2 chegaram a completar seu desenvolvimento e até 2 de julho
foram pesados 17 vezes em intervalos regulares. Em agosto de 2005, dois
ninhos foram localizados em troncos de buritis secos dentro da Lagoa Mes-
tre d’Ármas. Os ninhos estavam separados por aproximadamente 50m e a
mais de 30m da margem. Um ninho tinha dois e o outro três filhotes, e
ficavam a 66cm e 118cm acima do nível da água, respectivamente. As áreas
internas foram estimadas em 0,5m² cada. A administração da ESEC-AE infor-
mou-nos que os dois buritis foram utilizados por papagaios (Amazona aestiva)
para reprodução em 2004.

Palavras chave: Tyto alba, ninhos, biologia reprodutiva.
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Até o momento poucos estudos sobre os ranfastídeos foram efetuados
tendo outro enfoque além do taxonômico e da distribuição geográfica. Embora
bastante comum em vários trechos da Floresta Atlântica e também em cati-
veiro, existem poucos registros sobre a reprodução desta espécie. O Jardim
Botânico do RJ compreende uma área de 137 ha, abrigando diversas espé-
cies nativas e exóticas. Oferecendo uma diversidade de recursos para a
avifauna local, durante praticamente todo o ano. Os estudos foram realiza-
dos durante duas estações reprodutivas de setembro a dezembro de 2001 e
2002, perfazendo 48:30h de observação. Em 12/10/2001 observamos um
indivíduo adulto de Ramphastos vitellinus ariel, extremamente cauteloso,
entrando em um buraco de árvore. Os adultos nunca chegavam direto ao
ninho, geralmente pousavam em árvores próximas, para em seguida pou-
sar na árvore do ninho e descer aos saltos até a borda do ninho, onde mais
uma vez observam atentamente as cercanias. Pudemos diferenciar os adul-
tos através do tamanho e formato do bico, sendo que o espécime de bico
curto, permanecia mais tempo dentro do ninho 10 h contra 4 h (provavel-
mente a fêmea). Este fato corrobora com a bibliografia em que ambos os
sexos incubam. O ninho foi encontrado em uma árvore de cânfora
(Cinnamomum camphora), espécie exótica, cuja entrada situava-se a 215
cm do solo, praticamente imperceptível do ângulo do observador, com as
seguintes medidas: DAP da árvore 103 cm, profundidade da câmara oológica
a partir da entrada 90 cm, diâmetro do interior da câmara cerca de 20 à 25
cm, com duas aberturas independentes para o ninho, sendo apenas uma
utilizada, a de 7/6,5 cm. Em 19/10/2001 encontramos no interior da cavida-
de, um indivíduo chocando. Assim que este indivíduo saiu pudemos cons-
tatar a existência de 4 ovos brancos e alongados, repousando sob uma
camada fina de sementes no fundo da câmara. No mesmo ninho foram
encontrados em 14/10/2002 três ovos, medindo 29,7-28,6 x 38,7-42,8 e
pesando 19,5 e 12,5g.. Apenas dois ovos eclodiram, o primeiro em 28/10/
2002 e o segundo em 29/10/2002. As observações no Jardim Botânico indi-
cam um período mínimo de 14 dias de incubação. Este resultado está bem
próximo do encontrado na literatura que menciona em cativeiro, aproxima-
damente 16 dias de incubação.
Palavras chave: Palavras chave: Palavras chave: Palavras chave: Palavras chave: Jardim Botânico, Ramphastos vitellinus, ninho
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Em outubro de 2001 no Jardim Botânico/RJ, foram encontrados dois
ninhos ativos da espécie em questão, sendo um deles acompanhado, em
duas estações reprodutivas de setembro/dezembro de 2001/2002. Este  ni-
nho localiza-se à 215 cm do solo em uma árvore de cânfora (Cinnamomum
camphora). Os filhotes com um e dois dias apresentam olhos fechados, bico
de coloração alaranjada, prognata, com seis calos no tarso-metatarso e os
canhões das retrizes em desenvolvimento.     Em 27/10/2001 da postura de
quatro ovos apenas três filhotes foram observados, ainda implumes, com a
pele de coloração rosada, bico triangular acinzentado e olhos fechados. No
dia 09/11/2001 foram observados os mesmos filhotes, já com os olhos aber-
tos, canhões das asas e coberteiras do corpo nascendo e bico ainda triangu-
lar. Os filhotes abandonaram o ninho em 03/12/2001, com a plumagem
muito semelhante a dos adultos, mas com a plumagem do papo e peito
mais desbotados e o bico proporcionalmente menor. Em 12/12/2001 foram
observados dois filhotes completamente emplumados, diferindo apenas no
tamanho do bico e na coloração desbotada do corpo, próximos à árvore-
ninho. O período de desenvolvimento estimado dos filhotes, foi de 38 a 43
dias até abandonarem o ninho, este resultado aproxima-se com o citado na
literatura para Trinidad com mínimo de 44-45 dias e no máximo de 50-51
dias. Na estação reprodutiva de 2002, os filhotes que foram observados no
ninho, possuíam idade mínima de 28 a 29 dias. Infelizmente os filhotes não
foram observados abandonando o ninho, na última vistoria em 27/11/02, o
ninho encontrava-se vazio com algumas penas dentro, pode ter sido predado?
Em 28/09/2004, foi observada uma possível cópula, onde um indivíduo
ofereceu a outro, um pequeno fruto na ponta do bico, por cinco vezes segui-
das. Posteriormente o exemplar que oferecia alimento subiu nas costas do
outro e alinharam suas cloacas. Este processo durou aproximadamente 8
segundos.     Provavelmente a abundância constante de frutos, filhotes e ovos
de outras aves associadas com a quantidade de abrigos naturais contribui
significativamente para o sucesso reprodutivo da espécie no Jardim Botâni-
co/RJ. É importante salientar que este é o primeiro registro na natureza,
sobre a reprodução de Ramphastos vitellinus ariel no Sudeste do Brasil.

Palavras chave: Palavras chave: Palavras chave: Palavras chave: Palavras chave: Jardim Botânico do Rio de Janeiro, Ramphastos vitellinus, filhotes
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O período reprodutivo das araras-azuis-de-Lear Anodorhynchus leari,
está compreendido entre setembro e maio. Essa espécie utiliza cavidades
em paredões de arenito localizados na Serra Branca, Jeremoabo e Toca Ve-
lha, Canudos. O presente trabalho objetivou verificar a quantidade de ni-
nhos e estimar o número de filhotes produzidos na estação reprodutiva 2004/
2005. Na Serra Branca, no início do período reprodutivo, foram verificadas as
cavidades que apresentavam visitação e manutenção pelas araras, tais cavi-
dades foram marcadas em fotografias. Posteriormente os mesmos locais fo-
ram percorridos para se verificar a permanência das aves nestas cavidades,
sugerindo uma ocupação efetiva. Das cavidades ocupadas na Serra Branca,
nove foram monitoradas durante toda a estação reprodutiva até que se
verificasse a saída de filhotes ou o abandono das mesmas. Das cavidades
exploradas pelas araras na Serra Branca, 77,7% (n = 56) foram ocupadas,
durante a estação reprodutiva. Na Toca Velha, houve ocupação de 11 cavi-
dades. A Serra Branca comportou a maioria das cavidades com movimenta-
ção intensa durante o período reprodutivo (83,5%). Entre as nove cavidades
monitoradas na Serra Branca, 66, 6% (n=6) tiveram sucesso, com saída de
11 filhotes, o que nos leva a um sucesso reprodutivo estimado em 1,22
filhotes / cavidade ocupada. Considerando que nos dois sítios reprodutivos,
um total de 67 cavidades tiveram ocupação durante o período, o número
estimado do acréscimo populacional na estação reprodutiva 2004/2005 foi
de 81 filhotes. O maior número de cavidades monitoradas, o monitoramento
de cavidades na Toca Velha e a utilização de técnicas de escalagem e rappel
para se alcançar as cavidades devem ser utilizados para se obter mais infor-
mações nas próximas estações reprodutivas.

Palavras chavePalavras chavePalavras chavePalavras chavePalavras chave: Arara-azul-de-Lear, Psittacidae, Reprodução.
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A costa amazônica brasileira é uma das áreas de invernada mais im-
portantes para Calidris pusilla na América do Sul. Há um grande volume de
informações sobre a filopatria de C. pusilla nas áreas de reprodução na Amé-
rica do Norte, entretanto, na América do Sul, essas informações são escas-
sas. Foram analisados resultados a longo prazo (1992-2000) da fidelidade
de C. pusilla em cinco áreas de invernada na costa amazônica brasileira.
Todas as aves capturadas nesse período foram anilhadas e as taxas de recaptura
foram calculadas entre estações do mesmo ano e entre estações de anos
diferentes. Foi capturado um total de 2192 indivíduos (81% adultos e 19%
jovens). As taxas de recaptura variaram entre 0,2 a 9,3%, sendo que não
houve recapturas entre áreas, mesmo quando alguns sítios estavam separa-
dos por menos de 50 km. Muitos indivíduos retornaram para a mesma área
após 1 , 2 , 3  e 6 anos da primeira captura. Aves capturadas juntas em uma
estação e recapturadas juntas em outra estação no mesmo ano e entre
anos, evidenciam uma alta fidelidade às áreas de invernada. São discutidas
as hipóteses para a explicação do comportamento filopátrico de C. pusilla
em áreas de invernada.
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Ana Paula Bertoldi Carneiro1; Aurelea Mader; Tatiana Coelho Balbão; Nicolas Eugênio
Mascarello1; Maria Virgínia Petry²; Martin Sander²
1 Bolsista de iniciação científica do CNPq, Universidade do Vale do Rio dos Sinos, E-mail:
ana_bertoldi@terra.com.br e nicolasmascarello@yahoo.com.br 2 Laboratório de Ornitologia
e Animais Marinhos, www.saude.unisinos.br/loam, Universidade do Vale do Rio dos Sinos,
E-mail: sander@unisinos.br.

O litoral do sul do Brasil propicia uma área de alimentação ou de
passagem para diversas aves marinhas provenientes de hemisfério norte e
do sul da América do Sul. Muitas destas aves acabam se tornando vítimas
de efeitos antrópicos. As principais causas mortes evidenciadas são os efeitos
da interação das aves marinhas com a pesca, a contaminação por petróleo
e a ingestão de materiais estranhos à nutrição das aves. Vários trabalhos
visando o acompanhamento das aves marinhas na costa do Rio Grande do
Sul, através da identificação, registro de ocorrência, causa morte e conteú-
do estomacal, já vêm sendo realizados durante as últimas décadas. As aná-
lises dos dados históricos de conteúdos gástricos coletados durante o perío-
do de 1994 evidenciam uma média da freqüência de 66,7 % de materiais
sintéticos no quadro geral das aves, para o período de 1997/98 se encon-
trou 58,35 %, para o período de 1999, 46,3 % e para o período de 2002,
37,8 % dos estômagos encontrados continham material antrópico. Todos os
materiais trabalhados foram adquiridos através da fauna morta encontrada
na beira da praia. Os materiais mais comuns de se encontrar são diversas
variedades de plásticos, nylon proveniente de redes de pesca, borracha,
corda, além de outros. O plástico e o nylon foram para os três períodos os
itens mais abundantes, representando aproximadamente 67 % para o perí-
odo de 1994, 62 % para o período de 1999 e 58 % para o período de 2002,
nos dados referentes ao período de 1997/98 não se obteve o percentual de
ocorrência destes itens, só se sabe que aparecem como os mais freqüentes e
abundantes. Para o período de 1994, outro item bastante significativo foi
corda (33,33 %), enquanto que para 1999 e 2002 apareceu também de
maneira bastante significativa o item borracha com 10,26 % e 12,5 % res-
pectivamente. A conscientização através da Educação Ambiental parece se
tornar cada vez mais essencial. Além é claro, da necessidade de
monitoramentos contínuos ao longo da costa. Somente através destes, será
possível acompanhar os impactos das atividades humanas sobre as comuni-
dades de aves que ocorrem no litoral sul do Brasil.
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gia (instituído na Assembléia Geral Ordinária de 25/11/2004). 2 Programa de Pós-gradua-
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Ornitologia. Departamento de Zoologia - Instituto de Biociências – UFRGS.
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leovmohr@portoweb.com.br   6 Departamento de Zoologia e Museu de Zoologia da
Universidade de São Paulo. lfsilvei@usp.br

O tráfico de animais silvestres é o terceiro maior comércio ilegal do mundo
perdendo apenas para o tráfico de drogas e de armas. De acordo com a Declaração
de Princípio da IUCN, quando animais selvagens são confiscados por autoridades
governamentais, as mesmas são responsáveis pela sua destinação, de forma apropri-
ada. Em um contexto conservacionista e de leis nacionais e internacionais, a decisão
máxima sobre a disposição de animais confiscados deve atingir três pontos: 1) maximizar
o valor conservacionista dos animais, sem qualquer prejuízo para sua saúde, compor-
tamento e características genéticas, ao status de conservação de populações das
espécies selvagens ou de cativeiro ou à biota nativa; 2) não incentivar o comércio ilegal
ou irregular e 3) fornecer uma solução clara para o problema, mesmo que esta envol-
va a manutenção de animais em cativeiro, a sua reintrodução à natureza ou o empre-
go da eutanásia. A devolução dos animais à natureza é freqüentemente a solução
escolhida pelos órgãos de fiscalização e gestão de fauna e tem grande simpatia e apoio
popular. Entretanto, tal ação tem um alto potencial de risco aos ambientes e às popu-
lações naturais e geralmente traz poucos benefícios à conservação. Preocupada com
a falta e o cumprimento de diretrizes técnicas definidas para destinação de fauna
silvestre e como forma de contribuir para a padronização destas, de modo a conduzir
o processo de destinação por uma via conservacionista eficiente, a Sociedade Brasilei-
ra de Ornitologia, reunida durante a Assembléia Geral Ordinária ocorrida no XII Con-
gresso Brasileiro de Ornitologia, em novembro de 2004, instituiu um Grupo de Estudo
para analisar o tema e propor diretrizes que venham a nortear o processo de destinação
de aves silvestres provenientes do tráfico e cativeiro, visando a conservação das espé-
cies e suas populações naturais. Assim, os membros deste grupo elaboraram um texto
e um organograma de decisões, nos quais são apresentados e discutidos passos para
a destinação de animais com problemas de conservação, animais excedentes em
cativeiros, animais menos comuns de interesse para cativeiro e animais acidentados/
debilitados. Estas diretrizes serão apresentadas e discutidas durante este XIII CBO, para
que venha a ser o parecer oficial da SBO em relação ao tema.
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Este artigo avalia o status de conservação de Thalasseus sandvicensis
no Brasil e discute sua condição de ameaça. A avaliação seguiu os critérios
e categorias adotadas pela IUCN. Neste sentido, vários parâmetros foram
analisados para a definição do status de conservação, tais como o nível
taxonômico abordado, as principais ameaças, a extensão e ocupação de
ocorrência e o tamanho e condição populacional. Nesta análise, assim como
a maioria dos autores recentes, S. eurygnatha é tratada como espécie e
chamada de Thalasseus sandvicensis. A coleta de ovos e os distúrbios hu-
manos no sítio reprodutivo são os principais problemas que afetam a repro-
dução. Apesar de extensa área de ocorrência a espécie não a ocupa com-
pletamente e sabe-se que grande parte das ilhas costeiras do litoral brasilei-
ro ainda é alvo de degradação constante de seus ecossistemas. Atualmen-
te, as ilhas do RJ, SP, PR e SC não vêm sendo utilizadas por subpopulações
representativas da espécie estando a maioria da subpopulação brasileira
confinada na costa do Espírito Santo a qual reúne entre 50 e 65% da popu-
lação mundial. Analisando a subpopulação no país verifica-se que T.
sandvicensis, felizmente ainda não atende as premissas de nenhuma cate-
goria de ameaça. No entanto, mesmo com a tendência aparentemente
crescente do tamanho populacional da espécie na principal área reprodutiva
da América do Sul, a qual está sob os cuidados de um programa de conser-
vação, o recente passado de desaparecimento da mesma em outras áreas
da costa brasileira é motivo de alarme. Nesse sentido, consideramos que a
espécie deva ser tratada nacionalmente como “Quase Ameaçada - NT”. Re-
gionalmente é possível que possa ser incluída, dependendo de sua área de
ocupação, na categoria “Vulnerável” com base no critério “B2ab(ii+iii+iv)”,
pois, em alguns casos, existem menos de dez localidades representativas e
verifica-se declínio contínuo em sua área de ocupação, na qualidade de
habitat e no número de localidades ou subpopulações. Além disso sugere-
se que sejam mantidos e ampliados os esforços para a continuidade dos
programas de pesquisa e conservação da subpopulação reprodutiva do lito-
ral do Espírito Santo e que sejam implementadas medidas conservacionistas
para as demais subpopulações nidificantes na costa brasileira.
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Maristela Benites da Silva1 e Simone Mamede1

1Fundação Emas, Mineiros-GO. marisil@nin.ufms.br. mamede9@pop.com.br.

O Cerrado é um dos biomas brasileiros que embora apresente alta
biodiversidade encontra-se seriamente ameaçado, ao lado da Mata Atlânti-
ca - hotspots. As aves são alguns dos componentes dessa rica biodiversidade
que desempenham importantes funções nos processos ecológicos dos
ecossistemas. São ainda carismáticas por diversos aspectos: plumagem,
vocalização ou características morfológicas gerais. A associação desses ele-
mentos, função e carisma, pode representar importante estratégia para ações
de conservação mais efetivas. Nessa perspectiva foram criados os Grupos de
Observadores da Biodiversidade do Cerrado em alguns dos municípios do
Corredor de Biodiversidade Emas-Taquari: Mineiros-GO e Serranópolis-GO,
contemplando, primeiramente, aves e mamíferos, com os objetivos: levar a
comunidade a conhecer e reconhecer as espécies de aves e mamíferos lo-
cais, como estratégia de conservação e instrumento de educação ambiental
e, integrar pesquisa científica à educação ambiental, de modo a facilitar
acesso aos dados científicos e tornar a linguagem técnica mais compreensí-
vel. Os grupos são formados por educadores, crianças, adolescentes, jovens
e demais membros da comunidade geral, que receberam capacitação técni-
ca sobre observação, identificação, registro das espécies encontradas, estu-
dos e práticas de conservação. Foram 30 pessoas capacitadas entre os dois
municípios, com agregação de novos membros, cujos grupos vêm atuando
em áreas rurais e urbanas. A cada expedição são registradas diversas espé-
cies, destacando-se algumas, principalmente, por seu apelo visual: Antilophia
galeata, Pipra fasciicauda, Cissops leveriana, Platalea ajaja, Ara chloroptera,
Chelidoptera tenebrosa, entre outras. O estabelecimento de UC’s e de polí-
ticas públicas representam, indubitavelmente, medidas de conservação, mas
o envolvimento das comunidades locais, além de constituir em prática efe-
tiva de conservação, talvez seja o primeiro passo para o alcance das demais
supracitadas.
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Luís Fernando Carvalho Perelló e Demétrio Luis Guadagnin
UNISINOS, Laboratório de Ecologia e Conservação de Ecossistemas Aquáticos, Av. Unisinos
950, 93022-000 São Leopoldo RS Brasil. lfperello@cirrus.unisinos.br, dlg@unisinos.br

A caça desportiva é uma atividade tradicional em muitas sociedades
contemporâneas. No Brasil esta modalidade de caça está regulamentada
apenas no Rio Grande do Sul. A relação entre caça e conservação é polêmi-
ca, incluindo riscos e benefícios potenciais. Dada a continuidade do proces-
so de degradação, o manejo de áreas privadas e formas alternativas de
proteção legal, são instrumentos que podem colaborar para as estratégias
de proteção da biodiversidade. No Rio Grande do Sul, proprietários rurais e
caçadores desportistas manejam lavouras de arroz e áreas úmidas para fins
de caça, cuja contribuição potencial para a proteção de áreas úmidas e aves
aquáticas ainda não foi investigada. Assim, não existem avaliações do po-
tencial destas ações de manejo para a conservação da biodiversidade. O
objetivo deste trabalho é analisar as principais formas de manejo de áreas
agrícolas relacionadas com a caça desportiva de banhados na zona costeira
do Rio Grande do Sul. Esta região inclui importantes remanescentes de
áreas úmidas e uma rica diversidade de aves aquáticas e a orizicultura é
uma das principais atividades econômicas. Foram distribuídos 600 questio-
nários entre caçadores licenciados em 2003 e que tinham caçado em ba-
nhados em 2002, dos quais 296 foram tabulados. Arrozais são utilizados
como ambientes de caça por 70% dos caçadores e áreas úmidas naturais
por 65%. Não houve mudança nos padrões de escolha dos ambientes de
caça entre a última temporada (2002) e os anos anteriores (c2 = 1,723;
p>0,5). Cerca de 27% das áreas de caça recebem um manejo diferenciado
para atrair aves aquáticas. O manejo da água (N=48), a suplementação
alimentar (N=37) e a vigilância contra caçadores furtivos (N=10) são as ações
mais freqüentes. O arrendamento ou instrumentos menos formais de ma-
nutenção de áreas atrativas para aves aquáticas é praticado por 12% dos
caçadores. A existência de atitudes de manejo de áreas agrícolas e áreas
úmidas naturais por caçadores e proprietários de terras indicam que existem
oportunidades para estimular a capacidade das paisagens agrícolas em pro-
teger espécies, reduzindo os conflitos com atividades econômicas e interes-
ses de laser.
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Museu de Ciências Naturais PUC Minas
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O Museu de Ciências Naturais PUC Minas busca através da educação
não-formal, popularizar a ciência, oferecendo aos seus visitantes a possibili-
dade de interagir com suas exposições. A utilização do toque como forma
interativa de exploração de parte das exposições promove o maior interesse
e envolvimento dos visitantes. Utilizando-se a exposição do diorama do cer-
rado, diferentes espécies de aves taxidermizadas foram dispostas em banca-
das próximas à exposição. A partir da interação dos visitantes com as aves
foram discutidos temas como, as adaptações locomotoras e alimentares dos
animais e a importância da conservação das espécies para a manutenção
do equilíbrio ambiental. O público alvo constitui-se por grupos escolares do
ensino médio e fundamental da região metropolitana de Belo Horizonte,
além de portadores de necessidades especiais, como pacientes de alguma
deficiência física e alunos com deficiência visual. Os grupos foram acompa-
nhados por monitores do museu que trabalhavam as informações sobre
cada exposição enquanto os visitantes manipulavam os animais em busca
do reconhecimento das características morfológicas e adaptações ecológi-
cas e ambientais. A partir desta experiência, observou-se que a proximidade
com os animais despertou grande interesse e curiosidade dos visitantes,
principalmente quanto à textura das penas e aos diferentes formatos de
bicos, além de ter propiciado uma maior interação social que facilitou o
entendimento e a troca de experiências. A utilização deste tipo de atividade
é de grande importância como vivência pessoal, complementação das ativi-
dades curriculares e inclusão social. A partir da utilização de outras peças e
espécies animais será possível apresentar e discutir diversos assuntos, possi-
bilitando um maior entendimento e interação dos visitantes com os temas
científicos.
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O continente antártico sempre foi considerado um dos últimos redu-
tos de ecossistemas intactos a ação do homem. Com o aumento de explora-
ções científicas e turísticas, o isolamento geográfico da Antártida hoje não
representa mais uma barreira contra a entrada de potenciais patógenos que
infectem os animais que habitam a região. A migração de algumas aves
antárticas para regiões próximas ao nosso litoral também representa outro
fato crítico para que ocorra esta contaminação. Entre os potenciais patógenos
que poderiam contaminar os animais nestas condições, destacam-se as bac-
térias do gênero Salmonella, que, além de serem as principais causadoras
de infecções alimentares em humanos, possuem sorovares adaptados a aves.
Este gênero possui ainda a capacidade de utilizar animais silvestres como
reservatórios e vetores com alto poder de disseminação. No presente traba-
lho, avaliamos a presença de Salmonella sp. através do isolamento bacterio-
lógico e Reação em Cadeia da Polimerase (PCR) em amostras oriundas de
aves coletadas nas proximidades da Baia do Almirantado, Ilha Rei George,
Antártica. As amostras coletadas foram compostas por um intestino de Daption
capense, estômagos de Pygoscelis antarctica e pools de fezes de Catharacta
maccormicki, Macronectes giganteus, Pygoscelis antarctica, Pygoscelis papua
e Phalacrocorax bransfieldenses. O isolamento bacteriológico seguiu proce-
dimento padrão preconizado pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento e a PCR foi realizada utilizando-se iniciadores específicos para a
detecção do gênero Salmonella. Os dois métodos de análise de todas as
amostras resultaram negativos. Conclui-se que os animais analisados não
apresentavam Salmonella sp. em concentrações detectáveis através das téc-
nicas utilizadas. Contudo, esta bactéria pode permanecer de forma não
detectável em animais silvestres e apenas em situações de estresse se mul-
tiplicar. Desta forma, destaca-se a necessidade de incluir um maior número
de amostras de outras espécies de aves da região para obter um quadro
mais realista do estado de contaminação por Salmonella.
Palavras chave (key-words): Salmonella sp., Antártica, ornitologia.
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A contaminação dos compartimentos ambientais da região amazôni-
ca pelo mercúrio e seus compostos é fato comprovado na literatura. Neste
sentido, os ecossistemas aquáticos são vulneráveis a ação deste metal, que
possui elevado potencial de bioconcentração, com os maiores teores presen-
tes nos níveis tróficos superiores, como as garças, Casmerodius albus, que se
alimentam, principalmente, de peixes. Pela elevada afinidade por radicais
sulfidrilas da queratina, cerca de 70% do mercúrio nas aves se deposita nas
penas, na forma de metilmercúrio, as quais podem ser utilizadas como
bioindicadores da contaminação pelo metal, cujo valor de 5mg/g é consi-
derado o limite de segurança. Foi monitorado, no período de março a ju-
nho de 2005, um bando, com cerca de 100 indivíduos, que utilizam como
poleiro noturno a praça Batista Campos, na região central da cidade de
Belém, migrando, ao amanhecer, para os ecossistema aquáticos vizinhos.
Foram coletadas 30 penas para avaliar a exposição ao mercúrio. A
metodologia analítica utilizada foi à espectrofotometria de absorção atômica
com amalgamação em lâminas de ouro. Os resultados demonstraram teor
médio de mercúrio de 2,0 ± 1,43 mg/g com intervalo de concentrações de
0,17 a 6,02 mg/g. Destes, 7,4% se encontravam acima do limite de segu-
rança. Tais valores caracterizam a presença de mercúrio nas aves piscívoras,
provavelmente via cadeia alimentar, o que torna indispensável o acompa-
nhamento regular das concentrações do metal nesta espécie.
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O Corredor de Biodiversidade do Nordeste abriga toda a floresta Atlân-
tica ao norte do Rio São Francisco, ou seja, de Alagoas ao Rio Grande do
Norte, cobrindo uma área de distribuição original de 56.938 km2. Esta re-
gião abriga várias espécies animais e vegetais endêmicas e, desta forma,
tem sido identificado como um importante centro de endemismo na Améri-
ca do Sul (Centro Pernambuco). Restam apenas 5,6% do Centro Pernambuco,
e a floresta remanescente está representada por arquipélagos de pequenos
fragmentos florestais imersos em uma matriz composta por agricultura. O
Corredor de Biodiversidade do Nordeste é um conjunto de paisagens sus-
tentáveis conectadas, em escala regional, através de corredores florestais. O
objetivo geral do Corredor é reduzir drasticamente a probabilidade de extinção
de espécies, e, para conseguir isso, é necessário: identificar os sítios chave
de biodiversidade; elaborar e implantar planos de gestão dos recursos natu-
rais nestes sítios; ampliar o sistema de unidades de conservação na região;
planejar e implementar corredores florestais de ligação entre os sítios; e,
consolidar parcerias institucionais para a implementação deste Corredor.
Como resultados preliminares, já estão sendo elaborados planos de manejo
para os 23 táxons de aves endêmicas e ameaçadas que constam na nova
lista de animais ameaçados do Brasil. Além disso, os sítios com o registro
destas aves já estão mapeados e em alguns mais importantes estão sendo
elaborados planos de gestão (Serra Grande, Trapiche, Murici). O próximo
passo é o desenho dos corredores florestais. O Corredor de Biodiversidade
do Nordeste já faz parte do programa de ação do IBAMA na região e é o
objeto de uma parceria multi-institucional criada para ampliar os esforços de
conservação na região †o Projeto Picus Murici. Finalmente, as estratégias
consolidadas do Corredor já ajudam a proteger mais de 20.000 hectares de
floresta na região.
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O Workshop: “Ações Prioritárias para a Conservação do Cerrado e Pan-
tanal” realizado em 1998 (PROBIO/MMA) identificou áreas que ainda con-
tém fragmentos de vegetação nativa de dimensões significativas, carentes
em estudos de biodiversidade. O Complexo Jauru, porção do território brasi-
leiro que abrange a região nordeste do Estado de Mato Grosso do Sul e
áreas dos Estados de Minas Gerais, São Paulo e Goiás - cerca de 2 milhões
de hectares de extensão, alvo deste estudo, foi classificado como área insu-
ficientemente conhecida. Com base na metodologia “Rapid Assessment
Program”, foram selecionados 8 sítios de coleta nos quais empreendidas
duas campanhas, uma na estação seca e outra na chuvosa. Os dados resul-
tantes para a avifauna, somaram 227 espécies, distribuídas em 19 ordens e
46 famílias. Destacam-se algumas das espécies registradas que, pelo valor
científico e ecológico que representam, constituem importantes indicativos
para a seleção de áreas protegidas públicas ou privadas na região do Cerra-
do. Dentre tais espécies estão as consideradas ameaçadas de extinção pelo
Ibama: Sarcoramphus papa e Spizaetus ornatus; hábito especializado e
predadora de topo de cadeia: Rostrhamus sociabilis; sensíveis a alterações
no hábitat: Jabiru mycteria e Mycteria americana; novos registros para o MS:
Laterallus viridis e Bucco tamatia; e algumas endêmicas do Cerrado:
Automolus rectirostris, Herpsilochmus longirostris, Antilophia galeata,
Cyanocorax cristatellus, Basileuterus leucophrys e Saltator atricollis. Propos-
tas de manejo e ações de conservação são prementes para a área do Com-
plexo Jauru, visto que se encontra dominada pelas atividades agropastoris e
monoculturas que elevam os índices de degradação ambiental. Assim, o
estudo da avifauna pode subsidiar propostas de criação de UC’s, fortalecer o
ecoturismo regional e envolver a comunidade através de Educação
Ambiental. A implementação dessas ações seguramente contribui para a
conservação da biodiversidade e sustentabilidade dos recursos naturais no
Cerrado.
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Em fevereiro de 2005 foi descoberta uma população de Stymphalornis sp. nov.
na área de alagamento da Barragem do Paraitinga, município de Salesópolis, São
Paulo. Por tratar-se de ave com pequeno potencial de vôo, foi necessário retirar indiví-
duos da área de alagamento. O resgate e translocação da espécie foram realizados,
durante o enchimento da represa, em três campanhas entre março e abril de 2005,
num total de 14 dias de campo. A espécie habitava Formação Pioneira de Influência
Fluvial em estágio herbáceo (brejo) dominada por Typha domingensis, Polygonum
sp., Panicum sp. cf. P. mertensii ou Scirpus californicus. No transcurso do alagamento,
brejos foram encobertos pela água ou arrancados do solo em pequenas porções,
que flutuaram na represa. Efetuou-se playback de vocalizações da espécie nova para
auxiliar na detecção de indivíduos. Quando localizados, uma rede ornitológica era
armada e efetuava-se playback novamente. Capturou-se 72 aves, que foram marcadas
com anilhas e mensuradas, além de se ter retirado algumas amostras de sangue. Após
esta etapa, os indivíduos eram colocados em pequenas caixas de contenção, que
permitiam pouca passagem de luz, de modo a minimizar o estresse. Os casais captu-
rados juntos foram colocados na mesma caixa. Foram oferecidas larvas de Tenebrio
molitor e água. O alimento foi bem recebido, mas não a água que era colocada em
recipientes. Entre a captura e a soltura passaram-se, em média, 6 h. Indivíduos captu-
rados no final do período da tarde eram soltos no dia seguinte. Nenhum indivíduo
morreu até o momento da soltura. Foram feitas solturas em 12 dentre 33 áreas avali-
adas, todas na mesma bacia hidrográfica. Na estimativa da quantidade de indivíduos
passíveis de soltura por área, avaliou-se a presença ou não da espécie no local e com
que densidade, o tamanho da área e a qualidade do ambiente (e.g. presença de
capins invasores). A estimativa de densidade foi amparada em resultados sobre
Stymphalornis acutirostris obtidos por parte dos autores no Paraná.
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A Mata Atlântica é um dos biomas mais ameaçados do planeta, repre-
sentado principalmente por fragmentos florestais pequenos e isolados. Com-
preender como as espécies percebem a paisagem ao redor de seu habitat é
essencial para a biologia da conservação. No entanto, a conectividade fun-
cional é um aspecto pouco explorado, visto que vários fatores dificultam seu
estudo. Neste trabalho, verificamos (1) se existe uma relação entre a ocor-
rência de deslocamentos entre fragmentos florestais, isolados por pastos ou
agricultura, e a distância a ser percorrida entre eles, para a espécie
Basileuterus culicivorus e (2) se a abundância desta espécie é melhor
explicada se considerarmos a área dos fragmentos florestais nos quais ela foi
amostrada num contexto de isolamento ou num contexto de conectividade.
Utilizamos a técnica de playback para averiguar a ocorrência de desloca-
mentos entre fragmentos e ponto fixo para as amostragens de abundância.
Além disso, geramos um mapa de conectividade baseado na teoria dos
grafos. Esta espécie foi capaz de atravessar áreas abertas, sendo que este
comportamento esteve relacionado com a distância a ser percorrida. A partir
de 41 m estes deslocamentos foram pouco freqüentes. Observamos, tam-
bém, que sua abundância foi melhor explicada considerando a área dos
fragmentos numa situação de conectividade (consideramos conectados frag-
mentos situados até uma distância de 40 m). Esta espécie se beneficia com
a fragmentação, tornando-se mais abundante quanto menor for o fragmen-
to florestal. Assim, mostramos que, áreas abertas (pastos e agricultura) não
são uma barreira intransponível para esta espécie e que B. culicivorus é
capaz de perceber a paisagem de maneira mais ampla, considerando como
parte de seu território fragmentos ao redor daquele em que se encontra.
Portanto, estudos abordando a conectividade funcional são indispensáveis
para termos uma visão mais abrangente das consequências da fragmenta-
ção do habitat na avifauna, visto que pelo menos o comportamento e a
abundância das espécies de aves florestais podem não estar limitados a
fatores internos dos fragmentos florestais.
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En Bolivia, los bosques de Polylepis pepei albergan poblaciones de
Anairetes alpinus, una especie amenazada según la lista roja de la UICN.
Actualmente se conoce 29 parches de P. pepei en la Cordillera Real, donde
se encuentran entre 0 y 12 individuos de A. alpinus. No se sabe de los
factores que determinan su presencia y tamaño poblacional de A. alpinus.
El objetivo de este estudio es investigar las características de los bosques de
P. pepei que determinan el tamaño poblacional de A. alpinus. Se evaluaron
las siguientes características: el tamaño de bosque, porcentaje de vegetación,
porcentaje de P. pepei, altura de los árboles de P. pepei, porcentaje de roca
y exposición del bosque. El modelo lineal general demostró que el tamaño
del bosque explicó el 50 % de la variación en el tamaño poblacional de A.
alpinus. En promedio cada individuo de A. alpinus requiere una hectárea
del bosque y los bosques pequeños de menos de 1 ha tiende a no tener
ningún individuo de A. alpinus. Ya que el tamaño del bosque es crucial, es
urgente establecer medidas de conservación que eviten la disminución del
tamaño de los bosques ya sea por tala, presencia de ganado o quema. De
manera paralela también son necesarias medidas que apoyen a programas
de reforestación que ayuden al incremento del hábitat.
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Inga edulis (Fabaceae) é muito utilizada para sombrear culturas de
café e em paisagismo urbano. Os ingazeiros foram citados por vários natura-
listas como recurso de relevância para os troquilídeos, pois serviam como
principal ponto de espera para coleta e observações sobre comportamento
dessas aves. Observou-se o comportamento de troquilídeos, que visitavam
seis árvores de I. edulis, por meio da utilização de binóculos 7x35mm, no
Parque Municipal das Mangabeiras, Serra do Curral, Belo Horizonte, de se-
tembro a novembro de 2002. As observações ocorreram ao longo de 9 dias
(não consecutivos), totalizando 62h de observações. As espécies visitantes
foram observadas em 13 períodos de 4 horas, a uma distância mínima de 5
metros da árvore-alvo. As espécies visitantes foram Eupetomena macroura,
Phaethornis pretrei, Amazilia versicolor, A. fimbriata nigricolis, A. lactea,
Florisuga fusca, Anthracotorax nigricolis, Thalurania glaucopis, T. furcata,
Calliphlox amethystina e Colibri serrirrostris. A distribuição estratificada das
espécies nas copas parece variar em função da territorialidade. As espécies
cujos indivíduos exibem comportamento mais agressivo, E. macroura, F. Fusca
e A. nigricolis, ocuparam o estrato superior do estrato arbóreo durante a
maior parte do tempo. As demais espécies disputaram entre si a ocupação
dos estratos mediano e inferior. Essa partilha de espaço de forrageio pode
estar relacionada à minimização do gasto energético que seria despendido
em interações agonísticas. Essas observações indicam a necessidade de
estudos detalhados sobre as interações entre as espécies de troquilídeos
visitantes florais. Tais estudos seriam para verificar a possibilidade de que
certas espécies possam dominar estratos onde forrageiam e a estratégia que
as espécies submissas utilizariam para minimizar o tempo que gastariam em
eventuais disputas com os dominantes mais agressivos. Inga edulis tem
características ornitófilas tais como concentração de carboidratos em torno
de 20,5% (n=10) e volume de néctar 4,8µl (n=10). Deste modo, por
disponibilizar um recurso alimentar de qualidade e abundante, em uma
área urbanizada, sua importância para a conservação desses troquilídeos
deve ser melhor avaliada sob a perspectiva de seu possível uso em reflores-
tamentos.

Palavras-chave: hummingbirds, conservação, Inga edulis, territorialidade.
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EvanioTrivilim Scopel,1, Carlos Eduardo Scardua,1, Marcos Aires Pereira,1, Auro Campi
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1 Aracruz Celulose S.A., Rod B. Riacho, Km 25, 29192-000, Aracruz, ES, Tel (27) 3270-2556,
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Ações eficazes visando a conservação de espécies muitas vezes são
limitadas pela falta de dados estruturados e de longo prazo. Visando suprir
esta deficiência a Aracruz Celulose vem realizando estudos e monitoramentos
da biodiversidade existente em suas áreas desde 1988 cobrindo atualmen-
te 366.835 ha, dos quais 237.124 ha de eucaliptos e 129.711 ha de reservas
com várias fitofisionomias do bioma Mata Atlântica no norte do ES e extremo
sul da BA. Para organizar as informações coletadas foi desenvolvido um
sistema de biodiversidade que utiliza banco de dados relacional estruturado,
permitindo analisa-los de forma temporal e espacial. O sistema permite ain-
da o cadastro de imagens e sons de cada espécie. Atualmente estão cadas-
trados os projetos de flora (nos ambientes de mata nativa e sub-bosque do
eucalipto) e fauna . No módulo de dados ornitológicos estão listadas 456
diferentes espécies em 89.730 registros. As aves obtidas no anilhamento
somam 11.495 capturas (8.484 indivíduos anilhados, o restante corresponde
a retorno nas redes) sendo os demais registros referentes à censos e obser-
vações. As aplicações variam desde demandas internas da empresa até
apoio a iniciativas externas, como na elaboração da lista de aves ameaçadas
do estado do ES quando a Aracruz em conjunto com a Funatura apresenta-
ram suas contribuições com base no banco de dados. Também a partir dos
dados é possível determinar práticas de manejo florestal, como: manuten-
ção de talhões de eucalipto sem colheita, visando aumentar conectividade
entre fragmentos, árvores-ponte e corredores ecológicos. Informações sobre
a dinâmica populacional provém desse banco, como os recordes de
longevidade de: Manacus manacus, Myiarchus tyrannulus, Thamnophilus
punctatus e Nyctidromus albicollis recuperados 9 anos após o anilhamento,
bem como Myiornis auricularis o menor passeriforme do bioma, com 6 anos
de vida após a marcação.

Palavras chave: banco de dados, biodiversidade, manejo florestal.
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A Mata Atlântica é o bioma brasileiro que apresenta os maiores índices
de endemismo e é considerado um dos 36 hotspots de biodiversidade do
mundo. Atualmente o bioma apresenta-se fragmentado, está reduzido a
menos de 8% de sua extensão original. O bioma possui uma das mais
elevadas riquezas de aves do planeta: são 1.020 espécies, sendo 188
endêmicas e 112 ameaçadas. O estudo da fragmentação florestal e de seus
efeitos sobre as espécies é um dos maiores desafios da Biologia da Conserva-
ção para traçar estratégias visando à atenuação da ação humana sobre a
perda da diversidade biológica. Este trabalho analisa a influência da área
de fragmentos de Mata Atlântica sobre a incidência da choquinha-olivácea
(Dysithamnus mentalis) (Passeriformes: Thamnophilidae), espécie insetívora
do sub-bosque florestal, na região de Mariana, MG. A pesquisa teve a dura-
ção de um ano e os dados foram coletados em 15 fragmentos florestais nos
meses de janeiro a maio de 2005. O tamanho dos mesmos variou entre 5,5
e 44,2 hectares. Os fragmentos eram isolados, circundados por pastagens,
capoeiras e plantações. A presença da espécie nos mesmos foi verificada a
partir de chamas-eletrônicas, determinando-se, arbitrariamente, um núme-
ro de até 30 chamas em cada fragmento, feitas em intervalos de cerca de
50 metros. Esse número foi menor quando a espécie foi encontrada com
menos de 30 chamas ou quando o pequeno tamanho dos fragmentos não
permitia a realização de tal montante. Assim o número de chamas por frag-
mento variou em função da resposta das aves e do tamanho dos mesmos.
Em cinco fragmentos florestais foi constatada a presença de Dysithamnus
mentalis. Os resultados foram analisados através de regressão logística, que
mostrou haver uma relação positiva e marginalmente significativa entre a
presença da espécie e a área do fragmento (Qui-quadrado = 3,31; p = 0,068;
beta = 0,0918). Portanto, a ocorrência da choquinha-olivácea na região de
Mariana parece ser determinada pela área do remanescente, como verifica-
do em outro estudo na região de Viçosa (MG), onde a incidência da espé-
cie é positivamente relacionada à área dos fragmentos e negativamente
relacionada ao seu isolamento. Assim, tendo em vista a sustentação da
espécie, é prioritária a conservação de grandes fragmentos de Mata Atlânti-
ca.
Palavras chave:Palavras chave:Palavras chave:Palavras chave:Palavras chave: Dysithamnus mentalis, fragmentação florestal, Mata Atlântica.
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Considerando a grande extensão do litoral amazônico brasileiro e a
sua importância para várias espécies de aves migratórias e residentes, estu-
dos que visem o conhecimento detalhado atual da distribuição espacial e
abundância, são fundamentais para se traçar planos de conservação. O
principal objetivo desse trabalho foi georeferenciar e gerar mapas de áreas-
chave importantes para a conservação da avifauna migratória e residente
ao longo da costa amazônica brasileira. A base de dados se refere a censos
populacionais realizados entre 1998 e 2005 em 44 localidades, bem como
dados de literatura. Todas as áreas foram percorridas utilizando-se embarca-
ções a motor e os censos feitos através de binóculos (9x35). Os censos ocor-
reram durante a preamar ou pelo menos 2 horas antes ou depois. Três estra-
tégias de censos foram utilizadas: 1) Baixas e moderadas concentrações de
indivíduos (entre 01 e 500), o observador realizava o censo de dentro do
barco a uma velocidade média de 5km/h e distância entre 50 e 100m do
bando de aves. 2) Concentrações superiores a 500 indivíduos o observador
realizava o censo no solo para uma maior precisão do número de indivíduos
presentes por espécie. 3) Aves empoleiradas na vegetação de mangue du-
rante a preamar foram censadas de dentro do barco. Um total de 56.453
aves costeiras foram censadas. Os municípios de Cururupu (MA), Viseu (PA)
e Maracanã (PA) apresentaram as maiores concentrações de aves costeiras
com 75% do total e foram consideradas como as principais áreas-chave na
costa amazônica. Maior concentração em Cururupu (35% do total) pode ser
devido ao maior número de ilhas ao longo de todo o trecho estudado e
consequentemente uma maior disponibilidade de áreas. Concentrações
importantes em Cururupu foram verificadas na Crôa Criminosa para Pluvialis
squatarola (1200 indivíduos) e Calidris canutus (2000 indivíduos). Na Ilha
de Carauaçu, Viseu, foram registradas as maiores concentrações de Larus
atricilla (3000 indivíduos). Em Vila do Penha, na margem direita da baía do
Maracanã, foram observadas uma das maiores concentrações do
maçariquinho Calidris pusilla (6000 indivíduos). Esses dados indicam a ex-
cepcional importância da zona costeira amazônica como um sítio hemisférico
e a necessidade urgente de conservação dessas áreas-chave.

Palavras chave:Palavras chave:Palavras chave:Palavras chave:Palavras chave: Áreas-chave, conservação, aves migratórias, aves residentes, costa
amazônica.
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Igor Chamon Seligmann; Roberto Lima da Silva; Juvenal Amaral Filho.
Parque Mangal das Garças, E-mail: seligmannic@email.com

Anthracotorax nigricollis, animal pertencente à família Trochilidae e
conhecido regionalmente como beija-flor-preto, encontra-se presente em
quase todo o Brasil e do Panamá à Bolívia e Argentina. Na cidade de Belém
é uma das poucas espécies ainda residentes no centro urbano, sendo fre-
qüentes os acidentes envolvendo adultos e filhotes. O objetivo deste traba-
lho é descrever o método de reabilitação de filhotes de Anthracotorax
nigricollis desenvolvido no Parque Mangal das Garças e utilizado com êxito
em dois exemplares. Atendo-se ao filhote menor, o qual foi recebido por
doação provavelmente entre 8 e 12 dias de vida, o procedimento foi o se-
guinte: O animal foi primeiramente acondicionado em uma gaiola de meio
metro cúbico tipo mosquiteiro. Recebeu então, por meio de sonda, alimen-
tação constituída de néctar artificial acrescido de vitaminas e moscas do
gênero Drosophila. O horário de alimentação foi invariavelmente de 6:30h
às 18:15h, sendo administrados entre 10 e 25 moscas a cada 25 ou 30
minutos. A quantidade inicial de moscas foi de 120 por dia, subindo rapida-
mente para 300 no quarto dia de cativeiro, ficando este índice estável. Até
então o animal pegava sol diariamente por 30 minutos e, no 15º dia de
cativeiro passou, dentro da gaiola, a receber chuva em um viveiro auxiliar
de 25 m², onde se encontrava uma fêmea adulta da mesma espécie. No
17º dia foi solto sozinho no viveiro e no 19º dia recebeu companhia da
mesma fêmea adulta, posteriormente dominando território no 26º dia. Du-
rante o 20º dia observou-se o animal, que já bebia no bebedouro sem auxí-
lio, caçando moscas, e a quantidade das mesmas oferecidas por alimenta-
ção induzida foi diminuída a 150 por dia. Esta quantidade foi reduzida (75
moscas por dia) novamente somente no 31º dia, quando o beija-flor já se
mostrou totalmente apto à caça, sendo o mesmo solto no viveiro principal,
de 1400 m², após dois meses. Tal metodologia mostrou-se de grande valia
na preservação da vida de filhotes de beija-flores que possam estar em situ-
ação de risco, principalmente em centros urbanos, devendo a mesma ser
testada e adaptada a outras espécies, assim como, futuramente testes de
reintrodução poderão ser efetivados.

Palavras chave:Palavras chave:Palavras chave:Palavras chave:Palavras chave: Anthracotorax nigricollis, filhote, desenvolvimento.
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A permanência em bandos aumenta a chance de se evitar predação
tanto pelo efeito de diluição, como por uma detecção antecipada do preda-
dor, resultado da vigilância dividida entre os membros do grupo. Columbina
squammata é uma ave comum e abundante com ampla distribuição no
Brasil, principalmente em áreas antropizadas. Entretanto, pouco se sabe so-
bre a ecologia comportamental dessa espécie. O objetivo desse trabalho foi
analisar o efeito do tamanho do bando e do posicionamento individual no
mesmo sobre o comportamento de vigilância. Por meio de busca ativa foram
encontrados bandos de C. squammata, sempre forrageando no chão. As
observações foram feitas com binóculos de 10x25 usando o método animal
focal. Os animais amostrados eram selecionados de forma aleatória sendo,
quando possível, um da borda e um do centro do bando. Foram anotados
dados referentes a tamanho do bando, taxa e tempo de vigilância, maior e
menor distância entre os indivíduos, mudança de posição no bando,
substrato, ocorrência de forrageamento, limpeza de pena, comportamentos
agressivos e repouso. Para evitar pseudoreplicação, uma vez que as aves
não foram marcadas, o mesmo indivíduo foi amostrado apenas uma vez por
dia. Foi observado um total de 841 indivíduos distribuídos em 150 bandos,
sendo destes, oito bandos mistos com Columbina talpacoti ou Molothrus
bonariensis. O tamanho variou desde um único indivíduo a 19 indivíduos
por bando, com uma média aproximada de 6 indivíduos. As médias da taxa
e do tempo de vigilância foram, respectivamente, de aproximadamente 9 e
16 segundos.. A distância média observada entre os indivíduos foi de cerca
de 150cm. O comportamento mais freqüente foi o de forrageamento, ocu-
pando 93% do tempo, seguido da vigilância com 5%, os outros comporta-
mentos foram agrupados somando cerca de 2% do tempo de observação.
Estatisticamente não houve uma tendência de mudança de posição no
bando. Também demonstrou-se uma correlação negativa entre vigilância e
tamanho do grupo, sugerindo que o comportamento de vigilância em C.
squammata é afetado pelo tamanho do bando, com níveis de vigilância
individual diminuindo conforme o número de indivíduos do bando aumen-
ta. O efeito inverso pode ser observado na correlação positiva entre tempo
de forrageamento e tamanho de grupo.
Palavras chave:Palavras chave:Palavras chave:Palavras chave:Palavras chave: Vigilância, tamanho de grupo, comportamento anti-predação.
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Estudos relativos à dieta de aves têm ajudado a explicar a dinâmica
das populações de plantas e aves em diversos habitats. Os objetivos deste
trabalho foram analisar a dieta de aves e o potencial das frugívoras como
dispersoras de sementes na região de Teresópolis (RJ). As coletas foram rea-
lizadas de fevereiro de 2004 a junho de 2005 em quatro fragmentos flores-
tais com dimensões de 4, 9, 23 e 60, além do Parque Nacional da Serra dos
Órgãos (60 mil hectares). As aves capturadas com redes ornitológicas foram
acondicionadas em sacos de pano para coleta e análise de fezes. As semen-
tes triadas e separadas das amostras de fezes foram identificadas e submeti-
das a testes de germinação com contagens semanais. Foram analisadas
214 amostras de 42 espécies (21 famílias). As espécies mais abundantes
foram as insetívoras (42%; n=28), seguidas das onívoras (40%; n=27) e
frugívoras (18%; n=12). Três representantes da família Formicariidae [lato
sensu] em que obteve-se maior quantidade de amostras (n>5) foram prefe-
rencialmente insetívoros, com algum consumo de frutos em Pyriglena
leucoptera (10 amostras; 10% de frutos) e Thamnophilus caerulescens (6
amostras; 16,7% de frutos). Conopophaga lineata apresentou-se essencial-
mente insetívora, com todas as amostras (n=10) contendo somente insetos.
Foram encontradas diferenças significativas (c2=8,67; P=0,013) na variação
sazonal das proporções das guildas; a insetivoria aumentou sensivelmente
(24%) na estação chuvosa. Foram obtidas cerca de 1601 sementes em 76
amostras, tendo sido agrupadas em 30 morfotipos. Os morfotipos mais abun-
dantes foram os da família Melastomataceae (Miconia sp. e Leandra sp.).
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Os tucanos são aves arborícolas restritas aos Neotrópicos, com distri-
buição do México à Argentina. Ramphastos dicolorus ocorre desde o Espírito
Santo e Goiás até o nordeste da Argentina. O objetivo deste trabalho foi
estudar o comportamento em cativeiro de R. dicolorus, elaborando seu
etograma. Um casal de R. dicolorus cativos foi observado no Jardim Zoológi-
co do Rio de Janeiro, entre maio e junho de 2005. As observações foram
feitas à distância de um metro, entre 9:00 e 16:00 h, em sessões de 30 min.,
num total de 17 horas e meia. O recinto que abrigava o casal media 4,2m x
4,4m x 3,1m e era revestido de tela de arame. No interior havia arbustos,
um tronco que servia de apoio para um poleiro e deste projetava-se outro
poleiro até a bandeja de alimento, que ficava presa à parede. A alimentação
era com frutas e ração. Foram identificadas e descritas 38 condutas
comportamentais, sendo 36 visuais e duas sonoras As visuais foram agrupa-
das em sete categorias: manutenção, locomoção, alimentação, contato so-
cial, alerta e alarme e miscelânea. Como o trabalho não foi realizado duran-
te a época reprodutiva, não foi visto nenhum tipo de comportamento nupcial
ou de cópula entre o casal. A primeira categoria sonora é descrita como
sendo comum entre os ranfastídeos. Alguns autores classificam como uma
categoria vocal apesar de o som assemelhar-se ao bater de mandíbulas.
Comparando este estudo a informações da biologia de R. dicolorus, as con-
dições de cativeiro aparentemente não alteraram o comportamento das aves,
porém, como os ranfastídeos são aves bem ativas e com grande capacidade
de vôo, as dimensões do viveiro não são adequadas, pois restringem a mo-
vimentação das aves.

Palavras-chave:Palavras-chave:Palavras-chave:Palavras-chave:Palavras-chave: etograma, Ramphastidae, comportamento
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Elaeis guineensis é uma palmeira africana que foi introduzida no con-
tinente americano em meados do século XV. Os frutos, dispostos em cachos,
podem variar do amarelo a vermelho. Na costa do dendê, cerca de 4,6 mil
produtores estão envolvidos no seu cultivo, em uma área superior a 30 mil
hectares, as quais na sua maioria são constituídas de dendezais
subespontâneos. Este estudo objetivou identificar as aves consumidoras de
frutos de dendê, investigando seu comportamento alimentar. Foram
registrados o número de frutos consumidos, as táticas de captura utilizadas
pelas diferentes espécies de aves e os encontros agonísticos intra e
interespecíficos. O os dados foram coletados no povoado de Cajaíba
(13º22’08”S; 39º04’20”W), Valença, BA, no período de setembro de 2004 a
agosto de 2005. Realizaram-se observações mensais, do tipo indivíduo-fo-
cal, com duração de 12h cada, da aurora ao crepúsculo. Foram identificadas
18 espécies de aves consumindo os frutos do dendê, em um total de 99
visitas, com 85 frutos removidos e/ou derrubados. As espécies que apresen-
taram as maiores taxas de consumo foram Thraupis palmarum (28,2%), Tersina
viridis (12,9%), Tachyphonus rufus e Myiozetetes similis (10,6%). Tachyphonus
rufus derrubou todos os fruto próximos à planta mãe. O comportamento
alimentar mais comum foi pousado no cacho consumindo a polpa e descar-
tando as sementes próximas ou sob a planta-mãe. Todavia, Gnorimopsar
chopi     e Icterus jamacaii deslocaram o diásporo para longe da  planta-mãe;
Tyrannus melancholicus foi a única espécie a adejar diante os frutos retiran-
do pedaços da polpa, enquanto Scardafella squammata e Turdus leucomelas
foram vistos alimentando-se de frutos caídos no solo. Agonismos
interespecífico foram registrados entre Tyrannus melancholicus e M. similis e
entre Thraupis palmarum e Tersina viridis. Não foram observadas aves inge-
rindo frutos inteiros.

Palavras chave: Elaeis guineensis, dendezeiro, frugivoria.
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A suindara (Tyto alba) é uma ave cosmopolita de hábitos noturnos,
que apresenta o comportamento de engolir presas inteiras e regurgitar pelotas
contendo restos não digeridos. Estudou-se a dieta de T. alba na Estação
Ecológica de Águas Emendadas (ESEC-AE) (15°32’S; 47°37’W), Distrito Fede-
ral, entre maio de 2004 e abril de 2005 comparando-se o consumo de itens
alimentares na estação seca e chuvosa. Os itens considerados foram roedo-
res, marsupiais, insetos e outros. Foram realizadas visitas mensais a dois
locais separados por aproximadamente 1 km (Matadouro e Torre 2) e utiliza-
dos continuamente pelas corujas. As pelotas coletadas foram armazenadas
em sacos plásticos identificados com data e local de coleta dentro da ESEC-
AE. As pelotas foram imersas em solução de NaOH 10% por três horas para
separação de material. Coletou-se 136 pelotas (seca n=103; chuva n=33)
nas quais foram encontrados 207 itens alimentares (179 roedores, 20 marsu-
piais, 6 insetos, 2 outros) para a seca, e 56 itens (43 roedores, 7 marsupiais,
5 insetos, 1 outros) para a chuva. A comparação entre as estações no perío-
do 2004/2005 não mostrou diferença significativa [c² = 4,70 (esperado, c²

0,05[3] 
= 7,82)]. Aplicou-se o mesmo tratamento aos resultados de um estudo

anterior, já publicado, feito no mesmo local com a mesma metodologia de
coleta e processamento. Comparou-se as estações de chuva de 2004 com
1996 e de 2005 com 1997; e, a estação seca de 2004 com as estações de
seca de 1996 e de 1997. Houve diferenças significativas entre as estações
chuvosas: para 2004 e 1996 c² = 16,82 (esperado, c² 

0,05[3] 
= 7,82); e, para

2005 e 1997 c² = 46,50 (esperado, c² 
0,05[3] 

= 7,82). Não houve diferenças
significativas na comparação entre as estações de seca: para 2004 e 1996 c²
= 2,46 (esperado, c² 

0,05[3] 
= 7,82); e, para 2004 e 1997 c² = 5,62 (esperado, c²

0,05[3] 
= 7,82). Esta diferença deveu-se ao incremento no consumo de insetos

e marsupiais na estação chuvosa do último período em relação ao estudo
anterior. Este trabalho sugere que os itens que compõem a dieta de T. alba
apresentam flutuações sazonais e anuais na freqüência de consumo e refor-
ça a necessidade de estudos de longo prazo para melhor entendimento
desta dinâmica.

Palavras chave:Palavras chave:Palavras chave:Palavras chave:Palavras chave: Strigiformes, forrageamento, ESEC-AE
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O albatroz de sobrancelha, Thalassarche melanophris, é abundante
no litoral meridional do Brasil, para onde migra durante o período não
reprodutivo. O presente trabalho tem por objetivo determinar os itens en-
contrados em 35 estômagos de T. melanophris mortos nas praias do litoral
do Rio Grande do Sul, Brasil. Durante o período de julho de 1997 a julho de
1998 foram realizados 13 levantamentos, um a cada mês, num trecho de
150 km, na faixa de praia entre Pinhal (30º15’S; 50º15’W) e a barra da lagoa
do Parque Nacional da Lagoa do Peixe (31º20’S; 51º05’W). Dois desses
monitoramentos tiveram abrangência de 622 km, de Torres (29º20S’; 49º44’W)
à barra do arroio Chuí (33º45’S; 53º22’W). No total foram percorridos 3.000
km de praia. De 85 T. melanophris mortos, 35 tiveram seus estômagos
coletados e seus conteúdos analisados. Muitas destas aves encontradas
não apresentavam estômago devido ao seu estado avançado de decompo-
sição. Na análise dos 35 conteúdos, verificou-se a presença de peixes em
65,7% destes, através de vértebras, escamas, otólitos, cristalinos ou peixes
inteiros. Cefalópodes foram encontrados em 31,5% e crustáceos em 8,6%
deles. Houve a presença de penas de aves em 20 % dos estômagos e ocor-
rência esporádica de insetos e sementes (2,9% e 5,7% respectivamente), e
14,3% dos estômagos (n=5) estavam vazios. Constatou-se a presença de
endoparasitas como nematoda e nematomorpha em 68,6% dos estômagos,
sendo 223 nematomorpha, o maior número encontrado em um único estô-
mago e 182 nematoda em outro. Como material de origem antropogênica,
verificou-se a presença de sintéticos em 28,6% dos conteúdos analisados,
sendo composto por termoplásticos, nylon, borracha, e chumaço de fio me-
tálico (n=3).Verificamos que esta espécie assim como outras aves marinhas,
também é afetada pela contaminação do plástico nos mares.

Palavras chavesPalavras chavesPalavras chavesPalavras chavesPalavras chaves: Aves marinhas, peixes, plásticos



XIII Congresso Brasileiro de Ornitologia  71

INTERAÇÃO DE AINTERAÇÃO DE AINTERAÇÃO DE AINTERAÇÃO DE AINTERAÇÃO DE AVES ASSOCIADAS A ECOSSISTEMAS MARINHOS COM AVES ASSOCIADAS A ECOSSISTEMAS MARINHOS COM AVES ASSOCIADAS A ECOSSISTEMAS MARINHOS COM AVES ASSOCIADAS A ECOSSISTEMAS MARINHOS COM AVES ASSOCIADAS A ECOSSISTEMAS MARINHOS COM A
PESCA NO LITORAL CENTRO-SUL PPESCA NO LITORAL CENTRO-SUL PPESCA NO LITORAL CENTRO-SUL PPESCA NO LITORAL CENTRO-SUL PPESCA NO LITORAL CENTRO-SUL PARANAENSEARANAENSEARANAENSEARANAENSEARANAENSE

Viviane Lorenzi Carniel1 e Ricardo Krul1

E-mail: viviane_carniel@yahoo.com.br e rkrul@ufpr.br
1Laboratório de Ornitologia – Centro de Estudos do Mar - UFPR

Os recursos alimentares presentes na superfície dos oceanos, desde
zooplâncton até lulas e peixes, sustentam populações de aves que ao longo
da evolução adaptaram-se para explorar de muitas maneiras esse ecossistema.
Contudo, com a crescente exploração do meio marinho pelo homem, novas
situações ecológicas são impostas nestas áreas, propiciando novas fontes de
alimento. Numa avaliação da pesca comercial verifica-se que é prática co-
mum o descarte de parte da captura, tanto na forma de peixes inteiros sem
valor comercial como seus derivados. Muitos estudos têm destacado a im-
portância dos descartes da pesca na alimentação de aves marinhas, ressal-
tando inclusive a possibilidade de dependência das mesmas. A grande
questão das pesquisas nessa área, tem sido: qual o papel que os descartes
vem assumindo atualmente em relação a avifauna?. Diante disso o presen-
te estudo que foi realizado no litoral do Paraná, sul do Brasil, objetivou a
avaliação da interação de aves associadas a ecossistemas marinhos com
atividades de pesca realizadas em ambiente de praia, nos balneários de
Pontal do Sul, Barrancos e Shangrilá. As interações foram avaliadas sema-
nalmente, totalizando 84 amostragens durante os meses de Janeiro a Julho
de 2005. Sendo que as mesmas foram monitoradas por meio de registros
visuais, com o auxílio de binóculos avaliando-se quais espécies interagiram,
bem como suas estratégias de captura e duração das interações. Ao longo
do estudo foram registradas 16 espécies de aves, das quais oito interagiram
efetivamente: Larus dominicanus, Phalacrocorax brasilianus, Fregata
magnifiscens, Egretta thula, Coragyps atratus, Sterna eurygnatha, Cathartes
aura e Casmerodius alba. A gaivota, Larus dominicanus, foi a espécie mais
abundante nos censos por tempo e a mais freqüente nos censos gerais,
apresentando índices de 91,6% e 97,61%, respectivamente. Em relação à
interação das aves com os descartes, registrou-se seis espécies para os Balne-
ários de Barrancos e Shangrilá e cinco espécies para o Balneário de Pontal
do Sul. Dados referentes à interação das aves com a pesca por área especí-
fica, apontam Shangrilá como a localidade onde ocorreu o maior número
de contatos, 55,26% do total, com destaque para Larus. dominicanus que
individualmente contribuiu com 88,64%     destes registros.

Palavras-chaves: Palavras-chaves: Palavras-chaves: Palavras-chaves: Palavras-chaves: Aves marinhas, interação, descartes.
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Os descartes da pesca podem constituir uma fonte adicional de ali-
mento para aves ictiófagas e, dessa forma, influenciar tanto a abundância
quanto a distribuição destas aves. No litoral paranaense, várias artes de
pesca descartam parte da captura, mas uma delas, o arrasto dirigido ao
camarão se destaca. Esta pesca é alvo de uma regulamentação que proíbe
esta atividade durante um período do ano, normalmente durante os meses
de Março a Maio, chamado de defeso, o que gera uma sazonalidade na
oferta de descartes, principalmente em alto-mar.Diante disso, o presente
estudo objetivou avaliar as respostas da comunidade de aves que interagem
com a pesca no ambiente de praia, em relação a sazonalidade pesqueira no
litoral centro-sul paranaense, durante os meses de janeiro a julho de 2005.
Para a coleta dos dados referentes à utilização dos descartes das pesca no
ambiente de entre-marés, foram efetuados censos acompanhando os des-
cartes promovidos pelos pescadores Durante a condução dos censos regis-
trou-se as espécies de aves que utilizaram os descartes e o número destas.
Ao longo do estudo foram observadas oito espécies de aves interagindo
com a pesca no ambiente de entre-marés, que são Larus dominicanus,
Phalacrocorax brasilianus, Fregata magnifiscens, Egretta thula, Coragyps
atratus, Sterna eurygnatha, Cathartes aura e Casmerodius alba. Destas, Larus
dominicanus, foi a espécie mais abundante nos censos por tempo e a mais
freqüente nos censos gerais, apresentando índices de 91,6% e 97,61%,
respectivamente. Portanto, as considerações mais refinadas foram efetuadas
com base nesta espécie.Os dados obtidos em relação ao número médio de
L. dominicanus utilizando os descartes da pesca no ambiente de entre-
marés se mostraram significativamente diferentes (p < 0,05) ao se avaliar os
períodos com defeso, média de 92,56% das interações e sem defeso, de
21,29%. Estes dados indicam que durante o período de defeso, situação
em que a oferta de descartes em alto-mar diminui consideravelmente, algu-
mas espécies de aves que interagem com a pesca intensificam a interação
no ambiente de entre-marés, especialmente a gaivota, L. dominicanus. O
mesmo reflete-se para Fregata magnifiscens, com registros das interações
predominantemente durante o período de defeso.
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Caracara plancus (Falconidae) é uma ave conhecida no Pantanal como
Carcará ou Carancho. Embora encontrada em grande densidade em certas
localidades, pouco se conhece sobre essa ave. O objetivo deste trabalho foi
estudar as atividades comportamentais de C. plancus no Pantanal (Miranda/
Abobral), Corumbá, MS. O estudo foi desenvolvido entre 06 e 08 de maio de
2004, em duas áreas: I-Base de Estudos do Pantanal (BEP/UFMS); II-Trecho
da Estrada Parque (MS 184). Foram ao todo 32h de observação. O método
utilizado foi animal-focal à vista desarmada e/ou binóculo 8x22m e 8x40m.
A análise das atividades comportamentais das aves consistiu em: forrageio,
alimentação, descanso considerando 3 padrões comportamentais (pouso,
repouso e sentar), atividades agonísticas em 4 padrões (disputa ou não por
alimento intra e interespecífica), manutenção em 7 padrões (beber água,
canto, catação intra e interespecífica, limpeza, lubrificação e vocalização),
deslocamento em 2 padrões (correr/andar no chão e vôo). Na BEP foram
observadas 1064 atividades comportamentais (648 jovens e 416 adultos).
Ao todo foram 577 registros (207 adultos e 370 jovens), sendo o mais fre-
qüente o descanso (40%) e deslocamento (26%). Enquanto na Estrada Par-
que foram observadas 141 atividades em 44 animais (26 adultos, 11 jovens
e 7 indeterminados), sendo descanso (42%) e deslocamento (40%) os mais
freqüentes. Dentre as atividades de manutenção observadas na BEP, ressal-
ta-se a catação que ocorreu entre C. plancus e Coragyps atratus e a constan-
te presença deste no local sugere a formação de agrupamentos. A ativida-
de de alimentação foi registrada somente na BEP e outras como forrageio,
comportamento agonístico inter e intra-especifico foram mais freqüentes nesta
área. Na Estrada Parque os indivíduos apresentavam-se dispersos e solitári-
os, já na BEP, provavelmente, pela maior oferta de alimentos oriundos da
população local, ocorreu a formação de grupos. Por ser uma ave de hábito
oportunista, o seu crescimento populacional e formação de grupos podem
contribuir para o declínio de outras espécies no Pantanal.
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As aves pertencentes às ordens Procellariiformes e Sphenisciformes têm
a sua grande maioria de origem Antártica e subantártica e são considera-
das visitantes no litoral do Rio Grande do Sul. Estas aves utilizam a costa
como área de alimentação ou de descanso, tornando-se muitas vezes víti-
mas de efeitos antrópicos. Os Procellariiformes capturam suas presas na su-
perfície ou através de pequenos mergulhos, enquanto que os Sphenisciformes
capturam e ingerem seu alimento debaixo da água. Através da análise
histórica dos conteúdos estomacais feita no Laboratório de Ornitologia e
Animais Marinhos da Unisinos foi realizado um estudo comparativo do ma-
terial antrópico encontrado no conteúdo gástrico de 41 amostras de aves
Procellariiformes e 41 amostras de aves Sphenisciformes. Para análise estatís-
tica foram utilizados os índices de similaridade de Renonen e Simple
Matching. Nas amostras de Procellariiformes foi encontrado 45 registros de
material antrópico pertencentes a 25 amostras, já para Sphenisciformes foi
encontrado 22 registros pertencentes a 14 amostras. Os conteúdos gástricos
dos Procellariiformes apresentaram uma maior variedade de itens de origem
antrópica: plástico, nylon, material derivado de petróleo, pellet, lã, borra-
cha, tripa de lingüiça, barbante, cimento, vidro e metal; os conteúdos de
Sphenisciformes continham: plástico, nylon, madeira, borracha, barbante,
couro e metal. O item mais significativo para os Procellariiformes foi o plásti-
co, ocorrendo em 37 % das amostras, seguido de pellet (19 %) e nylon (13
%). Nas amostras de Sphenisciformes, o nylon foi o item de maior ocorrência
(31 %), seguido de plástico (27 %) e borracha (14 %). O índice de similarida-
de de Renonen entre as ordens foi de 56,15 % e o Simple Matching foi de
62,50 %, no entanto, estes resultados podem ter sido influenciados pela
riqueza de espécies da ordem Procellariiformes. Os dados evidenciam que
aves que se alimentam na superfície e com pequenos mergulhos estão mais
sujeitas aos impactos de influência antrópica. Com base neste estudo,  é
evidente a necessidade da educação ambiental para que assim possa ser
minimizado possíveis impactos de influência antrópica na dieta e na causa
morte destas aves marinhas.

Palavras chave: Palavras chave: Palavras chave: Palavras chave: Palavras chave: aves     marinhas, litoral sul do Brasil, materiais antrópicos
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Marco Aurélio-Silva
Museu de Ciências Naturais UFPR;  Mulleriana: Sociedade.Fritz Müller de Ciências Natu-
rais.; E-mail: marcobiol@yahoo.com.br

Dryocopus lineatus, picídeo de grande porte e ampla distribuição no
Brasil, confecciona cavidades em troncos mortos, utilizando-os como dormi-
tórios e ou ninhos, onde chocam de 2 a 4 ovos. Um casal foi observado
produzindo cavidade em tronco morto de Araucaria angustifolia, localizado
na borda de reflorestamento com A.angustifolia e Pinus sp., no Parque Esta-
dual de Vila Velha (25°14’S 49°59’W), Ponta Grossa, Paraná, em setembro de
2004, num total de 12h de atividades. Toda atividade apresentada pelas
aves na área próxima ao tronco, foi considerada como atividade de produ-
ção da cavidade. O tempo dispensado por ambos os sexos durante as ativi-
dades foi de (macho52% n=372min; fêmea 48% n=345min). Foram
identificadas seis diferentes atividades durante a produção da cavidade (Cin-
zelar, Limpar, Vigiar, Vocalizar, Tamborilar e Defender). Cinzelar foi a ativida-
de mais comum (macho=35,3%; fêmea=32,1% do total de atividades). Ape-
nas a fêmea apresentou a atividade de limpeza da cavidade (26,8% do
total de atividades). O macho dedicou-se mais as atividades vigiar (29,4%)
e vocalizar (32,3%) que a fêmea (17,9% e 19,6% respectivamente). O tam-
borilar, comportamento de alerta ou chamado, foi apresentado pela fêmea
uma vez após repetição de chamados vocais. A fêmea apresentou defesa de
território inter-específica quando um indivíduo de Colaptes melanochloros
forrageava a 10 m da cavidade em construção. O macho apresentou defesa
intra-específica quando outro macho aproximou-se 20 m do tronco. Em am-
bos os encontros agonísticos foram evidentes o eriçamento do topete e
vocalização seguida de perseguição. O Vigiar mais prolongada pela fêmea
ocorreu quando sobrevoaram a área dois indivíduos de Rupornis magnirostris,
enquanto que a presença de grupos com até 10 indivíduos, de Cyanocorax
chrysops a cerca de 2 m da cavidade não provocaram nenhum tipo de
reação dos Pica-paus. Não houve nenhuma evidência de atividade
reprodutiva ou uso da cavidade como dormitório, após o período de obser-
vação.

Palavras chave: Dyocopus lineatus; Picidae; Comportamento
Apoio: Lesley University
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Andre Cordeiro De Luca, Carlos Campos Gonçalves Jr., Édson Aparecido da Silva e Flavio
de Barros Molina.
Unib - Universidade Ibirapuera, São Paulo, SP, alcardel@terra.com.br . . . . .

Bandos mistos de aves são caracterizados pela associação de duas ou
mais espécies, cuja formação deve-se, principalmente, à maximização do
forrageio e detecção de predadores, sendo que sua coesão está ligada dire-
tamente ao tipo de interação entre elas. O presente estudo realizou-se no
Parque Estadual da Cantareira (23º22' S e 46º36' W), que abriga a maior
floresta urbana do planeta, , , , , um fragmento de Mata Atlântica caracterizado
por floresta ombrófila densa. As observações foram realizadas no Núcleo da
Pedra Grande, situado nos municípios de São Paulo e Mairiporã (SP), no
período entre Fevereiro e Agosto de 2005. Quatro vezes ao mês, as trilhas
existentes no local eram percorridas, totalizando-se 140 horas de campo. Os
bandos mistos eram seguidos até sua dissipação (exceto quando o afasta-
mento das trilhas impedia o seu acompanhamento), registrando-se sua es-
trutura e composição com o auxílio de binóculo (8 x 42). Foram identificadas
84 espécies compondo os 134 bandos mistos observados durante o período.
Nove espécies tiveram presença regular nos bandos, sendo as mais freqüen-
tes, Basileuterus culicivorus (69,40%), Dysithamnus mentalis (64,18%),
Sittasomus griseicapillus (59,70%) e Basileuterus leucoblepharus (51,49%).
Os bandos eram formados por duas até 26 espécies. As famílias que repre-
sentaram o maior número de espécies participantes foram Tyrannidae (17,85%)
e Furnariidae (13,09%). Apesar de Habia rubica aparecer em apenas 23,88%
dos bandos, sua presença os tornava mais coesos, garantindo sua manu-
tenção por, em média, mais de 35,32 minutos, enquanto bandos em que a
espécie estava ausente tiveram duração de, em média, 22,52 minutos. Esta
foi a única espécie nuclear identificada nos bandos. Foram considerados
dois bandos mistos que acompanhavam formigas em correição, sendo
Pyriglena leucoptera a espécie mais ativa nestes casos. O período de feverei-
ro abril apresentou intensa atividade dos bandos mistos, enquanto Agosto
foi o mês com menor número de bandos observados. Dentre os estratos
florestais utilizados, o sub-bosque mostrou-se a área de maior atividade dos
bandos; em alguns casos, algumas aves que compõem bandos mistos de
dossel, como Tangara desmaresti e Tangara seledon, chegavam a descer e
participar daqueles formados nos estratos inferiores.

Palavras chave:Palavras chave:Palavras chave:Palavras chave:Palavras chave: bandos mistos de aves, Parque Estadual da Cantareira, estrutura e
composição.
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Luiz Mestre1 e Jos Barlow2

1Universidade Federal do Paraná / lmestre@hotmail.com
2 University of East Anglia – UK / j.barlow@uea.ac.uk

Neste estudo apresentamos dados de abundância de aves frugívoras
e insetívoras em áreas de florestas primárias, secundárias e em plantações
de Eucaliptos em Monte Dourado, Rio Jari - Norte do Pará. Este projeto foi
conduzido em uma área de 1.7Mha administrada pela Jarí Celulose, locali-
zada a nordeste da Amazônia brasileira, no estado do Pará. Esta grande
área é um mosaico de plantações de Eucalipto (>50,000ha), florestas secun-
dárias (>70,000ha), rodeadas por mais de 1.3 Mha de florestas primárias. As
amostragens por ponto foram realizadas de Janeiro a Abril de 2005 entre
6:30 e 9:30 h, amostrando cinco replicas de cada tipo de habitat. Um único
observador (LM) registrou as aves em transectos de 2km, passando dez mi-
nutos em cada um dos dez pontos separados de 200m em 200m. Observa-
mos um total de 4774 aves em 300 pontos de amostragem em um raio de
50 metros do observador; incluindo 1111 indivíduos de 39 espécies que
comem exclusivamente frutas e/ou sementes (5 Tinamidae, 2 Cracidae, 1
Psophidae, 8 Pipridae, 9 Psittacidae, 5 Pipridae, 4 Cotingidae e 5
Emberizidae). Amostramos 655 frugívoros/granívoros em florestas primárias
(50,5% Psittacidae, 26,4% Cotingidae), 273 em floresta secundárias (36,6%
Pipridae, 23,4% Pipridae), e 183 em monoculturas de Eucalipto (78,1%
Emberizidae). Registramos significativamente mais indivíduos frugívoros em
florestas primárias que em outros ambientes, quase não havendo sobreposição
de espécies entres os três habitats. Estes resultados demonstram a sensibili-
dade de determinadas espécies frugívoras a distúrbios ambientais e reafir-
mam a pobreza das monoculturas e das áreas de florestas secundárias na
Amazônia.

Palavras-chavePalavras-chavePalavras-chavePalavras-chavePalavras-chave: frugívoros, granívoros, florestas primárias, florestas secundárias,
plantações de Eucalipto.
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Rodrigo Ferreira Fadini1,2 and Mauro Galetti1,3

1Laboratório de Biologia da Conservação, Universidade Estadual Paulista, Depto. de
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When populations of consumers are elevated, it is feasible to assume
that the resource will be consumed at higher rates until consumer satiation
or resource depletion. However, studying the seed dispersal of the palm
Euterpe edulis in two sites of the Atlantic forest, we suggested that an
increase in the density of its main seed disperser, the yellow-legged thrush
(Platycichla flavipes), may affect negatively seed removal. The two populations
studied were located at: the Serra do Mar State Park – Caraguatatuba (50,000
ha; Caraguatatuba hereafter), and at the Ilha Anchieta State Park (828 ha;
Anchieta hereafter). Although the abundance of adult Euterpe is higher at
Caraguatatuba, fruit productivity at the year sampled (2004) was very similar
between the two sites (Caraguatatuba: 32.2±42.7 seeds/m2; Anchieta:
25±34.35 seeds/m2; t = 0.83, p = 0.4) (n = 40 and 39, respectively). P. flavipes
is a winter migrant that reaches high densities locally. We used a “variable
circular plot” method to access its density between October 2003 and August
2004. To access fruit removal, we made 90 hours of focal observations at
each site. The density of P. flavipes was 4 times higher at Anchieta than at
Caraguatatuba (0.31 vs 0.076 ind/ha; Inference by confidence interval).
Despite the higher density of Platycichla at Anchieta, more fruits were removed
at Caraguatatuba (99 vs 310). Although the visitation rate was similar between
the two sites (t = -0,64, gl = 45, p = 0,52), the fruit removal rate was higher
at Caraguatatuba (z = -4,63, p < 0,001), because birds spent more time on
the trees at this site. Where its density reaches extreme levels, like at Anchieta,
we hypothesize that Platycichla spends much time defending fruiting plants,
which consequently reduces the time to consume fruits. Due to its aggressive
behavior, Platycichla monopolizes some fruit patches avoiding the arriving
of other birds. If in one hand it could reduce the general rate of seed removal,
it may force the chased individuals to remove the seeds farther away, and
visit more palm trees per unit time.

Keywords: Keywords: Keywords: Keywords: Keywords: seed dispersal, Platycichla flavipes, Atlantic forest.....
Financing:Financing:Financing:Financing:Financing: CNPq, FAPESP, Fundação Boticário, International Foundation for Science.
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Batista2, Leandra Batista Pimentel2, Volnei Marcos Martinovski2.
1 Professor do Centro Universitário Luterano de Palmas (CEULP/ULBRA), E-mail:
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Artigos que relatam a predação de arara-canindé (Ara ararauna) por
macacos-prego (Cebus apella) são escassos. Helmut Sick relata a predação
de aves por peixes, sapos, répteis, morcegos, aranhas, insetos (abelhas, ves-
pas, formigas, etc.), por aves de rapina e tucanos, destacando a ação preda-
tória de macacos, iraras (Eira barbara) e cobras (p.ex. a caninana Spilotes
sp.) em psitacídeos neotropicais. Outros relatos importantes revelam que,
em situação de cativeiro como criadouros de animais silvestres ou zoológi-
cos, alguns pombos, atraídos pela ração, são capturados e comidos por
macacos-prego. Este trabalho registra a observação inédita da predação de
uma arara-canindé (Ara ararauna) por um macaco-prego (Cebus apella) em
uma palmeira de buriti (Mauritia flexuosa) às margens da nascente do ribei-
rão Lajeado no Parque Estadual do Lajeado, Palmas, Tocantins. Durante as
primeiras horas da manhã do dia 26 de junho de 2004 apareceram duas
araras adultas que comiam frutos de buriti e, aparentemente tomavam sol
sobre a copa da palmeira, a altura de sete metros do solo. Um bando de
macacos-prego com doze indivíduos foi se aproximando quando o macho
líder do bando, sorrateiramente, subiu no buriti e, às espreitas, capturou e
comeu uma destas araras a outra arara ficou voando em torno e vocalizando
enquanto outras três araras se aproximaram. Após ter devorado totalmente
a arara sobre o buriti, o macaco-prego desceu e continuou com o bando
mata adentro. Estes registros contribuem para o conhecimento sobre a biolo-
gia das araras-canindé e dos macacos-prego e podem ser utilizados no manejo
destas espécies em cativeiro e em ambientes naturais.

Palavras chave: Palavras chave: Palavras chave: Palavras chave: Palavras chave: predação, Ara ararauna , Cebus apella.
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Os membros da família Tyrannidae são essencialmente insetívoros e
exibem um repertório bastante diverso de estratégias de forrageamento.
Pitangus sulphuratus é uma espécie generalista que se alimenta de insetos
e outros itens alimentares. A espécie Myiozetetes cayanensis captura insetos
no ar, mas pode eventualmente se alimentar de frutos. Já Phaeomyias murina
captura insetos na folhagem e também pode se alimentar de frutos. As
células ganglionares retinianas transportam ao encéfalo informações sobre
diversos aspectos do mundo visual tais como forma, cor e movimento. As
células ganglionares de tamanho grande, encontradas na periferia retiniana,
participam de uma via associada ao processamento de informação de movi-
mento. Uma vez que estas espécies se alimentam basicamente de presas
móveis, objetivou-se analisar a distribuição espacial de células ganglionares
gigantes a fim de testar a hipótese de que estas espécies possuem uma
Area Giganto Cellularis. Para tanto, utilizaram-se retinas fixadas em
paraformaldeído a 4 % e coradas pelo método de Nissl. A topografia da
densidade de células ganglionares com corpo celular > 300 mm2 foi analisa-
da em intervalos de 0,5 mm na periferia temporal e a 1 mm no restante da
retina utilizando-se microscópio de luz. A análise topográfica revelou a pre-
sença de uma Area Giganto Cellularis na periferia temporal em retinas de P.
sulphuratus, M. cayanensis e P. murina com densidades máximas em torno
de 781 células/mm2 em todas as espécies. Do ponto de vista funcional, a
Area Giganto Cellularis não estaria associada com uma elevada acuidade
visual, mas estaria envolvida com a detecção de presas móveis e incremen-
to da visão de profundidade favorecendo a captura de insetos pelos tiranídeos
estudados. Além das espécies de tiranídeos estudadas, esta especialização
retiniana foi descrita previamente apenas para albatrozes e duas espécies
de pingüins. A ocorrência da Area Giganto Cellularis em táxons de aves
filogeneticamente distantes sugere que esta especialização representa um
caráter homoplástico que surgiu pelo menos em três momentos da história
evolucionária de aves.
Palavras chave: Retina, Tyrannidae, Area Giganto Cellularis
Órgãos financiadores: PRONEX, CAPES,CNPq, UFPA
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Evonnildo Costa Gonçalves4, Artur Silva5.
1, 2 - Depto. de Biología, UFMA. Av. dos Portugueses, S/N. CEP 65080-040. São Luís, MA.
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O sistema de migração de Calidris pusilla na América do Norte é bem
conhecido, entretanto, há uma escassez de informações na América do Sul.
A base de dados desse trabalho refere-se a aves censadas, capturadas e
anilhadas na costa amazônica brasileira entre os anos de 1992 e 2000. A
população invernante variou de 2000 indivíduos nas praias do Maçarico
(PA) e Panaquatira (MA) a 4500 indivíduos na Ilha de Maiaú (MA) e praia de
Goiabal (AP). Os dados sugerem que na migração de C. pusilla em direção
à América do Sul a maior parte da população parece parar primeiro nas
áreas mais ao norte (Guianas e Suriname) e de lá seguem até o norte do
Brasil. Dados de peso de C. pusilla em setembro no Suriname indicam que a
população teria um potencial médio de vôo de 1400km (Gratto-Trevor, 1992),
permitindo vôos diretos até a costa norte do Brasil (Pará, Maranhão). A po-
pulação do centro do Ártico parece migrar em vôo direto até os setores mais
ao norte da América do Sul (Guianas e Suriname), invernando nesse local.
A população do oeste (Alasca), migra pelo interior da América do Norte,
passando por Quill Lakes, Canadá e invernando na costa norte da América
do Sul (Venezuela, Guianas e Suriname), e em setores mais a oeste (Gratto-
Trevor, 1994). Os dados de comprimentos de cúlmens sugerem que a popu-
lação do oeste não inverna nas costas do Pará e Maranhão. Durante a
migração de retorno, dados de peso mostraram que alguns indivíduos de
C. pusilla que permaneceram na área até meados de maio ganharam peso
até a partida migratória, com potenciais de capacidade de vôo variando
entre 2160 a 4539km. Os vôos migratórios partindo da costa norte do Brasil,
são apoiados pelo fato de não serem encontrados indivíduos nas costas das
Guianas e Suriname com comprimentos de cúlmen semelhantes aos do
Pará e Maranhão. As populações que invernam nas Guianas e Suriname
apresentam potencial máximo de capacidade de vôo de aproximadamente
2.200km (McNeil, 1970), sustentando a hipótese da diferença de rotas, ou
seja, essas populações seguem uma rota mais central, via Mississipi, passan-
do por Quill Lakes, Canadá, até as áreas de reprodução no Alasca e região
central do Ártico. Essa rota é provavelmente a mesma utilizada por indivídu-
os que invernam na Venezuela e nos setores mais a oeste da América do
Sul.

Palavras chave: Palavras chave: Palavras chave: Palavras chave: Palavras chave: Sistema de migração, Calidris pusilla, Costa amazônica.
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Ricardo Luiz Cazotto1 e Maria Madalena Tedesco2

1Instituto Goiamum Vitória ES, E-mail: Luizcazotto@hotmail.com  2Instituto Goiamum Vitória
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A avifauna capixaba é relativamente bem conhecida. Entretanto, a
necessidade de se conhecer melhor a avifauna do estado levou-nos a
direcionar nossos trabalhos a áreas com influências antrópicas em uma re-
gião onde a vegetação e complexos lagunares estão entrelaçados com resi-
dências, praças, estradas e escolas. O objetivo deste trabalho foi levantar o
número de espécies e associá-las aos ambientes da APA da Praia Mole, loca-
lizada na Serra no estado do Espírito Santo, contendo nesta área um com-
plexo lagunar margeado por uma cobertura vegetal em adiantado estagio
de regeneração. O levantamento das espécies foi feito através da observa-
ção com auxilio de binóculo 40X5 e a armação de redes de neblina como
metodologia complementar, em excursões diurnas e noturnas realizadas
nos picos de atividades das aves. Com base nos trabalhos de campo um
total de 100 espécies, distribuídas em 31 famílias foram registradas na área.
Deste total 17% (nº17) das espécies são exclusivamente encontradas em
áreas antrópicas, como jardins, quintais, pomares, capinzais etc; 13% (nº13)
são exclusivas de áreas úmidas como lagoas e brejos; 19% (nº19) são exclu-
sivas de Capoeiras; e 1% (nº01) são exclusiva de restinga (é interessante
ressaltar que este tipo de vegetação na área de estudo compõe-se de uma
área muito pequena). As espécies que compartilham mais de um tipo ambi-
ente foram: área antrópica e úmida com 3 espécies (3% do total); área
antrópica e capoeira com 40 espécies (40% do total); área antrópica e restinga
com 2 espécies (2% do total); área úmida e capoeira com 2 espécies (2% do
total); e área antrópica, capoeira e restinga com 3 espécies (3% do total).  O
maior numero de espécies em áreas antrópicas e capoeiras nos dá uma
idéia de que a composição avifaunistica da área de estudo, compreende-se
de uma avifauna composta basicamente por espécies plásticas e versáteis
no que diz respeito a sobrevivência, pois toleram ambientes conturbados e
modificados como a área em questão, outra prova disso é a ausência de
famílias inteiras como: Tinamidae, Cotingidae, Ramphastidae, Phasianidae,
Formicariidae e outras. Os resultados deste inventário servirão como base
nas análises preliminares da avifauna e seu nível de conservação para o
plano de manejo da APA de Praia Mole.
Palavras chave: Palavras chave: Palavras chave: Palavras chave: Palavras chave: Inventário, avifauna, ambientes.....
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Sidnei de Melo Dantas¹, Manoel Toscano de Brito¹, Glauco Alves Pereira¹, Alice Carvalho de
A. Araripe¹, Elisângela da Silva Guimarães¹ e Maurício Cabral Periquito¹.
¹ Associação dos Observadores de Aves de Pernambuco – OAP, E-mail: oap@oap.org.br

Desde a década de noventa a Associação dos Observadores de Aves
de Pernambuco - OAP vem realizando atividades de observações e inventá-
rios de aves na Região Metropolitana do Recife. As praças e parques das
cidades de Recife e Olinda são os principais alvos de tais atividades, sendo
assinaladas até o momento 68 espécies distintas para esses ambientes. Du-
rante essas pesquisas, algumas aves pouco comuns para esses locais foram
registradas, tendo destaque as seguintes espécies: 1) Piaya cayana: um
exemplar dessa espécie foi visualizada na Praça Vitoriano Regueira (Olinda),
em 2005; 2) Galbula ruficauda: espécie observada apenas no Parque Arraial
Velho do Bom Jesus (Recife), em 1993; 3) Nystalus maculatus: Bucconidae
também visto no mesmo local em que a espécie anterior, em 1993; 4)
Picumnus exillis: pequeno pica-pau observado também no Parque Arraial
Velho do Bom Jesus, em 1993; 5) Colaptes melanochloros: Picidae avantaja-
do, visualizado apenas na Praça do Carmo (Olinda), em 2005; 6) Taraba
major: observado na Praça Euclides da Cunha (Recife), em 2003; 7)
Thamnophilus palliatus, registrado no Parque Arraial Velho do Bom Jesus
(de 1993 a 2005) e para o Parque da Jaqueira (Recife), em 2004; 8) Tolmomyias
flaviventris: um registro, no Parque Arraial Velho do Bom Jesus, em 2005; 9)
Zimmerius gracilipes: assinalado para o Parque Arraial Velho do Bom Jesus,
Parque da Jaqueira e Praça de Casa Forte (Recife), e na Praça do Carmo
(Olinda), em 2004 e 2005; 10) Machetornis rixosa: observado um casal com
dois filhotes, no Parque 13 de Maio (Recife), em 2004; 11) Conirostrum
speciosum: pequeno pássaro visto apenas no Parque Arraial Velho do Bom
Jesus, em 1993; 12) Carduelis yarrellii: um casal foi  assinalado na Praça de
Jardim São Paulo (Recife), em 2003.

Palavras chavePalavras chavePalavras chavePalavras chavePalavras chave: Avifauna, Praças e Parques, Associação dos Observadores de Aves de
Pernambuco.
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Recentemente a Associação dos Observadores de Aves de Pernambuco
-OAP, vem realizando diversas  atividades de observação de aves no Estado
de Pernambuco. Nesses trabalhos diversas espécies de aves com poucos
registros para a região vem sendo documentadas, além de alguns registros
inéditos para o Estado. Como novos registros para Pernambuco, temos: 1)
Nyctanassa violacea, Ardeidae que vem sendo observado constantemente
nos manguezais da cidade do Recife, desde o ano de 2002; 2) Ciconia
maguari, esse Ciconidae foi observado sobrevoando o bairro do Engenho
do Meio em 02.10.2003, posteriormente foi visto um exemplar pousado no
gramado da Universidade Federal de Pernambuco, em 12.08.2004, ambos
os locais são bastante próximos e localizam-se na cidade do Recife (8°;03’S;
34°52’O); 3) Platalea ajaja, um indivíduo dessa espécie foi observado sobre-
voando o rio Capibaribe, no centro do Recife, em 21.08.2005. Existe a possi-
bilidade de que essa e a espécie anterior provenham de soltura de algum
cativeiro na cidade; 4) Amaurolimnas concolor, esse Rallidae foi gravado em
duas localidades distintas, primeiro na Mata de Aldeia (7°54’S; 35°03’O), em
Camaragibe, no dia 09.10.2004, e posteriormente no Parque Estadual de
Dois Irmãos, no Recife, em 13.03.2005; 5) Rhynchops niger, foi observado
sobrevoando a Bacia do Pina, no Recife, durante a maré alta, em 11.02.2005;
6) Elaenia chiriquensis, Tyrannidae assinalado para a RPPN de Carnijó,
município de Moreno(8°07’S; 35°05’O), na borda de um fragmento de mata
Atlântica, em 22.01.2004. Adicionalmente, foi registrado em Itambé (7°24’S;
35°06’O), na Casa de Campo, em uma capoeira rala, em 27.11.2004, e no
Parque Estadual de Dois Irmãos, também na borda da mata, em 22.01.2005.
Em todas as ocasiões a vocalização da E. chiriquensis foi documentada.

Palavras chavePalavras chavePalavras chavePalavras chavePalavras chave: Observadores de Aves de Pernambuco, novos registros, Pernambuco.
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Daniel Ricardo Scheibler
PG em Zoologia, Depto. de Zoologia, UNESP, Rio Claro, SP, E-mail:
sdaniel_ricardo@hotmail.com

Apesar da dieta do gavião-peneira (Elanus leucurus) ser relativamente
bem estudada, não há informação sobre caça oportunista ou seletiva. Tam-
bém, nada é sabido sobre o impacto deste predador sobre as populações de
pequenos mamíferos, suas principais presas. Aqui, eu comparo as freqüênci-
as de adultos e sub-adultos do roedor Akodon paranaensis predados por E.
leucurus com aquelas encontradas no habitat de caça deste predador (ca-
poeiras), para verificar se adultos ou sub-adultos sofrem taxas de predação
diferentes ou se há oportunismo em sua captura. Verifico também se há
diferença na intensidade de atividade diária e, por conseqüência, diferenci-
al exposição à predação entre indivíduos de A. paranaensis de quatro cate-
gorias: fêmeas e machos reprodutivos, fêmeas e machos não reprodutivos (a
maioria sub-adultos). Intensidade de atividade é o número de vezes em
que um indivíduo foi registrado em períodos de revisão de armadilhas de
2h e 45min durante 24h em 24 dias (seis por estação do ano). Fiz os estu-
dos em Venâncio Aires, RS (29o36’S, 52o11’W), identificando presas a partir
de 1152 pelotas de regurgitação de E. leucurus, coletadas regularmente
entre dez/97 e nov/00. Dados sobre abundância de A. paranaensis provêm
de estudos realizados regularmente entre jan/99 e nov/04. Freqüências de
A. paranaensis na dieta de E. leucurus e seu habitat de caça foram agrupa-
das por estações (verão, outono, inverno e primavera), e os registros
estacionais da intensidade de atividade foram reunidos num único grupo.
Ao todo, 112 espécimes de A. paranaensis foram estudados quanto à inten-
sidade de atividade diária, 770 foram registrados nas capoeiras e 114 na
dieta do gavião. Não houve diferença na intensidade de atividade diária
entre os quatro grupos estudados, mostrando que os indivíduos de A.
paranaensis expõem-se igualmente à predação, ou são igualmente disponí-
veis ao gavião. Também não houve diferença em nenhuma estação entre
as proporções de adultos e sub-adultos de A. paranaensis encontrados na
dieta do gavião e em seu habitat de caça, indicando provável oportunismo
na captura. Assim, a predação exercida por E. leucurus sobre A. paranaensis
não deve ser um fator importante para alterar as freqüências entre adultos e
sub-adultos na população deste roedor.

Palavras chave: Elanus leucurus, Akodon paranaensis, predação
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 Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos gsbetini@esalq.usp.br
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A recuperação de áreas degradadas tornou-se prática muito difundi-
da atualmente. Tal atividade é proposta por órgãos ambientais como forma
de medida compensatória em atividades que impactam o ambiente, tais
como construções de estradas, loteamentos e mineração. Entretanto, pou-
co se sabe sobre a eficiência destas áreas em atrair e manter a comunidade
de fauna, assim como de (re) estabelecer processos ecológicos tais como
dispersão de sementes e recrutamento de espécies vegetais. Este trabalho
apresenta uma revisão bibliográfica sobre o tema e relaciona aspectos teóri-
cos com observações realizadas em duas áreas reflorestadas de diferentes
idades (seis e 15 anos), enfocando a comunidade de aves presente nas
áreas e suas interações com frutos. O método adotado no campo foi o de
percurso, que consistiu em percorrer toda a extensão das áreas estudadas
em cada uma das visitas (10 visitas em cada área). No reflorestamento mais
antigo, das 15 espécies vegetais com síndrome de dispersão zoocórica, to-
das em frutificação no período de estudo, somente em cinco foi observado
consumo de frutos por aves. Dez espécies de aves apresentaram interação
com frutos, sendo Thraupis sayaca a espécie com maior número de interações
(quatro espécies vegetais). Callicarpa reevesii foi a planta cujos frutos foram
consumidos pelo maior número de espécies de aves (oito). Na área mais
nova, apenas quatro espécies zoocóricas frutificaram no período de estudo e
em apenas uma (Cecropia pachystachya) houve consumo de fruto por três
espécies de aves. Foi verificada uma comunidade de aves mais rica e um
maior número de interações com frutos na área mais antiga, indicando que
é preciso tempos maiores do que seis anos para o incremento da comunida-
de e, consequentemente, para uma maior complexidade das interações.

Palavras-chave:Palavras-chave:Palavras-chave:Palavras-chave:Palavras-chave: restauração, aves, dispersão de sementes
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Ricardo Afonso M. de Almeida
Fundação Vitória Amazônica, Rua R/S, casa 07, quadra Q, Conjunto Morada do Sol -
Aleixo, CEP: 69060-080, Manaus, AM - Brasil. E-mail: almeida@fva.org.br.

O Parque Nacional do Jaú (PNJ) têm uma área de 2.272.000 ha, está
localizado a aproximadamente 200 km a noroeste de Manaus. Em alguns
casos os novos registros incluem extensão de distribuição.  Myrmotherula
klagesi. Foi registrado por audição numa ilha fluvial do rio Negro chamada
Jussara (S 1Ú52’27” WO 61Ú22’ 09”) nos dias 09/09/2000 e 15/10/2000,
uma documentação foi feita da espécie. Iodopleura isabellae. Foi observado
no dia 13 e 14/05/2004 na trilha da Sumaúma (S 01Ú 54' 22.2'’  WO 61Ú
25' 53.0'’), numa capoeira alta. O indivíduo observado estava pousado numa
árvore emergente, e copa desprovida de folhas. Estava forrageando, favore-
cendo um bom contato visual. As observações marcantes são três regiões
faciais sendo a do meio indo até o ventre e uma faixa branca na região
uropigiana, lembrando Chaethura spinicauda. Psarocolius viridis. Foi regis-
trado no dia 28/01/2002 na comunidade do Seringalzinho (S 01Ú 50’28.5”
WO 61Ú 35’35.3”) numa mata de capoeira, pousados num pé de bananeira
brava (Ravenala guyanensis - Musaceae). Leucoptermis melanops. Foi ob-
servado pela primeira vez no dia 07/08/2003 na trilha do Vista Alegre (S
01Ú 49' 56.8'’  WO 61Ú 35' 55.9'’), uma mata de terra firme. Documenta-
ções foram feitas dessa espécie. Tinamus guttatus. Foram registrados nos
dias 11 e 13/01/2005 nas trilhas Nazaré 01 e Kiko (S 01° 54’22” WO 61°
25’53” e S 01° 50’04” WO 61° 35’30”) numa mata de terra firme. Veniliornis
cassini e Pteroglossus viridis. Foram registrados no dia 16/01/2005 por
vocalização e gravados na ilha juçara (S 1Ú52’27” WO 61Ú22’ 09”), uma ilha
fluvial do rio Negro. Apesar da avifauna do PNJ ser considerada um dos
grupos biológicos melhor estudados, os novos registros sugerem que há no
parque lugares mal amostrados como as ilhas fluviais no rio Negro, onde
foram feitos novos registros, há espécies pouco conhecidas podendo ser
subestimadas, podem ocorrer em baixa densidade ou estão relacionadas a
uma variação temporal e espacial no PNJ. A continuidade dos estudos em
lugares ainda poucos amostrados poderão trazer novos registros para a re-
gião do PNJ.
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O Parque Municipal do Mindu (PMM), é um parque urbano com uma
área de 30 ha. Estima-se que o PMM até o início da década de 60 do século
passado começou a fragmenta-se com o surgimento do conjunto Castelo
Branco. Os desmatamentos de florestas têm ocasionado a fragmentação de
hábitats o que é considerado a maior causa dos problemas atuais para a
Biologia da Conservação. Vários estudos têm documentado a redução ou
extinção de populações de aves em matas fragmentadas na Amazônia. O
objetivo geral foi verificar preliminarmente o grau de isolamento sofrido na
avifauna do PMM. Visitas mensais foram realizadas percorrendo uma trilha
de 3 km. no período de janeiro a dezembro de 1995. Foram registradas 146
espécies de aves, 90 espécies são residentes, e 69 espécies são de matas
primárias ou parcialmente primárias. Onze espécies de aves estão ameaçadas
de extinção local, sendo a maior ameaça a descaracterização da floresta,
tamanho e isolamento da área. A redução e o isolamento do PMM pode ter
contribuído pela ausência de certas espécies de aves de médio e grande
porte que precisam de grandes áreas para a sustentação de suas popula-
ções como Ramphastidae, Psittacidae, Accipitridae, Falconidae e certos
Cotingidae. Estudos revelam que os frugívoros de copa, especialmente os
de maior porte como Cotingídeos e Psitacídeos, parecem ser sensíveis a
perturbações do ambiente, várias espécies desses grupos são extintas de
fragmentos isolados de mata. Apesar da fragmentação do PMM, ele não
está totalmente isolado, há um corredor verde que o conecta a outro frag-
mento, o Oásis. Observações revelaram que as aves da família Psittacidae
registradas nessa área deslocam-se para o PMM para forragear, e muitas
outras espécies utilizam o corredor verde que conecta essas duas áreas.
Uma estratégia de conservação muito difundida para diminuir os efeitos da
fragmentação é manter fragmentos conectados ente si por corredores ver-
des e ligados às áreas de floresta, sendo uma relevante estratégia de preser-
vação para a Biologia da Conservação. A conservação do PMM e do corre-
dor verde, portanto, tornam relevante nesse contexto. O corredor verde
entre o PMM a outras áreas verdes foram determinantes na riqueza de
espécies do PMM, diminuindo significativamente os efeitos de isolamento.

Palavras chaves: Palavras chaves: Palavras chaves: Palavras chaves: Palavras chaves: Parque do Mindu, extinção local, corredor verde.
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O Bacuri, Platonia insignis Mart. (Clusiaceae), é uma espécie arbórea
de ocorrência natural na Amazônia Oriental, expandindo-se através da zona
de transição para o semi-árido, nos cerrados marginais do Nordeste, no
Maranhão e Piauí. A flor do bacurizeiro apresenta várias características típi-
cas da síndrome de ornitofilia, possuindo uma flor grande, hermafrodita,
com coloração rosada, sem odor, com heterostilia e grande produção de
néctar (com baixa concentração de açúcares) e pólen. No cerrado sua floração
ocorre durante os meses de junho, julho e agosto, estando as flores total-
mente abertas às 4:00 horas. O objetivo deste trabalho é identificar os visi-
tantes florais de P. insignis em uma região de cerrado marginal no nordeste
do Maranhão, verificando o recurso explorado e os prováveis agentes
polinizadores. A observação de visitantes foi efetuada nos Municípios de
Urbano Santos e Santa Quitéria (MA) durante o período de pico da floração
(21/07/2004 à 04/08/2004). A observação da ação de insetos foi feita duran-
te três dias, em contagens efetuadas em amostras de 30 flores abertas em
intervalos de 2 horas das 4:00 h às 18:00 h, período que corresponde à
antese das flores até a senescência. As visitas de aves foram registradas em
dois bacurizais com 7 e 8 indivíduos cada um. A observação foi feita a partir
de um andaime de 9 metros de altura, do amanhecer (às 6:00 h) até as
10:30 h, durante cinco dias em cada bacurizal. Dentre os insetos (n=129),
os apídeos (68%) foram os visitantes florais mais abundantes, procurando
néctar e pólen, entretanto a morfologia floral e a baixa freqüência no perío-
do de maior receptividade do estigma inviabilizam sua atuação como
polinizadores efetivos. Dentre as aves (n=205) os Passeriformes, principal-
mente traupídeos: Thraupis palmarum (39%), Nemosia pileata (16%),
Ramphocelus carbo (8%), Thraupis episcopus (4%), Hemithraupis guira (2%)
e Piranga flava (0,5%); e os psitacídeos: Diopsittaca nobilis (7%) e Aratinga
aurea (3%); foram observados consumindo néctar e pólen, sendo conside-
rados prováveis polinizadores de P. insignis. Os troquilídeos (6%) e Coereba
flaveola (13%) foram considerados pilhadores de néctar.

Palavras chaves:Palavras chaves:Palavras chaves:Palavras chaves:Palavras chaves: Platonia insignis, polinização, ornitofilia.
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A Terra Indígena Igarapé Lourdes (10°25’24”S–61°39’17”W), está locali-
zada na região centro-leste do Estado de Rondônia, inserida totalmente no
Município de Ji-Paraná, compreendida entre o rio Ji-Paraná, pela borda oes-
te e pela divisa dos estados de Rondônia e Mato Grosso, a leste. Tem uma
área total de 185.533 ha e 270.583 km de perímetro. O presente trabalho
teve como objetivo inventariar as espécies de aves da região, com os traba-
lhos de campo realizados na época de seca (04 a 11 de setembro de 2004).
A fitofisionomia da área é composta por floresta ombrófila com palmeiras,
apresentando avançado grau de desmatamento próximo as aldeias. Foram
empregados três métodos para a amostragem da avifauna: Contato visual,
contato auditivo (com auxílio de play-back através de gravador Sony TCM
5000EV e microfone Senheiser ME66) e captura (16 redes-de-neblina, malha
de 36mm 12mx2,5m). Os trabalhos de campo rederam um total de 80 ho-
ras. Foram listadas 250 espécies, distribuídas em 46 famílias. Também foram
coletados 70 espécimens representando 40 espécies de aves, os quais en-
contram-se depositados na Coleção Ornitológica Fernando da Costa Novaes
do Museu Paraense Emílio Goeldi, em Belém, Pará. As famílias mais repre-
sentativas quanto à riqueza de espécies foram: Emberezidae (n=30),
Tyrannidae (n=26), Thamnophilidae (n=24), Psittacidae (n=13), e
Dendrocolaptidae (n=11). A avifauna amostrada apresenta vários níveis de
endemismos, das quais 56 são endêmicas da Amazônia, e 4 são restritas à
sub-região zoogeográfica Madeira-Tapajós, a saber: Pyrrhura perlata, Capito
dayi, Rhegmatorhina hoffmannsi e Lepidothrix nattereri. A maioria das es-
pécies amostradas neste estudo são consideradas incomuns (18,8%) e raras
(26,8%) na região, sugerindo que apesar de parte da reserva apresentar
elevados graus de desmatamentos, ainda resguarda boa parte da riqueza
de aves esperada para a região noroeste do estado de Rondônia.

Palavras chaves: Palavras chaves: Palavras chaves: Palavras chaves: Palavras chaves: Levantamento, avifauna, Amazônia Ocidental.
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A Terra Indígena Nove de Janeiro localiza-se no município de Humaitá,
Amazonas, na margem direita do Rio Madeira, com superfície de
228.777,0999 ha e perímetro de 285.769,50 km. O presente estudo objetivou
inventariar as comunidades de aves na área e avaliar o uso do hábitat pela
avifauna local. O estudo foi realizado em dois locais: aldeia Pupunha (07º23’S–
062º56’W) e aldeia Traíra (07º33’S–062º34’W), durante a época de chuvas
(21 de abril a 07 de maio de 2005). A fitofisionomia da área de estudo é
composta por floresta ombrófila aberta. Foram empregados três métodos
para a amostragem da avifauna: Contato visual, contato auditivo (auxílio de
play-back através de gravador Sony TCM 5000EV e microfone Senheiser ME66)
e captura (20 redes de neblina, malha de 36mm 12mx2,5m). Foram
registradas 348 espécies, distribuídas em 65 famílias durante 216 horas de
trabalhos de campo. Também foram coletados 177 espécimens representan-
do 80 espécies de aves, os quais se encontram depositados na Coleção
Ornitológica Fernando da Costa Novaes do Museu Paraense Emílio Goeldi.
As famílias mais representativas quanto à riqueza de espécies foram:
Tyrannidae (n=39), Thamnophilidae (n=28), Thraupidae (n=24), Psittacidae
(n=15), e Dendrocolaptidae e Accipitridae (ambas com n=14). A avifauna
amostrada apresenta vários níveis de endemismos, das quais 83 são
endêmicas da Amazônia, e 06 têm distribuição restrita à sub-região
zoogeográfica Madeira-Tapajós, a saber: Pyrrhura perlata, Rhegmatorhina
hoffmannsi, Skutchia borbae, Conopophaga melanogaster, Dendrocolaptes
hoffmannsi e Lepidothrix nattereri. Ressalta-se o primeiro registro de
Simoxenops ucayalae no estado do Amazonas e de Pionopsitta barrabandi
na margem direita do rio Madeira. Houve diferença quanto à abundância
de espécies entres as aldeias: Hylophilax poecilonotus, Hylophilax naevia,
Myrmotherula axillaris e Pipra fascicauda, na aldeia Pupunha e, na aldeia
Traíra: Myrmeciza hemimelaena, Myrmotherula haematonota, Pipra nattereri
e Deconychura stictolaema. A T.I. Nove de Janeiro apresenta excelente grau
de integridade ambiental, fato que está relacionado a elevado número de
espécies de aves registradas na área, configurando-se como importante sítio
para conservação de uma parcela significativa da biota do sul do Amazo-
nas.
Palavras chave: Palavras chave: Palavras chave: Palavras chave: Palavras chave: Inventário, avifauna, Amazônia Ocidental.
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O campus universitário do Socopo está situado na zona leste de
Teresina, capital do Estado do Piauí (05º 02’S-042º 47’W). Compreende uma
área de 226 hectares com vegetação do tipo floresta estacional semidecidual
com babaçu, seguido por manchas de cerrrado, pastagens e uma vegeta-
ção ciliar ao rio Poty e à lagoa. Os trabalhos de campo foram realizados no
período de março a julho de 2005, totalizando 14 dias de capturas e obser-
vações. Os processos metodológicos para análise da ornitofauna foram à
captura de espécies com rede de neblina (36 mm 2,5x12m) reconhecimen-
to e observação direta através de binóculos (8 x 40, 10 x 50). Quanto aos
resultados, foram identificadas até o momento 78 espécies distribuídas em
28 famílias, sendo as mais representativas Tyrannidae (11), Columbidae (5)
e Cuculidae (4). Dentre as espécies capturadas e observadas Columbina
talpacoti, Columbina squammata, Aratinga solstitialis, Crotophaga ani,
Pitangus sulphuratus e Estrilda astrild foram as mais freqüentes. Os resulta-
dos obtidos até o momento indicam uma redução no número de espécies
da avifauna devido, provavelmente, ao aumento da área urbana com a
conseqüente diminuição das áreas verdes de Teresina, principalmente a
vegetação ciliar ao rio Poty, destacando-se um importante papel das matas
de galerias dessa região na manutenção de espécies de aves como tam-
bém outros representantes da fauna da região.

Palavras chave: Palavras chave: Palavras chave: Palavras chave: Palavras chave: levantamento, socopo, Teresina.
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As batuíras são aves aquáticas cosmopolitas pertencentes à família
Charadriidae. Onze espécies ocorrem no Brasil, sendo 3 destas residentes.
Dentre as oito espécies visitantes, cinco são originárias do Hemisfério Norte
e três se originam do sul do Hemisfério Sul. Diversas áreas no Brasil são
utilizadas como áreas de descanso e forrageio por estas espécies migratóri-
as. A maioria dos estudos sobre a migração destas aves está concentrada
nas regiões Norte, Nordeste e Sul do país. Poucos estudos foram realizados
no estado de São Paulo, e nenhum destes procurou analisar séries tempo-
rais mais longas, bem como a distribuição destas aves no estado. Através da
análise da coleção de aves do Museu de Zoologia da Universidade de São
Paulo (MZUSP), que cobre um período entre os anos de 1893 e 2001 e de
registros publicados, foi possível indicar áreas de ocorrência de aves limícolas
no estado de São Paulo. Além disso, foi possível também estimar os períodos
de permanência de cada uma delas em São Paulo. Das onze espécies de
batuíras que ocorrem no Brasil, nove foram registradas no Estado de São
Paulo. As espécies residentes, Vanellus chilensis, Vanellus cayanus e
Charadrius collaris, apresentaram ampla distribuição por SP; porém, os dois
últimos sempre aparecem ao longo de cursos d‘água; Charadrius falklandicus
e Charadrius wilsonia não apresentaram um número de registros suficiente
para serem incluídos nesta análise. As espécies visitantes Charadrius
semipalmatus e Pluvialis squatarola restringem-se à costa do estado; Pluvialis
dominica apesar de possuir registros para o interior, concentra-se principal-
mente na região costeira. As espécies com maior número de registros obti-
dos foram V. chilensis (340), Charadrius collaris (153) e C. semipalmatus
(136). As espécies foram registradas ao longo de todas as estações do ano
com exceção de C. wilsonia, porém, surpreendentemente, o maior número
de registros para todas as espécies foi durante o inverno (jun-ago), época na
qual as migratórias voltam para suas regiões de origem para a reprodução.

Palavras-chave:Palavras-chave:Palavras-chave:Palavras-chave:Palavras-chave: Charadriidae, São Paulo, distribuição, batuíras, migração.
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Os maçaricos são aves cosmopolitas e, das 26 espécies com registros
confirmados para o Brasil, 24 são migrantes setentrionais e as outras duas
são residentes. Diversas áreas no Brasil são utilizadas por estas espécies mi-
gratórias como áreas de descanso e/ou de forrageio. A maioria dos estudos
sobre a migração destas aves está concentrada nas regiões Norte, Nordeste
e Sul do país. Poucos estudos foram realizados no estado de São Paulo, e
nenhum destes procurou analisar séries temporais mais longas. Através de
levantamentos nas coleções do Museu de Zoologia da Universidade de São
Paulo (MZUSP), compreendendo o período entre os anos de 1896 a 1998, e
de registros publicados, foi possível indicar áreas de ocorrência de aves
limícolas no estado de São Paulo para cada uma das espécies que ocorrem
no estado. Das 26 espécies de maçaricos que ocorrem no Brasil, 18 foram
registradas no estado de São Paulo, sendo que 16 delas são migrantes. As
duas espécies residentes, Gallinago paraguaiae e Gallinago undulata, apre-
sentaram ampla distribuição, mas apenas a primeira possui registros para a
região litorânea; Calidris alba e Calidris canutus distribuem-se quase que
exclusivamente ao longo da costa, com preferência notável por áreas de
restinga; Calidris melanotos, Calidris fuscicollis e Actitis macularius distribu-
em-se no leste de SP, principalmente ao longo da costa litorânea; Bartramia
longicauda apresentou 190 registros para o interior e apenas um para o
litoral; Tringa solitaria possui ampla distribuição pelo interior, enquanto que
Tringa flavipes e Tringa melanoleuca distribuem-se por duas rotas bem defini-
das no interior do estado, chegando também até a costa; Tryngites subruficolis,
Phalaropus tricolor, Calidris pusilla, Numenius phaeopus, Numenius borealis,
Limosa haemastica e Arenaria interpres não possuíram registros suficientes
para serem incluídos nesta análise. As espécies visitantes com maior número
de registros obtidos foram B. longicauda (190), T. flavipes (315) e T. solitaria
(523). Estas espécies obtiveram registros ao longo de todas as estações, po-
rém em maior número na primavera (set-nov) e menor no verão (dez-fev).
Um número significativo de registros dessas espécies durante o inverno (jun-
ago), época de reprodução, sugere que muitos indivíduos permanecem no
Estado até a próxima migração.

Palavras-chavePalavras-chavePalavras-chavePalavras-chavePalavras-chave: Scolopacidae, São Paulo, maçaricos, migração, distribuição.
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A região da bacia do rio Timbuí é considerada uma área de ‘Extrema
Importância Biológica’, apresentando um padrão fortemente fragmentado
devido ao intenso processo de desmatamento que sofreu no passado. Este
trabalho visa avaliar a diversidade de aves nos remanescentes de Mata
Atlântica da bacia do rio Timbuí, identificando os efeitos da fragmentação
sobre a avifauna florestal. As amostragens ocorreram entre agosto de 2004 e
maio de 2005 nas partes alta (PA), média (PM) e baixa (PB) da bacia, cada
uma com dois transectos divididos por pontos distantes 200 m um do outro.
A abundância das aves foi determinada através do método de observação
por pontos fixos, com tempo de amostragem de 15 minutos em cada ponto.
Um levantamento qualitativo também foi realizado para fornecer uma listagem
mais completa da avifauna. Até o momento, considerando todas as áreas
estudadas e os métodos utilizados, foram registradas 158 espécies de aves,
distribuídas em 34 famílias e 15 ordens. Destas espécies, 47 são considera-
das endêmicas do bioma Mata Atlântica; cinco estão ameaçadas de extinção
para o estado capixaba: Neopelma aurifrons,  Platyrinchus leucoryphus,
Ramphodon naevius,  Spizaetus tyrannus e Turdus fumigatus. Através do
método de observação por pontos fixos, foram registradas 115 espécies em
135 amostragens. As espécies de maior abundância foram Chiroxiphia caudata
(0,6814), Dysithamnus stictothorax (0,4740) e Automolus leucophthalmus
(0,4148). O índice de similaridade (Jaccard) acusou um maior valor entre PA
e PM (0,6463) e um menor valor entre PA e PB (0,4461). A semelhança
encontrada entre a parte alta e média do rio Timbuí se deve principalmente
à conectividade espacial da cobertura vegetal e o estado de conservação
dessas duas áreas, fato que já não ocorre com a parte baixa da bacia
hidrográfica, onde a pastagem e o café, associados à monocultura do
eucalipto, substituíram a maioria da área anteriormente coberta pela Mata
Atlântica.

Palavras chave:Palavras chave:Palavras chave:Palavras chave:Palavras chave: Espírito Santo, Mata Atlântica, Avifauna Florestal.
ÓrÓrÓrÓrÓrgão Financiador:gão Financiador:gão Financiador:gão Financiador:gão Financiador: CNPq – Cooperação Internacional-Programa Mata Atlântica.
Projeto “Monitoramento da Biodiversidade em Bacias Hidrográficas da Mata Atlântica
(690146/01-9)”.
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A composição da avifauna em remanescentes florestais tem sido ana-
lisada com freqüência em ecossistemas como a Amazônia e a Mata Atlânti-
ca. Apesar da avifauna do Rio Grande do Sul ser objeto de muitos estudos
nos últimos anos, ainda são poucos os trabalhos realizados no Estado com
este enfoque. O presente estudo vem sendo realizado no município de São
Francisco de Assis (54o 45' W 29o 36' S), a partir de abril de 2005, em cinco
remanescentes florestais de diferentes tamanhos de Floresta Estacional
Decidual, tendo por objetivo avaliar a riqueza e a composição da avifauna
destes ambientes. O método do transecto está sendo empregado mensal-
mente para o levantamento qualitativo da avifauna, com início até 1 hora
após o nascer do sol. Em um trecho de mata ciliar (denominado ambiente
A) e em um trecho de mata de encosta em bom estado de conservação (B)
os transectos têm duração de 4 horas. Em um capão de mato (C, com
aproximadamente 1ha) possuindo denso capinzal adjacente, em um capão
de mato (D, <0,5 ha) em meio ao campo nativo com freqüente pastejo pelo
gado e em um pomar (E, 2 ha), os transectos têm duração de 30 min. Até o
momento foram registradas 105 espécies, assim distribuídas: 69 espécies em
A; 71 em B; 29 em C; 23 em D e 44 em E. O ambiente A possui até o
momento os registros exclusivos de Crypturellus obsoletus, Geotrygon
montana, Dromococcyx pavoninus, Ramphastos dicolorus, Myiopagis
caniceps, Saltator maxillosus e Cacicus haemorrhous. No ambiente B desta-
ca-se o registro de Amazona pretrei. Em A e B foram registradas também
Cyanocorax caeruleus e Ramphastos toco. Considerando o tamanho de E, o
grande número de espécies em comparação aos capões de menor tamanho
deve-se, possivelmente, a grande oferta de alimento provida pelas espécies
frutíferas que o compõe. Entre os capões C e D, devido ao capinzal adjacen-
te, o ambiente C conta com o registro de espécies tipicamente de ambientes
abertos como Sicalis luteola, Emberizoides herbicola, Sporophila caerulescens
e Geothlyps aequinoctialis. Nove espécies foram registradas em todos os
ambientes: Zenaida auriculata, Leptotila verreauxi, Furnarius rufus,
Phylloscartes ventralis, Pitangus sulphuratus, Turdus rufiventris, Turdus
amaurochalinus, Zonotrichia capensis e Parula pitiayumi.

Palavras-chave: Campanha gaúcha, remanescentes florestais, composição da avifauna.
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Os Campos Sulinos encontrados no estado do Rio Grande do Sul ca-
racterizam-se por uma vegetação herbácea que sofre grande pressão do
pastejo e da prática do fogo. Por estes fatores as áreas de campos que o
compõem foram quase na sua totalidade modificados, transformando o bioma
em um dos mais ameaçados do Brasil. Muitas espécies de aves ameaçadas
no estado que habitam este bioma, dependem de campos com capim alto
e vegetação densa e diversificada. Atualmente sobrevivem em áreas não
aproveitadas para a agropecuária, geralmente em baixadas úmidas e beira
de estradas. Este estudo busca ampliar o conhecimento a respeito da avifauna
encontrada em capinzais no município de São Francisco de Assis (54o 45' W
29o 36' S), através do levantamento da avifauna por pontos de amostragem.
As observações, com periodicidade mensal, tiveram início em abril de 2005,
com duração prevista de doze meses. Em uma área de capinzal em uma
baixada úmida, de aproximadamente 6 ha, foram estabelecidos três pontos
e outros três em três áreas menores, de aproximadamente 1 ha cada. Todas
as áreas amostradas encontram-se circundadas por lavouras. Nos seis pon-
tos estabelecidos, o tempo de permanência para amostragem é de 20 minu-
tos, com início até uma hora após o nascer do sol, onde são registradas
todas as espécies de aves. Até o momento foram registradas 38 espécies de
aves distribuídas em 14 famílias. Destaca-se o registro de Culicivora caudacuta,
criticamente em perigo no estado e de Gubernetes yetapa. Estas duas espé-
cies foram registradas principalmente na maior área, a qual possui uma
vegetação mais densa e rica em espécies vegetais do que as menores, sen-
do apenas um indivíduo de cada espécie observado, em junho, julho e
agosto. Algumas espécies mostram-se comuns na área de estudo, tais como
Porzana albicollis, Ammodramus humeralis, Emberizoides herbicola e
Volatinia jacarina. Em anos anteriores, 2003 e 2004, na mesma área de
estudo, foram registradas outras espécies ameaçadas de extinção no esta-
do, como Sporophila cinnamomea, Sporophila palustris e Cistothorus platensis,
todas dependentes da conservação desses ambientes para sua sobrevivên-
cia.

Palavras-chave: Campos sulinos, capinzal, espécies ameaçadas.
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A avifauna da região de Pirizal – Pantanal de Poconé foi inventariada
de fevereiro de 1999 a dezembro de 2003. Foram utilizados diferentes méto-
dos: captura com redes de neblina, censo por pontos e registros visuais a
olho nu e com auxílio de binóculo (10 x 50 mm) em caminhadas aleatórias,
passando por vários tipos de ambientes (mata ciliar, campos inundáveis,
campos de murundus, mata associada a taquaral, baías, rios e área habita-
da). Foram registradas, para a região, 332 espécies de aves, distribuídas em
63 famílias, sendo 177 (53%) espécies de ordens não-Passeriformes e 155
(47%) da Ordem Passeriformes. A grande Família Tyrannidae foi a mais bem
representada (48 espécies), seguida pelas famílias Accipitridae, Psittacidae e
Emberizidae, com 17 espécies cada uma delas. 22 famílias estão representa-
das por apenas uma espécie. Um total de 19 novas espécies de aves foi
adicionado à lista de aves da Planície Pantaneira. As espécies Ictinia
mississippiensis, Strix huhula, Celeus flavus, Celeus fuscescens, Capsiempis
flaveola, Xenopsaris albinucha e Pipraeida melanonota são registros inéditos
para a planície do Pantanal Mato-grossense. A avifauna da região de Pirizal
é composta por 155 (47%) espécies residentes, 156 (53%) espécies migrató-
rias, uma endêmica e as demais comuns a biomas adjacentes (Cerrado,
Mata Atlântica, Mata Amazônica e Chaco Boliviano). A região do Pirizal
abriga cinco espécies descritas como endêmicas do Cerrado: Penelope
ochrogaster, Herpsilochmus longirostris, Antilophia galeata, Basileuterus
leucophrys e Saltator atricollis. Como muitas porções do Pantanal são ainda
pouco conhecidas e amostradas, acreditamos que com mais estudos e esfor-
ços regulares na coleta de dados em outras áreas da planície, o número de
espécies aumentará consideravelmente, o que contribuirá para melhor com-
preensão da avifauna pantaneira.

Palavras chaves:Palavras chaves:Palavras chaves:Palavras chaves:Palavras chaves: Censo por pontos, redes de neblina, Pantanal de Poconé.
Fonte financiadora: Programa Ecologia do Pantanal II; Birders’Exchange.
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A presença da garça-vaqueira Bubulcus ibis em Fernando de Noronha
data de cerca de 20 anos e sua colonização é incerta, podendo ter sido
natural a partir da chegada espontânea de indivíduos do continente. Al-
guns trabalhos têm indicado possíveis impactos dessa recém colonização
sobre a fauna da região, como a competição por espaço em áreas de
nidificação com atobás-de-pés-vermelhos Sula sula. A espécie também tem
se constituído em sério risco à navegação aérea, por forragearem, em abun-
dância, nas proximidades da pista do aeroporto local. Em face à esses proble-
mas, o CEMAVE/IBAMA elaborou o Plano de Ação Emergencial para Controle
do Perigo Aviário - PAE que prevê atividades relacionadas ao monitoramento
e controle dessa espécie no arquipélago. Em março de 2005, realizou-se um
estudo para avaliar a distribuição e abundância de garças-vaqueiras no ar-
quipélago. Foram percorridas estradas e trilhas existentes na ilha principal
em busca de locais de ocorrência e pernoite da espécie. As ilhas secundári-
as foram amostradas a partir de visitas in loco ou realização de observações,
com o auxílio de luneta, em pontos de boa visibilidade nas bordas da ilha
principal. A garça-vaqueira apresentou-se amplamente distribuída na ilha
principal, com registros concentrados principalmente na área do aeroporto
(n= 77) e usina de compostagem (n= 144). Nas ilhas secundárias, foi obser-
vada somente na Rasa, do Meio, Cabeluda e Sela Ginete, sendo as duas
últimas identificadas como os locais de pernoite da espécie no arquipélago.
Na oportunidade, foram realizadas duas contagens simultâneas nos dois
dormitórios, estimando-se em média 655 ± 12,72 indivíduos para o arquipé-
lago. Nas ilhas utilizadas como dormitórios não foram observados ninhos de
garças, entretanto uma grande colônia reprodutiva de Sula sula. Compara-
ções com trabalhos anteriores realizados no arquipélago indicam um rápido
crescimento populacional de Bubulcus ibis, apesar do número de ilhas colo-
nizadas permanecer constante. Considerando o potencial impacto que as
garças podem vir a ter na biodiversidade local e à segurança aeroviária, é
importante a implementação integral do PAE, que prevê entre outros, a
continuidade de estudos sobre a dinâmica populacional da espécie e im-
plantação de medidas de manejo.

Palavras chave:Palavras chave:Palavras chave:Palavras chave:Palavras chave: Censo, Bubulcus ibis, Fernando de Noronha.
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O Parque Nacional do Cabo Orange (PNCO) está localizado no extre-
mo norte do estado do Amapá e possui uma área de 619.000 ha, sendo 1/
3 de área marinha, onde predominam a floresta densa de terra firme,
manguezais, restingas, campos inundáveis, porções de cerrado, zonas
estuarinas e área marinha rasa. A unidade se caracteriza por abrigar parte
considerável dos manguezais do estado e importantes sítios de desasagem
de anatídeos e de alimentação de aves limícolas. Objetivando contribuir
com a elaboração do Plano de Manejo do PNCO, o CEMAVE participou da
1ª Expedição Científica ao Parque. Esta expedição se restringiu a zona litorâ-
nea, sendo visitados os manguezais e ambientes aquáticos associados. Fo-
ram percorridos transectos a pé ao longo das praias, ou de barco a remo,
onde se adentrou nos igarapés a partir da sua foz, registrando-se: as espéci-
es de aves, locais de concentração de aves limícolas e, ninhais e dormitórios
de aves coloniais, com estimativas do número de indivíduos. Foram visita-
das 5 localidades onde se identificou um total de 64 taxa. Registrou-se im-
portantes concentrações de anatídeos (Dendrocygna autumalis e D. Viduata)
e Ciconiformes (Ardea alba, Egretta thula, Nyctanassa violacea, Platalea
ajaja, Ciconia maguari, Eudocimus ruber), inclusive com evidencias de re-
produção. Locais de concentrações de aves limícolas (Calidris alba, Chararius
collaris, C. semipalmatus) também foram registrados. Do mesmo modo, se
identificaram agrupamentos do curica (Amazona amazonica) e do gavião
pixi-pixi (Buteogallus aequinoctialis) com evidências de reprodução e, colô-
nias reprodutivas do xexéu (Cacicus cela). A área situada entre o Cabo
Orange e a foz do rio Oiapoque, revelou-se de grande importância por ser
um local de concentração de aves limícolas que a utilizam como sítio de
alimentação, onde foram registrados cerca de 150 indivíduos de flamingos
(Phoenicopterus ruber). Futuras expedições deverão abranger outros
ecossistemas presentes no parque, bem como as diferentes estações do ano,
proporcionando uma amostragem mais completa da biodiversidade da
avifauna do extremo norte do Brasil.

Palavras chave:Palavras chave:Palavras chave:Palavras chave:Palavras chave: Amapá, manguezais, aves limícolas
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A Floresta Nacional das Restingas de Cabedelo, localizada entre João
Pessoa e Cabedelo, na Paraíba, possui 103,6 ha, apresentando remanes-
centes de Manguezal, Mata Alta e Campos de Restinga. A partir de 1995, o
CEMAVE vem promovendo o inventariamento da avifauna da área, a fim de
obter subsídios que possam orientar políticas de ordenamento e conserva-
ção. Entre 1995 e 2004, realizou-se 8 levantamentos de campo, nos quais
foram desenvolvidos atividades de captura com o uso de redes (mist-nets),
identificação, anilhamento e coleta de dados biológicos (classificação etária,
sexo, mudas, dados biométricos) e, com o auxílio de binóculos efetuou-se
censo qualitativo das aves observadas em cada expedição. Objetivando-se
obter dados comparáveis da riqueza e da abundância por ambientes, utili-
zou-se o mesmo esforço amostral em cada tipologia vegetal ali existente.
Com esses esforços foram registrados um total de 87 espécies, porém a com-
posição encontrada variou nos anos amostrados. Até 1999 haviam sido
registradas 65 espécies de aves, todavia algumas espécies presentes nesse
período, como Tigrisoma lineatum, Leptotila rufaxilla e Dryocopus lineatus
não foram registradas em levantamentos mais recentes, podendo ser conse-
qüência do isolamento e pressões antrópicas do entorno. Também se verifi-
cou que algumas espécies registradas nos últimos levantamentos são proce-
dentes de solturas de animais apreendidos na unidade, como Cyanocorax
cyanopogon e Chiroxiphia pareola. Da mesma forma, a introdução de outros
vertebrados, como o sagüi     Callithrix jacchus, a iguana     Iguana iguana e a
cobra jibóia     Boa constrictor, espécies potencialmente predadoras de aves,
sugerem a ocorrência da desestruturação nas comunidades de aves ali pre-
sentes antes da instalação do CETAS. Todavia, os resultados até o momento
indicam a utilização da área por espécies relevantes como Tachybaptus
dominicus, Cochlearius cochlearius entre outros que evidenciam a impor-
tância dessa FLONA para a conservação da diversidade de aves na região e
revelam o seu potencial para o turismo de observação de aves na natureza.

Palavras chaves: Palavras chaves: Palavras chaves: Palavras chaves: Palavras chaves: Restinga, Fragmento Florestal, Competição.
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Súria Ribeiro de Andrade
Bacharel em Biologia, Centro Universitário de Brasília-UniCeub, E-mail:
suriaribeiro@hotmail.com.

As aves sempre foram cobiçadas pela população em geral, desde a
época dos colonizadores até os dias atuais. A população brasileira tem o
hábito cultural de manter aves silvestres em gaiolas, contribuindo assim
para o comércio ilegal desses animais. Esse comércio está associado a fato-
res sociais e culturais, a má distribuição de renda, a ausência de educação
e de oportunidades de trabalho. As leis ambientais proíbem o comércio de
aves nativas sem autorização do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos
Recursos Naturais Renováveis-IBAMA. Em Brasília-DF a fiscalização e a apre-
ensão de aves são realizadas pelo IBAMA/DF. As denúncias ocorrem através
da linha verde. A ausência de mecanismos permanentes de controle do
trânsito de biodiversidade e que integrem outros órgãos que eventualmen-
te capturam animais (Polícias Civil, Rodoviária, Federal e Florestal) torna a
tarefa de gestão da biodiversidade mais difícil. O estudo objetivou destacar
as principais espécies de aves apreendidas na cidade de Brasília-DF e o
destino dado a estes animais, no período de 2002 a agosto de 2004. Os
dados foram coletados do livro de apreensões do IBAMA/DF e através de
entrevistas informais feitas com os técnicos deste órgão. Foram apreendidas
um total de 4080 aves. A principal espécie apreendida foi o canário-da-terra
(Sicalis flaveola) que pertence à ordem mais apreendida, os Passeriformes. O
principal destino dado aos animais apreendidos foi a soltura, seguido dos
criadouros. Os animais mais debilitados são encaminhados ao Jardim Zooló-
gico de Brasília. A falta de um Centro de Triagem de Aves Silvestres agrava a
situação do destino dado a esses animais. A situação que o IBAMA/DF apre-
senta é a falta de monitoramento das espécies após a soltura. Este fato pode
acarretar em diversos distúrbios nos ecossistemas, como a alteração da dinâ-
mica populacional, desequilíbrios ecológicos e a influência sobre outras es-
pécies. Este monitoramento é de extrema importância para a conservação
dos ecossistemas. Um dia esperamos que não seja mais necessária a utiliza-
ção desses meios, acabando assim com a prática do comércio ilegal de
animais silvestres.

Palavras-chave:Palavras-chave:Palavras-chave:Palavras-chave:Palavras-chave: Tráfico de animais, avifauna apreendida, soltura.
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Eduardo Maciel¹ & Alceo Magnanini²
Fundação Instituto Estadual de Florestas- IEF/RJ. Divisão de Conservação de Recursos
Ambientais (DICRAM) ¹. Gabinete da Presidência (GAPRE) ² Av. Presidente Vargas 670, 19º
andar, CEP 20071-001, Rio de Janeiro, RJ. E-mail: e-maciel-silva@uol.com.br

A maioria das espécies de Falconiformes possui ampla distribuição
geográfica, mas apresentam poucos registros pontuais. No Estado do Rio de
Janeiro já foram encontradas 45 espécies de falconiformes e somente no
município foram registradas até o momento 33 espécies ou 73,3% das espé-
cies encontradas no Estado. Entre essas podemos citar: Buteo brachyurusButeo brachyurusButeo brachyurusButeo brachyurusButeo brachyurus
- Um exemplar foi observado carregando uma presa nas garras, voando
baixo paralelamente a Estrada Pau Ferro, na área urbanizada no bairro de
Jacarepaguá em 01-IX-2004. Um indivíduo “morfo escuro” foi encontrado no
bairro do Estácio preso em uma linha de pipa, sendo outro indivíduo “nor-
mal” observado voando nas próximidades, o indivíduo “morfo escuro” foi
levado para o Instituto de Veterinária Jorge Vaistman para atendimento em
janeiro de 2005 (Maria Luiza Noronha, com. pess.). LeucopternisLeucopternisLeucopternisLeucopternisLeucopternis
lacernulatalacernulatalacernulatalacernulatalacernulata - Um adulto aparentemente sem ferimentos foi encontrado
morto em uma trilha na Colônia Juliano Moreira no Parque Estadual da
Pedra Branca, em 29-VII-2005. Esta espécie é considerada “Vulnerável” no
Estado do RJ. BusarBusarBusarBusarBusarellus nigricollisellus nigricollisellus nigricollisellus nigricollisellus nigricollis – Um exemplar foi observado investi-
gando o gramado recém cortado em frente ao prédio da reitoria da UFRJ na
Ilha do Fundão, Baía de Guanabara, por volta das 8:00 hs da manhã do dia
06-VI-2005 (Patrícia Carlin Fagundes, com. pess.). Este parece ser o primeiro
registro da espécie para o município. Esta espécie é considerada “Vulnerá-
vel” no Estado do RJ. Herpetotheres cachinnansHerpetotheres cachinnansHerpetotheres cachinnansHerpetotheres cachinnansHerpetotheres cachinnans - Um indivíduo foi ob-
servado vocalizando no alto de uma árvore seca na borda de um pequeno
remanescente florestal em Guaratiba, na tarde ensolarada de 17-VIII-2005.
Falco perFalco perFalco perFalco perFalco peregrinusegrinusegrinusegrinusegrinus – Um indivíduo (às vezes dois) tem sido observado e
fotografado freqüentemente pousado em uma antena de um prédio na
Usina da Tijuca, de novembro de 2004 até junho de 2005. Os falconiformes
têm papel indispensável no equilíbrio da fauna como reguladores da sele-
ção das populações de presas. A preservação de extensas áreas naturais é
fundamental para manutenção dos grandes falconiformes que se encon-
tram no topo da rede trófica, sendo a presença de algumas espécies um
possível indicador de equilíbrio na biota local.

Palavras chave: Palavras chave: Palavras chave: Palavras chave: Palavras chave: Falconiformes, Rio de Janeiro
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Carlos E. Candia-Gallardo1

1 Laboratório de Ecologia da Paisagem e Conservação, Departamento de Ecologia,
Instituto de Biociências, USP, São Paulo – SP, E-mail: candiagallardo@yahoo.com.br

Cubatão localiza-se no sopé da Serra do Mar, em área de extrema
riqueza biológica e de habitats, tais como florestas de encosta, restingas,
brejos de água doce e manguezais. Paradoxalmente, abriga o maior pólo
industrial do país. Problemas ambientais decorrentes de atividades altamen-
te poluentes atingiram níveis gravíssimos durante a década de 80, tornan-
do a região mundialmente conhecida. Grande parte da floresta de encosta
foi degradada devido a intensas chuvas ácidas, impactando seriamente a
biota. A partir da década de 90, medidas de controle de emissão de poluentes
atmosféricos reduziram a acidez das chuvas, permitindo que as áreas afeta-
das entrassem em processo de regeneração. Meu objetivo foi caracterizar o
atual estado da comunidade de aves florestais em uma área de encosta
brevemente estudada por Olmos (1989), cerca de vinte anos atrás. Utilizei
observações livres e capturas em redes de neblina, durante os anos de 2004
e 2005. Registrei 72 espécies florestais em 175 horas de esforço, das quais 12
(18%) apresentam alto de grau de sensibilidade a perturbações antrópicas,
e 3 enquadram-se em alguma categoria de ameaça. Foram registrados
insetívoros terrestres e de subosque tidos como sensíveis a perturbações, tais
como Grallaria varia e Myrmotherula unicolor. Bandos mistos de subosque
foram avistados com freqüência. Poucas aves frugívoras foram registradas,
representando apenas 8% do total de espécies. De modo geral, foi encon-
trada menor riqueza do que seria esperado para uma mata de baixada bem
preservada. Há evidências, porém, de que a comunidade vem se enrique-
cendo a medida que a vegetação se regenera. Conectividade e qualidade
de habitat são os prováveis fatores determinantes da estrutura desta comu-
nidade. A continuidade da área com o bloco florestal da Serra do Mar certa-
mente facilita recolonizações, enquanto que a ausência de frutos grandes e
médios parece limitar o uso da área por frugívoros. Apesar do potencial de
recolonização proporcionado pela conectividade, não se sabe o tempo que
será necessário para que a área novamente abrigue uma comunidade de
aves relativamente completa, nem se isto poderá vir a ocorrer de fato algum
dia.

Palavras-chave:Palavras-chave:Palavras-chave:Palavras-chave:Palavras-chave: Cubatão, estrutura de comunidades, recolonização.
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Michelly Luana de Assis Silva1 e Valdemar Rodrigues2

1 Graduanda do Curso de Ciências Biológicas, Universidade Federal do Piauí, E-mail:
luchelly@ig.com.br 2 Depto. de Biologia, UFPI, E-mail: desertpi@uol.com.br

As aves são consideradas elementos importantes no estudo da avalia-
ção da qualidade dos ecossistemas. Tudo isto se deve a sua grande diversi-
dade de espécies que ocupam variados abetas e níveis tróficos. Desta forma
são consideradas excelentes bioindicadores, devido a grande sensibilidade
às mudanças ambientais. O presente estudo tem como objetivo descrever a
ornitofauna do Parque Ambiental Paquetá, localizado na Fazenda Paquetá,
município de Batalha, Piauí, Brasil (03 58.828’ S e 042 05.659’W). Possui
uma área de 60 hectares, com uma vegetação de transição característica
de ecossistemas de Cerrado e Florestas Semidecídua. O clima da região é
tropical sub-úmido, com estações secas e chuvosas. Os dados foram coletados
entre junho de 2004 a julho 2005, através de capturas das espécies com
redes de neblinas (36mm 2,5x12m) e visualmente, com auxilio de binóculo
(7x35). Foram realizadas 60 visitas a campo, até o momento, registrou-se 73
espécies de aves distribuídas em 13 ordens e 15 famílias. A ordem
Passeriforme foi a que se obteve o maior número de espécies coletadas (n=
41, 56,2%), destacando-se as famílias Emberezidae (n=14, 23,6%) e
Tyrannidae (n= 8, 11,1%). Dentre a ordem dos não-Passeriformes as mais
representativas foram Columbiformes (n= 5, 6,9%); Cuculiformes e
Falconiformes (n= 4, 5,5%) . A análise sobre a preferência alimentar das
espécies revelou que os artrópodes são os recursos mais utilizados, podendo
integrar a dieta de 31,9% das espécies registradas, seguindo por onívoros
com aproximadamente 27,8%, granívoros 9,7% e carnívoros-artrópodes com
6,94%.  A continuidade deste estudo é de suma importância, pois, visa
identificação de outras espécies de aves que utilizam a área (residentes e
migratórias) de modo a fornecer subsídios às necessidades vitais das espéci-
es, e posteriormente, prescrever uma estratégia de conservação.

Palavras chave: Palavras chave: Palavras chave: Palavras chave: Palavras chave: avifauna, conservação, passeriformes.
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Maria Amélia Santos de Carvalho, Priscilla Romano e Sumiko Namba
Divisão Técnica de Medicina Veterinária e Manejo da Fauna Silvestre, Secretaria Municipal
do Verde e Meio Ambiente de São Paulo, e-mail: meiacarvalho@ig.com.br

O Departamento de Parques e Áreas Verdes (DEPAVE), pertencente a
Secretaria Municipal  do Verde e Meio Ambiente de São Paulo,  recebeu
através de munícipes, IBAMA e Policia Ambiental entre 1999 a 2004 aproxi-
madamente 13096 aves, sendo que destas, 1124 (8,6%) eram  rapinantes,
provenientes deste município, dos quais 44% são ninhegos e jovens. Consi-
derando-se que um número significativo de Falconiformes e Strigiformes são
resgatados com procedência, e que grande parte deles é passível a reabilita-
ção às condições de vida livre, objetivou-se recolocá-los utilizando-se anilhas
CEMAVE como marcação. Neste mesmo período foram realizadas 465
recolocações, na sua grande maioria na mesma área onde foram resgata-
dos. Deste total foram recuperados 32 indivíduos, sendo 17 Strigidae, 7
Accipitridae e 8 Falconidae. 23,3% das recuperações ocorreram após um
ano, sendo um caso de Buteo magnirostris(corrigir grafia do nome) encon-
trado após três anos e quatro meses, na mesma região onde foi recolocado,
ao contrário de um exemplar de Athene cunicularia recolocada na região
norte de São Paulo (23º 30’S 46º 30’W) e recuperada após um ano na cida-
de de Cubatão (23º 53’S 46º 23’W), mostrando um deslocamento de cerca
de 80 Km. Outro caso foi de uma Otus (Megascops) choliba (corrigir grafia
do nome), resgatada no bairro de Campo Limpo, com ifema no globo ocu-
lar, tratada, reabilitada e solta no bairro do Ibirapuera, para melhor
monitoramento, e recuperada após um ano e quatro meses no mesmo bair-
ro de resgate. Outros 76,7% foram recuperados com menos de um ano,
13,3% destes, após sete meses, como um caso de Pseudoscops clamator
(corrigir grafia do nome)recolocada na mesma área de procedência (APA do
Carmo) e recuperada após 265 dias na cidade de Tapirai, (23 50’S  47 30’W)
cerca de 79 Km distante do local de soltura. Os resultados deste trabalho
mostram que as recolocações realizadas com critérios técnicos são ações
que não podem ser desprezadas nas atividades de proteção e conservação
das espécies, e alem disto fornecem dados preciosos sobre a biologia das
espécies possibilitando ainda o aprimoramento das reabilitações.

Palavras chave: Recuperação, Reabilitação, Rapinantes
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Renata Stopiglia e Marcos A. Raposo
Setor de Ornitologia, Departamento de Vertebrados, Museu Nacional, Quinta da Boa
Vista, s/n, 20940-040, Rio de Janeiro, RJ, Brasil. E-mail: stopiglia@mn.ufrj.br

O gênero Cypseloides é membro da família Apodidae e é composto por
duas espécies com ocorrência no Brasil, Cypseloides senex (Temminck, 1826)
e Cypseloides fumigatus (Streubel, 1848). Os registros dessas espécies no
Brasil ainda são muito fragmentários e não resultam em um quadro coeren-
te sobre sua real distribuição. Em termos genéricos, C. fumigatus é tido
como de ocorrência no litoral sudeste brasileiro, do Espírito Santo ao Rio
Grande do Sul, enquanto C. senex estaria mais associado ao planalto cen-
tral, desde o alto rio Madeira até o Paraná. A mesma falta de conhecimento
é observada no que diz respeito à biologia dessas espécies. Apesar de al-
guns resumos de congresso enfocarem a biologia reprodutiva, grande parte
do seu comportamento é inferido a partir do comportamento de outras es-
pécies de Apodidae mais bem conhecidas, como Cypseloides niger e Apus
apus. Este estudo teve o objetivo de detalhar a biologia e a distribuição das
espécies brasileiras do gênero Cypseloides, fazendo uso das informações
disponíveis em espécimes conservados nos diferentes museus brasileiros,
dados obtidos durante trabalhos de campo e informações bibliográficas dis-
poníveis. Os dados levantados serviram para corroborar algumas das afirma-
ções presentes na literatura sobre a biologia e distribuição das espécies de
Cypseloides no Brasil, e para a refutar outras. O trabalho revelou a grande
imprecisão das inferências sobre migração nas espécies estudadas, uma vez
que os dados levantados apontaram na direção de que ambas sejam resi-
dentes. C. senex permanece todo o ano em seus locais de reprodução,
enquanto C. fumigatus apenas assumiria um comportamento diferente du-
rante o inverno, não formando aglomerados em grutas e, portanto, sendo
menos detectável. São feitos também os primeiros registros de C. senex nos
estados do Mato Grosso do Sul e Maranhão, assim como os primeiros regis-
tros com base em espécimes taxidermizados, no litoral brasileiro, no caso, na
Bahia. São apontadas as maiores lacunas no conhecimento das espécies e é
ressaltada a importância dos espécimes depositados em coleções zoológicas
no resgate de dados sobre a biologia das diferentes espécies.

Palavras-chave: Palavras-chave: Palavras-chave: Palavras-chave: Palavras-chave: Cypseloides, reprodução, distribuição, morfologia.
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Luís Fernando Carvalho Perelló; Demétrio Luis Guadagnin; Leonardo Maltchik, Ângela
Schmitz Peter, Anamaria Stranz
UNISINOS, Laboratório de Ecologia e Conservação de Ecossistemas Aquáticos, Av. Unisinos
950, 93022-000 São Leopoldo RS Brasil. lfperello@cirrus.unisinos.br, dlg@unisinos.br

A criação de áreas protegidas é insuficiente para responder aos proces-
sos de perda da biodiversidade. No caso brasileiro, as unidades de conser-
vação cobrem menos de 10% do território. A proteção e manejo de áreas
privadas são alternativas de aumento da capacidade de resguardar a
biodiversidade em escala de paisagem. As zonas de tamponamento no
entorno das unidades de conservação assumem a condição de áreas
prioritárias para ampliar a disponibilidade de hábitats. O Parque Nacional
da Lagoa do Peixe (Parna) no Rio Grande do sul é uma importante área
para a conservação de aves aquáticas, principalmente migratórias. Áreas
úmidas naturais de seu entorno podem estar complementando ou
suplementando hábitats para a avifauna. Este projeto pretende descrever a
comunidade de aves aquáticas em 27 áreas úmidas do entorno do Parna;
caracterizar os hábitats; comparar a composição de aves aquáticas e hábitats
do entorno com espécies e ambientes protegidos pelo Parna; avaliar o papel
dos ambientes do entorno como hábitats complementares ou suplementa-
res para aves aquáticas; identificar os principais vetores de pressão sobre
remanescentes de áreas úmidas naturais do entorno e recomendar pautas
de manejo para a gestão da zona de tamponamento. Estão sendo realiza-
dos censos mensais de aves ao longo de um ano. Em oito censos foram
identificadas 60 espécies de aves aquáticas (20 famílias), sendo que 44 coin-
cidem com espécies listadas para o Parna. Existem 38 espécies registradas
para o Parna e não constatadas, até agora, nos ambientes do entorno
(Pluvialis squatarola, batuiruçú-de-axila-preta; Charadrius semipalmatus,
batuira-norte-americana; Calidris minutilla, maçariquinho e C. fuscicollis,
maçarico-de-sobre-branco). Nove espécies migratórias são encontradas tan-
to no interior como fora do Parna. Dezesseis espécies registradas no entorno
não figuram na lista do Parna (Podiceps dominicus, mergulhão-pequeno;
Theristicus caerulescens, maçarico-real; e Sarkidiornis melanotos, pato-de-
crista, espécie ameaçada no Rio Grande do Sul), e todas pouco abundantes
na região. Dados parciais indicam que as áreas úmidas do entorno estão
suplementando os hábitats disponíveis para o contingente de espécies abri-
gado pelo Parque, contribuindo para aumentar o tamanho das populações
que o Parna abriga.
Palavras-chave: Palavras-chave: Palavras-chave: Palavras-chave: Palavras-chave: aves-aquáticas, zona de tamponamento, área protegida.
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Márcio Amorim Efe1,2, Pablo Yorio3,4, Alejandro Gatto3, Sebastian Jiménez5 e Javier Lenzi5
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(CONICET), Chubut, Argentina. yorio@cenpat.edu.ar  4 Wildlife Conservation Society.  5 -
Averaves - Investigación y Conservación, Uruguay: http://averaves.fcien.edu.uy

Em 1985 foi registrada, cientificamente, pela primeira vez a colônia de
trinta-réis-de-bico-amarelo, Thalasseus sandvicensis eurygnathus no litoral
do Espírito Santo, até então desconhecida dos pesquisadores brasileiros.
Diante da importância do registro, em 1988, foi criado o Projeto Andorinhas
do Mar através de um convênio firmado entre a AVIDEPA e o CEMAVE /
IBAMA, com objetivo de levantar informações sobre a biologia básica e des-
locamentos pós-reprodutivos de duas espécies de trinta-réis, além de desen-
volver atividades de educação ambiental com a comunidade litorânea. Além
das atividades de pesquisa, o Projeto, por esforço da AVIDEPA, vem recupe-
rando os ambientes insulares, realizando o controle do desembarque e re-
cepção dos visitantes e a manutenção de bases de apoio. Desde o início do
Projeto um dos principais objetivos tem sido buscar informações a respeito
de como ocorre a movimentação das aves na América do Sul e realizar
trabalhos em conjunto com outros países por onde se distribuem e migram
os trinta-réis, a fim de padronizar metodologias de pesquisa e discutir estra-
tégias de conservação comuns. Assim, dando continuidade às atividades
de pesquisa do Projeto foi realizada entre o período de 10 a 20 de dezembro
de 2004, uma expedição para captura e marcação de espécies de trinta-réis
na Província de Chubut, Argentina, junto com pesquisadores argentinos e
uruguaios. Os estudos se concentraram na Reserva de Fauna de Punta
Loma onde havia colônias de T. sandvicensis eurygnathus e S. hirundinacea
e na Reserva Natural de Punta Leon onde havia colônias mistas de T.
sandvicensis eurygnathus e T. maximus. Foram utilizadas anilhas anodizadas
do CEMAVE e anilhas plásticas coloridas formando um código que identifica
o país, a colônia e o ano do anilhamento. Além da marcação foram coletados
dados morfológicos e sangue. No primeiro ano do Programa foram captura-
dos e marcados 29 indivíduos de T. sandvicensis eurygnathus, 95 de S.
hirundinacea e 27 de T. maximus. O Programa agora vem divulgando os
códigos de anilhas utilizados nas colônias da Argentina e Brasil, os códigos
que serão usados nos próximos anos no Brasil, Argentina e Uruguai e convi-
dando pesquisadores para auxiliarem na recuperação das aves anilhadas
nos litorais brasileiro, uruguaio e argentino.
Palavras chave:Palavras chave:Palavras chave:Palavras chave:Palavras chave: Anilhamento, Trinta-réis, América do Sul.
ÓrÓrÓrÓrÓrgão Financiador:gão Financiador:gão Financiador:gão Financiador:gão Financiador: Wildlife Conservation Society
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Adriana Sousa Pereira¹, Myrcea Carole Araújo Muniz¹, Denes Wenen Pavão da Silva¹ e
Antônio Augusto Ferreira Rodrigues²
¹Graduação em Ciências Biológicas na UFMA, e-mail: platoniasp@yahoo.com.br ²Professor
do Departamento de Biologia (UFMA), e-mail: augusto@ufma.br.

Os levantamentos faunísticos são de grande importância, pois respon-
dem à questões de ecologia, biogeografia e conservação. O estudo com
aves é uma ferramenta de trabalho importante e acessível, uma vez que as
aves são bastante diversificadas, amplamente diurnas, conspícuas e apre-
sentam ampla distribuição. O Maranhão possui cerca de 636 espécies de
aves. Estas podem ser utilizadas como bioindicadoras de hábitats conserva-
dos ou alterados. Este trabalho objetiva verificar a composição da avifauna
de um fragmento florestal da ALUMAR para que se determine o grau de
conservação da área. O levantamento foi realizado entre maio e agosto de
2005 em um fragmento denominado de área verde da ALUMAR, no qual
predomina capoeira em regeneração. As aves foram capturadas através de
redes ornitológicas, dispostas em transectos contínuos de 7 a 8 redes, aber-
tas às 6:00 e fechadas às 17:00. Além disso, foram feitas observações com
auxílio de binóculo (9x35). As medidas biométricas das aves capturadas
foram anotadas em fichas de campo. A identificação das espécies foi realiza-
da com o auxílio de guias de campo. No levantamento obteve-se um total
de 37 espécies, incluindo capturadas e observadas, as quais estão distribu-
ídas em 18 famílias. As famílias Tyrannidae e Formicariidae foram as mais
representadas em número de espécies, com 19% e 14%, respectivamente.
Os tiranídeos apresentam grande plasticidade ecológica, sendo encontra-
dos em vários estratos da mata. Turdus leucomelas e Ramphocelus carbo,
espécies razoavelmente freqüentes nas redes (8% e 5%, respectivamente),
são facilmente encontradas em áreas alteradas pelo homem. A espécie mais
capturada foi Chiroxiphia pareola (16% das capturas). Esta e outras espécies,
também capturadas, como Thamnophilus punctatus, Mionectes oleagineus,
Formicivora grisea e Platyrhincus mystaceus são espécies tolerantes a ambi-
entes parcialmente degradados, mostrando que a área pode estar passan-
do por um processo de regeneração.

Palavras chave: Palavras chave: Palavras chave: Palavras chave: Palavras chave: avifauna, bioindicadoras, levantamento.
ÓrÓrÓrÓrÓrgãos financiadorgãos financiadorgãos financiadorgãos financiadorgãos financiadores: es: es: es: es: ALUMAR – Consórcio de Alumínio do Maranhão; Petrobrás/
PIATAM mar.
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Salvatore Siciliano1 e Jorge B. Nacinovic2

 1Grupo de Estudos de Aves e Mamíferos Marinhos da Região dos Lagos (GEMM-Lagos),
Escola Nacional de Saúde Pública/FIOCRUZ, Armação dos Búzios, RJ, E-mail:
sal@ensp.fiocruz.br  2Museu Nacional/UFRJ, Depto. de Vertebrados, Setor de Ornitologia,
Rio de Janeiro, RJ E-mail: jnacinovic@hotmail.com

A partir de julho de 1999 iniciamos o levantamento de aves e mamífe-
ros marinhos na Região dos Lagos, trabalho esse que se estende até o pre-
sente. Dentre os registros acumulados cabe destacar o encontro da codor-
na-comum (Nothura maculosa). Tal evento aconteceu em 28 de maio de
2005 quando avistamos um indivíduo na beira de uma estrada de rodagem
no bairro da Rasa, em Armação dos Búzios (c. 22°44’S, 41°52’W), RJ. A ave
estava isolada andando com porte ereto característico deste Tinamidae, em
um dia claro por volta do final da manhã. Esta estrada margeia um campo
sazonalmente alagável, constituído de moitas baixas relativamente
adensadas. A ave a princípio não acusou a nossa presença mas ao pararmos
o veículo imediatamente adentrou o capim, mas não antes de podermos
notar algumas características como por exemplo: os tarsos amarelos, a plu-
magem amarelada densamente manchada e riscada com preto, um pe-
queno topete eriçável e um curto bico recurvo. Ao que tudo indica este é o
primeiro registro desta espécie ao sul da sua distribuição conhecida para o
norte fluminense, onde ainda é comum e intensamente caçada nos muni-
cípios de Campos dos Goytacazes, Quissamã e Carapebus. Não logramos
obter de nenhum morador das cercanias um relato da presença da espécie
bem como nos certificamos de não haver nenhum criadouro de aves orna-
mentais mantendo a espécie em cativeiro na região. Possivelmente estamos
presenciando a expansão geográfica de uma espécie de Tinamidae cam-
pestre com potencial de se aproveitar da intensa devastação dos ecossistemas
remanescentes do litoral médio norte fluminense. Cabe ressaltar que duran-
te a década de 60 do século XX, em incursões cinegéticas no atual municí-
pio, um dos autores (JBN), não localizou esta codorna.

Palavras chave:Palavras chave:Palavras chave:Palavras chave:Palavras chave: Nothura maculosa, primeiro registro, Armação dos Búzios.
ÓrÓrÓrÓrÓrgão Financiador:gão Financiador:gão Financiador:gão Financiador:gão Financiador: Projeto de Monitoramento de Aves e Mamíferos Marinhos na Bacia
de Campos/CENPES/PETROBRAS
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Larus cirrocephalus é uma gaivota com ampla distribuição no neotrópico mas
rara em coleções ornitológicas. Sua presença no estado do Rio de Janeiro é conhecida
pelo menos desde o século XIX. No norte fluminense, a confirmação da sua presença
se deu em 1945 quando o extinto Museu de Fauna obteve um exemplar macho
imaturo oriundo da Lagoa Feia, município de Campos dos Goytacazes. Pacheco &
Bauer in Sick (1997) registram a espécie para a Lagoa de Araruama, na Região dos
Lagos. Localizamos a espécie a partir do verão de 2001 no Canal do Itajurú, em Cabo
Frio. Todos os indivíduos observados estavam na plumagem não reprodutiva. A iden-
tificação foi possível graças a visualização de dois caracteres facilmente observados: a
cor clara da íris e o padrão da mancha branca na face dorsal das rêmiges primárias,
exclusivos desta gaivota. Nossas observações abrangem todos os anos e meses
desde então, sugerindo a permanência da espécie no local. Nos grupos observados
destacam-se nitidamente alguns poucos indivíduos em plumagem de imaturo. Menos
freqüente foram alguns poucos indivíduos em plumagem de reprodução, nos meses
de novembro e dezembro. Algumas contagens foram feitas, por exemplo: 05-XII-
2004, 54 L. cirrocephalus associadas a Egretta thula; Phalacrocorax brasilianus e tam-
bém com alguns Ajaia ajaja. Observamos também gaivotas desta espécie bebendo
água poluída e se alimentando de peixes junto com Larus dominicanus, sem no
entanto exibirem mútuo comportamento antagônico. Em janeiro de 2005, contamos
um máximo de 400 gaivotas nas salinas desativadas na atual área urbana da cidade de
Cabo Frio. Em março de 2005, sempre no mesmo local, contabilizamos um máximo
de 70 indivíduos. Mais recentemente, em maio de 2005, os números de L. cirrocephalus
observadas atingiu 200 indivíduos, associados com L. dominicanus e Charadrius spp.
A partir de outubro de 2004, com a ampliação da área estudada na direção norte
fluminense, constatamos a presença de várias dezenas de indivíduos nas lagoas cos-
teiras do PN da Restinga de Jurubatiba como também na Praia do Farol de São Tomé,
nos municípios de Quissamã e Campos dos Goytacazes, respectivamente. Chama a
atenção a constante presença de L. cirrocephalus em locais de água parada e poluída,
como as salinas de Cabo Frio.

Palavras chave:Palavras chave:Palavras chave:Palavras chave:Palavras chave: Larus cirrocephalus, ocorrência, Região dos Lagos.
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Marina Somenzari e Anelisa Ferreira de Almeida
Divisão Técnica de Medicina Veterinária e Manejo da Fauna Silvestre, Secretaria Municipal
do Verde e Meio Ambiente de São Paulo, E-mail:ma_somenzari@yahoo.com.br;
didelphis@ig.com.br

Considerando que a perda da cobertura vegetal em São Paulo atinge
cerca de 80% da área total do município, a importância da preservação de
suas áreas verdes é nítida. Dentre elas os Parques Municipais são numerica-
mente predominantes apresentando grande importância social, recreativa
e ecológica. Sabendo-se que as aves são excelentes bioindicadores, foram
analisados neste trabalho, os resultados do levantamento avifaunístico rea-
lizado pela Divisão Técnica de Medicina Veterinária e Manejo da Fauna
Silvestre, SVMA/PMSP de dez Parques Municipais, cuja suficiência amostral
foi atingida e demonstrada através da Curva do Coletor (Cain, 1938). O
levantamento foi realizado através de observações diretas e registros
zoofônicos, em incursões a campo no período de 1993 até 2004. As áreas de
estudo diferem entre si quanto ao tamanho, de 3,5ha a 950ha; localização,
zonas norte, leste, oeste, sul e central do município; e ainda quanto ao tipo
de vegetação por elas apresentada. Foram registradas 165 aves, estando a
riqueza de espécies positivamente relacionada com o tamanho das áreas
estudadas, de tal forma que, o maior parque, o Anhanguera, foi o que
apresentou maior número de espécies. A análise da distribuição das aves
em guildas tróficas (Willis, 1979), revelou a predominância de espécies oní-
voras e insetívoras sobre as demais. As áreas foram ainda agrupadas segun-
do o tipo de vegetação em parques com vegetação natural (A) e parques
com vegetação implantada (B), permitindo verificar que a relação de depen-
dência da riqueza de espécies pelo tamanho da área foi 10 vezes maior nos
parques de vegetação implantada comparado com aqueles de vegetação
natural. O grau de similaridade calculado através do Índice de Jaccard
entre os dois grupos de parques (A e B), foi pequeno devido às espécies de
ocorrência exclusiva em cada um dos grupos. Os resultados desse estudo
fornecem subsídios para a elaboração de Planos de Manejo dos Parques
Municipais visando sua conservação uma vez que exercem um importante
papel na preservação de espécies de aves, servindo como refúgios e fontes
alimentares alternativas para a fauna.

Palavras chave:Palavras chave:Palavras chave:Palavras chave:Palavras chave: Avifauna Urbana; Riqueza de Espécies; Guildas Tróficas.
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O Parque Ibirapuera é a área verde mais emblemática do município de
São Paulo. Aliado às características peculiares de sua arquitetura, paisagismo
e cultura, o mesmo apresenta uma fauna silvestre significativa, fato surpre-
endente se considerarmos sua localização central na cidade e a vegetação
totalmente implantada.  Com o objetivo de compreender o papel ambiental
desta área e de elaborar um plano diretor atendendo as necessidades da
fauna silvestre realizou-se o inventariamento da avifauna. Este foi conduzi-
do através de incursões sistemáticas a campo, de 1993 a 1994, percorrendo-
se todos os ambientes apresentados pelo Parque. As identificações foram
feitas através de observação direta, com auxílio de binóculos, e pelo reco-
nhecimento de vocalizações. Foram consideradas, ainda,  observações es-
porádicas, realizadas até dezembro de 2002 e também os animais recebidos
pela Divisão de Fauna, com procedência  comprovada para o Parque
Ibirapuera. As aves foram classificadas segundo seus hábitos alimentares,
guildas tróficas e seu  tipo de habitat. Também foram registradas as espécies
que utilizam o parque como sítio reprodutivo e aquelas consideradas migra-
tórias. Registrou-se assim, 135 espécies de aves. Com relação aos seus hábi-
tos alimentares, 36% são onívoras e 30% insetívoras. Foram observadas des-
de aves mais comuns, como o sabiá-laranjeira (Turdus rufiventris) e bentevi
(Pitangus sulphuratus), até aves avistadas ocasionalmente, como o colhereiro
(Ajaia ajaja) e o cabeça-seca (Mycteria americana). Inclusive, aves caracterís-
ticas de áreas florestadas (11%), visitam o parque de tempos em tempos,
como a araponga (Procnias nudicolis) e o tucano-de-bico-verde (Rhamphastus
dicolorus). As observações realizadas a campo acrescidas das informações
colhidas através do banco de dados da Divisão de Fauna computaram 32
espécies que, comprovadamente, se reproduzem no Parque. Esse número
representa 24% do total das espécies catalogadas.

Palavras chave: Parque Ibirapuera, Avifauna, Guildas Tróficas
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A usina UHE Irapé está localizada no nordeste do estado de Minas
Gerais, em uma região de transição entre os biomas do Cerrado e da Caa-
tinga. Os cerrados ocupam as áreas planas e altas, principalmente sob for-
mas campestres, como os campos sujos e campos cerrados. As caatingas,
que aparecem sob a forma de carrascos e de caatingas arbóreas, encon-
tram-se na calha do rio Jequitinhonha e de seus afluentes e em áreas mais
baixas das chapadas. O objetivo principal desse trabalho é acompanhar as
modificações a serem impostas pela implantação da UHE Irapé sobre a
ornitofauna durante o ano de 2004. Para o monitoramento das comunida-
des de aves foi utilizada a metodologia de amostragem de observação em
“transectos por fitas” e capturas com redes ornitológicas. A área de estudos
foi dividida em quatro setores. No setor S1(áreas a serem desmatadas no
interior da bacia de acumulação) foi registrado o maior número de espécies
de aves, obtendo assim, os maiores índices de riqueza de Margalef e de
diversidade de Shannon. No setor S2 (áreas não desmatadas que serão
inundadas), a diversidade obtida foi relativamente alta, ainda que tenha
sido inferior ao obtido para o setor S1. No setor S3 (Áreas marginais ao futuro
reservatório), apesar do bom índice de diversidade obtido, os parâmetros
gerais para a avifauna se mantiveram sempre inferiores aos dos setores S1 e
S2. Na estação ecológica do Acauã, os parâmetros gerais estatísticos obtidos
para o ano de 2004 mostraram-se inferiores a todos os demais. Todos os
dados foram preparados especialmente em planilhas do Microsoft Excel. O
número de espécies, os índices de riqueza de Margalef e diversidade de
Shannon se mantiveram para todas as áreas com pouca variação ao longo
das campanhas. Apenas na última campanha observaram-se distúrbios na
densidade total de aves em algumas áreas amostradas em função do avan-
ço do processo de desmate. No entanto, até a referida campanha, estas
movimentações ainda não haviam atingido um nível especialmente eleva-
do que levasse à modificação drástica dos parâmetros estatísticos obtidos.

Palavras chave:Palavras chave:Palavras chave:Palavras chave:Palavras chave: Monitoramento, UHE-IRAPÉ / CEMIG, Vale do Jequitinhonha.



XIII Congresso Brasileiro de Ornitologia  119

FFFFFALCONIFORMES NO LITORAL NORTE DO RIO GRANDE DO SUL, BRASILALCONIFORMES NO LITORAL NORTE DO RIO GRANDE DO SUL, BRASILALCONIFORMES NO LITORAL NORTE DO RIO GRANDE DO SUL, BRASILALCONIFORMES NO LITORAL NORTE DO RIO GRANDE DO SUL, BRASILALCONIFORMES NO LITORAL NORTE DO RIO GRANDE DO SUL, BRASIL

Erli Schneider Costa¹, Martin Sander², Alexandre Guimarães Só de Castro³, Maria Virginia
Petry4

1. Licenciada em Ciências Biológicas, Voluntária LOAM, UNISINOS; 2. Programa de Gradua-
ção em Biologia, Coordenador LOAM, UNISINOS; 3. Diretor SEA SHEPHERD do Brasil; 4.

Programa de Pós Graduação em Biologia, UNISINOS; Autor correspondente: Martin
Sander, Laboratório de Ornitologia e Animais Marinhos - LOAM, UNISINOS. Avenida
Unisinos, 950.Bairro Cristo Rei. CEP: 93022-000. São Leopoldo, RS, Brazil, e-mail:
sander@unisinos.br.

A avaliação da comunidade de FALCONIFORMES foi realizada no lito-
ral norte do Rio Grande do Sul, na zona costeira, entre o trajeto de Imbé a
Torres. Foram analisadas as relações existentes entre a distribuição de
FALCONIFORMES e a densidade da população humana no litoral norte do
estado do Rio Grande do Sul. Analisando-se a abundância de
FALCONIFORMES com relação à estação do ano (primavera, verão, outono,
inverno) obtiveram-se respectivamente os seguintes resultados: Milvago
chimango (16  %; 10 %; 43  %; 31  %), M. chimachima (0 %; 14 %; 76 %; 10
%) e Coragyps atratus (0 %; 0 %; 100 %;  0 %). Considerando-se a densida-
de populacional humana fixa dos quadrantes, observa-se que a densidade
de M. chimango apresenta uma relação direta com a mesma em todos os
quadrantes, com exceção do Q8. Já M. chimachima e  C. atratus apresen-
tam relação inversa: aparecem com maior freqüência e densidade nas áreas
em que são registradas as menores densidades populacionais humanas.
Estes resultados indicam que estas aves, em especial M. chimachima e C.
atratus podem servir como bioindicadores na elaboração de futuros planos
de conservação para a região litorânea.

Palavras chave: Ocorrência, distribuição, abundância.
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Fabio Schunck
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O trinta-réis-anão Sternula superciliaris é a menor espécie de trinta-réis
que ocorre no Brasil e distribui-se da Venezuela, Guianas e Colômbia até o
Uruguai e o norte da Argentina, incluindo o leste da Bolívia e Paraguai. No
Brasil esta espécie ocorre em quase todos os estados sendo registrada ao
longo de grandes rios, lagos e no litoral. No Estado de São Paulo esta
espécie já foi registrada em algumas localidades como Cananéia, Ilha Com-
prida, Cubatão, Santos, São Sebastião, Iperó, Rio Paraná entre outras. O
trinta-réis-anão foi registrado no reservatório de Guarapiranga entre os dias
20 de novembro e 02 de dezembro de 2004, numa região conhecida popu-
larmente como “Praia da Lola”, uma praia temporária localizada na margem
direita do reservatório. Foi observado e fotografado apenas um indivíduo,
que estava apresentando plumagem de verão. Durante o período em que
permaneceu no reservatório, este trinta-réis-anão foi observado se alimen-
tando, pousado nas praias e tomando banho nas águas rasas da represa.
Este é o primeiro registro desta espécie para o município de São Paulo e
aponta para a importância deste reservatório como local de descanso e
alimentação de diversas aves aquáticas, incluindo jaburus (Jabiru) e diver-
sos Scolopacidae e Charadriidae. O uso público atual da “Praia da Lola” é
totalmente desorganizado, pois além da grande quantidade de lixo deixa-
do pelos freqüentadores, existe uma circulação de carros intensa, que pode
prejudicar a permanência de diversas espécies de aves neste local.

Palavras chave: Guarapiranga, Sternula superciliaris, São Paulo.
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O estado brasileiro do Rio Grande do Norte carece de lista oficial das
aves silvestres que aí viveram, vivem e transitam. Foram realizadas
pouquíssimas expedições ornitológicas. O Grupo Ornitológico Potiguar –
Forpus tem como objetivo prioritário de publicação tal Lista preliminar das
aves do RN, incluindo o Atol das Rocas, o arquipélago de Fernando de
Noronha e os rochedos de São Pedro e São Paulo. Para isso analisamos as
publicações sobre as aves do Estado e somamos as nossas observações rea-
lizadas desde 1998. Organizamos as espécies em duas listas complementa-
res, de forma crítica e referenciada. Na primeira lista apresentamos referên-
cias e provas tangíveis dos registros e na segunda, espécies ‘a confirmar’,
seja por assunto de limites geográficos, de identificações duvidosas, de ori-
gem alóctone ou de populações não fixadas. Deve-se a Bañuelos-Irusta et
al. (2000) a primeira tentativa de compilação, infelizmente não publicada.
Para o Rio Grande do Norte continental, dispomos de nove publicações
ornitológicas internacionais e de vinte e cinco publicações e dissertações
nacionais, a maioria citando apenas uma ou poucas espécies e várias apre-
sentando identificações duvidosas. Recentemente, Pacheco (2004a), princi-
palmente baseado em Nascimento (2000), oferece uma compilação das es-
pécies da Caatinga no estado, que seria a única relativamente confiável.
Em relação à Mata Atlântica Potiguar e aos ambientes litorâneos, tem-se a
contribuição, respectivamente, de Olmos (2003) e Azevedo et al. (2004).
Nesse estado é constante a retirada de aves locais pelos gaioleiros, assim
como solturas e fugas de aves oriundas do tráfico, vindas de outros estados
do Brasil. Espécies da segunda lista são, por exemplo, Tangara fastuosa e
Curaeus forbesi.

Palavras chavePalavras chavePalavras chavePalavras chavePalavras chave: Lista, aves, Rio Grande do Norte.
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O Jardim Botânico de Diadema possui uma área de 26312 m2, repre-
sentando um importante maciço de vegetação que está localizado em uma
zona urbana extremamente adensada. Trata-se de uma vegetação nativa
com ocorrência de alguns indivíduos arbóreos exóticos isolados. Por fazer
parte de uma área urbana, o parque serve de abrigo, área de descanso e
alimentação para a avifauna local, auxiliando ainda na estabilidade do cli-
ma e disseminação de sementes. O objetivo desse trabalho foi identificar as
espécies de aves que habitam o local, verificando a relação de sua ocorrên-
cia com a vegetação e com a distribuição sazonal, a fim de utilizar os resul-
tados para a conservação e educação ambiental. As observações de campo
foram iniciadas em junho de 2004 e realizadas semanalmente até janeiro
de 2005 e mostraram, após 45 horas de observação, a presença de 46 espé-
cies, pertencentes a 20 famílias. As espécies avistadas com maior freqüência
foram Turdus rufiventris (sabiá-laranjeira), Pitangus sulphuratus (bem-te-vi),
Brotogeris tirica (periquito) e Coereba flaveola (cambacica). As aves eram
mais presentes em locais com vegetação mais densa, sendo vistas pousadas
em diferentes espécies arbóreas, porém o Brotogeris tirica (periquito) foi prin-
cipalmente encontrado na árvore Chorisia speciosa (paineira), onde se ali-
mentava do fruto; o Thraupis sayaca (sanhaço cinzento), ingerindo amoras
da Morus nigra (amoreira); o Forpus xanthopterygius (tuim), alimentando-
se dos frutos da Caesalpinia peltophoroides (embaúba) e o Eupetomena
macroura (beija-flor-tesoura), sugando o néctar das flores da Erytrina speciosa
(eritrina). Algumas aves se mostraram adaptadas ao meio urbano, sendo
freqüentemente encontradas em muros, fios elétricos e telhados como o
Columba livia (pombo-doméstico), Pitangus sulphuratus (bem-te-vi) e
Furnarius rufus (joão-de-barro). Outras espécies foram raramente avistadas
como o Molothrus bonariensis (chopim), a Ardea alba (garça-branca-gran-
de) e o Tyrannus savana (tesoura). A heterogeneidade de ambientes e a
presença de uma área verde considerável permitiram a diversidade de es-
pécies encontradas, pois a flora e a fauna se relacionam intimamente, sen-
do através de locais para nidificação, refúgio e recursos alimentares disponí-
veis e variados que as aves podem se adaptar.

Palavras chave:Palavras chave:Palavras chave:Palavras chave:Palavras chave: espécies de aves, área urbana, Diadema.
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Situada em uma área urbana de Campo Grande, a Lagoa Itatiaia
sofreu alterações devido à ocupação gradativa do seu entorno e às obras de
revitalização. Apesar de sua antropização, a lagoa possui uma diversidade
considerável da avifauna. O presente estudo objetivou identificar a compo-
sição da avifauna após a revitalização da lagoa e verificar se há um padrão
de distribuição espacial das aves com maior número de registros no local. As
coletas foram realizadas de setembro/2004 a junho/2005, duas vezes ao
mês com duração de 10 horas/dia, nos períodos matutino (5 às 10h) e
vespertino (13 às 18h), totalizando 200 horas de observação. Realizou-se o
mapeamento da área em estudo, sua divisão em quadrantes (Q1, Q2, Q3,
e Q4) e a definição de 5 pontos fixos para as observações. Os registros foram
realizados com auxílio de binóculos, em sessões de 5 minutos de observa-
ção por varredura e 2 para anotação, sendo, em cada período, duas obser-
vações de 28 minutos/ponto e 2 minutos para o deslocamento entre os
mesmos. Foram identificadas 67 espécies e 31 famílias, sendo Columbidae
(15,4 %) a mais abundante, Tyrannidae e Emberezidae (11,4 % cada) de
maior riqueza. As espécies com maior número de registros foram Phalacrocorax
brasilianus, Vanellus chilensis, Columba picazuro, Casmerodius alba e
Dendrocygna viduata. Quanto à distribuição espacial, foi observada, para a
maioria das espécies a preferência pelo Q4. Consideradas as atividades, C.
alba, D. viduata e V. chilensis preferem o Q4 para repouso, apesar de apre-
sentarem, também, atividades de forrageio no mesmo quadrante. P.
brasilianus e C. picazuro apresentam preferência pelo Q3, sendo que os
indivíduos de P. brasilianus priorizam essa área para o padrão de repouso e
os indivíduos de C. picazuro pousam no local preferencialmente para forrageio
na faixa de areia onde se encontra maior disponibilidade de recursos ali-
mentares. A preferência pelo Q4 tem como provável explicação, o fato de ser
uma área de vegetação mais densa e com maior quantidade de macrófitas
aquáticas, o que favorece a presença de invertebrados, a reprodução da
ictiofauna local, além da presença de espécies arbóreas que são utilizadas
como poleiros e oferecem recursos alimentares para algumas espécies
frugívoras e granívoras.
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No estabelecimento de diretrizes para a conservação e manejo de
Unidades de Conservação é de fundamental importância o conhecimento
dos aspectos da ecologia e dos parâmetros populacionais da avifauna. O
presente trabalho tem como objetivo verificar a ocorrência, identificação e
distribuição da avifauna na APA do Rio Curiaú, Macapá, Amapá. A Área de
proteção ambiental do rio Curiaú possui uma área de aproximadamente
21.676 hectares localizada a 8 km da capital do Amapá. Os ecossistemas
predominantes na APA são mata de várzea, mata de galeria, mata de terra
firme, campos de várzea e cerrado. O trabalho teve inicio em agosto de
2004, com duração de dois anos. Para a realização do trabalho são utiliza-
das cinco redes de neblina (malhas 20, 25 e 35 mm) dispostas em transectos
lineares, e binóculos Tasco de 10x15 e 10x25. As aves capturadas foram
identificadas através de guias de campo, foram obtidos dados morfométricos
(peso, comprimento total, de asa, de tarso, de bico, largura e altura do
bico), marcadas, cortando as pontas das rêmiges primarias, e tiveram seu
sexo definido (quando há dimorfismo sexual) e idade determinada (presen-
ça de comissura labial) quando possível e depois soltas em seu ambiente
natural. As redes eram abertas as 6 h e fechadas ás 16 h, totalizando um
esforço amostral de 1300 h/rede, em 26 dias de campo. Até o presente
momento foram identificados 196 espécimes (84 espécies coletados em re-
des de neblina) distribuídos em 49 famílias, onde as mais representativas
foram: Tyrannidae 16,3% (N=32), Psittacidae 7,6% (N=15), Thraupinae 5,1%
(N=10), Accipitridae 4,6% (N=9), Columbidae 4,6% (N=9), Emberezinae 4,1%
(N=8), Picidae 4,1% (N=8) e Trochilidae 3,6% (N=7).

Palavras chaves: Levantamento, avifauna, APA do Rio Curiaú.
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A fragmentação de ecossistemas é uma das mais sérias ameaças cau-
sadas pelo homem, e a destruição das Florestas primárias e secundárias,
bem como, os efeitos de isolamento são as principais causas de perdas ou
extinções locais de espécies de aves nas Florestas Tropicais. O objetivo deste
trabalho foi o de realizar um levantamento da avifauna em um fragmento
de Floresta Atlântica, localizado próximo ao centro urbano do município de
Ituporanga, Alto Vale da Bacia do Itajaí, em uma área denominada como
Morro da Antena, a uma altitude aproximada de 550 m a.n.m e UTM
6967497. As terras são de propriedade particular com aproximadamente 16
ha, onde a vegetação é constituída de Mata Ombrófila Densa e Mata Se-
cundária em regeneração. Fez-se o uso da forma clássica de levantamento
de avifauna, procurando-se visualizar o maior número de espécies de aves,
com o auxílio de binóculos e o reconhecimento de suas vocalizações. Neste
trabalho foram observadas e registradas 64 espécies de aves, distribuídas
em 12 ordens, 29 famílias e 7 subfamílias, com um total de 22 horas de
observação. Penelope obscura e Crypturellus obsoletus são registros impor-
tantes, visto que ambas estão localmente ameaçadas de extinção, causada
pela perda do seu hábitat. Também merece destaque o registro de
Campylorhamphus falcularius, mostrando que apesar de pequeno, este frag-
mento é importante para espécies que apresentam uma dependência dire-
ta e indireta da floresta. Neste estudo ficou evidente a importância dos
remanescentes florestais para a conservação das espécies de aves da região
do Alto Vale do Itajaí, tanto quanto para a conservação de espécies do
Estado de Santa Catarina. A continuidade das pesquisas de campo é de
extrema importância não só para a avifauna do alto vale como também para
compreender a dinâmica de populações de aves e para a melhoria da con-
servação dos ambientes.

Palavras-chave:Palavras-chave:Palavras-chave:Palavras-chave:Palavras-chave: avifauna, fragmento, meio ambiente.
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A Baixada de Jacarepaguá é uma planície litorânea, com aproximada-
mente 140 km2, situada na zona oeste do Município do Rio de Janeiro,
sendo limitada à oeste pelo Maciço da Pedra Branca, a leste pelo Maciço da
Tijuca e ao sul pelo Oceano Atlântico. Nesta região, encontram-se algumas
das principais lagoas costeiras cariocas, como Marapendi, Lagoinha (ou das
Tachas), Jacarepaguá, Camorim e Tijuca. Originalmente, a região era cober-
ta por vegetação de restinga, em solo arenoso, entremeada por brejos e
alagados cobertos por vegetação palustre. A intensa ocupação urbana, es-
pecialmente a partir de 1970, vem fragmentando significativamente os
ambientes naturais da região, transformando-os em ilhas de restingas, além
de poluir e assorear as lagoas. Com o objetivo de inventariar a avifauna
atual da Baixada de Jacarepaguá, desde maio de 2004, vêm sendo realiza-
das visitas aos parques naturais municipais Chico Mendes, Bosque da Barra,
Prainha e Marapendi. Paralelamente, vem sendo feita uma revisão biblio-
gráfica sobre as aves da região, estando também incluídos neste trabalho
registros não publicados fornecidos por outros ornitólogos. Até o presente
momento, foram registradas em campo 133 espécies, correspondendo a 50
% da avifauna conhecida para a região, que é de 267 espécies. Catorze
espécies são pela primeira vez noticiadas para a Baixada de Jacarepaguá,
embora sejam comuns na região, tais como Turdus leucomelas e os invaso-
res Patagioenas picazuro e Chrysomus ruficapillus. Também entre os desta-
ques, podemos citar os visitantes de inverno Tangara peruviana (considera-
da provavelmente ameaçada no Estado do Rio de Janeiro), Tachyphonus
coronatus, e Turdus amaurochalinus.  Um novo registro para o município é o
de Columbina picui, espécie invasora recente no Estado, que foi capturada
em rede e anilhada no Parque Chico Mendes. As informações reunidas
neste estudo demonstram que a diversidade de aves diminuiu sensivel-
mente nas últimas décadas e o crescente processo de urbanização e isola-
mento dos parques levarão, inevitavelmente, a um maior empobrecimento
da avifauna local.
Palavras-chave:Palavras-chave:Palavras-chave:Palavras-chave:Palavras-chave: avifauna, Baixada de Jacarepaguá, Rio de Janeiro.
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O Parque Natural Municipal Chico Mendes está situado no bairro Re-
creio dos Bandeirantes, no Município do Rio de Janeiro, e possui 43 ha de
área, sendo 12 ha ocupados pela Lagoinha das Tachas. A vegetação predo-
minante é a de restinga seca e brejosa. Foram realizadas semanalmente
excursões ao Parque, entre agosto de 2004 e agosto de 2005, totalizando
41 visitas, envolvendo observações, capturas com redes ornitológicas e
anilhamento de aves. Foram registradas 122 espécies, algumas típicas de
áreas alagadas e brejosas como Tachybaptus dominicus, Butorides striatusus,
Laterallus melanophaius, Gallinula chloropus, Porphyirio martinica e Certhiaxis
cinnamomeus. Outras são visitantes de inverno como Tangara peruviana,
Tachyphonus coronatus e Turdus amaurochalinus. As populações de Ardea
alba e Phalacrocorax brasilianus ficaram reduzidas a pouquíssimos indivídu-
os na medida em que o espelho d’água foi sendo tomado por Eichhornia
crassipes, no início do verão. Por outro lado, com a presença desta planta
aquática, outras espécies passaram a freqüentar a lagoa como Chrysomus
ruficapillus, em grandes bandos e Agelasticus cyanopus, mais raramente.
Turdus albicollis e Columbina picui foram registradas através de captura uma
única vez, sendo o registro de C. picui o primeiro para o Município do Rio de
Janeiro. Foram 1096 as capturas em rede, relativas a 989 indivíduos de 52
espécies. Representaram 63% das capturas Pitangus sulphuratus (n=115),
Thraupis sayaca (n=114), Eupetomena macroura (n=109), Turdus
amaurochalinus (n=101), Coereba flaveola (n=86), Certhiaxis cinnamomeus
(n=64), Elaenia flavogaster (n=53) e Ramphocelus bresilius (n=51). O maior
número de espécies registradas e de indivíduos capturados ocorreu duran-
te o outono e inverno. A curva cumulativa de descobrimento de espécies
apresentou um padrão em ascensão lenta, nunca se estabilizando. Este
fato e o baixo índice de recapturas (13,7%) são indicativos de que o Parque
seja utilizado como área de passagem para a várias das espécies de aves.

Palavras-chave:Palavras-chave:Palavras-chave:Palavras-chave:Palavras-chave: comunidades de aves, Parque Natural Municipal Chico Mendes, Rio de
Janeiro.
1 Apoio: Parque Natural Municipal Chico Mendes/Fundação Rio-Zoo/SMAC-RJ.
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Aves de quatro fragmentos florestais (F1, 4ha; F2, 9ha; F3, 23ha; F4,
64ha) foram estudadas em áreas agrícolas na região de Teresópolis-RJ. A
avifauna foi caracterizada e os efeitos do tamanho dos fragmentos sobre as
comunidades foram investigados através de capturas com redes ornitológicas.
No período de dezembro de 2003 a agosto de 2005 ocorreram 399
capturas(incluindo 84 recapturas) após 3530 horas-rede(média de 880 ho-
ras-rede  por fragmento). Quarenta e quatro capturas ocorreram no F1, oi-
tenta e quatro no F2, cem no F3 e oitenta e sete no F4. Foram identificadas
45 espécies de aves de 15 famílias nos quatro fragmentos florestais. Quaren-
ta foram classificadas como tipicamente florestais (88,9%), incluindo as que
utilizam as bordas, enquanto cinco (11,1%) foram consideradas florestais
facultativas. Dezessete espécies foram classificadas como endêmicas da Mata
Atlântica, sendo 6 delas no F1, 7 no F2, 13 no F3 e 11 no F4. O cálculo do
Índice de Diversidade de Shannon-Weaver apontou o F4 como tendo a
maior diversidade (H’= 3,12), seguido por F3 (H’=2,97), F2 (H’=2,89)e F1
(H’=2,54). Foi realizado o cálculo do Índice de Similaridade de Sorensen,
indicando que os fragmentos F3 e F4 (83,05) e F2 e F3(79,57) são os mais
próximos. Não foram encontradas espécies indicadoras(Teste de Significância
de Monte Carlo) para as áreas estudadas.
Os resultados demonstram que os fragmentos maiores apresentam uma
freqüência relativa de capturas superior, sugerindo que podem abrigar
um maior número de espécies, servindo como habitat remanescente e
fonte de recursos para espécies florestais. Entretanto, as comunidades
amostradas são relativamente simples, carecendo de vários grupos
ecologicamente exigentes.

Palavras-chave:Palavras-chave:Palavras-chave:Palavras-chave:Palavras-chave: Fragmentação, Mata Atlântica, Rio de Janeiro.
ÓrÓrÓrÓrÓrgãos financiadorgãos financiadorgãos financiadorgãos financiadorgãos financiadores:es:es:es:es: CNPq, BMBF.
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A mata Atlântica é um dos biomas que mais sofreram com a fragmen-
tação florestal. Apesar da devastação acentuada esse ecossistema ainda
abriga uma parcela significativa de diversidade biológica do Brasil, com
altíssimos níveis de endemismos, sendo por isso considerado como um dos
hotspots mundiais. Os objetivos desse trabalho são avaliar a composição
avifaunística ao longo de duas trilhas no Parque Nacional da Serra dos
Órgãos na sede de Teresópolis (RJ); monitorar parâmetros das comunidades
amostradas, como freqüência relativa de capturas e riqueza e verificar sua
variação ao longo do ano. A amostragem é feita em dois pontos dentro do
Parque, denominados trilha do Rancho Frio (que não é aberta à visitação) e
trilha da Pedra do  Sino. As coletas tiveram início em julho de 2004 e até
junho de 2005, foram capturados 186 indivíduos de 45 espécies e 17 famí-
lias em mais de 1800 horas-rede. Para o Rancho Frio foram registrados  86
indivíduos de 35 espécies (77,78%) sendo 12 (26,67%) capturadas somente
nesse ponto. Para a trilha da Pedra do Sino, registraram-se 100 capturas de
33 espécies (73,33%), sendo 10 espécies apenas nesse local. Turdus
rufiventris, Mionectes rufiventris e Sittasomus griseicapilus foram capturados
principalmente (mais de 80%) na trilha da Pedra do Sino. Os índices de
diversidade e homogeneidade não apresentaram diferenças significativas
para as duas áreas. Os resultados sugerem que as duas trilhas apresentam
similaridade quanto à estrutura de sua avifauna.

Palavras-chave:Palavras-chave:Palavras-chave:Palavras-chave:Palavras-chave: Mata Atlântica, Rio de Janeiro e Floresta Altitudinal
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O método avaliação ecológica rápida vislumbra, de maneira ágil, rápi-
da, comparativa e sob uma ótica multidisciplinar, a estrutura e qualidade
ambiental de determinadas áreas. A análise da composição da avifauna
pode oferecer dados importantes sobre as características e grau de conser-
vação do ambiente, uma vez que muitas aves são excelentes bioindicadoras.
Determinou-se a avifauna de nove localidades na Chapada Diamantina
através do método de AER. Os pontos de amostragem situaram-se nos mu-
nicípios de Rio de Contas (cerrado), Jussiape (caatinga), Mucugê (cerrado),
Lençóis (floresta semidecídua), Palmeiras (campo rupestre), Utinga (floresta
semidecídua) e Morro do Chapéu (caatinga). Foram realizadas duas expedi-
ções de um dia em cada ponto, uma na estação seca (de abril a outubro) e
outra na estação chuvosa (de novembro a março), entre janeiro de 2003 e
maio de 2004. As observações limitaram-se a um raio de cerca de 1km em
torno das coordenadas estabelecidas. Registrou-se um total de 132 espéci-
es, distribuídas em 30 famílias. Dentre os pontos amostrados, os mais ricos
em espécies foram aqueles em ambiente de cerrado, ambos em média com
55 espécies, enquanto que as áreas de mata apresentaram em média 31
espécies de aves. Esperava-se que locais de mata, com vegetação densa,
dossel mais alto fossem os mais ricos em espécies. A ocorrência de chuvas
torrenciais durante os dias de coleta nestas áreas de mata pode ter subesti-
mado o número de espécies de aves registradas. Neste estudo, a única
espécie endêmica contactada foi o beija-flor-de-gravatinha-vermelha, Augastes
lumachella. O número de espécies registradas foi muito menor que os
registrados em outros estudos, com maior número de horas de amostragem
e maior mobilidade nos locais de observações. Assim, o método AER faz
amostragens pontuais e curtas, o que dificulta o registro de espécies menos
comuns, raras e endêmicas. Acreditamos que o AER tem importância en-
quanto um norteador para a realização de inventariados mais longos quan-
do se deseja um maior refinamento sobre a composição das comunidades
de aves e sua distribuição.

Palavras chaves:Palavras chaves:Palavras chaves:Palavras chaves:Palavras chaves: Chapada Diamantina, Avaliação Ecológica Rápida, avifauna.
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O campus do CEULJI/ULBRA possui uma diversidade de habitats que
reúne elementos florestais constituído por um bosque de 1 ha em diferentes
estádios de sucessão, ambientes aquático os chamados buritizais, além de
um lago artificial e áreas antropizadas. Tal diversidade de habitats influencia
diretamente a diversidade de espécies de aves do local. Os levantamentos
têm sido feitos nestes ambientes e busca-se identificar quais espécies de
aves ocorrem no campus do CEULJI/ULBRA. As observações tiveram inicio
em outubro de 2004 e deverão se estender ate dezembro 2005. Os levanta-
mentos foram realizados no período da manhã (7:00-11:00). Os registros
foram feitos visualmente, com auxílio de binóculos e/ou por meio de
vocalizações percorrendo um transecto ao longo de diferentes ambientes
do campus. Até o momento estão registradas 31 espécies de aves, perten-
centes a 13 famílias. O estudo do campus do CEULJI/ULBRA constitui um
inicio de uma série de levantamentos que serão desenvolvidos na local. Os
dados preliminares mostram a importância da área para referência e conser-
vação destas espécies de aves.

Palavras chave:Palavras chave:Palavras chave:Palavras chave:Palavras chave: avifauna, , áreas urbanas, diversidade de habitats.
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Áreas verdes urbanas desempenham um importante papel na manu-
tenção de espécies animais encontrados nas cidades. O Parque Municipal
Lagoa dos Buritis está localizado no perímetro urbano do município de Ji-
Paraná, com uma área de 176 ha. Sua vegetação apresenta vários tipos
fisionômicos, desde de brejo, presença de lagos com vegetação aquática,
remanescentes em estágio médio e inicial de regeneração, além de ambi-
entes antropizados. Apesar de ser considerado como unidade de conserva-
ção enfrenta problemas como esgoto, desmatamento, queimadas, lixo, in-
trodução de plantas e animais exóticos e invasões pela ocupação urbana.
Este trabalho objetivou determinar a riqueza avifaunística do Parque Munici-
pal Lagoa dos Buritis, obter informações biológicas destas espécies e avaliar
a efetividade da área na conservação das aves. As observações foram reali-
zadas entre maio a agosto de 2005, totalizando aproximadamente 25 horas
de observação. Os levantamentos foram realizados no período da manhã
(7:00-11:00). Os registros foram feitos visualmente, com auxílio de binóculos
e/ou por meio de vocalizações percorrendo um transecto ao longo de dife-
rentes ambientes do parque. O trabalho, até o momento, resultou  na iden-
tificação de 51 espécies de aves, pertencentes a 22 famílias. A família mais
representativa foi Emberizidae (n=9). A comunidade não apresentou estabi-
lização no descobrimento de espécies, indicando que a riqueza é maior do
que a apresentada até o momento. Os resultados indicam que o Parque
Municipal Lagoa dos Buritis apesar de estar situado em um ambiente que
vem fortemente sendo antropizado, ainda guarda uma rica avifauna e pode
ser considerado um importante local para a sua manutenção regional.

Palavras chave::::: parques urbanos, urbanização, conservação
Apoio: CEULJI/ULBRA, Conselho Municipal de desenvolvimento ambiental (CONDEAM)
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O Terminal Aquaviário da Petrobrás em São Sebastião-SP (23º48’S e 45º24’W),
constitui excelente ponto para captura e monitoramento de adultos de quatro espéci-
es residentes ou visitantes de Sterna spp. É inusitado e ilustrativo que este fenômeno
ocorra num porto marítimo, onde centenas ou milhares de gaivotinhas trinta-réis,
principalmente de abril a novembro, descansam à noite sobre tubulações ou pescam
sob a forte iluminação de mercúrio. O Terminal tem a forma de um Y, com 1.275 m de
comprimento no seu eixo principal, no rumo sudeste, composto de 9 dutos de dife-
rentes calibres, que seguem pelo braço direito com 325 m. As aves utilizam preferen-
cialmente uma distância de cerca de 1.200 m nestes dutos e as saliências das bases
das pilastras, onde também procriam. Empregando redes de neblina, conseguimos
capturar 404 adultos de Sterna spp, durante 17 noites, somando 136 hs/rede, de 12
de outubro de 2.001 a 04 de junho de 2.005. Na primeira vez foi utilizada 1 rede e 2
nas seguintes, instaladas conforme a concentração de aves e o sentido do vento. Em
certo trecho entre dois dutos foi possível capturar vários adultos com a mão. Conside-
rando 26 ninhegos anilhados, ao todo foram capturadas 430 aves. Capturou-se 383
Sterna hirundinacea, 25 S. eurygnatha, 21 S. hirundo e 1 S. trudeaui. Ocorreram 27
recapturas de S. hirundinacea referentes ao trabalho em SP e 11 recuperações de aves
anilhadas do Espírito Santo e 1 dos EUA. Funcionários da Petrobrás informam que este
fenômeno ocorre pelo menos desde 1990. Em 05 de novembro de 2001 foram
contadas 2.500 aves pousadas. De maio a julho as S. hirundinacea procriam e foram
contados 10 ninhos em 2002, 25 em 2003, 43 em 2004 e, sob reforma dos dutos,
27 em 2005. Na estrutura pousam ainda S. maxima, Larus dominicanus e Sula
leucogaster, dos quais anilhamos alguns. Esforços mais constantes poderão fornecer
dados relevantes para a compreensão da ecologia destas aves e suas rotas migratóri-
as. No entanto, esta aglomeração das aves deve alertar para o fato de que seus locais
de pouso tradicionais em praias e estuários foram perturbados. Os remanescentes,
como os manguezais de Santos e Cubatão, Taniguá na Praia de Peruíbe, e ambientes
arenosos de Iguape, Ilha Comprida e Cananéia requerem proteção legal.

Palavras chave:Palavras chave:Palavras chave:Palavras chave:Palavras chave: Terminal Aquaviário Petrobrás, Sterna spp, recuperações.
ÓrÓrÓrÓrÓrgão Financiador: gão Financiador: gão Financiador: gão Financiador: gão Financiador: FAPESP/IB-USP, Instituto Florestal/SMA-SP e Projeto Alcatrazes/SDLB-
SP.
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Zoologia Universidade Potiguar – UnP.

A Mata Atlântica é um dos biomas mais ricos em biodiversidade e um
dos mais ameaçados do planeta. Esse bioma encontra-se hoje muito reduzi-
do e fragmentado. A situação da floresta atlântica do nordeste não é dife-
rente. Essa é composta pelos estados Alagoas, Pernambuco, Paraíba e Rio
Grande do Norte. Sendo o Rio Grande do Norte o estado menos estudado.
O objetivo do trabalho é estudar a composição da avifauna da RPPN Mata
Estrela (06º22’ S e 35º00’). Esta é o maior remanescente de Mata Atlântica
Potiguar, com uma área de aproximadamente 1.888 ha. O clima é do tipo
sub-úmido e precipitação anual média 1.400 mm. O trabalho foi realizado
no período de maio de 2003 a dezembro de 2004. Durante o levantamento
qualitativo foram percorridas trilhas buscando amostrar as aves nos diferen-
tes tipos de formações vegetais. A identificação das espécies foi realizada
por meio de contatos auditivos e visuais (utilizando binóculos). Foram
registradas 145 espécies de aves para a Mata Estrela e áreas adjacentes. As
famílias que apresentaram o maior número de representantes foram
Emberizidae 14,78%, Tyrannidae 11,26% e Thamnophilidae 7,04%. Dos
grupos tróficos destacam-se os insetívoros que representam 38% das espéci-
es da comunidade. Entre as espécies encontradas com grande freqüência
estão: Thamnophilus pelzeln, Hellmayr, 1924 , Formicivora grisea Bodddart,
1783; Chiroxiphia pareola Linnaeus, 1766  e Myrmotherula axillaris Vieillot,
1817. Herpsilochmus pectoralis Sclater,PL, 1857. O número de espécies en-
contradas neste estudo supera o encontrado por OLMOS (2003) que foi de
72 e também é  compatível com outros estudos realizados na floresta atlân-
tica do Nordeste. Somando-se ao trabalho de Olmos, temos muitos outros
registros, como, Penelope superciliares Temminck, 1815, Ortalis guttata Spix,
1825, Schistochlamys melanopis, Latham, 1790 e outros.

Palavras Chave: Palavras Chave: Palavras Chave: Palavras Chave: Palavras Chave: Mata Estrela, Mata Atlântica, Aves
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O PEPB é a maior UC do município com 12.500 ha e com alguns
trechos de vegetação preservados, apesar dos antigos cultivos de café e
laranja que dominaram a região. Durante o período de 1 º setembro a
dezembro de 2004 foram realizadas 12 incursões em três localidades do
PEPB, a saber: Pau da Fome (Florestas submontana e montana de 100-
1024m), Camorim (Floresta submontana de 100-400m) e Colônia Juliano
Moreira (Floresta de baixada). Empidonomus varius e Pachyramphus validus
são espécies migratórias encontradas nas copas das árvores, ambos foram
registrados pela primeira vez na área. Provavelmente este é o último local
do município do RJ onde pode ser encontrada Galbula ruficauda, espécie
que foi considerada extinta e foi redescoberta no PEPB. Ramphodon naevius
foi considerado “provavelmente ameaçado” no Estado do RJ. Ambas as espé-
cies são relativamente comuns e foram encontradas nas três localidades
estudadas. Algumas espécies são características da avifauna montícola e
ocorrem somente acima da cota 500m como: Selenidera maculirostris,
Hypoedaleus guttatus, Conopophaga lineata, Synallaxis ruficapilla, estas
espécies não são encontradas no Maciço da Tijuca que apresenta caracterís-
ticas semelhantes. Destacam-se os registros de duas espécies endêmicas da
Floresta Atlântica: Touit melanonotus na trilha do Camorim e Cichocoplaptes
leucophrys na trilha do Pau da Fome, este último mencionado anteriormen-
te apenas por Mitchell em 26-VII-1953. Corythopis delalandi foi registrado
através de sua vocalização característica, em três ocasiões no solo das matas
da Colônia Juliano Moreira em 24-XI-2004 e 27-XI 2004 e 18-XII-2004, esta
espécie foi relatada a mais de 180 anos por Natterer, em Sepetiba/RJ. O
mais relevante registro, talvez seja Saltator fuliginosus identificado na copa
das árvores da trilha da Pedra Branca (550-600m) em 15-IX-2004, constituin-
do novo registro para avifauna do município do RJ. A descoberta destas
espécies demonstra a importância das florestas do PEPB no município e
também a falta de conhecimento sobre avifauna local, necessitando de
estudos mais detalhados para viabilizar ações preservacionistas. As observa-
ções de campo juntamente com a bibliografia perfazem o total é de 181
espécies para o PEPB, com pelo menos 17 endemismos da Floresta Atlânti-
ca.

Palavras chave: Palavras chave: Palavras chave: Palavras chave: Palavras chave: Floresta Atlântica, Rio de Janeiro, Parque Estadual da Pedra Branca
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Por abrangerem vários ambientes e por serem bastante estudadas e
conhecidas, as aves são excelentes indicadoras da qualidade e complexida-
de biológica da região em que vivem, especialmente aquelas pertencentes
ao topo da cadeia alimentar, as aves de rapina. A perda de predadores na
floresta tropical pode ter efeitos tanto da estrutura de comunidade de pre-
sas, como também efeitos secundários. Logo, a conservação de rapineiros
tropicais é particularmente importante no que diz respeito à manutenção da
biodiversidade. Na Ilha de Santa Catarina (27°22’ e 27°50’ S e 48°25’ e 48°35’
W) foram escolhidos 23 pontos de amostragem para observação de aves de
rapina, principalmente Spizetus tyrannus, em áreas de floresta pluvial de
encosta atlântica, desde 24/01 à 31/10/04. Com nove pontos ao norte,
cinco no centro e nove ao sul da Ilha. Os horários para observação foram
divididos em quatro períodos ao dia, cada um com duas horas. O I das
08:10 às 10:10, o II da 10:30 às 12:30, o III das 13:00 às 15:00 e o IV das
15:30 às 17:30. Para que cada ciclo se complete foram repetidas todas as
áreas nos quatro períodos, totalizando 8 horas/área. Cada ciclo faz parte da
repetição amostral, com 184 horas. O trabalho realizou três ciclos que
totalizaram um final de 552 horas. Foram registrados doze Falconiformes:
Accipiter striatus, Buteo brachyurus, Elanoides forficatus, Falco sparverius,
Harpagus diodon, Ictinia plumbea, Milvago chimachima, Milvago chimango,
Padion haliaetus, Polyborus plancus, Rupornis magnirostris e Spizaetus
tyrannus. R. magnirostris, B. brachyurus, M. chimachima, e P. plancus pude-
ram ser vistos na Ilha de Santa Catarina durante todo o trabalho. O migrató-
rio E. forficatus foi bastante observado no período de setembro a março,
último registro em 27/03, e visto novamente em 11/09. O também migrató-
rio I. plumbea foi visualizado por um período menor de permanência na Ilha
(23/02 à 15/10). O S. tyrannus apesar de raro se faz presente nas áreas com
melhor grau de conservação e outros Falconiformes demonstraram serem
de difícil visualização: A. striatus, F. sparverius, H. diodon e P.haliaetus. A
riqueza de Falconiformes na Ilha de Santa Catarina é bastante expressiva,
se considerada sua história e monitoramentos como este nos fornece co-
nhecimento para conservação.

Palavras chave: Falconiformes, aves de rapina, Ilha de Santa Catarina.
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Departamento de Zoologia, Instituto de Biociências e Seção de aves do MZUSP - Museu de
Zoologia da Universidade de São Paulo, São Paulo, SP. Emails:
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O macuquinho Scytalopus indigoticus ocorre preferencialmente nas
florestas entre os estados da Bahia e do Rio Grande do Sul, passando pela
faixa de Mata Atlântica de Minas Gerais. Ocupa desde as matas de baixada
até aquelas situadas a aproximadamente 1000 m acima do nível do mar.
Está amplamente distribuído no Estado de São Paulo, especialmente nas
regiões serranas e litorâneas. Nos arredores do município de São Paulo exis-
tem registros para a Reserva do Morro Grande, localizada em Cotia, e para a
região da Vila de Paranapiacaba, também conhecida como “Alto da Serra”.
O único registro documentado do macuquinho para o município de São
Paulo baseia-se em uma pele coletada pelo naturalista João Lima, em 1899.
Este exemplar (MZUSP 369, macho) foi capturado nos “Altos do Ipyranga”
atual bairro do Ipiranga, na zona leste da cidade. Registramos novamente o
macuquinho em um fragmento florestal conhecido como Jaceguava, na
margem direita do Reservatório de Guarapiranga, nos dias 24 e 25 de agos-
to de 2005. Apenas um único indivíduo foi ouvido e a sua vocalização foi
gravada (vocalização depositada no Arquivo Sonoro do Departamento de
Zoologia da Universidade de São Paulo). Este fragmento está em avançado
estado de regeneração e que, juntamente com outros fragmentos vizinhos,
compõem a maior área verde da região. Este novo registro, realizado após
106 anos, demonstra a necessidade de se realizar inventários constantes
em fragmentos nas áreas urbanas e que estes, apesar do crescimento urba-
no, ainda podem abrigar representantes importantes das comunidades ori-
ginais de aves. A conservação e conectividade destes fragmentos é essenci-
al para a conservação desta e de outras espécies florestais no município de
São Paulo.

Palavras chaves: Scytalopus indigoticus, Guarapiranga, São Paulo.
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A Área de Proteção Ambiental Carste de Lagoa Santa é classificada
como área de Importância Biológica Extrema para conservação da avifauna
de Minas Gerais. Os primeiros estudos conduzidos pelo ornitólogo Reinhardt
em meados do século XIX registraram um total de 44 espécies de aves aqu-
áticas. Em 1996, estudos realizados pela Fundação Biodivérsitas e a CPRM
registram 38 espécies de aves aquáticas. Em 2003 Rodrigues e Michelin
inventariaram a avifauna aquática da lagoa do Sumidouro, com 27 espécies
e finalmente Oliveira e Figueira em 2004 inventariaram a Lagoa de
Mocambeiro com 37 espécies de aves aquáticas, lagoas localizadas na APA
Carste. Deste modo, o objetivo do estudo foi comparar essas quatro listas,
buscando observar alterações na riqueza das espécies ao longo do tempo,
novos registros, redescobrimentos e até mesmo extinções. Confrontando as
listas de Oliveira e de Rodrigues (as mais recentes) com a lista do CPRM
(amostragem mais abrangente) verifica-se o aparecimento de 10 espécies
de aves aquáticas não registradas em 1996: Mycteria americana, Ciconia
maguari, Oxyura dominica, Pluvialis dominica, Pilherodius pileatus,
Sarkidiornis melanotos, Theristicus caudatus, Netta erythrophthalma, Tringa
melanoleuca e Tringa solitaria. Destas, a cinco primeiras constam como
redescobrimento, pois foram registradas somente no século passado, sendo
que as cinco últimas apresentam o 1º registro de ocorrência para APA Carste.
Somando as 38 espécies registradas pelo CPRM as essas 10 espécies obtêm-
se um total de 48 espécies de aves aquáticas, representando um possível
número total de aves aquáticas da APA Carste de Lagoa Santa na atualida-
de. Na lagoa do Sumidouro foi detectado 56% enquanto na Lagoa do
Mocambeiro 79% deste provável total de espécies. Entretanto, quando com-
parada à lista de Reinhardt as demais listas, 11 espécies apresentam-se sem
registros recentes: Anhima cornuta, Bartramia longicauda, Calidris melanotos,
Charadrius collaris, Cochlearius cochlearius, Porphyrula flavirostris, Porphyrula
melanops, Porzana flaviventer, Egretta caerulea, Tigrisoma lineatum e
Hoploxypterus cayanus. Isto, infelizmente, pode estar indicando a presença
de populações extremamente reduzidas, assim como a provável extinção
local dessas espécies.
Palavras chaves: Palavras chaves: Palavras chaves: Palavras chaves: Palavras chaves: Aves aquáticas, APA Carste de Lagoa Santa, Levantamento da
Avifauna.
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As aves apresentam-se como um destacado grupo bioindicador devi-
do as suas particularidades de habitats e dietas, sendo utilizadas como
referência para formação de reservas ambientais e diagnósticos ambientais.
A Mata Atlântica e o Cerrado são os biomas mais ameaçados no Brasil e
possuem uma considerável avifauna com 688 e 877 espécies identificadas
respectivamente. Neste contexto a Estação Ecológica da Mata do Cedro,
uma UC com 1200ha, localizada em uma área de transição entre os dois
biomas no centro-oeste de Minas Gerais, demonstra apresentar um impor-
tante papel na conservação da avifauna local e destes biomas. Desta forma
o objetivo deste estudo foi realizar um levantamento avifaunístico preliminar
da E.E. Mata do Cedro, elaborando uma lista de espécies enfocando as
espécies endêmicas e ameaçadas de extinção, avaliando ainda a funciona-
lidade ecológica da área para manutenção da avifauna local. A identifica-
ção das espécies ocorreu por registros visuais e auditivos através de cami-
nhadas por toda área da E.E. Mata do Cedro. O estudo ocorreu durante os
dias 16(2h), 17(11h), 18(10h) e 19(2h) de fevereiro de 2005, totalizando 25
horas de observação entre 05h00min e 21h00min horas. Algumas espécies
foram registradas anteriormente em observações esporádicas. As listas da
IUCN, IBAMA e Machado foram utilizadas para analisar o nível de ameaça
das espécies. Foram registradas 156 espécies de aves, distribuídas em 34
famílias diferentes. Destaques para: Penelope obscura (ameaçada de extinção
em Minas Gerais); Hemitriccus diops, Passerina brissoni, Carduelis magellanica,
Sarcoramphus papa, Aratinga auricapilla, Cranioleuca pallida, Formicivora
serrana (presumivelmente ameaçados no estado de Minas Gerais);
Crypturellus obsoletus, Ilicura militaris e Syristes sibilator, espécies extintas na
região de Viçosa, área definida de importância biológica extrema para a
conservação de aves no Estado de Minas Gerais. Apesar do reduzido total
de horas de observação e a restrição a uma estação do ano, o presente
levantamento indica um forte e destacável papel da Estação Ecológica da
Mata do Cedro para conservação da Avifauna do Cerrado e Mata Atlântica
mineira, podendo ser considerado um dos mais importantes remanescentes
destes biomas no centro-oeste de Minas Gerais.
Palavras Chave:Palavras Chave:Palavras Chave:Palavras Chave:Palavras Chave: Mata Atlântica, avifauna, E.E. Mata do Cedro.
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O joão-pinto Icterus croconotus (Wagler, 1829) (diferente do corrupião
ou sofrê Icterus jamacaii (Gmelin, 1788) que ocorre do Maranhão à Bahia e
Minas Gerais e tem cabeça e dorso negros), ocorre do norte do continente
e da Amazônia até os rios Paraguai e Piquiri, Mato Grosso e possui alto da
cabeça e costas cor de laranja. Entre os dias 29 de agosto e 01 de setembro
de 2005, Icterus croconotus foi registrado visual e auditivamente na Fazen-
da Cafeeira, município de Castilho, extremo oeste do Estado de São Paulo
(coordenadas 20o 48” e 51o 26”). O registro foi documentado com uma
gravação do dia 01/09/2005. Outros registros foram realizados nos cinco
dias de permanência na fazenda, em diferentes locais. No dia 30 de agosto
um grande número de indivíduos foi registrado. Nos outros dias observa-
mos poucos indivíduos vocalizando nos mesmos lugares por quase toda
manhã, indicando atividade reprodutiva. Segundo moradores, a espécie é
comum e regular na região. A fazenda possui aproximadamente 2.000 ha,
ocupada em grande parte por pastagens e cortada pelo rio Moinho, onde
há vegetação ciliar em diferentes graus de conservação. Esta vegetação,
típica das matas secas do oeste e noroeste de São Paulo, acompanha toda a
extensão do rio, até desembocar no Rio Paraná, que dista aproximadamen-
te 6 km do local onde realizamos os registros. É possível que esta espécie
esteja dispersando do Brasil central para regiões mais ao leste do país, se-
guindo cursos de rios, processo já documentado na Amazônia e proposto
para Hylocryptus rectirostris (Wied, 1831) para São Paulo. A presença de
espécies pouco comuns no resto do Estado, mas abundantes na fazenda,
tais como Campylorhamphus trochilirostris (Lichtenstein, 1820), Monasa
nigrifrons (Spix, 1824) e Chelidoptera tenebrosa (Pallas, 1782) sugere que
este fluxo esteja ocorrendo com outras espécies.

Palavras-chave:Palavras-chave:Palavras-chave:Palavras-chave:Palavras-chave: ocorrência, joão-pinto, Icterus croconotus, matas secas, Estado de São
Paulo.
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Luiz Mestre1, Christian Andretti1, Claudeir Vargas1, Thiago Costa1 e Mario Cohn-Haft1

1Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia
Projeto TEAM (Tropical Ecology, Assesment and Monitoring – CI / INPA)

A Floresta Amazônica de Terra-firme possui uma das mais diversas co-
munidades de aves, porém poucos estudos foram delineados para compa-
rar grandes áreas deste tipo de floresta. Neste estudo comparamos as comu-
nidades de aves em seis áreas de Floresta Amazônica de Terra-firme, na
região próxima de Manaus - AM. Estas seis parcelas de 100ha, que serão
estudados durante 10 anos pelo projeto TEAM, possuem cada uma, seis
trilhas de 1000m distantes 200m entre si. Entre 25 de julho e 25 de agosto
de 2005 fizemos amostragens em 216 pontos nestas áreas, amostrando 36
pontos por área. Nas amostragens por ponto as aves foram registradas e
gravadas durante 10 minutos de 200m em 200m, entre as 05:50h e 9:10h.
Apenas foram incluídas nas análises as aves detectadas em um raio de 50m
do observador. Registramos 2140 indivíduos de 145 espécies de aves, den-
tre estas as mais detectadas foram Herpsilochmus dorsimaculatus (33,3%),
Xiphorhynchus pardalotus (25%), Thamnophilus murinus (19,9%) e Lipaugus
vociferans (19,4%). As áreas apresentaram índices de similaridade entre
54,4% e 66,3%. As análises multivariadas (Cluster e MDS) agruparam quatro
das áreas e separaram as parcelas da Reserva Ducke. Apesar destes dados
representarem apenas uma amostragem em cada parcela, já foi possível
detectar cerca de 52% das 280 espécies registradas nestas áreas em estu-
dos anteriores. As espécies mais freqüentes foram as mais abundantes, es-
tando também entre as mais detectadas nas amostragens do ano anterior.
Os baixos índices de similaridade entre as áreas podem estar relacionados
ao pequeno número de amostragens, no entanto o agrupamento estatísti-
co entre as áreas é condizente aos resultados do ano anterior. Estudos des-
te tipo, em grande escala geográfica e temporal, permitirão um acompa-
nhamento ecológico detalhado possibilitando previsões mais precisas e apli-
cáveis à conservação das florestas tropicais.

Financiadores: Conservation International e Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia
Palavras-chave: Comunidade de aves, Floresta de Terra-Firme, Amazônia Central
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Advaldo Dias do Prado1, Pedro Heber Estevam Ribeiro1, Sandra Wilke2, Jefferson Barros de
Oliveira2, Meriele Cristina Costa Rodrigues2, Elba Araújo de Miranda2, Karoliny da Silva
Batista2, Leandra Batista Pimentel2, Volnei Marcos Martinovski2.
1 Professor do Centro Universitário Luterano de Palmas (CEULP/ULBRA), E-mail:
biologia@ulbra-to.br 2 Acadêmicos do curso de Biologia do CEULP/ULBRA, E-mail:
biologia@ulbra-to.br.

O levantamento sistemático da avifauna do Parque Estadual do Lajea-
do (PEL) teve início a partir de 1999 em função do estabelecimento da Usina
Hidro Elétrica (UHE) Luís Eduardo Magalhães, tendo identificado, até o ano
de 2001, 347 espécies para toda a área de influência deste reservatório
(Bagno & Abreu 2001). A partir de então, estudos realizados especificamen-
te na área de influência direta do PEL revelaram a presença de 425 aves
divididas em 58 famílias sendo, 38 não-passeriformes e 20 passeriformes. As
observações foram realizadas trimestralmente, nos horários das 05:00h às
11:00h, com o auxílio de binóculos e gravador de alta precisão. Algumas
espécies endêmicas do Cerrado estavam presentes na área: Melanopareia
torquata, Thamnophilus torquatus, Antilophia galeata, Cyanocorax cristatelus,
Saltator atricollis, Charitospiza eucosma, Antilophia galeata, dentre outras.
Com relação às espécies amazônicas, Silva(1996) identifica 202 taxa presen-
tes na região do Cerrado. No PEL encontram-se presentes 18 espécies com
centro de distribuição amazônica entre os quais, Melanerpes cruentatus e
Pionus menstruus. Estudos continuados da fauna do Parque Estadual do
Lajeado têm revelado maior conhecimento da história de vida das espécies,
fator de grande importância para a preservação da avifauna local, nos tra-
balhos com educação ambiental e na manutenção desta importante Unida-
de de Conservação. 

Palavras chave: Palavras chave: Palavras chave: Palavras chave: Palavras chave: avifauna, parque estadual do lajeado.
ÓrÓrÓrÓrÓrgão financiador: gão financiador: gão financiador: gão financiador: gão financiador: CEULP/ULBRA - PROICT
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Cláudia Sabrine Brandt1, Carlos Eduardo Zimmermann2, Rudi Ricardo Laps3, Célio Testoni,
Cíntia Gisele Grüener, Fabiana Dallacorte, Guilherme Adolfo Martins Vegini, Luciana
Cordeiro e Mario Júnior Saviato
1claubrandt@gmail.com; 2FURB- Universidade Regional de Blumenau. e-mail:
cezimer@furb.br; 3FURB- Universidade Regional de Blumenau. e-mail: laps@furb.br

A importância de reservas particulares para a conservação da avifauna
vem recebendo maior atenção nos últimos anos, ao verificar-se nestes locais
a presença de espécies com grandes exigências ambientais ou cujos status
populacionais inspiram cuidados. Este trabalho apresenta informações sobre
a composição da avifauna de uma área de 303 hectares de Floresta Ombrófila
Densa de Encosta pertencente a Bunge Alimentos S/A e que se encontra
em vias de transformar-se na RPPN Figueira Branca, destacando os registros
mais relevantes. Os trabalhos de campo foram realizados entre março a
agosto de 2005, perfazendo o esforço amostral de 197 horas de levanta-
mento visual/auditivo e 13.289,75 m2.r de captura em redes-de-neblina Foram
registradas 115 espécies de aves, representando cerca de 17,69% das espé-
cies com distribuição documentada para Santa Catarina e 33,72% das aves
da região da Bacia do Itajaí. Destaca-se a presença de grande número de
endemismos de Mata Atlântica (37,39%) e a presença de espécies conside-
radas raras para Santa Catarina (Triclaria malachitacea, Pulsatrix
koeniswaldiana, Glaucidium minutissimum, Phaethornis squalidus,
Herpsilochmus rufimarginatus, Sclerurus scansor, Xenops minutus, Hemitriccus
orbitatus, Platyrinchus leucoryphus, Oxyruncus cristatus e Chlorophanes
spiza). Entre os demais registros obtidos inclui-se espécies com maiores exi-
gências ecológicas, tais como Trogon rufus, Baryphthengus ruficapillus,
Formicarius colma, Dendrocincla turdina e Xiphocolaptes albicollis. Os resul-
tados monstram que a área em questão abriga parcela significativa da avifauna
catarinense, incluindo espécies cujos aspectos ecológicos dificultam a sua
manutenção em ambientes alterados, retratando o papel das áreas particu-
lares com vegetação nativa para a conservação.

Palavras chave:Palavras chave:Palavras chave:Palavras chave:Palavras chave: Floresta Atlântica; Áreas Particulares; Conservação.
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 O Campus da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro está loca-
lizado na Baixada Fluminense, Município de Seropédica, entre os paralelos
22° 45’ e 22° 49’ de latitude Sul e meridianos 43° 38’ e 43° 42’ de longitude
oeste, ocupando área de 3024 hectares. A vegetação é na maior parte
constituída por áreas campestres e pastagens, com fragmentos florestais no
interior e no entorno e quatro lagos, sendo três artificiais e um natural, bem
como alagados espontâneos e temporários. Localiza-se numa região de bai-
xada desmatada, com altitude entre 0 e 75m, margeada por elevações
relativamente altas e distantes. Na vegetação predomina gramíneas, como
o capim colonião, Panicum maximum; capim elefante, Pennisetum
purpuerum, Jaguará, Hiparrenia rufa; Brachiaria sp. e a grama,  Paspalum
notatum. Ocorrem muitos trechos de eucaliptos, áreas com olericultura e
plantio de forrageiras, bem como frutíferas: goiabeiras, mangueiras, jabuti-
cabeiras, jaqueiras, figueiras, tamarindeiros e ingazeiros, espécies que atra-
em aves. Das 173 espécies de aves registradas neste trabalho, pelo menos
54 estão direta ou indiretamente ligadas aos lagos, sendo que, destas, 33
dependem única e exclusivamente deles para sobreviverem, pelo menos na
região, numa extensão de muitos quilômetros quadrados. O campus da
Universidade Rural é rico em aves aquáticas. Nada menos de 54 espécies
pertencem a esta categoria. Deste grupo, uma espécie, o Macário-pintado,
é um migrante do Hemisfério Norte, procedente das regiões Árticas, ave
que em seus longos deslocamentos, necessita de muitas áreas para se ali-
mentar e acumular as calorias das quais necessitam para seus longos vôos.
Na avifauna registrada, 98 são não passeriformes e 75, passeriformes. Des-
tes últimos, 27 pertencem ao grupo dos Suboscines e 48, ao dos Oscines.
Observe-se ainda que, do total de 27 dos Suboscines, 22 pertencem á famí-
lia dos tiranídeos, cuja maioria dos representantes é de campos, pastagens
e áreas abertas.

Palavras chavePalavras chavePalavras chavePalavras chavePalavras chave: Levantamento, avifauna, UFRRJ.
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Joaquim Rocha dos Santos Neto
CEMAVE/IBAMA, e-mail: Joaquim.santos-neto@ibama.gov.br

A destruição de hábitat com diminuição da oferta de cocos da palmei-
ra licuri (Syagrus coronata) é uma das principais ameaças à sobrevivência da
Arara-azul-de-Lear Anodorhynchus leari. No período de junho a agosto, devido
à baixa produção de licuri, as araras atacam plantações de milho, o que faz
com os agricultores não as vejam com bons olhos, chegando às vezes a
atirar nestas aves. O presente trabalho teve o objetivo de caracterizar as
áreas atacadas e propor alternativas para diminuição dos danos decorrentes
destes ataques. Plantios de milho foram percorridos nos municípios de Euclides
da Cunha, Canudos e Jeremoabo procurando-se levantar e descrever as
áreas atacadas quanto à presença de árvores altas, licurizeiros e métodos
de espanto utilizados. No município de Euclides da Cunha não foi verifica-
do ataque por araras a milharais. Nos plantios localizados na zona rural de
Canudos há uma grande quantidade de árvores altas como baraúna,
caraibeira e aroeira, além de licurizeiros. Isto pode explicar as altas taxas de
ataque nesta região, mesmo utilizando diferentes métodos de espanto como
bandeiras coloridas, fogos de artifício, espantalhos e pessoas no interior das
roças afugentando as aves. Em Jeremoabo a região atacada corresponde ao
povoado de Água Branca, que apresentou uma intensidade menor do que
a observada nos plantios de Canudos. Neste povoado há poucas palmeiras
de licuri e outras árvores altas normalmente utilizadas pelas araras que fi-
cam como sentinelas durante a alimentação do bando. A maioria dos ata-
ques se concentra próximo às árvores altas ou licurizeiros. Após arrancar a
espiga as araras voam para o alto das árvores, onde comem sentindo-se
seguras. Por vezes foi possível observar araras se alimentando no chão.
Quando isto ocorreu sempre havia sentinelas, que emitiam vocalização de
alarme ao primeiro sinal de perigo. Quando as espigas estão maduras, grande
parte do grão é consumida; porém, ao endurecerem, somente a parte bran-
ca, correspondente ao embrião, é predada. Buscando uma parceria com
agricultores, o Projeto Arara-azul-de-Lear estuda a inscrição destes em pro-
gramas de seguro do governo, inclusão destas propriedades em roteiros do
turismo de observação de aves, implantação de roças em locais estratégi-
cos, entre outras alternativas.

Palavras ChavesPalavras ChavesPalavras ChavesPalavras ChavesPalavras Chaves: Arara-azul-de-Lear, comportamento, Psittacidae.
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Antonio Augusto Ferreira Rodrigues
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Uma lista de 139 espécies de aves é apresentada para uma extensão
de área que vai do Arquipélago do Bailique até Amapá, incluindo a região
dos lagos e Ilha de Maracá. O levantamento incluiu três diferentes feições:
Floresta de Várzea, Campo Periodicamente Inundável e Manguezal. As aves
foram observadas através de binóculos ao longo de trechos de igarapés e
rios e em áreas costeiras, tendo o sistema manguezal e de praias como
dominante. Os trabalhos foram realizados em 2001, 2002 e 2004 (época
chuvosa e seca). Durante todo o trabalho, a principal atenção foi dada às
espécies de aves aquáticas e às espécies de aves ligadas à água. Muitas
aves que ocorrem no interior da várzea são de difícil observação, portanto, o
levantamento nessa área não é completo. Ciconiiformes (garças, guarás,
taquiris, maguaris e etc.) que se encontram na REBIO Piratuba, provavel-
mente são de ocorrência anual, inclusive se reproduzindo nessa área. A
reserva é ponto de parada e invernada para algumas espécies como os
maçaricos setentrionais que depois da reprodução no hemisfério norte, mi-
gram para o hemisfério sul. As espécies mais observadas nas áreas interiores
(campos periodicamente inundados) e especialmente em áreas de pasto
para a criação de búfalos foram Calidris minutilla e Calidris pusilla. Várias
outras espécies migratórias (Arenaria interpres, Charadrius semipalmatus,
Actitis macularia, Tringa melanoleuca) foram observadas em zonas costeiras
próximo a vila Sucurijú. As perdas de áreas úmidas originadas pelo uso
intensivo agropecuário, industrial, residencial, bem como a formação de
lagos para criação de camarões e peixes, reservatórios, canais, dentre ou-
tros, têm fragmentado a extensão e alterado a estrutura natural dos
ecossistemas úmidos. Na REBIO Piratuba, especificamente a criação extensi-
va de búfalos é uma série ameaça a flora e fauna. Como já observado em
diversos trabalhos realizados no ecossistema de várzea sobre os diversos
assuntos, do ponto de vista da avifauna, a ameaça é a mesma. Aparente-
mente, cria-se uma cadeia de problemas que tem sua origem na introdução
de animais pastadores de grande porte, levando a declínios populacionais
ou mesmo a extinção de algumas espécies.

Palavras-chave – Aves, Reserva Biológica, Piratuba, Amapá.
Órgãos financiadores - PROBIO/MMA; Petrobrás/PIATAM mar.
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O Parque Estadual das Dunas de Natal (PDN), 5°48’-53’S e 35°09’-
12’W, é o segundo maior parque urbano do Brasil e protege 1.172 ha de
dunas litorais parcialmente fixadas por uma vegetação de Mata Atlântica
subúmida e um trecho de Tabuleiro Litorâneo. Desde 1993, foi reconhecido
pela UNESCO como Reserva da Biosfera da Mata Atlântica. Apesar da sua
insularização constante devida à construção de uma via costeira, a um
desenfreado fechamento vertical imobiliário e ao uso generalizado de espé-
cies exóticas ao seu redor, é um interessante alvo ornitológico, principal-
mente conhecido por abrigar uma abundante população do ameaçado
endêmico nordestino Herpsilochmus pectoralis (Thamnophilidae).

A compilação oferta no site do IDEMA www.parquedasdunas.rn.gov.br
apresenta vários erros de identificação, taxonomia obsoleta e espécies solta-
das pelo IBAMA sem conhecimento da avifauna original do lugar. Até hoje,
não há publicação científica sobre a avifauna ocorrendo nos limites estritos
do PDN.

Na presente compilação, ademais de juntarmos as espécies de aves
citadas pelos observadores mais criteriosos (a grande maioria das espécies
tem sido também documentada no lugar pelos autores), comentamos os
casos mais interessantes e problemáticos, principalmente em relação à iden-
tificação e origem das espécies. Apresentamos também uma proposta de
pesquisa para melhorar o conhecimento ornitológico e orientar o manejo
dessa unidade de conservação.

Certificamos a existência no Parque de 96 espécies de aves, mais uma
dúzia de espécies cuja presença ou identificação ficam de ser confirmadas.
A família Thamnophilidae precisa ser estudada mais detalhadamente, pro-
curando encontrar Herpsilochmus sellowi, re-encontrar Myrmotherula axillaris
luctuosa, confirmar Cercomacra laeta sabinoi, e quantificar a população de
H. pectoralis.

Palavras chaves: Aves, Mata Atlântica, Parque das Dunas.
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Túlio Dornas de Oliveira¹,³, Edson Ribeiro Luiz² e Maria Aparecida Faleiro³
¹Bacharel em Ecologia, Laboratório de Ecologia de Populações ICB/UFMG
(tuliodornas@yahoo.com.br), ²Ornitólogo, bacharel em Biologia Animal, Museu de Zoologia
João Moojen UFV, ³Biólogo(a) Membro da ONG Associação Regional de Proteção e
Integração Ambiental ARPIA, Carmópolis de Minas-MG.

A Mata Atlântica e o Cerrado são os biomas mais ameaçados no Brasil
e possuem uma considerável avifauna com 688 e 877 espécies identificadas
respectivamente. Neste contexto a Estação Ecológica da Mata do Cedro,
uma UC com 1200ha, localizada em uma área de transição entre os dois
biomas no centro-oeste de Minas Gerais, demonstra apresentar um impor-
tante papel na conservação da avifauna local e destes biomas. Desta forma
o objetivo deste estudo foi realizar um levantamento avifaunístico preliminar
da E.E. Mata do Cedro, elaborando uma lista de espécies enfocando as
espécies endêmicas e ameaçadas de extinção, avaliando ainda a funciona-
lidade ecológica da área para manutenção da avifauna local. A identifica-
ção das espécies ocorreu por registros visuais e auditivos através de cami-
nhadas por toda área da E.E. Mata do Cedro. O estudo ocorreu durante os
dias 16(2h), 17(11h), 18(10h) e 19(2h) de fevereiro de 2005, totalizando 25
horas de observação entre 05h00min e 21h00min horas. Algumas espécies
foram registradas anteriormente em observações esporádicas. As listas da
IUCN, IBAMA e Machado foram utilizadas para analisar o nível de ameaça
das espécies. Foram registradas 156 espécies de aves, distribuídas em 34
famílias diferentes. Destaques para: Penelope obscura (ameaçada de extinção
em Minas Gerais); Hemitriccus diops, Passerina brissoni, Carduelis magellanica,
Sarcoramphus papa, Aratinga auricapilla, Cranioleuca pallida, Formicivora
serrana (presumivelmente ameaçados no estado de Minas Gerais);
Crypturellus obsoletus, Ilicura militaris e Syristes sibilator, espécies extintas na
região de Viçosa, área definida de importância biológica extrema para a
conservação de aves no Estado de Minas Gerais. Apesar do reduzido total
de horas de observação e a restrição a uma estação do ano, o presente
levantamento indica um forte e destacável papel da Estação Ecológica da
Mata do Cedro para conservação da Avifauna do Cerrado e Mata Atlântica
mineira, podendo ser considerado um dos mais importantes remanescentes
destes biomas no centro-oeste de Minas Gerais.

Palavras Chave:Palavras Chave:Palavras Chave:Palavras Chave:Palavras Chave: Mata Atlântica, avifauna, E.E. Mata do Cedro.
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Flávio Kulaif Ubaid1, Daniel Ventura Dias1, Luis Antônio da Silva Pires2

1Universidade do Sagrado Coração, Bauru-SP, E-mail: spizaetus@ig.com.br  2Parque
Zoológico Municipal de Bauru-SP, E-mail: luizpires202@hotmail.com

A diversidade ambiental do Estado de São Paulo, que abrange tipos
distintos de vegetação, abriga aproximadamente 45% das espécies da
avifauna brasileira. O desafio de conservar tamanha biodiversidade tem
como um de seus principais limitantes o processo de degradação de frag-
mentos florestais, cujo tamanho, forma e grau de isolamento influenciam
diretamente sua capacidade de suportar um grande número de espécies.
Este estudo foi realizado nos limites do Parque Zoológico Municipal de Bauru
(PZMB), que conta com uma área de aproximadamente 121 ha. Ao seu lado
fica o Jardim Botânico Municipal, que junto ao PZMB somam uma área de
321 ha de cerrado. O levantamento foi realizado entre o período de março
a dezembro de 2004. O PZMB conta com diversos ambientes distintos, como
uma lagoa, áreas de brejo próximas à lagoa, áreas de mata e áreas
antropizadas. Foram realizadas visitas semanais, em todos os horários do
dia e início da noite, totalizando 41 visitas e aproximadamente 246 horas de
observação. O método utilizado para identificação das espécies foi o da
observação direta, sempre com auxílio de binóculos, e através de suas
vocalizações. Foram registradas 152 espécies de aves, distribuídas em 41
famílias, sendo que três espécies encontram-se na lista das espécies
ameaçadas de extinção do Estado de São Paulo (Jabiru mycteria, Amazona
aestiva e Antilophia galeata).

Palavras chave: Palavras chave: Palavras chave: Palavras chave: Palavras chave: Aves, PZMB, Riqueza de espécies.
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Weber Galvão Novaes1, 3, Elcimar Dias Maciel2, Martin R. Alvarez1

1 Universidade Estadual de Santa Cruz, Depto. de Ciências Biológicas, PPG em Zoologia,
Ilhéus-BA. 2 INFRAERO, Aeroporto Ilhéus. 3 E-mail: zoologiaweber@yahoo.com.br

As aves no entorno dos aeroportos representam grande risco à segu-
rança dos vôos, colocando em risco a integridade das pessoas que utilizam
este meio como transporte e trabalho. O órgão responsável por registrar
todas as ocorrências de incidentes nos aeroportos brasileiros é o CENIPA
(Centro de Investigação e Prevenção de Acidentes). Os objetivos deste tra-
balho foram quantificar o número total de incidentes ocorridos entre 1985 a
2004; verificar a influência de fatores como época do ano e período do dia;
identificar as principais aves envolvidas em colisões e os aeroportos com
maior ocorrência de incidentes por número de vôos, diagnosticando a situ-
ação do aeroporto de Ilhéus, comparando-o com os demais aeroportos do
nordeste. Utilizando os registros do CENIPA, foram analisadas todas as ocor-
rências de incidentes com aves entre 1985 a 2004 nos aeroportos da região
Nordeste do Brasil: Natal (RN), Campina Grande (PB), João Pessoa (PB),
Teresina (PI), Recife (PE), Ilhéus (BA), Maceió (AL), Salvador (BA), Aracaju
(SE), Fortaleza (CE) e Juazeiro do Norte (CE). O número total de colisões que
ocorreram nestes aeroportos foi 504. Deste o maior número de incidentes
ocorreu em Natal, e o menor em Juazeiro do Norte. O segundo trimestre do
ano registrou maior número de colisões, com 30,7%, e o quarto trimestre o
menor, com 19,6% das colisões. 42,7% das colisões ocorreram entre às 12:00
e 17:59h. Entre às 00:00 e 05:59h registrou-se o menor número de colisões,
com 10,5%. As principais aves envolvidas foram os urubus-de-cabeça-preta
(Coragyps atratus) com 46,6%, as corujas (Strigiformes) com 4% e o quero-
quero (Vanellus chilensis) com 2,2%. Em 41,1% das colisões não foram de-
terminadas as espécies. Para avaliar o risco de colisão em cada aeroporto, o
número de colisões foi dividido pelo número de vôos. Assim, o aeroporto de
Natal foi o mais “perigoso”, onde 0.1% dos vôos colidiram com aves no
período 2003 e 2004. Em Ilhéus, o número de colisões total no período de
1985 a 2004 foi 20. O risco de colisão neste aeroporto no período 2003 e
2004 foi de 0,02%. Neste cenário, o aeroporto de Ilhéus apresenta um peri-
go médio, sendo o urubu-de-cabeça-preta a ave envolvida na maioria das
colisões.

Palavras chave:Palavras chave:Palavras chave:Palavras chave:Palavras chave: aeroporto, colisão, aves.
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Manuella Andrade de Souza1 e José Maria Cardoso da Silva2

1 Pós Graduação em Zoologia, Museu Paraense Emílio Goeldi, Belém-PA. E-mail:
manuandrade@gmail.com  2 Conservação Internacional do Brasil, Belém-PA.

A Caatinga é dominada por um dos poucos tipos de vegetação cuja
distribuição é totalmente restrita ao Brasil, sendo caracterizada por uma
grande heterogeneidade, decorrente da interação de diversos fatores, tais
como solo, altitude, chuva e temperatura. De modo geral, nas áreas de
baixa altitude ocorrem as florestas secas e a caatinga, enquanto que nas
regiões mais altas podem ser encontradas vegetações semi-decíduas, cerra-
do e florestas úmidas, as quais também são conhecidas como brejos de
altitude. O objetivo deste trabalho foi avaliar a associação entre os
passeriformes e os diferentes hábitats na Caatinga. As espécies foram classi-
ficadas em três categorias, de acordo com a dependência de formações
florestais da região: (a) independente, espécie associada apenas a vegeta-
ções abertas; (b) dependente, espécie que só ocorre em ambientes flores-
tais; e (c) semi-dependente, espécie que ocorre nos mosaicos formados pelo
contato entre florestas e formações vegetais abertas ou semi-abertas. Para
cada categoria de uso do hábitat, foram somadas as distribuições geográfi-
cas de cada espécie através do MapCalculator, do programa Arcview, a fim
de identificar as áreas da Caatinga com maior diversidade. Dentre os 257
táxons analisados, 92 (33,7%) foram classificados como independentes; 120
(43,96%) como dependentes, e 61 táxons (22,34%) são semi-dependentes.
A maioria (66,3%) das aves passeriformes da Caatinga apresenta alguma
dependência das formações florestais existentes na região. Apesar das espé-
cies dependentes de floresta representarem grande parte da diversidade
de espécies de aves passeriformes na Caatinga, elas possuem distribuições
mais restritas e descontínuas do que as espécies semi-dependentes e inde-
pendentes. As espécies “versáteis”, que utilizam tanto as florestas como as
vegetações abertas, apesar de representarem menos de 25% da riqueza de
aves passeriformes na Caatinga, estão distribuídas mais amplamente pela
região. As espécies independentes estão associadas principalmente a vege-
tação de savana e regiões de ecótono. Assim, apesar de os enclaves de
vegetação úmida e de matas secas da Caatinga ocuparem menos de 15%
da região, estas abrigam, pelo menos, 66% das espécies da Caatinga, o
que demonstra sua importância para a conservação dos passeriformes.

Palavras chave: Passeriformes, Vegetação, Caatinga
Órgão Financiador: CNPq
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Manuella Andrade de Souza1 e José Maria Cardoso da Silva2

1 Pós Graduação em Zoologia, Museu Paraense Emílio Goeldi, Belém-PA. E-mail:
manuandrade@gmail.com; 2 Conservação Internacional do Brasil, Belém-PA.

A Caatinga, bioma exclusivamente brasileiro, localizada principalmente na
região nordeste, é um dos ecossistemas menos conhecidos do ponto de
vista científico e também um dos mais ameaçados e transformados pela
ação antrópica. Em contraste com a alta porcentagem de áreas alteradas,
menos de 10% da área da Caatinga está protegida em unidades de conser-
vação. A análise de lacunas busca identificar quais os alvos de conservação
estão representados ou pouco representados nos sistemas de unidades de
conservação existentes. O objetivo deste trabalho foi analisar a eficiência
das unidades de conservação existentes da Caatinga na proteção de táxons
endêmicos e ameaçados. Foram utilizados 44 táxons na análise de lacunas
do sistema de unidades de conservação da Caatinga, sendo 37 táxons
endêmicos e sete classificados como ameaçados de extinção. Os mapas de
distribuição potencial de cada espécie foram sobrepostos ao mapa das uni-
dades de conservação da Caatinga, através da extensão Xtools do Arcview,
sendo então identificadas as espécies que não estão representadas, quais
estão pouco e quais estão bem representadas nas Unidades de Conserva-
ção. Dos 44 táxons utilizados nesta análise, 12 são considerados espécies
lacunas, por não estarem representadas dentro das unidades de conserva-
ção da Caatinga, e 32 foram classificadas como lacunas parciais. Nenhum
táxon analisado foi considerado como coberto pelo atual sistema de unida-
des de conservação, estando todos insuficientemente protegidos. As unida-
des de conservação da Caatinga além de cobrirem apenas uma pequena
extensão da região, não representam bem os táxons endêmicos e ameaça-
dos do bioma. Assim, um sistema eficiente de conservação para a Caatinga
deve incluir toda a diversidade paisagística existente na região, dando pri-
oridade para unidades de conservação nas áreas compostas pelos encraves
florestais e caatingas adjacentes.

Palavras chave: Passeriformes, Gap Analysis, Caatinga
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Raquel Caroline Alves Lacerda1; Simone Fraga Tenório Pereira Linares2 e Scherezino
Barbosa Scherer1.
1CEMAVE/IBAMA raquel.lacerda@ibama.gov.br ; 2PROAVES simone.tenorio@proaves.org.br

O IBAMA, através do CEMAVE, e a PROAVES desenvolvem atividades
de monitoramento de aves da Família Anatidae com potencial cinegético
no Rio Grande do Sul, com o objetivo de subsidiar ações de conservação e
manejo destas espécies, algumas migrantes entre o Brasil, Uruguai e Argen-
tina. Expedições a campo para captura e anilhamento foram realizadas em
novembro de 2004, junho e agosto de 2005, todas na região de banhados
em Santa Vitória do Palmar/RS, correspondendo a um esforço de captura de
8 armadilhas teladas funcionando efetivamente por 15 dias a cada viagem.
As aves foram marcadas com anilhas do CEMAVE e delas coletou-se dados
biológicos tais como mudas de penas, classificação etária e sexagem. Foram
capturados e anilhados nas três expedições 865 anatídeos. Netta peposaca,
Dendrocygna bicolor e D. viduata foram as espécies mais capturadas em
nov/04 (respectivamente 15, 17 e 58% do total), enquanto que em jun/05,
as três espécies mais capturadas foram N. peposaca, D. viduata e Amazonetta
brasiliensis (32, 31 e 11% do total). Já em ago/05, D. bicolor foi a espécie
mais anilhada (49%), seguindo D. viduata (32%) e N. peposaca (14%). Os
valores de sex ratio obtidos nas 3 expedições corresponderam, respectiva-
mente, a 0,8; 0,9 e 0,8 para D. viduata, 1,8; 0,6 e 1,7 para N. peposaca e
0,9; 0,8 e 0,7 para D. bicolor. Quanto à ocorrência de mudas, em nov/04 foi
inexistente, coincidindo com início do verão e do período de estiagem.
Dentre os indivíduos da espécie N. peposaca, 48% apresentavam asas no-
vas e 53% de intermediárias a gastas. Para D. bicolor, os resultados foram
13% com as asas novas, e 88% de intermediárias a gastas, enquanto para
D. viduata, 20% estava com asa nova e 80% com asa intermediária ou
gasta. Em jun/05, já durante período chuvoso, a situação se mostrou diver-
sa: entre as N. peposaca, 52% se apresentavam em mudas, 25% com asas
já novas e 22% com asas de intermediárias a gasta. 28% das D. viduata,
estavam em mudas, 23% com asas novas e 48% de intermediária a gasta.
A. brasiliensis mostrou 58% dos indivíduos com asa nova e 37% intermediá-
ria. A situação indicava final do período de desasagem para a maioria das
espécies. Em ago/05, mais de 75% dos indivíduos de todas espécies já se
encontrava com asas novas, apontando o término do referido período.
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Elivan Arantes de Souza
CEMAVE/IBAMA,     elivan.souza@ibama.gov.br

A Zenaida auriculata, distribui-se da América Central a Terra do Fogo
de forma descontinua.     Para reproduzir forma colônias de milhares de indiví-
duos.     No semi-árido nordestino, constrói seus ninhos entre as plantas mais
espinhosas e urticantes da Caatinga. A dinâmica reprodutiva da espécie
apresenta grande interação com outros grupos faunisticos visitantes ou resi-
dentes na região, nessas interações ecológicas constatou-se a presença de:
mamíferos, aves, répteis e invertebrados. Dados do CEMAVE obtidos desde
1984 confirmam esta ligação sistêmica entre procriação da arribaçã     e a fauna
da Caatinga. Em 2001, objetivando dar continuidade aos estudos
comportamentais da espécie, , , , , realizou-se duas expedições à fazenda Sítio
município de Acauã - Piauí. A partir da observação direta ou vestígios (fezes,
pegadas, odores) de alguns animais (mamíferos, aves, répteis, insetos etc)
na área, registrou-se a presença de algumas espécies que, tradicionalmen-
te, utilizam as colônias de procriações em busca de alimentos. Assim, elabo-
rou-se uma lista comparativa entre as espécies citadas na literatura e as
observadas nessa área reprodutiva. Concluiu-se que a dinâmica de um pom-
bal, dada sua intensidade contínua, interfere de forma positiva nos proces-
sos ecológicos da Caatinga. Foi possível aferir também, uma mudança signi-
ficativa na composição das comunidades de predadores, pois algumas es-
pécies, como: Harpia harpya, Puma concolor entre outros, já não são
registradas nas áreas de pombal. Em contrapartida, verificou-se uma forte
presença de espécies não citadas anteriormente como: Elanus leucurus,
Coragyps atratus  etc.

Palavras chaves:Palavras chaves:Palavras chaves:Palavras chaves:Palavras chaves: Predação, Caatinga, Reprodução.
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Robson Silva e Silva¹
¹Rua São José, 48 apt. 31 Santos-SP, CEP 11040-200, e-mail: rsilvaesilva@uol.com.br

No Brasil são admitidas duas populações disjuntas para o Guará-ver-
melho (Eudocimus ruber): a maior na costa das regiões norte e nordeste
(AP, PA, MA e PI) e uma menor existente no litoral de São Paulo, nos muni-
cípios de Santos e Cubatão (23Ú 51’S, 46Ú 23’W). Esta última população
vem sendo estudada e monitorada desde 1993, onde na temporada
reprodutiva de 1996-1997 foram anilhados cerca de 80 filhotes com anilhas
do CEMAVE. Em paralelo, realizamos observações nos manguezais do litoral
sul do Estado, abrangendo os municípios de Iguape, Ilha Comprida e
Cananéia, a fim de obter maiores informações sobre a presença desta espé-
cie, relatada por outros pesquisadores. Nas temporadas reprodutivas de 2003-
2004 e 2004-2005 os Guarás foram monitorados e anilhados (11 e 116 filho-
tes, respectivamente) na colônia estabelecida em Ilha Comprida (24Ú 42’S,
47Ú 28’W), pela equipe do IBAMA / Iguape (Danielle Paludo, com. pess.).
Nesta última temporada, verificamos a presença de diversos Guarás adultos
anilhados nidificando, comprovando assim que estes são procedentes de
Santos-Cubatão, ao mesmo tempo que o número de adultos diminuiu signi-
ficativamente nesta região, indicando o deslocamento das aves para o sul.
Boa parte dos filhotes nascidos nestas duas temporadas deslocaram-se para
a área de Santos-Cubatão, conforme pudemos comprovar pela observação
de diversos indivíduos anilhados. Em 25 de fevereiro de 2005 observamos
um grupo de 130 jovens reunidos numa área de mangue no rio Cascalho,
que desde então permanecem no local. Assim, constatamos o deslocamen-
to dos Guarás de Santos-Cubatão para Iguape-Ilha Comprida, cerca de 140km
em linha reta, para o estabelecimento de colônia reprodutiva, havendo depois
o retorno para Santos-Cubatão, tanto de adultos como dos filhotes nascidos
na temporada, embora alguns indivíduos ainda sejam vistos nos manguezais
de Iguape-Ilha Comprida, em menor número. Este fato comprova a capaci-
dade de E. ruber para realizar deslocamentos de boas distâncias, possibili-
tando a colonização de nova áreas.

Palavras-chavePalavras-chavePalavras-chavePalavras-chavePalavras-chave: Eudocimus ruber, deslocamentos, Ilha Comprida, Cubatão, Santos.
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Polystictus superciliaris é um passeriforme (Tyrannidae) endêmico dos
topos de montanha do leste do Brasil, encontrado em altitudes de 900m a
1950m, habitando os campos rupestres e campos de altitude que vem sen-
do destruídos a taxas muito rápidas. As táticas de forrageamento desta es-
pécie são pouco conhecidas, mas de grande relevância já que podem estar
afetando a sua distribuição e abundância. O objetivo deste trabalho é des-
crever o comportamento de forrageamento de P. superciliaris em campo
ferruginoso, também denominado canga, no Parque Estadual da Serra do
Rola Moça, Nova Lima, MG. Este estudo foi realizado entre abril e agosto de
2005. Os indivíduos foram marcados individualmente e observados com o
auxílio de binóculo, sendo o comportamento de forrageamento registrado a
partir de 5min após a primeira visualização, sendo anotado em intervalos
de 5 min entre cada registro para se evitar a autocorrelação das amostras.
Foram registradas variáveis como substrato de forrageamento (folha, ramo,
flor, ar, solo), altura do substrato de forrageamento (0,1-1m,1,1-2m,2,1-3m,3,1-
4m,4,1-5m), densidade da folhagem no local de forrageamento (0, 1, 2, 3,
4 e 5), tipo de ataque (glean-respigar, sally-investir, lunge-avançar, reach-
alcançar, hang-pendurar, leap-saltar) e a direção de ataque (acima, diagonal
acima, horizontal, diagonal abaixo e abaixo). Foram realizados 74 registros
de forrageamento para P. superciliaris, que utilizaram principalmente como
substrato de forrageamento as folhas (64,8%) e ramos (29,7%). A altura
predominante do substrato de forrageamento foi 0,1-1m (74,3%) e 1,1-2m
(18,9%), e a densidade da folhangem nos locais de ataque eram de 0
(87,4%) e 1 (9,4%). P. superciliaris apresentou seis táticas de forrageamento,
onde predominam ataques em investir-sally (44,5%) e alcançar-reach (29,7%)
com direções predominantemente horizontal (40,5%) e diagonal acima
(37,8%). Através destes resultados observa-se que P. superciliaris apresenta
um padrão de forrageamento semelhante ao de outros Tyrannideos do
mesmo porte.
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Desde o descobrimento do Brasil, até o final do século XIX, a maior
parte das informações geradas sobre as aves deste país foi resultado do
trabalho de vários naturalistas, na sua grande maioria, estrangeiros, que
percorreram o país atrás de novidades para as instituições e pessoas que
lhes financiavam. A partir do final do séc. XVIII, inúmeros espécimes de
diversas espécies foram coletados em terras brasileiras e enviados para insti-
tuições científicas espalhadas pelo mundo. A análise crítica de grande parte
deste material serviu como base para descrição e estudo de inúmeros táxons;
contudo, uma significativa parte permanece esquecida em museus mundo
afora e juntamente com esta importantes detalhes sobre a ornitologia brasi-
leira. Entre 1º e 11 de junho de 2004, o autor esteve no Finnish Museum of
Natural History, Helsinki, Finlândia a fim de verificar a existência de exem-
plares de aves coletados no Brasil nesta instituição. O resultado desta visita
fora o encontro de 832 peles de aves de origem brasileira, de 376 diferentes
espécies. Embora na etiqueta de muitos dos exemplares estivesse apenas
escrito Brasilia, faltando informações sobre a localidade de coleta e o coletor,
é possível identificar algumas pessoas que contribuíram expressivamente
para a formação deste acervo brasileiro, como Reinhold Ferdinand Sahlberg,
entomologista Finlandês que entre 1839 e 1851 visitou duas vezes o Brasil.
Em 1839 Sahlberg passou três semanas coletando na cidade do Rio de
Janeiro, dez anos depois, em novembro de 1849, Sahlberg voltou ao Brasil
onde ficou até janeiro de 1851. Durante sua segunda visita ele fixou base
em Petrópolis, de onde empreendia curtas expedições, tendo visitado as
cidades do Rio de Janeiro, Sumidouro, Cantagalo, Boa Sorte e Ouro Preto.
Somando os resultados de ambas as visitas, foram colecionadas cerca de
400 peles de aves. Entre as espécies coletadas por Sahlberg estão algumas
de grande valor científico, como o Tietê-de-coroa (Calyptura cristata),
incomum em coleções científicas e cujo quase total desaparecimento repre-
senta um dos maiores enigmas da ornitologia brasileira. A descoberta deste
distante, mas significativo acervo ornitológico brasileiro vem escrever uma
nova página sobre a história da ornitologia brasileira do período pré séc. XX.
Palavras chaves: História da Ornitologia Brasileira, Finnish Museum of Natural History,
acervo ornitológico brasileiro.
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A obtenção de espécimes e seu envio para a Europa começou de fato no final do séc. XVIII.
Antes disso, as técnicas de preservação (taxidermia) eram incipientes.



XIII Congresso Brasileiro de Ornitologia  161

ESTUDO ULESTUDO ULESTUDO ULESTUDO ULESTUDO ULTRAESTRUTURAL DE HERPESVÍRUS CAUSANDO DOENÇA DETRAESTRUTURAL DE HERPESVÍRUS CAUSANDO DOENÇA DETRAESTRUTURAL DE HERPESVÍRUS CAUSANDO DOENÇA DETRAESTRUTURAL DE HERPESVÍRUS CAUSANDO DOENÇA DETRAESTRUTURAL DE HERPESVÍRUS CAUSANDO DOENÇA DE
PPPPPACHECO EM PSITACHECO EM PSITACHECO EM PSITACHECO EM PSITACHECO EM PSITACÍDEO (MARIANINHA-DA-CABEÇA-AMARELA -ACÍDEO (MARIANINHA-DA-CABEÇA-AMARELA -ACÍDEO (MARIANINHA-DA-CABEÇA-AMARELA -ACÍDEO (MARIANINHA-DA-CABEÇA-AMARELA -ACÍDEO (MARIANINHA-DA-CABEÇA-AMARELA -

PIONITES LEUCOGASTERPIONITES LEUCOGASTERPIONITES LEUCOGASTERPIONITES LEUCOGASTERPIONITES LEUCOGASTER) POR MICROSCOPIA ELETRÔNICA DE TRANS-) POR MICROSCOPIA ELETRÔNICA DE TRANS-) POR MICROSCOPIA ELETRÔNICA DE TRANS-) POR MICROSCOPIA ELETRÔNICA DE TRANS-) POR MICROSCOPIA ELETRÔNICA DE TRANS-
MISSÃO.MISSÃO.MISSÃO.MISSÃO.MISSÃO.

1Marcia Helena Braga Catroxo; 2Luciana Langrafe; 1,3Tatiana Pongiluppi; 2Wagner Alexey
Back Fiorio; 4Maria Carolina dos Santos Macedo;  1Camille de la Cruz Lui; 5Selma Petrella
1Laboratório de Microscopia Eletrônica, Instituto Biológico de São Paulo, SP,
catroxo@biologico.sp.gov.br, 2Lab & Vet Diagnóstico e Consultoria Veterinária, São Paulo,
SP, 3Universidade Ibirapuera, São Paulo, SP, 4Médica Veterinária Autônoma, 5Instituto Adolfo
Lutz, São Paulo, SP.

A doença de Pacheco, descrita pela primeira vez no Brasil por Pacheco
e Bier, em 1929, é uma enfermidade de distribuição mundial, geralmente
fatal, que afeta os psitacídeos, caracterizada por hepatite necrótica com pre-
sença de corpos de inclusão intranucleares. Pode manifestar-se de forma
aguda com ausência de sinais clínicos, que quando presentes são represen-
tados por depressão, anorexia, diarréia, regurgitação e tremores. As aves
que sobrevivem à infecção tornam-se portadoras latentes. Fatores variados
de estresse podem desencadear a doença, originando perdas significativas
às criações. Os herpesvírus de psitacídeos pertencem à família Herpesviridade
e ao gênero Alfaherpesvírus, sendo DNA de fita dupla, pleomórficos, envelo-
pados, medindo entre 120 e 200 nm de diâmetro. Este trabalho relata a
ocorrência de herpesvírus em Pionites leucogaster proveniente de um
criadouro, localizado em São Paulo, SP. O animal apresentava sinais clínicos
de apatia, anorexia, emagrecimento progressivo e diarréia. Após 30 dias o
animal foi a óbito. O exame histopatológico realizado no Lab & Vet mostrou
a presença de inclusões intranucleares em hepatócitos, hepatite abscedante
multifocal e granulomatosa focal no fígado, pneumonia eosinofílica discreta
no pulmão e nefrose difusa no rim. Fragmentos de fígado, pulmão e baço,
foram enviados ao Laboratório de Microscopia Eletrônica do Instituto Biológi-
co de São Paulo para pesquisa de agentes virais, sendo processados pelas
técnicas de contrastação negativa (preparação rápida) e de inclusão em
resina. Ao microscópio eletrônico de transmissão foi visualizado em todas as
amostras, pela técnica de contrastação negativa, um grande número de
partículas com morfologia semelhante ao herpesvírus, pleomórficas, envelo-
padas, medindo entre 120 e 200 nm de diâmetro. As secções ultrafinas
revelaram a presença de núcleos deformados, contendo membrana nucle-
ar dilatada, cromatina marginalizada e corpos de inclusão formados por
nucleocápsides virais. Partículas virais envelopadas foram observadas dentro
de cisternas no citoplasma. A marianinha, espécie sul amazônica, vive nas
matas ao longo dos rios ocorrendo ao sul do Amazonas e da Bolívia, ao
norte de Mato Grosso, sul e leste do Pará. Este é o primeiro relato de
herpesvírus nessa espécie aviária.
Palavras chave: Palavras chave: Palavras chave: Palavras chave: Palavras chave: Pionites leucogaster, herpesvírus, microscopia eletrônica.
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O Pica-pau (Veniliornis spilogaster) vive no estrato médio de florestas,
mas pode ocorrer fora das matas em locais arborizados, sendo sua dieta
composta por artrópodes. Já o Pica-pau (Celeus flavescens) habita florestas,
pomares e áreas arborizadas. Frutos e insetos compõem sua dieta. As aves
silvestres são consideradas reservatórios virais e atuam como disseminadoras
de doenças muito importantes, podendo acometer as de importância co-
mercial, ocasionando perdas econômicas significativas. Os herpesvírus afe-
tam uma grande variedade de aves. Situações de estresse estão associadas
ao desenvolvimento da doença, resultando no aparecimento dos sinais clí-
nicos. Geralmente as aves infectadas por herpesvírus sofrem de depressão,
alterações respiratórias e neurológicas, tumores, lesões hemorrágicas e he-
patite. Os herpesvírus são vírus DNA de fita dupla de 120-200 Kb, de cápside
icosaédrica e possuem replicação nuclear. O paramixovírus aviário do tipo 1
é o agente da doença de New Castle. Já foram descritas infecções por este
agente em pelo menos, 241 espécies de aves, representando 27 das 50
ordens da classe aves. Esta doença causa distúrbios neurológicos e diarréia
aguda. Os paramixovírus são vírus RNA de fita simples, envelopados e pos-
suem nucleocápside helicoidal em forma de “espinha de peixe”. Durante
pesquisa de agentes virais em aves silvestres, foram colhidas duas amostras
de fezes, sendo uma de V. spilogaster e outra de C. flavescens no Núcleo
Pedra Grande da Serra da Cantareira. No Laboratório de Microscopia Eletrô-
nica do Instituto Biológico-SP, as fezes de consistência normal, foram proces-
sadas através da técnica de contrastação negativa. Em análise ao microscó-
pio eletrônico de transmissão foram visualizadas partículas de herpesvírus,
pleomórficas, com envelope contendo pequenas espículas e medindo entre
120-200 nm de diâmetro. Nas fezes de C. flavescens além das partículas de
herpesvírus como as descritas anteriormente, puderam ser observadas partí-
culas de paramixovírus, pleomórficas, apresentando envelope com espículas
e medindo entre 100-500 nm de diâmetro. Este é o primeiro relato  de
herpesvírus em fezes de V. spilogaster e da associação de herpesvírus e
paramixovírus em C. flavescens através da microscopia eletrônica de trans-
missão.
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A fragmentação florestal sempre está associada a períodos curtos ou
longos de estabelecimento humano. A proximidade dos ambientes antrópicos
e silvestres aumenta a possibilidade de transmissão de parasitas e o
surgimento de doenças transmissíveis entre estes grupos, podendo afetar a
estrutura das populações de aves locais. Os objetivos deste estudo foram
reconhecer a hemoparasitofauna existente nas aves silvestres da área de
estudo; verificar as áreas de ocorrência  dos hemoparasitas e comparar a sua
ocorrência em uma área controle com os que ocorrem em áreas agrícolas.
As coletas foram realizadas no Parque Nacional da Serra dos Órgãos (PNSO)
e em quatro fragmentos florestais em Teresópolis, RJ de outubro de 2004 até
julho de 2005. Uma gota de sangue foi coletada por punção na veia tibial,
depositada em lâmina lisa para microscopia e realizado o esfregaço
sangüíneo. As lâminas foram secas ao ar, fixadas em etanol 100% e coradas
pelo método Giemsa. Os esfregaços foram observados sob aumento de 40x
e 100x. Foram amostrados 79 indivíduos de 26 espécies e 8 famílias no
PNSO, e 64 indivíduos de 23 espécies e 12 famílias nos fragmentos. No
Parque, 5,06%  (n=4) dos indivíduos e 15,38% (n=4) das espécies apresenta-
ram hemoparasitas; nos fragmentos 6,25% (n=4) dos indivíduos e 17,39%
(n=4) das espécies apresentaram hemoparasitas. Os hemoparasitas encon-
trados no PNSO foram Haemoproteus sp., Plasmodium sp. e microfilárias, e
nos fragmentos Plasmodium sp. e microfilárias. A baixa infestação encontra-
da pode resultar de uma possível ocorrência cíclica dos hemoparasitas, ne-
cessitando-se de um número maior de coletas por um período mais prolon-
gado para resultados mais conclusivos.
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Tyto alba é uma coruja cosmopolita que se alimenta principalmente de
pequenos vertebrados. Partes não digeridas, como ossos, dentes, pêlos e
quitina são regurgitadas em um compactado denominado pelota. O objeti-
vo desse trabalho foi analisar a dieta de T. alba que usam grutas em mata
mesofítica sobre solo calcário para abrigo e nidificação. Foram analisadas 86
pelotas coletadas entre julho de 2004 e fevereiro de 2005 na gruta Dois
Irmãos, Brazlândia, DF. As pelotas coletadas foram levadas para o laboratório
do UniCEUB e imersas em solução de NaOH a 10% por três horas para a
separação do conteúdo. Considerou-se quatro categorias de itens alimenta-
res: roedores, marsupiais, insetos e lagartos. Para identificação de roedores
usou-se a coleção do Museu de Zoologia da UnB comparando-se morfologia
de molares e crânios. Nas 86 amostras (seca n=43; chuva n=43) foram iden-
tificados 337 itens (seca n=165, com 145 roedores, 8 marsupiais, 3 insetos, 9
lagartos; chuva n=172, com 100 roedores, 45 marsupiais, 19 insetos, 8 lagar-
tos). Akodon cursor foi o item mais encontrado (n=44), seguido por Bolomys
lasiurus (n=22), Calomis sp. (n=15), Oligoizomys sp. (n=11) e Thrichomys sp.
(n=3). O padrão de consumo de itens diferiu significativamente nas duas
estações: c² = 45,64 (esperado, c² 

0,05[3] 
= 7,82). O consumo de A. cursor e B.

lasiurus sugere que T. alba utilize principalmente a mata mesofítica e o
cerrado sensu stricto para forragear. Observou-se um padrão sazonal de uso
de recursos com uma maior diversidade de itens consumidos na estação
chuvosa devido ao aumento significativo na presença de insetos e marsupi-
ais na dieta. Os resultados obtidos sugerem ainda que A. cursor, B. lasiurus
e Calomys sp. tenham picos populacionais na estação seca e marsupiais e
Oligoryzomys sp. na estação chuvosa. O comportamento alimentar de T.
alba, confirma sua importância no controle natural de pequenos mamíferos.

Palavras chave:Palavras chave:Palavras chave:Palavras chave:Palavras chave: Tyto alba, comportamento alimentar, cavernas.
2 Bolsistas do Programa de Iniciação Científica do Centro Universitário de Brasília, UniCEUB.
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Coleções científicas têm um papel preponderante para as ciências bio-
lógicas, uma vez que representam uma fonte muito importante de estudo
da biodiversidade regional, ou mesmo mundial. A coleção cientifica de aves
do Laboratório de Zoologia da Universidade Federal do Piauí tem o objetivo
de constituir uma referência para estudos biológicos a nível regional. Nela
estão representadas 94 espécies, sendo 90 delas conservadas em via seca
(267 espécimes) e 4 ainda congeladas para serem posteriormente
taxidermizadas (16 espécimes). Todas essas espécies estão distribuídas em
12 ordens e 28 famílias: Ordem Tinamiformes, uma família (01 espécime);
Ordem Podicipediformes, uma família (01 espécime); Ordem Ciconiiformes,
uma família (01 espécime); Ordem Falconiformes, uma família (04 espéci-
mes); Ordem Columbiformes, uma família (08 espécimes); Ordem
Cuculiformes, uma família (02 espécimes); Ordem Strigiformes, uma família
(01 espécime); Ordem Caprimulgiformes, uma família (07 espécimes); Or-
dem Apodiformes, uma família (06 espécimes); Ordem Trogoniformes, uma
família (04 espécimes); Ordem Piciformes, três famílias (25 espécimes); Or-
dem Passeriformes, quinze famílias (208 espécimes). Os espécimes que com-
põem a coleção originam-se especialmente de duas áreas do estado: a Fa-
zenda Nazareth, localizada no município de José de Freitas, e o Parque
Nacional de Sete Cidades, entre os municípios de Brasileira e Piracuruca,
havendo ainda espécimes oriundos de outras localidades e espécimes doa-
dos pela comunidade em geral.

Palavras chave: coleção, biodiversidade e Piauí.
Financiamento: CNPq/PELD/Site 10 – ABIOTEN – TROPEN – UFPI
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Endêmica do sertão da Bahia, a Arara-azul-de-Lear Anodorhynchus
leari utiliza paredões de arenito localizados na Serra Branca, Jeremoabo-BA
e Toca Velha, Canudos-BA para pernoitarem e nidificarem. O presente traba-
lho teve objetivo de verificar a flutuação populacional de A. leari nos dois
dormitórios tradicionais. Censos simultâneos foram realizados nos dois dor-
mitórios nos meses de abril a dezembro de 2004 e nos meses de março e
junho do ano de 2005. Em cada amostragem foram feitas quatro contagens
sendo duas pela manhã e duas pela tarde.O maior valor médio observado
foi de 509 (± 48,42) indivíduos em junho de 2005, as menores médias
foram verificadas em julho (347,75± 63,88), agosto (357,5±37,46) e dezem-
bro (325,25 ± 39,83) de 2004 e março de 2005 (378,25 ± 18,20). O baixo
número de indivíduos observado em julho e agosto pode sugerir a utiliza-
ção de um terceiro dormitório nesta época, vale ressaltar a baixa disponibili-
dade de licuri nas áreas de alimentação próximas aos dormitórios conheci-
dos. O Programa de Conservação da Arara-azul-de-Lear tem realizado bus-
cas em serras que poderiam está servindo como dormitórios, mas, até o
momento, não foram confirmadas araras-azuis-de-Lear pernoitando fora da
Serra Branca e da Toca Velha. Os baixos números de indivíduos observados
nos meses de dezembro e março podem estar relacionados ao fato de mui-
tos casais colonizarem outros pontos das serras para formarem ninhos, além,
de ficarem a maioria do tempo no interior das cavidades. Com isso, não são
percebidos pelos pesquisadores dispostos nos pontos de contagem. No perí-
odo de setembro a março, a maioria das araras é observada na Serra Bran-
ca. No inicio de abril os filhotes começam a sair dos ninhos realizando o
deslocamento junto com os pais para a Toca Velha, onde a maioria pernoita
até o mês de agosto. Padrão similar foi observado nos censos coordenados
pela equipe de campo do Programa no ano de 2003. Tal deslocamento
pode estar relacionado com a disponibilidade do suprimento alimentar (co-
cos de licuri), e/ou fatores climáticos.
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A ocorrência de albinismo na natureza é muito rara e, portanto, difícil
de ser observada. Indivíduos albinos sofrem várias dificuldades, desde a
possível rejeição por parte dos demais da mesma espécie até uma maior
probabilidade de ataques de predadores. Face à impossibilidade de se ca-
muflar, provavelmente, poucos chegam à vida adulta. Durante uma sessão
de observação para um trabalho científico de levantamento de espécies de
aves no Parque do Ibirapuera (São Paulo/SP/Brasil), no final do mês de ju-
nho de 2005, foi registrado um espécime de Sabiá Laranjeira, Turdus
rufiventris, totalmente branco. A identificação específica foi possível através
de vocalização, típica da espécie, e da observação da interação constante
deste espécime com outros Sabiás Laranjeiras de coloração normal. Ele foi
observado em outras ocasiões, sempre na mesma área e interagindo com
outros indivíduos da espécie. Em fins de agosto, foi observado em intensa
atividade de nidificação. O ninho, construído em uma altura aproximada
de 10 metros, já estava aparentemente bem elaborado. O espécime albino
foi observado carregando materiais diversos (grama, pequenos gravetos com
lama, etc.) para o acabamento do ninho, que parece típico para a espécie.
Nessa ocasião, também mantinha proximidade com espécimes de colora-
ção normal. Percebe-se que, este indivíduo albino, apresenta um comporta-
mento mais cauteloso no que se refere a aproximação dos visitantes que
freqüentam o local. O espécime albino foi fotografado com uma câmera
digital Sony modelo Cyber Shot DSC-P72 3.2 3 X ZOOM. O seu comporta-
mento continuará sendo observado para a confirmação da ocorrência de
postura e nascimento.
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Bromélias e beija-flores são tidos como grupos de organismos bastante
relacionados, havendo na literatura científica bons exemplos dessa relação.
Cerca de 85% das espécies de bromélias em uma dada área são polinizadas
por beija-flores. Por outro lado, mais de um terço das espécies visitadas por
beija-flores são bromélias, fazendo delas o principal grupo de plantas utiliza-
do pelos beija-flores. Este trabalho visou avaliar a influência da floração das
bromélias sobre a riqueza e abundância de beija-flores. O estudo foi condu-
zido na Reserva Natural Salto Morato (RNSM), Guaraqueçaba, litoral norte
do Paraná, em áreas de Floresta Ombrófila Densa de planície e submontana
de novembro de 2004 até o presente. A abundância dos beija-flores na área
de estudo foi calculada através de censos mensais realizados ao longo de
trilhas; a taxa de visitação dos beija-flores nas bromélias foi determinada por
observação direta das bromélias em flor. Até o momento foram estudadas
onze espécies de bromélias: Aechmea nudicaullis, A. organensis, A. ornata,
A. pectinata, Nidularium innocentti, N. procerum, Vriesea carinata, V.
ensiformis, V. incurvata, V. rodigasiana e Racinaea spiculosa, sendo que
esta última não é visitada por aves. Na RNSM, foram observadas até agora
nove espécies de beija-flores: Ramphodon naevius, Phaethornis squalidus,
Amazilia versicolor, Amazilia fimbriata, Florisuga fusca, Lophornis chalybeus,
Thalurania glaucopis, todas visitando bromélias, e Anthracothorax nigricollis
e Aphantochroa cirrochloris, não observadas em bromélias. O principal
polinizador foi R. naevius, que visitou todas as 11 espécies de bromélias e é
portanto considerado uma espécie-chave na polinização dessas plantas na
RNSM. Em nenhum mês houve correspondência entre a abundância relati-
va das espécies de beija-flor na área de estudo (obtida via censos) e a abun-
dância relativa dos beija-flores nas visitas às bromélias. Houve uma grande
variação mensal nas taxas de visitação, e inclusive nas espécies polinizadoras,
em V. ensiformes, V. rodigasiana e A. ornata. Embora já tenha sido sugerida
coevolução entre bromélias e beija-flores, os dados desta pesquisa apontam
para um sistema de polinização bastante generalista envolvendo bromélias
e beija-flores florestais no sul do Brasil.

Palavras-chaves: bromélias, beija-flores, Floresta Ombrófila Densa.
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Aves frugívoras de médio e grande porte como cotingas, papagaios e
mutuns são sensíveis a perturbações dos ambientes e muitas são extintas
devido à fragmentação de hábitat e atividades de caça. Por isso, estas aves
são indicadoras do “status” de conservação de uma determinada região.
Neste estudo, as populações de aves frugívoras de médio e grande porte
foram monitoradas em dois ambientes no Parque Nacional do Jaú (PNJ) de
março de 2003 a março de 2005. Os censos das aves foram conduzidos em
oito trilhas de um quilômetro cada, sendo quatro nas matas de terra firme e
quatro nas matas de igapó. Foram registradas 56 espécies de aves através
de observação direta ou por vocalizações. A diversidade de espécies de
aves frugívoras é significativamente maior nas matas de terra firme quando
comparada com as matas de igapó. A composição de espécies de aves
frugívoras foi distinta nos dois hábitats com somente 52% das espécies
registradas em ambos os hábitats. Houve tendência não significativa a um
aumento na abundância de aves nas matas de igapó e diminuição nas
matas de terra firme no início da estação seca (junho-agosto). Esta tendên-
cia é maior entre as aves estritamente frugívoras (e.g. psitacídeos e
columbídeos) do que as frugívoras mais generalistas (e.g. cotingídeos e
ramfastídeos). No pico da estação seca (setembro-novembro) existe uma acen-
tuada diminuição na abundância de aves nos dois ambientes, principal-
mente nas matas de igapó. Estas flutuações populacionais podem estar rela-
cionadas com a produção sazonal de frutos nestes dois ambientes. Os resul-
tados sugerem a possibilidade de deslocamentos sazonais das aves entre os
dois ambientes. Aves caçadas freqüentemente pelos moradores como mutuns,
jacamins e jacus apresentaram uma baixa abundância local. O
monitoramento de biodiversidade tem sido apontado como uma das priori-
dades para pesquisa em unidades de conservação. As aves frugívoras apre-
sentam características relevantes para o monitoramento de biodiversidade
como relevância biológica, facilidades de identificação, facilidades de
amostragem e susceptibilidade a perturbações antropogênicas.
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As espécies da avifauna de sub-bosque são muito sensíveis a peque-
nas mudanças na estrutura vegetal, e são muito diversificadas no tipo de
recurso, no comportamento de forrageamento e nas porções do hábitat que
utilizam para a sobrevivência e reprodução, e assim podem ser categorizadas
em diferentes guildas. Essas guildas podem diferir de acordo com as mu-
danças na estrutura florestal e florística durante a regeneração florestal. O
objetivo deste estudo foi descrever as guildas de aves de sub-bosque e a
variação na estrutura destas guildas em três áreas de diferentes idades de
regeneração florestal, na Estação de Pesquisa e Desenvolvimento Ambiental
de Peti, Santa Bárbara, MG. As 54 espécies de aves capturadas nas três
áreas foram classificadas em quinze guildas. Na área mais velha foram
amostradas 09 guildas, na área intermediária 13 e na mais jovem 14. A
guilda de pequenos insetívoros de folhagens de sub-bosque foi a que apre-
sentou o maior número de espécies e indivíduos em todas as áreas. O nú-
mero de espécies e o número de indivíduos por guilda foi muito semelhante
entre as áreas mais jovens, e somente a área de estágio mais avançado
diferiu da intermediária. Os grandes insetívoros de folhagens e os onívoros
de sub-bosque foram as principais guildas responsáveis por esta diferença, já
que não foram encontrados na área mais velha. A utilização de guildas
permitiu a obtenção de um melhor detalhamento dos modelos de utiliza-
ção dos recursos alimentares ao longo do gradiente de regeneração. Esta
abordagem pode permitir o desenvolvimento de um modelo mais preditivo,
adicionando uma maior objetividade nas decisões de manejo e no estabe-
lecimento e desenho de Unidades de Conservação.
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Alguns estudos vêm sendo feitos a procura de um bom método para
se contar aves de rapina, visto que os procedimentos aplicados a outro gru-
pos, em geral, não são eficientes para estas aves. Para se estudar Strigiformes,
que são aves crípticas, utiliza-se muito as suas vocalizações, tanto espontâ-
neas quanto as respostas ao playback. Mas tem sido constatado que a res-
posta ao playback pelas diversas espécies varia conforme algumas variáveis
ambientais. No entanto, essas diferenças nas respostas parecem variar geo-
graficamente e entre as espécies, tornando necessários mais estudos para o
desenvolvimento de métodos de censo adequados a cada espécie e/ou
região geográfica. Sendo assim, este trabalho tem como objetivo avaliar a
influencia do vento, da temperatura, da luminosidade da lua, do horário e
da umidade relativa do ar na resposta ao playback da corujinha do mato
(Megascops (= Otus)) choliba) e da coruja-buraqueira (Athene cunicularia),
num cerrado paulista. O estudo foi realizado na Estação Ecológica de Itirapina,
um fragmento de cerrado no interior do Estado de São Paulo. Para tanto
foram distribuídos 16 pontos de escuta/observação, onde se fez o playback.
Anotou-se o número de contatos e as medidas climáticas temperatura, umi-
dade do ar e ventos foram, também, registradas no momento da amostragem
de cada ponto. Fez-se uma regressão logística para avaliar a influencia das
diversas variáveis ambientais na resposta ao playback de cada uma das
espécies separadamente. Foram feitas 224 observações ou contatos para
cada espécie, sendo que O. choliba respondeu 36% das vezes em que se
fez o playback enquanto que A. cunicularia respondeu 15%. Em noites de
lua cheia, ou seja, noites claras, A. cunicularia responde mais ao playback,
enquanto que em noites com vento mais forte as corujas buraqueiras res-
pondem menos ao playback. Por outro lado, nenhuma das outras variáveis
influenciou a resposta de O. choliba. Dos resultados obtidos, para se fazer
estudos utilizando o playback com O. choliba não seria necessária uma
padronização com a lua, mas para A. cunicularia seria interessante fazer o
playback em noites que precedem a lua-cheia e durante a lua cheia, e
ainda, não conduzir o estudo durante noites com ventos fortes.

Palavras-chave: Strigiformes, playback
FAPESP
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Plantas tropicais podem adotar estratégias para atrair um grande nú-
mero de frugívoros generalistas ou poucos frugívoros especialistas. Frutos
grandes geralmente limitam o número de visitantes, enquanto frutos de
tamanho pequeno são consumidos por um grande número de frugívoros. O
tamanho dos frutos, o número de sementes e as características morfológicas
das aves são fatores importantes que determinam as táticas de forrageamento
utilizadas por estes vertebrados. Este trabalho visa responder às seguintes
questões: i) quais espécies de aves frugívoras visitam Miconia cinnamomifolia?;
ii) com que frequência?; iii) quais as táticas de forrageamento empregadas?.
O estudo foi desenvolvido na Ilha da Marambaia (23º 04’ S e 43º 53’ W), Rio
de Janeiro, onde foram observados cinco indivíduos de Miconia
cinnamomifolia em julho de 2004 e julho de 2005, em sessões de 30 minu-
tos, com intervalos de 30 minutos, num total de onze horas e meia, entre
9:00 e 16:00 h. As observações foram do tipo árvore-focal, a uma distância
de seis a oito metros. Durante as observações, foram registrados o número
de indivíduos de cada espécie de ave visitantes, a freqüência com que
essas aves consomem os frutos e suas táticas de forrageamento segundo
terminologia proposta por Fitzpatrick (Fitzpatrick 1980; Condor 82: 43-57).
Três espécies de aves consumiram os frutos de M. cinnamomifolia:
Ramphocelus bresilius (45%, n=4), Turdus albicollis (33%, n=3) e Chiroxiphia
caudata (22%, n=2). A tática de forrageamento adotada por C. caudata
(100%, n=2) foi de saltar do poleiro, enquanto T. albicollis (42,85%, n=3) e R.
bresilius (57,15%, n=4) adotaram a tática de apanhar empoleirado.

Palavras-chave:Palavras-chave:Palavras-chave:Palavras-chave:Palavras-chave: frugivoria, aves, Melastomataceae
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Em algumas regiões da América do Sul, e especialmente na costa
Brasileira, é observado o aparecimento de alguns grupos de aves limícolas
migratórias em determinados períodos ao longo do ano. Essas aves costu-
mam se deslocar entre as áreas de reprodução e as de invernada (costa
norte central do Brasil). Foi desenvolvido na Ilha Canela, Bragança, Pará,
no período de setembro de 2003 a abril de 2004, capturas de aves da espé-
cie Actitis maculari(maçarico do peito pintado), um migrante setentrional
que anualmente ocupa a costa norte brasileira. Foi utilizada uma rede
ornitológica (tipo neblina) com malha de 36 mm, 2,5 m de altura e 12 m de
comprimento para as capturas. Dados biométricos foram coletados através
de pesolas (100g), paquímetros e réguas com a unidade em cm para a
tomada de dados de comprimento das asas. A capacidade de vôo média foi
de 5.460,778 km, sendo que o mês de abril com os maiores valores
(7.146,441km). Os dados apresentados indicam que a espécie A. macularia
é capaz de realizar vôos diretos até o leste dos Estados Unidos e Canadá
(cerca de 5.000km) e que a península bragantina, especialmente em áreas
de mangue são de grande importância para a continuidade da migração
desse maçarico.

Palavras chave: Actitis macularia, migração, Península bragantina.
Órgão Financiador: Projeto  Milênio, Projeto MADAM e FADESP; Petrobrás/PIATAM mar.
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A família Myrtaceae é uma das mais importantes para os frugívoros da
Mata Atlântica, porém sabemos muito pouco das relações mutualísticas en-
tre os frugívoros que dependem dessa família. Nesse ponto reside a impor-
tância desse trabalho, que esclarece algumas das interações estabelecidas
entre Gomidesia fenzliana e os frugívoros que a utilizam como recurso ali-
mentar. O presente estudo foi realizado no Parque Estadual da Ilha do Car-
doso, município de Cananéia, SP.     Frutos maduros foram encontrados entre
os meses de maio e julho de 2005. Durante 42h15 de observações focais, foi
registrado um total de 330 frutos removidos em 24 visitas, equivalendo a
uma média de 0,07±0,05 visitas/h. As espécies consumidoras foram: Pitangus
sulphuratus (Tyrannidae); Patagioenas plumbea (Columbidae); Penelope
superciliaris (Cracidae); Tangara cyanocephala (Thraupidae); Turdus albicollis,
Turdus leucomelas e Turdus rufiventris (Turdidae). Todas as espécies foram
consideradas potenciais dispersoras por engolirem os frutos inteiros e nunca
terem sido vistas defecando ou regurgitando embaixo da planta-mãe, au-
mentando dessa forma as possibilidades das sementes serem levadas para
locais distantes das plantas parentais, onde as taxas de mortalidade causa-
das por competição e predação são mais baixas. Com 33% do total de visitas
e 58% do total de frutos consumidos P. plumbea foi considerada a principal
espécie visitante e consumidora da espécie em estudo. G. fenzliana foi im-
portante para aves de diferentes nichos tróficos, parecendo ser generalista
quanto ao seu sistema de dispersão, podendo ser encontrada em bordas e
clareiras. Tal fato sugere que essa espécie possa ser considerada em planos
de manejo e recuperação de áreas degradadas, não apenas por fornecer
alimento que possa auxiliar na conservação das aves, mas porque seu siste-
ma de dispersão pode ser efetivo mesmo em áreas onde os grandes frugívoros
já tenham se tornado extintos devido ao impacto por atividades antrópicas.

Palavras chave:Palavras chave:Palavras chave:Palavras chave:Palavras chave: Gomidesia fenzliana, frugivoria, dispersão.
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A Floresta Nacional de Passo Fundo (28º16’S, 52º11’W) representa
uma das poucas áreas com cobertura florestal representativa do Planalto
Médio do Rio Grande do Sul. Nesta unidade de conservação, avaliou-se a
diversidade de aves com relação à riqueza, abundância e freqüência de
ocorrência, em seis diferentes fragmentos florestais que variaram quanto à
tipologia da vegetação (mata nativa, MN; florestamento de Pinus elliottii,
FP; florestamento de Araucaria angustifolia, FA) e grau de desenvolvimento
do sub-bosque (1, melhor conservado e 2, sub-bosque mais empobrecido),
durante o período de outubro de 1999 a setembro de 2001. Foram marca-
dos pontos eqüidistantes de 200 m no interior da mata. Cinco pontos foram
sorteados e amostrados mensalmente, a partir do clarear do dia, em cada
área de estudo. Foi obtido o IPA (índice pontual de abundância) que é
obtido através da divisão do número de encontros visuais ou auditivos de
cada espécie de aves, pelo número total de pontos amostrados. Um total de
129 espécies foi registrado através de 1.024 amostras. O número de espéci-
es de aves registrado em cada área de estudo, variou de acordo com o
horário amostrado. O primeiro horário apresentou o maior número de conta-
tos (visuais e/ou auditivos) das aves. O número de contatos foi diferente
entre os horários e os locais investigados (Anova, p = 0,032), mas o número
de espécies foi similar entre os ambientes de investigação. Observou-se que
existem algumas espécies com grandes valores de IPA e um número bem
maior de espécies de aves com valores de IPA intermediários e baixos.
Sittasomus griseicapillus, Leptasthenura setaria, Zonotrichia capensis,
Basileuterus leucoblepharus e Cyclarhis gujanensis foram as espécies que se
destacaram com IPA mais elevado nas áreas investigadas. Estas espécies
também obtiveram as maiores freqüências de ocorrência. Os resultados indi-
cam uma maior diversidade da avifauna em mata nativa com bom desen-
volvimento do sub-bosque (MN1) (h’= 3,96) e menor em florestamento de
araucária com sub-bosque empobrecido (FA2) (h’= 3,57). Os resultados po-
dem fornecer elementos de comparação para futuros trabalhos, contribuin-
do para a conservação da biodiversidade e para o manejo desta unidade
de conservação.

Palavras-chave: Palavras-chave: Palavras-chave: Palavras-chave: Palavras-chave: Censo pontual, Floresta Nacional de Passo Fundo, floresta de
araucárias.
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Corredores de Biodiversidade são formados por uma rede de áreas
protegidas, reservas e áreas privadas de uso menos intensivo, manejados
de forma a garantir a conservação de um maior número de espécies e
ecossistemas. No ambiente urbano, áreas verdes conectando áreas protegi-
das são pouco comuns, entretanto, as peculiaridades de Palmas, capital do
Tocantins, favorecem o estabelecimento de corredores. O presente estudo
vem, através da técnica de captura e recaptura e censos por ponto, acompa-
nhando a estrutura da comunidade e o deslocamento das aves ao longo
do ribeirão Brejo Comprido, que nasce na APA do Lajeado, atravessa toda a
área central da cidade e desagua na APP da UHE Luis Eduardo Magalhães.
Os estudos iniciaram em agosto de 2004 em três sítios ao longo do curso do
ribeirão. Um total de 82 espécies foram identificadas nos três pontos amostrais,
sendo 51 na cabeçeira (Chácara São José), 43 no curso intermediário (Par-
que Cesamar) e 46 na foz do ribeirão (Estação Experimental da UFT). Ao
comparar a diversidade entre áreas por meio do índice de diversidade de
Shannon, encontramos uma maior diversidade na cabeçeira (H’=3,23), se-
guido pela foz (H’=3,09) e pela área intermediária com  (H’=2,73), sendo as
diferenças entre a cabeçeira e a área intermediária significativas (t<0,05).
Estas diferenças podem estar associadas a maior urbanização do entorno do
Parque Cesamar, que está localizado na área central da cidade, com respei-
to à chácara São José que está na zona rural. Até o momento não foram
registradas recapturas fora do local de anilhamento, o que provavelmente
esteja relacionado à distância entre os  pontos (>500m) e os obstáculos
entre eles (rodovias, avenidas).

Palavras Chave: Corredor de Biodiversidade, Área Urbana, Tocantins
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Estudos prévios de predação em ninhos artificiais comprovaram que as
elevadas taxas de predação podem exercer conseqüências negativas no
sucesso reprodutivo das aves. Tradicionalmente, para avaliar a predação em
um ambiente particular, utilizam-se ninhos e ovos artificiais. Ovos confeccio-
nados com massa de modelar podem reter marcas de bicos, mandíbulas e
garras, facilitando a identificação dos predadores. Os objetivos deste estudo
foram identificar os predadores potenciais e testar o uso de ovos de massa
de modelar na identificação de predadores de ninhos artificiais. O experi-
mento foi realizado no Plano Diretor Urbano de Palmas-TO, em dois ambien-
tes (Mata Ciliar e Cerrado). Foram distribuídos 240 ninhos dispostos
alternadamente (solo e arbusto), contendo um ovo de codorna e um de
massinha, dos quais 87,5% foram predados. Destes 47,5% tiveram seus pre-
dadores identificados após comparar as marcas retidas nos ovos com crânios
de vertebrados depositados em museu, sendo 35% aves, 33% répteis e 32%
mamíferos. Na mata, dos 62 ninhos predados cujas marcas foram identificadas,
40,3% foram mamíferos, no Cerrado, dos 52 ninhos, 46,1% das marcas
corresponderam a aves. Dentre as espécies que ocorrem na área de estudo
identificadas através das marcas deixadas nos ovos de massinha, podemos
destacar Callitrix penicillata, Cebus apella, Tropidurus spp., Ameiva ameiva e
Tupinambis spp.. Podemos concluir que o uso de ovos de massa de modelar
é um artefato muito útil na identificação de predadores de ninhos em uma
localidade.

Palavras chave: Ovos de massa de modelar, Predação, Ninhos Artificiais
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O uso de ninhos artificiais em estudos de predação vem sendo utiliza-
do como ferramenta para analisar as variações ecológicas e os mecanismos
comportamentais que influenciam nas taxas de predação dos ninhos de
aves, uma vez que, a predação pode exercer conseqüências negativas no
sucesso reprodutivo das aves. Entretanto, poucos estudos têm avaliado os
mecanismos e padrões de predação em ninhos de aves que nidificam em
áreas urbanas. Como na maioria dos centros urbanos as áreas naturais da
capital tocantinense vêm sendo alteradas a um ritmo muito acelerado. Os
objetivos deste estudo foram comparar as taxas de predação de ninhos arti-
ficiais entre ambientes dentro da área urbana e investigar se as taxas de
predação variam de acordo com a localização do ninho. O experimento foi
conduzido em janeiro e abril de 2005. Foram distribuídos 160 ninhos dispos-
tos alternadamente (solo e arbusto) em dois ambientes (Mata Ciliar e Cerra-
do típico), expostos por um período de 15 dias em cada amostragem. A taxa
de predação geral foi de 89,0%. Em janeiro a proporção de ninhos predados
(95%) foi significativamente superior a abril (82,5%), (X²=12,47, gl=1,
p=0,0012). Com relação aos ambientes amostrados, não houveram diferen-
ças significativas entre  o Cerrado (91,2%) e a Mata Ciliar (88,7%), (X²=0,278,
gl=1, p=0,792). Por outro lado, a taxa de predação no solo (97%) foi signifi-
cativamente maior que em arbustos (67%), (X²=16,02, gl=1, p=0,0002). Po-
demos concluir que a taxa de predação nos dois períodos, ambientes e
substratos foram muito elevadas e superiores àquelas encontradas em ambi-
entes naturais do Cerrado, colocando em risco as populações de aves
nidificantes na áreas urbana de Palmas.

Palavras chave: Cerrado, ninhos artificiais, área urbana
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Um dos grandes problemas ligados à conservação da biodiversidade
mundial é a perda de hábitat. Apesar da riqueza de espécies, a região do
Cerrado apresenta cerca de 80% de sua área total modificada ou convertida
em centros urbanos e agropecuária. As áreas verdes das zonas urbanas
podem prestar um importante papel na manutenção das espécies, uma vez
que possibilitam abrigo e alimentação para muitas espécies. Devido à sua
recente criação a cidade de Palmas conta ainda com uma considerável
área de Cerrado, entretanto, vem passando por um acelerado processo de
desenvolvimento. O presente trabalho foi desenvolvido em um parque urba-
no de Palmas-TO e teve como objetivo selecionar as espécies arbóreas que
atraem a avifauna, mapear a sua distribuição ao longo da área de visitação
do parque, determinar o período de floração e frutificação, além de identifi-
car e quantificar as espécies de aves que visitam estas árvores ao longo do
ano. Foram realizados dois censos semanais, um pela manhã e outro pela
tarde, onde cada árvore florindo ou frutificando, situada ao longo de uma
trilha de aproximadamente 4.000 metros era observada com binóculos 8X40.
O seguimento foi realizado entre setembro de 2004 e março de 2005. Um
total de 16 espécies arbóreas foram selecionadas, destacando Cecropia spp
(Embaúba), sendo visitada por 25 espécies de aves, seguida por Trema
micrantha (Pau-pólvora), com 11 espécies de aves e Inga sensilis (Ingá-ma-
caco), 10 espécies. As aves mais representativas foram Coereba flaveola (n=
61), visitando 3 espécies arbóreas, seguido por Brotogeris chiriri (n=44), 4
espécies arbóreas, Thraupis sayaca (n=38), 5 espécies e Thraupis palmarum
(n=36) com 6 espécies. Ramphocelus carbo destacou-se por ser observada
em 8 espécies arbóreas. Os meses de agosto, setembro e outubro  foram os
de maior número de árvores fornecendo alimentos para a avifauna. Pode-
mos concluir que algumas espécies arbóreas são mais importantes para a
avifauna frugívora local, onde 15,2% das espécies do Parque foram registradas
visitando Cecropia spp e 6,7 visitando Trema micrantha, sendo portanto,
espécies cuja propagação deve ser incentivada com vistas à manutenção da
avifauna urbana de Palmas.

Palavras-chave:  Cerrado, Avifauna urbana, Frugivoria
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(mpentead@esalq.usp.br). ¹Gerência Executiva, IBAMA, São Paulo
(marli.penteado@ibama.gov.br). ²Laboratório de Ecologia Animal, ESALQ, USP
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A composição da paisagem e a estrutura da vegetação são fatores
relacionados com a riqueza e abundância de aves. A avaliação conjunta
dessas variáveis deve considerar diferentes escalas de análise, uma vez que
os processos ecológicos são controlados por parâmetros que operam em vári-
os níveis, do local ao global, passando pelo regional. Considerando a bacia
do rio Passa-Cinco (22º05´e 22º30´S; 47º30´e 47º50´W) como modelo, toma-
mos quatro réplicas dos quatro ambientes mais representativos do mosaico
(floresta nativa, eucalipto, pastagem e canavial) e medimos uma variedade
de características da paisagem em escala local e regional, compreendidas
num raio de até 1000 metros circundantes aos sítios de estudo e nos limites
da bacia. A estrutura da vegetação foi amostrada em escala local (sítios) em
novembro de 2004 e a avifauna foi amostrada de agosto de 2002 a janeiro
de 2005 por contagem de pontos nos 16 sítios definidos no delineamento
amostral. Os agrupamentos de variáveis com comportamento comum foram
analisados através da técnica de análise fatorial estimada pelo método dos
componentes principais. O fator 1 agrupou variáveis de diversidade da ve-
getação e da avifauna, enquanto o fator 4 agrupou variáveis de abundân-
cia de aves e de área, porcentagem e arranjo das manchas do mosaico. A
diversidade da paisagem foi agrupada no fator 2 (índices de forma, área e
densidade de manchas). Concluímos que a diversidade do ambiente pode
servir como indicadora da riqueza de espécies de aves, enquanto que a
área, porcentagem e arranjo das manchas do mosaico são indicadores da
abundância de aves numa escala de paisagem. A diversidade da paisagem
do mosaico agrícola, pode ser caracterizada por índices de forma, área e
densidade de manchas. As estratégias de conservação para sustentar a
biodiversidade devem considerar que a riqueza de espécies e os processos
ecológicos são controlados por fatores que atuam em diferentes escalas e
utilizar variáveis indicadoras que possibilitem avaliar a ligação entre padrões
da paisagem e da vegetação com a riqueza e abundância de espécies de
aves.

Palavras chave: aves, conservação, paisagem agricultural
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Nas florestas tropicais, colônias de formigas-de-correição marcham so-
bre o solo à procura de alimento, espantando artrópodes e pequenos verte-
brados os quais tornam-se presas fáceis para moscas parasitas, lagartos, anuros
e aves. O forrageamento das aves sobre as marchas de formigas-de-correição
foi estudado na Estação de Pesquisa e Desenvolvimento Ambiental de Peti,
fragmento de Mata Atlântica, no município de São Gonçalo do Rio Abaixo,
leste de Minas Gerais. O objetivo desse trabalho foi determinar quais as
espécies participam da guilda de seguidores de correição na área, qual o
grau de aproveitamento desse recurso pelas espécies (freqüente, ocasional,
raro) e qual a hierarquia de dominância estabelecida entre as espécies mais
freqüentes. Cada marcha foi acompanhada durante um intervalo mínimo
de duas horas, o qual se estendeu dependendo da duração da mesma.
Foram registrados dados de forrageamento e interações competitivas. Vinte
e oito marchas foram interceptadas durante doze meses de estudo, das
quais 71% foram de Eciton burchelli e 29% de Labidus praedator. Ao todo,
44 espécies de aves foram registradas forrageando sobre as colônias de E.
burchelli e 38 espécies sobre as colônias de L. praedator. Dessas espécies, 31
acompanharam ambas as marchas de formigas. O número médio de espé-
cies detectadas por marcha foi de 8,3 para E. burchelli e 10,4 para L.
praedator. Pyriglena leucoptera foi a espécie mais freqüente (96 %) e abun-
dante em ambas as marchas. Trichothraupis melanops foi a segunda espé-
cie mais importante (68 %), além disso, apresentou forte interação competi-
tiva com P. leucoptera. Dezessete espécies foram comuns (de 21 a 40%) e as
35 restantes forragearam apenas raramente sobre as formigas (menos de
20%). Entre as espécies consideradas comuns, Conopophaga lineata cha-
ma atenção pela presença intensa nas correições, uma vez que ainda não
havia sido citada como seguidora. Além de se deslocarem no interior das
áreas de matas da estação, as formigas comumente utilizaram bordas de
matas, capoeirões, jardins e até mesmo estradas, fato que possibilitou o
resgistro inusitado do forrageamento de diversas espécies como por exem-
plo Crax blumenbachii, Zonotrichia capensis, Sporophila nigricolis entre ou-
tros.
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Segundo levantamento realizado por IUCN (1991), a Floresta Atlânti-
ca é a 2a floresta mais ameaçada do planeta. As interações entre aves e
plantas podem variar entre diferentes gradientes altitudinais. Este trabalho
tem como objetivo identificar as aves e posteriormente os vegetais que por
elas forem usados para alimentação. A área de estudo consiste em uma
área de planície litorânea (o Parque Estadual do Palmito, visitado quatro
dias diferentes em Junho de 2003, Abril e Setembro de 2004) e outra em
uma ilha (a Ilha do Mel ) distante aproximadamente 2 quilômetros do conti-
nente no estado do Paraná. Na ilha foram realizadas amostras em 20 dias
entre, Janeiro de 2003 e Janeiro de 2005, sendo realizadas amostras em
todas as estações. Todos os dados foram coletados a partir de percursos
realizados ao longo de caminhos pré-determinados. Quando uma ave foi
observada se alimentando foi marcado um ponto para a espécie. Muitas
espécies detectadas no continente não foram detectadas na ilha. Porém as
espécies detectadas na ilha foram muito abundantes como Ramphocelus
bresilius, Chiroxiphia caudata e Dacnis cayana. A % de espécies não detec-
tada na ilha foi de 42.8%. Aves detectadas na ilha (seguido do número total
de observações das espécies se alimentando): Amazona brasiliensis 3,
Ramphocelus bresilius 4, Tangara preciosa 4, Chiroxiphia caudata 6, Turdus
albicollis 4, Schiphornis virescens 2, Turdus rufiventris 3, Platycycla flavipes 3,
Euphonia violácea 3 , Procnias nudicollis, Trogon viridis 2, Saltator similis 1,
Thraupys sayaca 3. No continente extra-ilha: Tangara seledon 3, Tangara
cyanocephala 2, Chlorophanes spiza 1, Euphonia pectoralis 1, Carpornis
cucullatus 1, Selenidera maculirostris 1, Manacus manacus, Ramphastos
vitelinus 1, Tachyphonus cristatus. Totalizando 48 pontos de alimentação.
Segundo SILVA S.M. (comunicação pessoal), a vegetação da ilha não difere
significativamente do continente. As espécies de aves encontradas na ilha
foram consideradas menos dependentes de áreas maiores de vegetação e
também como realizadoras de freqüentes deslocamentos entre fragmentos
florestais. Espécies vegetais importantes detectadas neste estudo: Myrtaceas
e Moráceas no inverno, Nyctaginaceae, Clusiaceae (Clusia sp), Lauraceae,
ano todo, Rubiaceae, 2 espécies de Psychotria sp, ambas no começo do
inverno (final de abril-junho).

Palavras chave:  Aves comedoras de frutos, ecologia de aves, frutificação
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Aves limícolas são migrantes intercontinentais que se reproduzem no
Canadá e Alasca e durante o inverno destas regiões migram para o hemis-
fério sul à procura de áreas de descanso e de alimentação. Nessas áreas de
invernada, os organismos bentônicos consumidos por aves limícolas consti-
tuem o principal suprimento energético para as aves realizarem o ciclo mi-
gratório, retornando ao hemisfério norte para se reproduzirem. Este trabalho
teve como objetivo caracterizar áreas de invernada determinando a disponi-
bilidade de alimento para aves limícolas na baía de São José, Maranhão. O
estudo foi conduzido entre agosto de 2003 a junho de 2004 em dois sítios:
praia de Panaquatira e margem sul da Ilha de Curupu. A amostragem da
macrofauna bentônica foi feita em uma área de 5000m2, utilizando-se um
tubo cilíndrico de PVC, o qual era introduzido no sedimento a 20 cm de
profundidade. Os censos populacionais das espécies de aves foram feitos
através de binóculos 10x50 com contagens diretas na mesma área de cole-
ta de organismos bentônicos. Na praia de Panaquatira, foram identificados
220 organismos bentônicos, sendo a classe Polychaeta mais abundante,
enquanto que para a margem sul da Ilha de Curupu, identificou-se 695
organismos, com maior abundância para o grupo Bivalvia. Na praia de
Panaquatira, 331 aves foram censadas, sendo Calidris pusilla a mais fre-
quente, enquanto que no sul da Ilha de Curupu foram censadas 1070, com
maior freqüência e abundância de Calidris canutus. A diferença na densi-
dade de aves entre as áreas provavelmente se deve à disponibilidade de
alimento nas mesmas, pois áreas que possuem maior disponibilidade de
recursos tróficos atraem altas densidades de aves limícolas migratórias. A
praia de Panaquatira foi considerada como importante área de descanso e
a margem sul da Ilha de Curupu como fundamental área de alimentação
para aves limícolas, desta forma, esforços devem ser realizados para a con-
servação das áreas e para a manutenção das populações de aves limícolas
migratórias.
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A determinação do grau de parentesco entre indivíduos integrantes
de famílias e comunidades é um dos objetivos dos estudos de genética de
populações. Esses estudos são escassos especialmente em populações natu-
rais de aves aquáticas pois nesse grupo o acesso aos ninhos e a captura de
adultos é dificultosa. O grau de parentesco genético entre filhotes integran-
tes de 10 colônias brasileiras de cabeça-seca (Mycteria americana) foi deter-
minado nesse trabalho a partir dos dados de 12 loci polimórficos de
microssatélites. Os valores de R foram calculados pelo programa RELATEDNESS
5.0. O valor de parentesco médio entre todos os indivíduos foi baixo (–
0,0078). Os R para cada colônia variaram entre –0,0714 em Porto da Fazen-
da 99 até –0,1115 em Baia Bonita. Foram identificados 3 pares de indivídu-
os com altos valores de parentesco, como  esperado para irmãos completos
(R=0.5985, 0,8168 e 1). Um par de indivíduos, classificados como irmãos
completos segundo dados de campo,  apresentou um valor de R não espe-
rado para o parentesco (R =-0.4903). Uma das prováveis explicações para
esse resultado é a ocorrência de copulação extrapar na espécie. Porém,
para confirmar tal hipótese é preciso um maior conjunto de dados. Nossos
resultados demonstram que os marcadores de microssatélites podem ser
usados com sucesso na estimativa de parentesco genético entre indivíduos
de Mycteria americana e ressaltam a importância desta ferramenta em estu-
dos da estrutura familiar em populações naturais.
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Este estudo foi realizado no Campus II da Universidade Vale do Rio
Doce (UNIVALE), no qual foram escolhidos dois ambientes: a mata ciliar, que
representa a maior diversidade de plantas arbóreas do local; e o pasto, que
não apresenta cobertura florestal. Os objetivos foram testar as hipóteses de
que a sazonalidade não influencia no efeito do poleiro artificial sobre a dis-
persão de sementes por aves nas diferentes áreas de estudo e também não
influencia na riqueza de espécies de aves que utilizam os poleiros artificiais.
Durante o período de seca de 2004 foram instalados três conjuntos coletor -
poleiro artificial nas duas áreas, e como testemunha, três coletores sem po-
leiro, que permaneceram no local até o período de chuva do ano de 2005.
Os resultados deste estudo indicam que na mata ciliar, durante o período
de seca (F

(1,34)
= 0,53; p = 0,47) e de chuva não houve efeito do poleiro

artificial sobre o numero de sementes dispersas por aves (F
(1,28)

=0,88; p=0,
35). Já no pasto foi constatado o efeito do poleiro artificial durante o período
de seca (F

(1,34)
= 5,52; p < 0,01), já que foram coletados um maior número de

sementes nos coletores com poleiro. Porém no período de chuva o poleiro
artificial não influenciou no número de sementes dispersas neste local
(F

(1,28)
=1,65; p=0, 2). Foi constatado também que a sazonalidade influencia

na riqueza de espécies de aves que utilizam os poleiros artificiais (inferência
por intervalo de confiança; p < 0,05). No período de seca as aves utilizaram
com maior freqüência os poleiros artificiais instalados no pasto, já na época
de chuva ocorreu o contrário. Os dados obtidos neste estudo permitem
concluir que o uso de poleiros artificiais aumenta o uso da área e dispersão
de sementes por aves no pasto durante o período de seca, já na mata
houve um aumento do uso dos poleiros pelas aves no período de chuva,
porém isso não influenciou no efeito do poleiro sobre a dispersão de semen-
tes, já que foi coletado o mesmo número de sementes nos coletores com
poleiro e sem poleiro.
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Grupo neotropical, aparentados aos Cotingídeos e Tiranídeos. Os ma-
chos geralmente são policromos (escarlate, ouro, azul e branco e as fêmeas
na sua maioria são verdes. O presente trabalho, realizado durante o perío-
do de agosto de 2004 a junho de 2005, tem como objetivo analisar os
dados biométricos do comprimento total, da asa, do bico, do tarso, largura
e altura do bico e o peso de Pipra aureola na Área de Proteção Ambiental do
rio Curiaú. Os ecossistemas predominantes na APA são mata de várzea,
mata de galeria, mata de terra firme, campos de várzea e cerrado. Para
captura dos indivíduos, foram armadas 5 redes de neblina, nos 23 dias de
coleta, nos ambientes de mata de várzea, mata de terra firme, cerrado e
campos de várzea. As redes eram abertas às 6:00 horas e fechadas às 16:00
horas, totalizando um esforço amostral de 1150 horas/rede. Foram captura-
dos 32 indivíduos de Pipra aureola, sendo 17 machos (8 jovens e 9 adultos),
12 fêmeas adultas e 3 imaturos. Dos indivíduos capturados, 78,1% (N=25)
foram em mata de várzea e 21,9% (N=7) em mata de terra firme. De acordo
com os dados biométricos obtidos em campo para os indivíduos adultos que
não apresentavam muda (9 machos e 12 fêmeas), foi verificado que nos
machos, comprimento total apresentou (média ± desvio padrão) de 117,8 ±
3,4; o comprimento da asa de 63,6 ± 3,4; o comprimento do bico de 10,4 ±
0,5; comprimento da altura do bico de 4,3 ± 0,5; comprimento da largura
do bico de 5,7 ± 0,8;  comprimento do tarso de 16,8 ± 1,5 e peso de 16,3 ±
2,4. E para as fêmeas, o comprimento total apresentou (média ± desvio
padrão) de 117,3 ± 3,9; comprimento da asa de 63,8 ± 4,6; comprimento
do bico de 10,5 ± 0,9; comprimento da altura do bico de 4,5 ± 0,5; compri-
mento da largura do bico de 5,6 ± 0,9; o comprimento do tarso de 16,5 ± 2
e peso de 15 ± 1,9.

Palavras chaves: Pipridae, APA do Rio Curiaú, Pipra aureola.
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A Família Trochilidae está representada por aproximadamente 320 es-
pécies, das quais aproximadamente 80 espécies foram registradas no Brasil.
O presente trabalho tem como objetivo analisar a morfométria e peso de
Glaucis hirsuta na Área de Proteção Ambiental do rio Curiaú. Os ecossistemas
predominantes na APA são mata de várzea, mata de galeria, mata de terra
firme, campos de várzea e cerrado. Durante o período de agosto de 2004 a
junho de 2005 foram armadas 5 redes de neblina, nos 26 dias de coleta. As
redes foram armadas nos ambientes de mata de várzea, mata de terra fir-
me, cerrado e campos de várzea, sendo abertas às 6:00 horas e fechadas às
16:00 horas, totalizando um esforço amostral de 1300 horas/rede. As medi-
das de comprimento total, do bico, da altura do bico na narina, da largura
do bico na narina, da asa direita fechada e o do tarso direito, foram realiza-
das com paquímetro de 200 mm, e o peso, com auxilio de Pesola com
capacidade de 100 g. Neste período foram capturados 16 indivíduos de
Glaucis hirsuta, 12,5% (N=2) em Campo de Várzea, 25% (N=4) no Cerrado
e 62,5% (N=10) em Mata de Várzea. De acordo com as morfométrias obti-
das em campo para os indivíduos de Glaucis hirsuta mostraram que o com-
primento total (média ± desvio padrão) 125,2 ± 7,3; o comprimento da asa
59,4 ± 4,6; o comprimento do bico 29,9 ± 2,2; o comprimento da altura do
bico 3,3 ± 0,6; o comprimento da largura do bico 4,1 ± 0,7; o comprimento
do tarso 4,8 ± 0,9; e o peso 6,5 ± 1,1. Os resultados mostram que há uma
certa preferência em ambiente de Mata de Várzea como área de forrageio,
porém neste ambiente não foi encontrado nem um ninho, mas encontra-
mos um em área de Cerrado em uma folha de palmeira. Em relação à
plumagem 3 indivíduos apresentaram muda de tudo (cabeça, ventre, dor-
so, remige e retrizes); 1 muda de remige, dorso, ventre e cabeça; 2 muda
de cabeça, dorso e ventre;  2 muda de cabeça; 1 muda de cabeça e dorso;
1 muda de cabeça e ventre; e 1 muda de retrizes.

Palavras chaves: Glaucis hirsuta,     Trochilidae, APA do rio Curiaú.
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O presente trabalho tem como objetivo analisar a morfométria e peso
de Leptotila rufaxilla e     Leptotila verreauxi da Área de Proteção Ambiental do
rio Curiaú. Os ecossistemas predominantes na APA são mata de várzea,
mata de galeria, mata de terra firme, campos de várzea e cerrado. Durante
o período de agosto de 2004 a junho de 2005 foram armadas 5 redes de
neblina, nos 26 dias de coleta. As redes foram armadas nos ambientes de
mata de várzea, mata de terra firme, cerrado e campos de várzea, sendo
abertas às 6:00 horas e fechadas às 16:00 horas, totalizando um esforço
amostral de 1300 horas/rede. As medidas de comprimento total, do bico,
da altura do bico na narina, da largura do bico na narina, da asa direita
fechada e o do tarso direito, foram realizadas com paquímetro de 200 mm,
e o peso, com auxilio de Pesola com capacidade de 100 g. Neste período
foram capturados 26 indivíduos, 13 de Leptotila rufaxilla, 15,4% (N=2) em
Campo de várzea, 15,4% (N=2) em Cerrado e 69,2% (N=9) em Mata de
várzea; e 13 de Leptotila verreauxi, 7,7% (N=1) em Mata de várzea, 7,7%
(N=1) em Mata de Terra Firme, 38,4% (N=5) em Campo de várzea e 46,2%
(N=6) no Cerrado. De acordo com as morfométrias obtidas em campo para
os indivíduos de Leptotila rufaxilla mostraram que o comprimento total apre-
sentou (média ± desvio padrão) de 260,5 ± 29; o comprimento da asa 132,7
± 6,3 o comprimento do bico 15,9 ± 1,1; o comprimento da altura do bico
4,5 ± 0,7; o comprimento da largura do bico 4,9 ± 0,6; o comprimento do
tarso 29,38 ± 4,3; e o peso 140,3 ± 18,5. E para os indivíduos de Leptotila
verreauxi mostraram que o comprimento total (média ± desvio padrão) de
265,7 ± 18,5; o comprimento da asa 131 ± 16,5 o comprimento do bico 15,5
± 2,2; o comprimento da altura do bico 4,6 ± 0,6; o comprimento da largura
do bico 5,3 ± 0,7; o comprimento do tarso 29,5 ± 3,7; e o peso 140 ± 17,2.

Palavras chaves: Leptotila rufaxilla, Leptotila verreauxi, APA do Rio Curiaú.
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Larus dominicanus é uma espécie de ampla distribuição no Hemisfério
Sul. Essa espécie vem apresentando grande expansão populacional, ocu-
pando novas áreas de nidificação e consequentemente deslocando espéci-
es menores e/ou de restrita distribuição. Estudos que busquem elucidar a
estrutura populacional genética de uma espécie são extremante importan-
tes para o delineamento de populações e unidades de conservação. O
presente trabalho visa investigar a distribuição da variabilidade genética de
Larus dominicanus ao longo da costa brasileira. Para isto foram amostrados
89 indivíduos em 8 ilhas do Rio de Janeiro ao Rio Grande do Sul (2.000 Km).
Foi seqüenciado um fragmento de 350 pb de citocromo b e outro fragmento
de 600 pb de ATPase 6 e 8. As seqüências de cyt b foram comparadas com
seqüências disponíveis no Genbank (AJ508121, AF444259; AF268497). Essa
espécie apresenta baixa variabilidade genética, sendo encontrado somente
um único haplotipo para cyt b e 3 haplótipos para ATPase em toda a costa
brasileira. Quando comparamos as seqüências de cyt b com amostras da
Península Antártica e Ilhas Kerlenguem (Genbank) também encontramos
baixa diferenciação, somente um novo haplótipo nas ilhas Kerlenguem. Baixa
variabilidade genética já vem sendo descrita para outras espécies de aves
marinhas, sendo atribuída muitas vezes a capacidade de dispersão dessas
espécies. Entretanto, para uma espécie com ampla distribuição como Larus
dominicanus não tem sido relatado diferenciação genética extremamente
baixa. O padrão observado pode ser decorrente de processos demográficos
passados, como gargalos populacionais ou recente colonização, ou ser re-
sultado de varredura seletiva no DNA mitocondrial. Para distinguir entre
esses processos é necessário que outros marcadores, como genes nucleares
sejam utilizados. Nossos dados de DNA mitocondrial indicam que na costa
brasileira há uma única e panmítica população. E apesar de Larus dominicanus
ser uma espécie extremamente adaptada às novas condições antropicas
criadas pelas atividades na costa, é uma espécie geneticamente vulnerável
a doenças, pestes e/ou mudanças ambientais.

Palavras-chaves: Larus dominicanus, variabilidade genética, conservação
Órgãos financiadores: IB-USP, FAPESP, IF
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A fragmentação de hábitats promove o isolamento espécies de aves e
a persistência destas em tais áreas está ligada à habilidade de dispersão
entre fragmentos, havendo poucos estudos sobre este assunto. Nestes am-
bientes alterados, o parasitismo tende a aumentar, prejudicando as popula-
ções. O objetivo do estudo foi estimar a riqueza de espécies de aves, avaliar
o deslocamento e verificar a presença de ectoparasitas em cinco fragmentos
de mata mesofítica do bioma Cerrado. Quatro localizam-se no campus II da
Universidade Federal de Goiás com áreas de a 3,42 (F1) a 32,01 (F4)  e o
quinto deles (F5) em uma fazenda a 12 km e com área de 40 ha. A coleta
de dados preliminares iniciou-se em setembro de 2004 e se estende até o
período atual com um esforço amostral total de 1200 horas-rede. Foram
instaladas dez redes de neblina no interior das matas, das seis às dez horas
da manhã e os indivíduos capturados foram anilhados. Arremon taciturnus
e Momotus momota ocorreram em todos fragmentos do campus, não apre-
sentaram deslocamento e para estes, foi estimado o tamanho da população
de cada fragmento: 06 indivíduos em F1 e F4 e 03 em F3 para A. taciturnus,
e 12 indivíduos (F4) para M. momota. Nas demais áreas, não houve
recapturas, impedindo os cálculos. Os valores de riqueza de espécies en-
contradas foram respectivamente 13 (F4), 12 (F1), 12 (F5) 09 (F3)e 08 (F2).
Assim, apesar de F4 e F5 possuírem maiores áreas, F1 possui uma riqueza
bem próxima destes. Entre as três áreas mais próximas (F1, F2 e F3), ocorreu
deslocamento de Dysithamnus mentalis, Basileuterus hypoleucus, B.
flaveolus. Portanto, a distância entre estas áreas (56 m) não atuou como
barreira para estas espécies. Os ectoparasitos foram reunidos em dois gru-
pos, carrapatos e ácaros. Em 21,05% dos indivíduos de F5 haviam parasitas,
provavelmente devido à presença do gado. Em F4 não houve parasitismo, e
nas demais áreas do campus foram encontrados em apenas 5,12% signifi-
cando uma baixa proporção de infestação.

Palavras-chaves: deslocamento, ornitofauna, mata mesofítica.
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Áreas de campo são os ambientes predominantes no território gaúcho
e abrigam uma fauna característica. Muitas aves vivem exclusivamente em
campos pouco ou nada alterados pelo gado, onde o capim permanece alto
e a vegetação é densa e variada, porém devido à ação do fogo e a presença
do gado esses ambientes naturais estão se tornando cada vez mais raros. O
objetivo deste trabalho é avaliar a diversidade da avifauna em áreas de
campo com diferentes estágios de sucessão da vegetação, na região do
Planalto das Araucárias. Foram selecionadas oito áreas com vegetação nati-
va de campo, com tamanho de 4 ha cada. Destas áreas quatro com vegeta-
ção mais alta, até 1,5 metros que estão situadas no Parque Nacional Apara-
dos da Serra - PNAS/RS (campo alto) e não sofrem queimadas há cerca de 25
anos. As outras quatro são lotes lindeiros (campo baixo), com vegetação
mais baixa de até 50 cm, que sofrem queimadas cíclicas para a renovação
da pastagem. As oito áreas possuem a presença do gado. Foram traçados
dois transectos paralelos de 100 metros de extensão em cada área, totalizando
16 transectos, estes foram percorridos por dois observadores a uma velocida-
de constante de 0,33 m/s mensalmente, de setembro de 2004 a março de
2005. Foram identificadas e quantificadas com auxílio de binóculo (10x50
mm) todas as aves que estavam no transecto e a uma distância marginal de
30 metros. Aplicou-se teste t para a riqueza, índice de dominância,
equitabilidade e diversidade de Simpson. No total foram registradas 196
espécimes, das quais 50 ocorreram no campo alto e 146 no campo baixo.
Considerando as quatro áreas de campo alto em conjunto registrou-se 12
espécies, dominância 22,00, equitabilidade 1,00 e D = 0,92. E, consideran-
do as quatro áreas de campo baixo registrou-se 20 espécies, dominância
29,45, equitabilidade 0,90 e D = 0,85. As áreas de campo alto e campo
baixo não diferem em relação à dominância (t=0,810; gl=6; P=0,449),
equitabilidade (t=1,653; gl=6; P=0,149) e diversidade (t=0,298; gl=6; P=0,776).
Registrou-se uma maior riqueza na área de campo baixo (t=2,517; gl=6;
P=0,045). O fogo, que anualmente ocorre nos campos da região do Planal-
to das Araucárias, impede estágios de sucessão mais avançado, propiciando
a presença de espécies de aves mais generalistas no campo baixo.
Palavras chaves: Aves, Campo, Planalto das Araucárias.
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As áreas úmidas do Planalto das Araucárias são de pequena extensão,
classificadas em planos d´água naturais e artificiais, permanentes ou tempo-
rários, com água corrente ou estagnada, inclusive turfeiras. O objetivo do
trabalho é avaliar a riqueza e abundância de aves em áreas úmidas com
diferentes características. O estudo foi realizado no município de Cambará
do Sul. Foram realizados levantamentos mensais, de novembro de 2004 até
março de 2005, utilizando o método por ponto de observação durante 5
minutos em cada uma das áreas. Foram caracterizadas oito áreas em pe-
quenas (0-100m2), 12 em médias (101-2000m2) e 12 em grandes (acima de
2001m2). Quanto ao espelho d’água, 11 áreas foram caracterizadas em até
30% de espelho d’água, 11 em 31 a 70% e dez em 71 a 100%. Para avali-
ação da riqueza e abundância aplicou-se GLM, Systat 11.0. Foram registradas
29 espécies durante o período observado, representando 24% das aves aqu-
áticas para o estado. Nas áreas grandes foram registradas 27 espécies com
20 exclusivas, nas médias, 11 espécies com duas exclusivas e nas peque-
nas, três com nenhuma exclusiva. Nas áreas com até 30% de espelho d’água
foram registradas seis espécies e nenhuma exclusiva, as áreas com 31 a
70% de espelho d’água, 20 espécies com oito exclusivas e as áreas com 71
a 100% de espelho d’água, 21 espécies com dez exclusivas. A riqueza total
diferiu em relação ao tamanho da área e a área grande apresentou maior
riqueza (F = 4,178; gl = 2,20; P = 0,030), o que não foi conferido quanto à
abundância (F = 0,282; gl = 2,20; P = 0,757). A riqueza e abundância total
não diferiram quanto ao espelho d‘água (F = 2,319; gl = 2,20; P = 0,124) (F
= 1,287; gl = 4,20; P = 0,308) e interação tamanho-espelho (F = 0,143; gl =
2,20; P = 0,868) (F = 0,204, gl = 4,20; P = 0,933),  respectivamente. A
riqueza e abundância avaliada mensalmente não apresentaram diferença
em relação aos meses (F = 0,406; gl = 4,80; P = 0,804) (F = 0,145; gl = 4,80;
P = 0,965), à interação mês-tamanho (F = 0,475; gl = 8,80; P = 0,870) (F =
0,166; gl = 8,80; P = 0,995), mês-espelho (F = 0,370; gl = 8,80; P = 0,933) (F
= 0,094; gl = 8,80; P = 0,999), mês-tamanho-espelho (F = 0,260; gl = 16,80;
P = 0,998) (F = 0,177;gl = 16,80; P = 1,000), respectivamente. As áreas com
menor espelho d´água estão sendo utilizadas para abrigo e reprodução,
mostrando a importância que estas áreas têm para a conservação da
biodiversidade.
Palavras chaves:Palavras chaves:Palavras chaves:Palavras chaves:Palavras chaves: Aves aquáticas, Cambará do Sul, espelho d´água.
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Leonardo Esteves Lopes1 e Miguel Ângelo Marini2
1Lab. de Ornitologia, Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte-MG. E-mail:
leo.cerrado@gmail.com 2Lab. de Ornitologia, Universidade de Brasília, Brasília-DF. E-mail:
marini@unb.br

A área de vida e o uso de hábitat por Suiriri affinis (suiriri do cerrado) e
do recém descrito S. islerorum (suiriri da chapada) foram estudados na Esta-
ção Ecológica de Águas Emendadas, nos cerrados do Distrito Federal. A
área de vida de cada espécie foi delimitada pela observação de indivíduos
marcados e calculada pelo método do mínimo polígono convexo. O tama-
nho médio da área de vida de S. affinis (n = 12) foi de 14,0±1,9EP ha e de
S. islerorum (n = 11) de 11,2±0,6EP ha. Em S. affinis houve ampla sobreposição
na área de vida dos casais estudados, sendo observada apenas pequena
sobreposição entre as áreas de vida dos casais de S. islerorum. Não foi obser-
vado comportamento territorial interespecífico, sendo observada ampla
sobreposição entre a área de vida de ambas as espécies. Suiriri affinis utili-
zou mais o cerrado típico, sendo as fitofisionomias mais abertas evitadas por
ambas as espécies.

Palavras chave:Palavras chave:Palavras chave:Palavras chave:Palavras chave: Suiriri affinis, Suiriri islerorum, área de vida
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Eliara Solange Müller e Maria Virginia Petry
PPG em Diversidade e Manejo de vida Silvestre, Universidade do Vale do Rio dos Sinos.
E-mail: eliarasm@gmail.com.br.

A conservação de ambientes naturais não pode ser simplesmente a
permanência destes, pois a riqueza e abundância de espécies de um hábitat
podem ser influenciadas pela sua área, pelo seu grau de isolamento, fatores
que afetam a colonização, a evolução e a persistência de espécies no hábitat.
O objetivo deste, foi capturar aves em áreas de diferentes tamanhos, para
verificar se o tamanho da área interfere na riqueza e abundância das espé-
cies capturadas. O projeto foi realizado no Parque Nacional dos Aparados da
Serra (PNAS) (29º10’00”S e 50º05’00”W), RS.  Foram selecionadas seis Man-
chas de Floresta Ombrófila Mista, três em torno de 20 ha e três em torno de
200 ha. Para a captura das aves foram utilizadas quatro redes de neblina (7
x 2,5 m, malha 16 mm). As aves capturadas foram identificadas, mensuradas
e anilhadas com anilhas de metal cedidas pelo CEMAVE. Foram realizadas
11 incursões a campo, nas quais foram feitas 34 exposições de rede (quatro
redes), das quais 17 em áreas de aproximadamente 20 ha e 17 em áreas de
aproximadamente 200 ha. Os resultados foram analisados a partir da Anova
de medidas repetidas. Foram capturados 73 espécimes, distribuídos em 26
espécies. O tamanho da área não interferiu no número de espécies captura-
das nem no número de espécimes (F=0,008; gl=4,1; P=0,935 e F=0,140;
gl=4,1; P=0,728, respectivamente). Também não foi registrada variação quan-
to à riqueza e abundância, em relação às estações do ano e o tamanho da
área (F=1,106; gl=12,3; P=0,385 e F=0791; gl=12,3; P=0,522, respectiva-
mente). Das aves capturadas nove foram exclusivas nas áreas de 200 ha,
nove nas áreas de 20 ha e oito comuns as duas áreas. Apenas um indivíduo
de Zonotrichia capensis foi recapturado, no mesmo local e na mesma cam-
panha que foi anilhado. A espécie com o maior número de capturas foi Z.
capensis (17), seguido por Turdus leucomelas, Turdus rufiventris,
Stephanophorus diadematus, Poospiza lateralis (6 espécimes para espécie).
As manchas de vegetação estudadas no PNAS são interrompidas por clarei-
ras, podendo ser este um dos motivos de não haver diferença entre a rique-
za e abundância das espécies capturas, quanto ao tamanho da área.

Palavras chavePalavras chavePalavras chavePalavras chavePalavras chave: Abundância de aves, Variação sazonal, Anilhamento.
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Eliara Solange Muller e Maria Virginia Petry
PPG em Diversidade e Manejo de vida Silvestre, Universidade do Vale do Rio dos Sinos, E-
mail: eliarasm@gmail.com.br

As aves frugívoras estão entre os grupos mais ameaçados, pois neces-
sitam de grandes áreas florestadas com suprimento de frutos o ano todo. O
conhecimento das interações entre plantas e animais é de extrema impor-
tância para embasar as estratégias e planos de manejo para conservação
dos hábitats e conseqüentemente das espécies. O objetivo deste trabalho
foi verificar se o tamanho da área interfere na riqueza de aves que conso-
mem frutos e no número de visitas realizadas por estas, para o consumo de
frutos, no Parque Nacional dos Aparados da Serra, RS. O trabalho foi realiza-
do no Parque Nacional dos Aparados da Serra – PNAS/RS (29º10’00”S e
50º05’00”W). Foram selecionadas seis manchas de vegetação: três próximas
de 20 ha e três em torno de 200 ha. Foram feitas incursões mensais para
escolha de plantas em frutificação. Observou-se Ilex brevicuspis (julho a se-
tembro de 2004), Myrsine ferruginea (outubro de 2004 a janeiro de 2005),
Symplocos uniflora (fevereiro de 2005) e Myrceugenia myrcioides (março de
2005), sempre um indivíduo em cada mancha. Realizou-se observação focal
na planta, com sessões de duas horas por mês para cada planta seleciona-
da, para identificar as espécies de aves consumidoras dos frutos. Para análi-
se dos dados utilizou-se Anova e Análise de medidas repetidas. Foram
registradas 24 espécies de aves consumindo frutos, destas 17 foram
registradas nos fragmentos de 200 ha e 19 nos fragmentos de 20 ha, ou
seja, o tamanho da área não interferiu na riqueza de aves que consumiram
os frutos (F=0,138; gl=1,4; P=0,729). Estas 24 aves realizaram 270 visitas,
das quais 112 visitas foram nos fragmentos de 200 ha e 158 nos fragmentos
de 20 ha. O número de visitas também não difere em relação ao tamanho
da área (F=0,749; gl=1,10; P=0,407). Quando avaliada a variação mensal
do consumo de frutos por aves quanto a riqueza e número de visitas, estas
não diferem em relação ao tamanho da área,  em relação aos meses, e em
relação a interação da área e dos meses (todos P>0,05). As espécies de aves
registradas consumindo frutos no geral foram generalistas e todas engoli-
ram os frutos inteiros o que indica que estas espécies realizam um papel
importante na dispersão e conseqüentemente na regeneração das áreas de
Floresta Ombrófila Mista no PNAS.

Palavras chavePalavras chavePalavras chavePalavras chavePalavras chave: Floresta Ombrófila Mista, Tamanho da área, Consumo de frutos.
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Danielle Paludo1; Fausto Pires de Campos2, Paulo Martuscelli3.
1- ESEC dos Tupiniquins, IBAMA, Rua da Saudade nº 350, CEP 11920-000, Iguape-SP; 2-
Instituto Florestal/SMA, Rua do Horto 931, CEP 02377-000, São Paulo-SP, 3- Instituto
Insularis, Rua Gravatá 387, CEP 07600-000, Mairiporã -  SP. E-----mail:
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A partir da confirmação recente de reprodução do guará-vermelho
Eudocimus ruber nos manguezais da Ilha Comprida-SP (Paludo et al. 2004),
estabeleceu-se um programa de estudo e monitoramento das aves aquáti-
cas no Complexo Lagunar Iguape-Cananéia-Ilha Comprida, com mapeamento
e caracterização dos ninhais, censo, biometria e marcação de indivíduos
(licença de pesquisa IBAMA 013/2004 e 124/2005). Na temporada 2004/
2005, os guarás estabeleceram-se, a partir do mês de setembro, no bosque
de manguezal “Ponta da Praia”, 24Ú 41´41” S e 47Ú 27’ 13” W, com cerca de
0,40 ha, em ninhal misto com Nycticorax nycticorax, Ardea alba, Egretta
caerulea, Egretta thula e Bulbucus ibis. Foram censados neste ninhal 237
adultos ativos e 212 jovens, tendo sido anilhados 116 com anilhas CEMAVE,
em duas safras. Foram registradas no ninhal da Ilha Comprida algumas
aves adultas anilhadas procedentes de Santos-Cubatão e também observa-
dos no manguezal de Santos-Cubatão jovens anilhados procedentes de Ilha
Comprida (Silva e Silva, com. pess.) o que comprova o deslocamento das
aves de cerca de 150 km entre estes dois sítios reprodutivos, e que são as
áreas de ocorrência atual da espécie no sudeste brasileiro. Estes desloca-
mentos foram observados em indivíduos jovens apenas cinco meses após o
início da marcação nesta temporada. Também houve a recuperação de um
jovem anilhado em Registro-SP, na margem do Rio Ribeira de Iguape, cerca
de 60 km em linha reta em direção ao interior. O censo e as observações
das aves no lagamar ao longo do ano registraram a presença de guarás
adultos, jovens nascidos na temporada 2003/2004 e na temporada 2004/
2005 durante todos os meses, e de forma freqüente em 15 pontos ao longo
do Lagamar, em bancos de alimentação e dormitórios. A comparação dos
resultados deste ano com os do ano anterior indica que a espécie parece ter
se estabelecido, está aumentando em número e se dispersando no comple-
xo lagunar. A atuação das instituições (IBAMA, Polícia Ambiental e Prefeitu-
ra da Ilha Comprida) e o apoio dos moradores da região têm sido importan-
tes na proteção dos ninhais. A continuidade do programa prevê o planeja-
mento nas áreas especialmente protegidas atuais e estudo da criação de
novas Unidades de Conservação para preservação efetiva das aves aquáti-
cas do lagamar.
Palavras chavePalavras chavePalavras chavePalavras chavePalavras chave: Guará-vermelho, Conservação e Ilha Comprida.
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Ângela Schmitz Peter ¹, Demetrio Luis Guadagnin ¹, Rafael Altenhofen ¹ ²,
Leonardo Maltchik ¹.
¹ UNISINOS, Laboratório de Ecologia e Conservação de Ecossistemas Aquáticos –
www.saude.unisinos.br/laboratorios/lecea . Av. Unisinos 950, 93022-000 São Leopoldo RS
Brasil. angelapeter@cirrus.unisinos.br.
² UPAN, União protetora do Ambiente Natural.

As lavouras de arroz irrigado são utilizadas pela avifauna como local
de descanso, forrageamento e nidificação. No Rio Grande do Sul, após a
colheita muitas lavouras são drenadas, enquanto algumas permanecem
com água. O objetivo desse trabalho é verificar se existem diferenças na
riqueza e abundância de aves aquáticas e terrestres em áreas naturais e
lavouras de arroz secas e úmidas no período de inverno. As aves estão
sendo censadas através de observação direta e reprodução por play-back
durante os diferentes ciclos da cultura do arroz. Durante a fase de inverno,
pós-colheita, registramos um total de 79 espécies e 22547 indivíduos, per-
tencentes a 27 famílias. Um total de 65 espécies (11233 indivíduos) foram
registradas nas áreas naturais, 42 espécies (1084 indivíduos) nas lavouras
drenadas e 43 espécies (10230 indivíduos) nas lavouras úmidas. Diversas
espécies dependentes de áreas úmidas foram encontradas apenas nas áre-
as naturais, como Hymenops perspicillatus, Arundinicola leococephala,
Amblyramphus holosericeus, e alguns Podicipedidae como, Rollandia rolland,
Podilumbus podiceps, Podiceps major. As espécies terrestres Colaptes
campestris, Guira guira, Columbina talpacoti juntamente com Anthus
correndera, dependente de áreas úmidas, ocorreram somente nas lavouras
drenadas. Nas lavouras úmidas predominaram espécies aquáticas. A rique-
za total (F= 9,13; P < 0,001) e a riqueza de espécies dependentes de áreas
úmidas (F= 19,58; P < 0,001) são significativamente maiores nas áreas úmi-
das naturais em relação às lavouras úmidas e drenadas, mas não existem
diferenças significativas de riqueza de aves terrestres (F= 1,74; P = 0,22). A
paisagem regional abriga uma alta riqueza e abundância de aves aquáticas
especialmente nas áreas naturais e áreas agrícolas mantidas com água,
enquanto que as áreas drenadas apresentam uma avifauna característica
de savanas.

Palavras-chave:Palavras-chave:Palavras-chave:Palavras-chave:Palavras-chave: arroz irrigado; avifauna; riqueza e abundância de aves.
¹ Fundação O Boticário (Nº.0631_20042), Unisinos (Nº. PP0000000341), UPAN – União
Protetora do Ambiente Natural.
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Brasil. angelapeter@cirrus.unisinos.br, dlg@unisinos.br

A organização dos diferentes grupos funcionais de aves aquáticas em
fragmentos de áreas úmidas é ainda desconhecida. O objetivo deste estu-
do é avaliar padrões de ocorrência de grupos funcionais (hábitos alimentas
e estratégias de busca) de espécies de aves aquáticas em áreas úmidas
localizadas na Planície Costeira do RS. Foram censados mensalmente 42
fragmentos e duas lagoas, durante um ano. Foram registradas 31 espécies
onívoras (47% da riqueza), 22 espécies carnívoras, 7 espécies herbívoros e 6
espécies insetívoras . Registramos 33 espécies de estratégia caminhadora
(50% riqueza), 17 espécies nadadoras de superfície, 8 espécies mergulhado-
ras, e 8 espécies voadoras. Os grupos registrados com maior freqüência
parecem ser os mais numerosos entre as aves aquáticas em geral.As lagoas
e os fragmentos não diferiram quanto à freqüência de ocorrência de espéci-
es dos diferentes hábitos (c² = 0.726; P=0.9939) e estratégias (c² = 0.318,
P=0.9994). Entretanto, eles diferiram quanto à freqüência de ocorrência de
indivíduos dos diferentes hábitos (c² = 5.225.554; P< 0,0001), sendo os
granívoros e onívoros mais abundantes nas lagoas. Enquanto os mergulha-
dores (c² = 3.228.638; P< 0,0001), representaram a estratégia de maior abun-
dância nas lagoas. A riqueza de hábitos (R²= 0,44702,  F= 39,952,  P> 0,0001)
e estratégias (R² =0,411,  F=29,278,  P>0,001) aumentam de acordo com o
tamanho das áreas úmidas. Os fragmentos de áreas úmidas apresentaram,
no seu conjunto, uma composição de grupos funcionais similar à encontra-
da nas áreas úmidas naturais. O tamanho dos fragmentos é uma variável
importante na determinação da riqueza de grupos funcionais de aves aqu-
áticas.

Palavras-chave:Palavras-chave:Palavras-chave:Palavras-chave:Palavras-chave: grupos funcionais; aves aquáticas; fragmentação.
Fundação O Boticário (N° 528/200), CAPES (N° BEX0431/03-6), Unisinos (N° 032/01).
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1 Instituto de Ciências Biológicas da Universidade de Passo Fundo. Campus Bairro São José.
99.001-970 Passo Fundo, RS. nemora@pro.via-rs.com.br
2 Projeto Charão (AMA/UPF). Caixa Postal 37. 99500-000 Carazinho, RS. martinez@pro.via-
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A Floresta Nacional de Passo Fundo destaca-se por apresentar uma
das maiores áreas florestais do Planalto Médio do Rio Grande do Sul. Com o
objetivo de avaliar a comunidade de aves quanto à tipologia da vegetação
(mata nativa, florestamentos de Pinus elliottii e de Araucaria angustifolia) e
o grau de desenvolvimento do sub-bosque; caracterizou-se à riqueza, abun-
dância, e a freqüência das espécies de aves. Foram realizadas duas visitas a
cada estação do ano nas seis áreas de estudo durante dois ciclos anuais,
totalizando em 96 expedições. Para a aplicação do método da captura-
marcação e recaptura, utilizou-se nove redes do tipo “mist-net” de 12 x 2,5
m instaladas no estrato inferior arbóreo da mata. No primeiro ano, foram
utilizados três dias para esse método, empregando-se 30 horas para cada
rede, totalizando um esforço de 12.960 h/rede (2 vistas x 4 estações do ano
x 6 áreas de estudo x 30 h x 9 redes). No segundo ano, dois dias foram
empregados, resultando em 7.776 h/rede. Os indivíduos capturados foram
marcados com anilhas fornecidas pelo CEMAVE/IBAMA. Através deste méto-
do, obteve-se um total de 2.140 capturas-recapturas de aves, amostrando
74 espécies, que representa 54 % do total de espécies registradas para a
área de estudo, com um esforço de campo de 20.736 h/rede. Verificou-se 3
picos de capturas-recapturas ao longo do dia: dois pela parte da manhã (7
e 8 h e entre 10 e 11 h) e o outro pela parte da tarde (15 e 16 h). O maior
número de espécies capturadas foi em área de P. elliottii com sub-bosque
melhor estruturado (n= 52 Anova, p = 0,032), enquanto que o menor, foi
registrado para fragmento de mata nativa com sub-bosque empobrecido
(n= 38). Das 74 espécies de aves capturadas, apenas 23 % (n=17) foram
freqüentes em todas as áreas investigadas, sendo que a freqüência de ocor-
rência e o valor de abundância apresentaram valores diferentes. A espécie
com maior número de capturas foi Pyrrhocoma ruficeps. Os resultados indi-
cam uma diversidade mais baixa para o florestamento de P. elliottii de estru-
tura florestal mais empobrecida (h’= 2,73) e, mais alta, para o florestamento
de P. elliottii melhor conservada (h’= 3,51). A maior riqueza de espécies
capturadas na Floresta Nacional de Passo Fundo pode estar relacionada à
melhor qualidade ambiental dos ambientes florestais.
Palavras-chave: Palavras-chave: Palavras-chave: Palavras-chave: Palavras-chave: Captura-recatura, Pinus elliottii, Araucaria angustifolia.



XIII Congresso Brasileiro de Ornitologia202

VARIAÇÃO TEMPORAL NA DETECÇÃO DE ESPÉCIES DE AVES NA ÁREAVARIAÇÃO TEMPORAL NA DETECÇÃO DE ESPÉCIES DE AVES NA ÁREAVARIAÇÃO TEMPORAL NA DETECÇÃO DE ESPÉCIES DE AVES NA ÁREAVARIAÇÃO TEMPORAL NA DETECÇÃO DE ESPÉCIES DE AVES NA ÁREAVARIAÇÃO TEMPORAL NA DETECÇÃO DE ESPÉCIES DE AVES NA ÁREA
DO DO DO DO DO CAMPUSCAMPUSCAMPUSCAMPUSCAMPUS DA UNIVERSIDADE EST DA UNIVERSIDADE EST DA UNIVERSIDADE EST DA UNIVERSIDADE EST DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE GOIÁSADUAL DE GOIÁSADUAL DE GOIÁSADUAL DE GOIÁSADUAL DE GOIÁS

Thiago Orsi Laranjeiras¹, Nárgila Gomes de Moura¹, Adriana Rosa Carvalho², Carlos
Eduardo Ramos de Sant’Ana³
¹Graduação em Ciências Biológicas – Bolsista PBIC – na UEG, campus de Anápolis –
thorsi.falco@gmail.com; ²Dra. Professora-Pesquisadora na UEG, campus de Anápolis –
rondri@bol.com.br; ³Dr. Professor-Pesquisador no CEFET-GO, Goiânia – kadu@cefetgo.br

Variações diurnas em comunidades de aves são relevantes, mas para
habitats tropicais poucos estudos têm sido desenvolvidos. Este trabalho teve
a finalidade de identificar as diferenças temporais (diurna e sazonal) na
detecção de espécies de aves no campus de Anápolis da Universidade Esta-
dual de Goiás. A área foi dividida em 5 setores de acordo com a fitofisionomia
e a localização: Cerrado sensu stricto Antropizado (CC), Cerrado sensu stricto
Alterado (CS), Mata Mesófila e de Galeria do Córrego Barreiro (MB); Mata
Mesófila e de Galeria do Córrego Urubu (MU); e Campo Antropogênico com
Árvores (CA). O levantamento das aves foi conduzido de janeiro de 2004 a
março de 2005, em 18 pontos distribuídos pelos setores. As observações
foram divididas em 4 blocos de horário, em que o dia foi dividido: 6:00 às
9:00 (bloco 1); 9:00 às 12:00 (bloco 2); 12:00 às 15:00 (bloco 3); e 15:00 às
18:00 (bloco 4). A amostragem de todos os pontos em todos os blocos de
horário foi repetida mensalmente. Para verificar se a variação na detecção
de espécies entre os horários foi significativa a Análise de Variância (ANOVA)
foi utilizada (p = 0,05). Desta forma, foram registradas 115 espécies de aves.
Destas, 59 (51%) foram detectadas em todos os blocos, indicando uma não
especificidade a horários específicos. Além disso, a ANOVA não evidenciou
diferença significativa entre os blocos de horário, tanto para toda a área
como para cada setor em separado (F cal < F tab). Isso sugere uma “substi-
tuição” de espécies de acordo com o período do dia, uma vez que a riqueza
de espécies observada no total é bem superior à riqueza de cada bloco em
particular. No entanto, a ANOVA, e o teste de Tukey, acusaram menor rique-
za no bloco 4, na estação chuvosa, nos setores MU e CA. Foi evidenciado
ainda um provável movimento sazonal, visto que cerca de 25% (n = 28) das
espécies ocorreram em uma única estação, embora apenas um ciclo anual
fora amostrado. Esses resultados demonstram que levantamentos
avifaunísticos podem e devem ser conduzidos em horários diferentes do dia
e nas duas estações do ano, o que possibilita o registro de uma maior quan-
tidade de espécies. De qualquer forma, uma apreciação mais detalhada da
variação de mais estimativas ecológicas da comunidade é necessária para
maiores considerações.
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O bicudinho-do-brejo (Stymphalornis acutirostris) foi descoberto em 1995
em uma reduzida área de brejo próxima a Matinhos, litoral do Paraná. Por
ser uma espécie que vive em ambientes de ocorrência restrita, é que ela foi
reconhecida como ameaçada de extinção. Objetivou-se conhecer sua distri-
buição geográfica, caracterizar floristicamente os ambientes de ocorrência,
quantificar a população e avaliar o status de conservação. A área de estudo
abrangeu diversos ambientes, desde formações pioneiras até florestas
limítrofes, de toda a faixa costeira do norte de Santa Catarina até o sul de
São Paulo. A espécie é restrita a Formações Pioneiras de Influência
Fluviomarinha, Fluvial e Lacustre inundáveis. Ocupa essas formações no
estágio herbáceo (brejo) e no estágio de transição entre herbáceo e arbóreo,
que se caracteriza por um estrato superior arbóreo e um inferior herbáceo,
constituído de espécies típicas de brejos. Essas formações são dominadas
por Tabebuia cassinoides (caxetal), Calophyllum brasiliense (guanandizal),
Laguncularia racemosa (manguezal) ou Annona glabra (ariticunzal). Estes
ambientes estão localizadas nos trechos inferiores dos rios que deságuam
em baías, onde há influência da maré, em locais mais interiorizados, como
planícies aluviais inundadas, e em planícies quaternárias, entre cordões de
dunas. A espécie tem como limite norte de ocorrência a baía de Antonina,
no Paraná, e como limite sul o rio Itapocu, em Santa Catarina, região em
que ocorre em oito populações isoladas. A área de ocupação foi estimada
em cerca de 6.060 ha, dos quais 4.860 no Paraná e 1.200 em Santa Catarina.
A extensão da área de ocorrência foi estimada em cerca de 43.200 ha.
Estimaram-se densidades de 1 indivíduo por 1,6 ha e 8 indivíduos por ha. A
população foi estimada em cerca de 17.700 indivíduos. Produziu-se um mapa
síntese localizando as populações da espécie (1:250.000), e mapas deta-
lhando a distribuição por ambiente (1:20.000). Conclui-se que a espécie é
realmente ameaçada de extinção. Este status deve-se ao fato da espécie
ocupar ambientes únicos, frágeis e fragmentados e por estarem sofrendo
alterações pela ação do homem e, principalmente, pela contaminação bio-
lógica decorrente da invasão de capins exóticos (e.g. Urochloa arrecta), que
descaracterizam o ambiente.
Palavras chave:Palavras chave:Palavras chave:Palavras chave:Palavras chave: Stymphalornis acutirostris, distribuição, área de vida.
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Em levantamentos avifaunísticos, a identificação das espécies é tarefa
intrínseca ao observador, que deve possuir amplo conhecimento das espéci-
es. O presente trabalho objetivou analisar as diferenças, quanto à identifica-
ção (reconhecimento visual ou vocal) de espécies de aves em levantamento
quantitativo por pontos, entre fitofisionomias de cerrado no campus da Uni-
versidade Estadual de Goiás. O levantamento foi conduzido quinzenalmente
de janeiro de 2004 a março de 2005 em uma área que foi dividida em 5
setores de acordo com a fitofisionomia e a localização: Cerrado sensu stricto
Antropizado (CC), Cerrado sensu stricto Alterado (CS), Mata Mesófila e de
Galeria do Córrego Barreiro (MB); Mata Mesófila e de Galeria do Córrego
Urubu (MU), e Campo Antropogênico com Árvores (CA). Para a identificação
das espécies foram utilizados binóculos (10X25), mini-gravador amador (play-
back), com auxílio de guias-de-campo. Em 288 horas de observações, 4110
indivíduos foram identificados. Deste total, 1658 (40 %) foram identificados
por reconhecimento visual, 1536 (37 %), por reconhecimento vocal, e 916
(23 %) tiveram sua identificação confirmada de ambos os modos. Das 111
espécies identificadas, 39 foram reconhecidas apenas visualmente, enquanto
que 8, apenas vocalmente. Além disso, mais de 80% das espécies ocorrentes
em cada setor, puderam ser reconhecidas visualmente, em algum momen-
to do estudo, indicando que o reconhecimento visual, pode ser proveitoso
para a detecção das espécies em um determinado local. Por outro lado, nos
setores de mata (MB e MU), cerca de 65 % dos indivíduos foram identifica-
dos apenas através da vocalização, enquanto que nos setores de vegetação
aberta (CC, CS e CA), esse número cai para cerca de 22 %. Embora essa
diferença seja esperada, devido a dificuldade da visualização em vegeta-
ção fechada, é importante ressaltar que nos setores de cerrado (vegetação
aberta) uma parcela considerável dos indivíduos só foi identificada por meio
da vocalização. Desta forma, de modo geral, esses resultados reforçam a
necessidade de ampla noção e o emprego de ambos meios de identifica-
ção, sobretudo o conhecimento da vocalização, essencial para levantamen-
tos quantitativos tanto em habitats de vegetação fechada como de vegeta-
ção aberta.
Palavras-chavePalavras-chavePalavras-chavePalavras-chavePalavras-chave: aves, identificação de espécies, levantamento por pontos.



XIII Congresso Brasileiro de Ornitologia  205

DADOS PRELIMINARES DO MONITORAMENTO DE UMA POPULAÇÃODADOS PRELIMINARES DO MONITORAMENTO DE UMA POPULAÇÃODADOS PRELIMINARES DO MONITORAMENTO DE UMA POPULAÇÃODADOS PRELIMINARES DO MONITORAMENTO DE UMA POPULAÇÃODADOS PRELIMINARES DO MONITORAMENTO DE UMA POPULAÇÃO
TRANSLOCADA DO BICUDINHO-DO-BREJO-PTRANSLOCADA DO BICUDINHO-DO-BREJO-PTRANSLOCADA DO BICUDINHO-DO-BREJO-PTRANSLOCADA DO BICUDINHO-DO-BREJO-PTRANSLOCADA DO BICUDINHO-DO-BREJO-PAULISTAULISTAULISTAULISTAULISTA, A, A, A, A, STYMPHALORNISSTYMPHALORNISSTYMPHALORNISSTYMPHALORNISSTYMPHALORNIS

SPSPSPSPSP. NOV. NOV. NOV. NOV. NOV. (THAMNOPHILIDAE). (THAMNOPHILIDAE). (THAMNOPHILIDAE). (THAMNOPHILIDAE). (THAMNOPHILIDAE)

Érika Machado Costa Lima 1; Luís Fábio Silveira 1; Bianca Luiza Reinert 2 e Marcos Ricardo
Bornschein 3
1 Departamento de Zoologia e Museu de Zoologia, USP, São Paulo, SP, e-mail:
erikamcl79@yahoo.com.br; lfsilvei@ib.usp.br; 2 Pós-Graduação em Ciências Biológicas,
Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, Rio Claro, SP, e-mail:
biancareinert@yahoo.com.br; 3 Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos, e-mail:
mbr@bbs2.sul.com.br

Uma população do bicudinho-do-brejo-paulista (Stymphalornis sp. nov.)
foi descoberta em uma área de brejos dominados por taboa (Typha
domingensis) na área de alagamento da Barragem do Paraitinga, municí-
pio de Salesópolis, São Paulo. Na ocasião, percebeu-se a necessidade da
translocação imediata desta população, em face da rápida elevação do ní-
vel d´água e do baixo potencial de vôo desta espécie. Com o apoio do
IBAMA-SP, DAEE, SMA e DPRN, foram removidos, entre os meses de março e
abril de 2005, 72 indivíduos de Stymphalornis sp. nov., sendo 35 machos e
37 fêmeas. Após a biometria padrão e anilhamento, onde cada exemplar foi
anilhado, os espécimes foram acondicionados em caixas de contenção e
alimentados com larvas de Tenebrio molitor. Os indivíduos capturados foram
soltos em 12 áreas previamente avaliadas quanto à presença da espécie e
parâmetros relacionados à qualidade do ambiente, nos municípios de
Salesópolis, Biritiba Mirim e Mogi das Cruzes. Durante os meses de maio a
agosto foi feito o monitoramento em todas as localidades onde os exempla-
res de Stymphalornis sp. nov. foram soltos, num total de 34 dias de trabalho
de campo. Nas áreas de soltura foram abertas transecções para que uma
grande parcela das áreas pudesse ser bem amostrada. Para a procura dos
indivíduos foi realizado playback. Quando a resposta era positiva, as obser-
vações foram mantidas até a visualização das anilhas. Dos 72 indivíduos
translocados, 47 (65,28%) foram visualizados, em média, 55 dias após a
soltura, em todas as 12 áreas onde eles foram translocados. Além disso,
foram confirmadas sete áreas de ocorrência natural da espécie. As principais
ameaças à sobrevivência das populações naturais e das aves translocadas
são os incêndios nos brejos, a invasão dos mesmos por plantas exóticas,
especialmente gramíneas e a sua drenagem para a agricultura e constru-
ção de casas.

Palavras-chave: monitoramento, bicudinho-do-brejo-paulista, Stymphalornis sp. nov.
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Os dosséis florestais são os mais ricos, menos conhecidos, e mais ame-
açados habitats da superfície terrestre. Acredita-se que 40% de toda a
biodiversidade terrestre encontra-se nesse ambiente. No Brasil ainda são
escassos trabalhos ornitológicos voltados para este tema, e rareiam estudos
que descrevam técnicas de captura de aves neste estrato florestal. As
metodologias atualmente utilizadas para instalação de redes suspensas,
apesar de economicamente viáveis, demandam horas, e as vezes até dias
de instalação, além disso são dependentes de instaladores experientes, pro-
fissionais de arborismo, e do auxílio de assistentes. Com o objetivo de
automatizar e diminuir o tempo de montagem deste sistema, foi testado
neste estudo o uso de helicópteros elétricos controlados a rádio para suspen-
der as cordas de sustentação do sistema de rede de neblina para dossel.
Existem duas especificações importantes na escolha do aeromodelo, a auto-
nomia de vôo (varia de 15 a 60 min) e o controle de direção do aparelho.
Recomenda-se o uso de aparelhos com alta autonomia de vôo (>1800 mAh),
com preferência aos modelos que funcionam com pilhas recarregáveis, ou
alcalinas. Quanto ao controle de direção do aparelho, este deve permitir
que o helicóptero se mova em todas as direções, alguns deles movimentam-
se apenas dentro do seu próprio eixo, ou seja, eles só sobem e descem.
Foram escolhidos 6 helimodelos para o teste, respeitando a regra do melhor
custo/ benefício, dentre eles os modelos DragonFly e T-Rex apresentaram  o
melhor desempenho por realizarem manobras detalhadas (ré, 360°), facili-
tando muito a montagem. Todos obtiveram rendimento satisfatório quanto
à diminuir o tempo de elevação da estrutura de suporte das redes, que em
média foi de 14 min; enquanto que a elevação da mesma estrutura através
de estilingue leva cerca de 1 hora. Os testes abordados foram eficazes para
demonstrar que a utilização de mini-helicópteros na montagem de redes de
dossel reduz drasticamente o tempo total gasto no processo. A implementação
desta técnica além de facilitar a utilização de redes em estudos de dosséis,
dando ao ornitólogo uma ferramenta importante para estudos de gradien-
tes altitudinais, vêm viabilizar o seu uso em levantamentos de curto prazo.
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O Cerrado passa por um processo de intensa degradação. Diante da
escassez de estudos de processos ecológicos na região e da importância do
efeito de borda sobre o sucesso reprodutivo de aves, este trabalho teve como
objetivo testar o efeito de borda por meio da avaliação das taxas de predação
de ninhos naturais e artificiais. O estudo foi conduzido na Estação Ecológica
de Águas Emendadas (ESECAE-DF) de setembro a dezembro de 2004. Ni-
nhos naturais foram procurados e monitorados de setembro a dezembro na
borda e no interior da reserva. Em setembro e dezembro, ninhos artificiais
foram distribuídos em quatro distâncias da borda (0, 500m, 1000m e 2000m)
em três réplicas espaciais. Em cada área, foram utilizados 20 ninhos artifici-
ais. Em cada ninho foi colocado um ovo de codorna e um ovo de plasticina
e exposto à predação durante 15 dias. Foram encontrados 52 ninhos de
nove espécies na borda, sendo que 57,7% foram predados. No interior,
foram encontrados 71 ninhos de oito espécies, sendo que 67,6% foram
predados. Entre as espécies estudadas, Elaenia chiriquensis apresentou o
maior número de ninhos na borda (32), com 59,4% dos seus ninhos
predados; e no interior, com 25 ninhos (71,4% de predação). Não houve
diferença significativa entre as taxas de predação entre a borda e o interior.
Porém, houve diferença significativa entre as taxas de sobrevivências diárias
de E. chiriquensis no período de ovo e de ninhego entre a borda e interior.
Dos 240 ninhos distribuídos em setembro, a taxa média de predação foi de
86,7% (± 18,9) na borda, 90% (± 7,1) a 500m, 81,7% (± 6,2) a 1km e 93,3%
(± 4,7) a 2km. Em dezembro, a taxa geral de predação foi de 63,3% (± 30,9)
na borda, 76,7% (± 15,5) a 500m, 83,3% (± 8,5) a 1km e 68,3% (± 4,7) a
2km.  Porém, as diferenças nas taxas de predação entre as distâncias da
borda não foram significativas. Os dados obtidos rejeitam a idéia de efeito
de borda na taxa de predação de ninhos na ESECAE. A característica de
ambiente aberto do Cerrado pode não apresentar os efeitos de borda
potencializados como ocorre em ambientes florestados.
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No sul do Brasil, pequenos maçaricos migratórios de origem Holártica
utilizam arrozais como locais de forrageamento e descanso, freqüentando
as lavouras nos estádios iniciais do cultivo, quando inseticidas e herbicidas
estão sendo aplicados. Visando determinar a riqueza em espécies e a abun-
dância dessas aves em arrozais no sul do Rio Grande do Sul, foram realiza-
das contagens em 77 parcelas circulares com raio fixo de 200 m distribuídas
em 15 propriedades rurais dos municípios de Rio Grande, Jaguarão e Santa
Vitória do Palmar em 4, 5, 6 e 10 de dezembro de 2004. Nove espécies e
3776 indivíduos foram registrados em 35 parcelas. Pluvialis dominica, Calidris
fuscicollis e Tringa flavipes foram as espécies mais abundantes, com 1914,
1181 e 442 indivíduos detectados, respectivamente. Pluvialis dominica e T.
flavipes foram as mais freqüentes, estando presentes em 71,4% das parce-
las. Calidris fuscicollis foi observado em 51,4% das parcelas. As demais espé-
cies registradas foram Tryngites subruficollis (107 indivíduos e 25,7% de fre-
qüência), Calidris melanotos (77 indivíduos e 48,5% de freqüência), Tringa
melanoleuca (23 indivíduos e 34,2% de freqüência), Micropalama himantopus
(19 indivíduos e 11,4% de freqüência), Steganopus tricolor (9 indivíduos e
11,4% de freqüência) e Limosa haemastica (4 indivíduos e 2,8% de freqüên-
cia). Os maçaricos foram observados forrageando e descansando nos arro-
zais, especialmente em trechos úmidos ou levemente inundados com pou-
ca vegetação. Nenhum indivíduo morto ou moribundo foi registrado. A
elevada abundância de algumas espécies sugere que os arrozais atuam
como importantes sítios de forrageamento e descanso no final da primavera
e início do verão. É preciso, entretanto, investigar como os produtos quími-
cos utilizados no cultivo afetam esses notáveis migrantes de longa distân-
cia, especialmente aqueles de interesse conservacionista, como T. subruficollis.

Palavras chave: Charadriiformes, agroecossistemas, conservação.
Financiamento: U.S. Fish and Wildlife Service
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Péricles Sena do Rêgo1,2, Juliana Araripe Gomes da Silva1, Maria Iracilda da Cunha
Sampaio1, Weber Andrade de Girão e Silva2, Ciro Albano2, Paulo Thieres Pinto de Brito2 e
Alberto Alves Campos2

1Lab. de Genética e Biologia Molecular, Campus de Bragança, UFPA, E-mail:
periclessena@yahoo.com.br 2AQUASIS - Associação de Pesquisa e Preservação de
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O soldadinho-do-araripe (Antilophia bokermanni) é um endemismo
cearense da encosta oriental da Chapada do Araripe, sendo encontrado
apenas nas matas úmidas próxima às nascentes. Devido à sua distribuição
restrita e ao seu pequeno tamanho populacional, esta ave atualmente é
tida como “criticamente em perigo”, com alto risco de extinção segundo
listas de espécies ameaçadas. Informações a respeito da estrutura populacional
podem contribuir enormemente para orientar estratégias de conservação,
aumentando as chances de sobrevivência para a espécie. Neste trabalho
objetivamos acessar informações contidas nas seqüências de genes
mitocondriais que possibilitassem o entendimento da estrutura genética
populacional desta ave. Com o uso de redes de neblinas foram capturados
31 indivíduos distribuídos em onze localidades de ocorrência. Amostras de
sangue e/ou penas em crescimento foram coletadas, identificadas e acon-
dicionadas em tubos contendo álcool. O material genético foi isolado utili-
zando o protocolo de digestão com proteinase K, lavagem com fenol/cloro-
fórmio e precipitação com álcool. Reações de amplificação (PCR) de três seg-
mentos mitocondriais (ND6, pseudo-Dloop, rRNA 12S) foram feitas para to-
das as amostras. As seqüências de nucleotídeos dos genes foram obtidas
através do método didesoxiterminal. As análises populacionais foram reali-
zadas nos programas: PAUP, Arlequin, DnaSP e Network. Simulações para
verificar a presença de sub-populações foram realizadas dividindo-se as amos-
tras em diferentes grupos, de acordo com locais de ruptura (fragmentação)
observado nas matas. Os resultados revelaram uma baixa diversidade
nucleotídica (0,0077) e moderada haplotípica (0,5169), tendo sido encon-
trado somente três diferentes haplótipos. Tais dados sugerem que está po-
pulação passou por um recente evento de redução populacional, explican-
do sua baixa variabilidade genética. As análises de AMOVA mostraram que
a variação encontra-se principalmente dentro da população (Fst = -0,06, não
significativo), indicando a inexistência de estruturação em sub-populações.
Estas informações estão sendo analisadas em conjunto com dados da biolo-
gia da espécie e do ambiente, com o intuito de facilitar a tomada de deci-
sões que resultem na preservação da espécie.
Palavras chave: Palavras chave: Palavras chave: Palavras chave: Palavras chave: Antilophia bokermanni, genética de população, conservação.
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ferreira@ufrrj.br e 3Musel Nacional/UFRJ/RJ E-mail: venturamn@ufrj.br.

As aves são hospedeiras de numerosos tipos de parasitas que apresen-
tam diversos graus de patogenicidades. Os ectoparasitas são parasitas exter-
nos ao corpo do hospedeiro que afetam as aves de forma direta através da
ingestão de tecidos, causando anemia, danos à pele e inoculando toxinas.
Indiretamente, servem de vetores de endoparasitos, protozoários, bactérias
e vírus. Avaliamos aqui a prevalência de ectoparasitas em aves apreendidas
no Centro de Triagem de Animais Silvestres do Rio de Janeiro, procurando
por potenciais vetores de doenças, como carrapatos hematófagos (Acari),
malófagos (Phthiraptera) e ácaros plumícolas. Para avaliar a presença ou
não de ácaros e malófagos  foi feita uma inspeção no corpo da ave, com
auxílio de uma lupa de mão, onde foi colocada a uma distância aproximada
de 10 cm, das rêmiges e das retrizes. Os carrapatos foram amostrados so-
prando-se as penas até que a pele pudesse ser visualizada. Foram coletadas
algumas penas infestadas com ácaros e os carrapatos foram removidos com
o auxílio de uma pinça. Os ectoparasitas foram armazenados em álcool
70%; etiquetados e levados ao laboratório de ornitologia onde foram anali-
sados em microscópio óptico e eletrônico. Registrou-se uma alta e uma baixa
infestação de ectoparasitas principalmente nos meses de setembro a outu-
bro e dezembro a janeiro respectivamente, com algumas espécies altamente
infestadas por ectoparasitas nos meses em que foi registrada uma baixa
infestação. Foram analisadas 250 aves entre os anos de 2002 e 2003, sendo
que, 66% (N= 165) foram parasitadas por ácaros e malófagas, (16%; N= 40)
somente por ácaros, (4%; N= 10) por carrapatos e 14% (N= 35) não estavam
parasitados. Sendo que Saltator similis, Mimus saturninus, Turdus albicollis,
Turdus rufiventris e Traupis ornata foram as espécies mais infectadas por
malófagos; entre os mais infectados por ácaros se destacaram: Sicalis flaveola,
Estrilda astrild, Paroaria coronata, Sporofila caerulescens e Tangara seledon.

Palavras chavePalavras chavePalavras chavePalavras chavePalavras chave: ectoparasitas, CETAS, phthiraptera.
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As aves limícolas migratórias ocupam anualmente o litoral brasileiro
fugindo do rigoroso inverno do Hemisfério Norte. Chegam em meados de
agosto e só retornam em abril e maio. Essas aves precisam de um grande
acúmulo de gordura para conseguir realizar sua migração com longos vôos
sem parada atravessando o Oceano Atlântico. Os organismos bentônicos
compõem a dieta dessas aves nas áreas de invernada na costa norte do
Brasil. O estudo foi realizado na ilha de Maiaú no litoral ocidental do
Maranhão (01º 10' S; 44º 50' W), na praia do Maçarico, no litoral oriental do
Pará no município de Salinópolis (00º 30’ S; 47º 20’ W) e na praia de Goiabal
no município de Calçoene no Amapá (02º 50' N, 50º 50' W) em 1999 e 2000
no período da migração de chegada, invernada e retorno das aves para a
América do Norte. Para o conhecimento da composição da fauna bentônica
foram realizadas 140 amostras na ilha de Maiaú, 160 na praia do Maçarico
e 100 na praia de Goiabal, utilizando um tubo coletor (área de 0,0079m2),
escolhidas aleatoriamente dentro de uma área selecionada de 50 X 50m
onde as aves se alimentavam. Esse material foi triado em peneiras de 0,50mm
e 1mm e conservado em álcool 70%. Os censos populacionais das espécies
de aves foram feitos através de binóculos com contagens diretas na mesma
área de coleta de organismos bentônicos.     Foram identificados cinco grupos
de organismos bentônicos: Polychaeta, Crustacea, Bivalvia, Gastropoda e
Nemertinea com uma densidade média de 36 ind/0,0079m2 para a ilha de
Maiaú, 5,8 ind/0,0079m2 para a praia do Maçarico e 9,3 ind/0,0079m2 para
a praia de Goiabal. Os poliquetas Capitella capitata e Laeonereis acuta fo-
ram o mais abundante na praia do Maçarico com (63,33%) e praia de Goiabal
(76,63%) respectivamente, enquanto que na ilha de Maiaú foi o Crustacea
Stomatopoda (86,24%). A ilha de Maiaú é um dos principais sítios de ali-
mentação na costa norte do Brasil, utilizada por grandes bandos de aves
para a obtenção da energia necessária para a migração, sendo a espécie
Calidris pusilla a mais abundante na costa norte do Brasil.

Palavras chavesPalavras chavesPalavras chavesPalavras chavesPalavras chaves: Aves limícolas, organismos bentônicos, costa norte, alimentação.
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Os municípios de Sento Sé, Campo Formoso e Uauá, figuram como
região de ocorrência histórica da Arara-azul-de-Lear, Anodorhynchus leari.
Com o intuito de verificar a situação atual da população de A. leari, foi
realizada no período de 22 de agosto a 01 de setembro de 2005, uma
expedição para verificação da existência de possíveis locais de descanso,
alimentação e/ou reprodução de Araras-azuis-de-Lear nestas localidades.
Foram constatados que os paredões da região de Uauá correspondente à
Serra da Borracha e Serra do Jerônimo, apesar de serem de arenito, apre-
sentam-se muito expostos, não constituindo a estrutura de sacos, normal-
mente preferida por estas aves. Nos municípios de Sento Sé e Campo Formo-
so, foram observados 02 exemplares desta espécie se alimentando em um
roçado com abundância de pés de licuri (Syagrus coronata), as quais, prova-
velmente, utilizam-se das formações de paredões que constituem reentrâncias
comumente utilizadas por esta espécie. Este baixo registro possivelmente
deve-se a ação do tráfico. A Arara-azul-de-Lear é muito visada por aqueles
que capturam estas aves para abastecer o comercio ilegal de animais silves-
tres. A continuidade de buscas e identificações da área de dormitório des-
tes remanescentes da população que, possivelmente difere daquela encon-
trada em Canudos e Jeremoabo, deve ser continuada até que sejam cober-
tas todas as reentrâncias presentes na área, além disso, faz-se necessárias
ações de vigilância mais constante nesta área.

Palavras chave:Palavras chave:Palavras chave:Palavras chave:Palavras chave: Arara-azul-de-Lear; população, psittacidae
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As aves constituem um dos grupos zoológicos mais bem estudados da
região Amazônica, tanto do ponto de vista taxonômico quanto ecológico.
Esse nível de conhecimento faz com que as aves sejam consideradas um
grupo ideal para o monitoramento da qualidade ambiental dos habitats
que compõe a região Amazônica. O objetivo deste trabalho foi medir o
impacto de clareiras abertas para a exploração petrolífera sobre a comunida-
de de aves da base de operações da Petrobrás “geólogo Pedro de Moura”
situada no alto rio Urucu, município de Coari, estado do Amazonas. Os
estudos de campo foram realizados nos anos de 2003 e 2004. O levanta-
mento quantitativo comparativo foi conduzido em 5 clareiras antropizadas e
4 clareiras naturais. A metodologia de levantamento quantitativo de avifauna
utilizada foi a dos pontos de escuta (IPA). Foi detectado um total de 138
espécies, sendo 86 em clareiras naturais e 99 em clareiras antropizadas.
Apenas 47 espécies (34%) foram registradas nos dois tipos de clareiras, reve-
lando, portanto, uma grande diferença na composição da avifauna. As es-
pécies registradas foram classificadas em 18 grupos ecológicos diferentes.
Quatro destes grupos ecológicos estiveram presentes em apenas um tipo de
clareira: insetívoros de solo (clareiras naturais) e granívoros de borda, carni-
ceiros e insetívoros noturnos (clareiras antropizadas). Outros cinco grupos
ecológicos presentes em ambos os tipos de clareiras não mostraram prefe-
rência por uma delas (carnívoros, insetívoros aéreos, insetívoros do estrato
médio / dossel, onívoros de sub-bosque / estrato médio e onívoros de dossel).
Já os seguintes grupos sofreram uma diminuição significativa de abundân-
cia nas clareiras alteradas: grandes frugívoros, insetívoros de tronco e galho,
insetívoros de subosque, seguidores de formigas de correição e nectarívoros
/ insetívoros. Apenas quatro guildas foram mais abundantes em clareiras
antropizadas do que naturais: granívoros de solo, predadores arbóreos de
sementes, insetívoros de clareiras / borda de mata e onívoros de borda. A
razão para a diferença na composição de espécies entre as clareiras, é que,
ao mesmo tempo em que várias espécies e grupos ecológicos da avifauna
são prejudicados pela antropização, outros, são beneficiados.

Palavras-chave: clareiras naturais, clareiras antropizadas, avifauna.
Órgãos Financiadores: FINEP / PETROBRÁS / CNPq.
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O bacurau-de-rabo-branco, Eleothreptus candicans, é considerado
ameaçado de extinção, com distribuição atual restrita a duas populações,
sendo que no Brasil só existem registros recentes no Parque Nacional das
Emas, Goiás, em fisionomias de campo sujo e campo limpo. O objetivo deste
trabalho foi estimar o tamanho populacional de E. candicans no Parque
Nacional das Emas durante os meses de agosto de 2004 a janeiro de 2005.
Foram percorridas oito rotas (totalizando 29 km² de área amostrada), sendo
que cada uma das rotas foi percorrida onze vezes. Quando um indivíduo
era localizado, o mesmo era capturado e anilhado (CEMAVE/IBAMA), sendo
posteriormente solto no mesmo local. Foram capturados 152 indivíduos,
com 26 recapturas, resultando na estimativa populacional média de 108
indivíduos (IC 

95%
 = 76 a 187), pelo método Schumacher e Eschmeyer.

Extrapolando para a toda extensão do parque, que possui 69% de campo
sujo/limpo de sua área total, a população total estimada foi de 3446 indiví-
duos. De acordo com um único critério da IUCN “tamanho populacional”, os
dados obtidos neste estudo reclassificam a espécie para categoria VULNE-
RÁVEL, no entanto estes dados devem ser analisados com cautela, pois
outros critérios são também importantes para se definir a categoria de ame-
aça de determinada espécie.

Palavras chave: Espécie ameaçada, Cerrado.
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A família Ramphastidae é composta por aves conhecidas popularmen-
te como tucanos e araçaris, endêmicas da região Neotropical. Possui cinco
gêneros (Ramphastos, Selenidera, Aulacorhynchus, Pteroglossus e Andigena)
e cerca de 33 espécies. O foco do presente estudo, o gênero Ramphastos,
possui sete espécies atualmente reconhecidas. A história evolutiva destas
aves tem sido considerada relevante do ponto de vista da reconstituição
dos padrões e processos de especiação ocorridos na região Neotropical. Os
objetivos deste trabalho são de ampliar o conhecimento sobre a anatomia
da siringe (órgão produtor dos sons vocais nas aves) dos representantes da
família e contribuir para a elucidação das relações filogenéticas entre repre-
sentantes do gênero Ramphastos. Além disso, pretende-se discutir a impor-
tância da siringe no grupo para estudos sistemáticos. Foi descrita a anato-
mia da musculatura e do suporte esquelético da siringe de Ramphastos
toco, R. vitellinus, R. tucanus, R. dicolorus, Capito dayi e Colaptes campestris,
estes dois últimos considerados como grupo-externo. Para a preparação das
siringes, foram utilizadas técnicas de dissecção, diafanização e coloração. A
siringe das espécies de Ramphastos é uniforme o que, em alguns casos,
dificulta a determinação dos estados de caracteres. A análise filogenética
preliminar, com base em seis táxons e 27 caracteres, obteve a seguinte
topologia (Colaptes campestris (Capito dayi (R. dicolorus (R. toco (R. tucanus,
R. vitellinus))))), cujo resultado concorda com a recente hipótese proposta
para o gênero, com base em dados moleculares.
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O gênero Diomedea, recentemente, passou por uma série de revisões
taxonômicas que resultaram na divisão das espécies D. epomophora (sensu
lato) e D. exulans (sensu lato) em seis espécies distintas, sendo D. exulans e
D. dabbenena aquelas com maior número de registros no Atlântico Sul. Em
trabalho recentemente publicado, Cuthbert et al. (2003) apresentaram de-
talhado estudo morfométrico dessas duas espécies, cujos resultados inclu-
em funções discriminantes que separam as espécies oriundas das ilhas
Geórgia do Sul (D. exulans) e de Gough (D. dabbenena), e que permitem,
ainda, a determinação do sexo dos exemplares. As medidas de espécimes
originalmente identificados como D. exulans das coleções do MZUSP, da
FURG e do MOVI foram inseridas nas funções apresentadas por Cuthbert et
al. (2003) e verificou-se que todos os três exemplares do MZUSP, dois exem-
plares da FURG e dois dos quatro exemplares do MOVI estudados são, na
verdade, D. dabbenena. A re-identificação destes exemplares concorda com
trabalhos recentes que indicam que D. dabbenena é, entre os grandes
albatrozes (gênero Diomedea), o representante mais freqüente em águas
brasileiras. Através da análise de características morfológicas e morfométricas
foi também restaurada a identificação, por Olivério Pinto, de um antigo
exemplar do MZUSP de D. epomophora, o qual se encontrava identificado
como D. exulans. Um crânio de D. exulans da coleção do MOVI também foi
re-identificado como sendo, muito provavelmente, Thalassarche cauta, es-
pécie de ocorrência rara no Brasil. A utilização de caracteres morfológicos
cranianos e morfométricos para identificação de albatrozes deve ser mais
utilizada, e os exemplares depositados nas coleções brasileiras, especialmente
aqueles identificados como D. exulans, devem ser re-examinados.
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Poucos estudos foram realizados na Mata Atlântica procurando identi-
ficar os processos histórico-biogeográficos que influenciaram na origem de
sua alta diversidade e grau de endemismo. Estes estudos são relevantes
pois auxiliam, entre outros aspectos, em programas de conservação mais
efetivos. A filogeografia pode contribuir para este entendimento estudando
os princípios e processos que determinam a distribuição geográfica de linha-
gens evolutivas. O objetivo do presente trabalho foi estudar a estrutura
filogeográfica de Conopophaga lineata no sudeste da Mata Atlântica utili-
zando seqüências de DNA mitocondrial e levantar hipóteses sobre a origem
deste padrão. Foram utilizados 467 pb da região controladora obtidos de 59
indivíduos coletados desde a Bahia no Brasil até Misiones na Argentina.
Esses dados foram analisados por meio de redes de haplótipos e inferência
filogenética de máxima parcimônia. Para o estudo da demografia histórica
das localidades ao sul de Minas Gerais foi utilizado o método “Nested Clade
Analysis” (NCA). Foram observados três filogrupos: 1) ao norte, associado à
subespécie C. l vulgaris, se distribuindo desde a Bahia até Minas Gerais; 2)
do sul do Rio de Janeiro até norte de São Paulo e 3) de São Paulo até
Misiones. Essas duas últimas linhagens associaram-se à C. l. lineata. Entre-
tanto, não existe uma total congruência entre as linhagens observadas e as
subespécies descritas. Os resultados obtidos através da NCA sugerem um
evento vicariante na região compreendida pelo Vale do Rio Paraíba. Além
disto, uma leve divisão foi encontrada entre as populações de São Paulo e
Misiones, o que também sugere uma fragmentação histórica entre essas
regiões. Entretanto, atualmente não há nenhum acidente geográfico que
poderia justificar tal diferenciação. Isto sugere que populações ancestrais
podem ter se divergido após o isolamento em paleorefúgios. Estes resulta-
dos são altamente congruentes com os obtidos para outro passeriforme
endêmico, Xiphorhyncus fuscus.
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Recentemente, os táxons pertencentes à família Diomedeidae foram
objeto de revisões taxonômicas que, com base nas análises de seqüências
do citocromo-b, redefiniram os gêneros Phoebetria e Diomedea e restaura-
ram os gêneros Phoebastria e Thalassarche, cujos representantes até então
eram incluídos em Diomedea. Entretanto, não existem revisões com base
em caracteres morfológicos e/ou morfométricos que sejam comparáveis aos
resultados obtidos nestas análises moleculares. O presente trabalho anali-
sou nove variáveis do crânio de representantes dos gêneros Diomedea (dez
exemplares de D. dabbenena, três de D. exulans, dois de D. epomophora e
um de D. sanfordi) e Thalassarche (44 exemplares de T. melanophris, 21 de
T. chlororhynchos, um de T. chrysostoma e um de T. cauta). Estes exempla-
res estão depositados nas coleções do Museu de Zoologia da Universidade
de São Paulo, da Fundação Universidade Federal do Rio Grande e do Mu-
seu Oceanográfico do Vale do Itajaí. Há diferenças estatisticamente impor-
tantes entre os representantes atualmente incluídos nos gêneros Diomedea
e Thalassarche, sugerindo um suporte morfométrico para os dados
moleculares, embora estes dados ainda necessitem de uma análise
filogenética que inclua também os caracteres derivados da morfologia
craniana. Verificou-se ainda dimorfismo sexual para uma variável em T.
chlororhynchos e para duas variáveis em T. melanophris, sendo que a largu-
ra do crânio é estatisticamente maior em machos do que em fêmeas de T.
chlororhynchos. Em T. melanophris, o comprimento e a largura da fossa das
glândulas nasais são, respectivamente, maior e menor nos machos do que
nas fêmeas. Estudos que utilizem dados morfométricos e caracteres
morfológicos devem ser utilizados para testar hipóteses taxonômicas e
filogenéticas baseadas exclusivamente em dados moleculares.
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Atualmente, 8 espécies estão incluídas no gênero Ara e 3 no gênero
Primolius. As relações filogenéticas entre todas as espécies desses gêneros
ainda não foram bem exploradas. Assim, no presente trabalho foram realiza-
das análises filogenéticas com seqüências mitocondriais dos DNAs ribossomais
12S e 16S, da Região Controladora (RC), do Citocromo b e da NADH
desidrogenase sub-unidade 2 (ND2) (totalizando 5039 pb) com todas as
espécies dos gêneros Ara e Primolius e mais seis espécies de psitacídeos.
Foram realizadas análises de Máxima Parcimônia, Máxima Verossimilhança
e Análise Bayesiana, as divergências entre as linhagens foram estimadas e
foi realizada a caracterização da RC de todos esses táxons. Os resultados
obtidos sugerem que os gêneros Ara e Primolius sejam reciprocamente
monofiléticos e grupos irmãos. A separação dos dois gêneros parece ter ocor-
rido entre o final do Plioceno e início do Pleistoceno. O clado com as espé-
cies do gênero Primolius se apresentou bem suportado em todas as análises
e foi estimado que as divergências entre as espécies ocorreram no Pleistoceno.
Dentro do gênero Ara um dos clados sempre fortemente suportado foi (Ara
militaris, A. ambigua), essas espécies se divergiram recentemente (0,9 mi-
lhões de anos atrás). A. macao e A. chloroptera sempre se apresentaram
agrupadas e a ocorrência de sua divergência foi estimada para o final do
Plioceno. As espécies A. ararauna e A. glaucogularis também se apresenta-
ram como espécies irmãs com 100% de bootstrap e 100 de probabilidades
posteriores e a divergência entre elas foi estimada para a primeira metade
do Plioceno. Em relação à RC, os blocos conservados em aves foram facil-
mente identificados. Além disso, foi observado um bloco conservado adicio-
nal entre as bases 1038 e 1047 em todas as espécies estudadas, porém uma
trinca (TGG) à esquerda desse bloco (1036 a 1038) e outra (GGG) à direita
desse bloco (1043 a 1045) foram observadas apenas em Diopsittaca nobilis,
Guarouba guarouba, Aratinga aurea e Anodorhynchus hyacinthinus. Essas
duas trincas de bases parecem ser informativas na separação das espécies
dos gêneros Ara, Primolius, Orthopsittaca e Cyanopsitta em relação às de-
mais espécies estudadas, corroborando as análises filogenéticas.
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Os atobás são aves marinhas pertencentes à família Sulidae. Dentre as
dez espécies de sulídeos conhecidas, três delas utilizam a costa brasileira
para reprodução: o Atobá-marrom (Sula leucogaster), o Atobá-mascarado (S.
dactylatra) e o Atobá-de-pés-vermelhos (S. sula). Para a investigação da es-
trutura populacional de Sula leucogaster e de S. dactylatra, foram utilizadas
amostras de DNA de indivíduos de sete sítios reprodutivos ao longo da costa
do Brasil (Ilhas Moleques do Sul–SC, Laje de Santos–SP, Trindade–ES, Abro-
lhos–BA, Fernando de Noronha-PE, Atol das Rocas-RN e Arquipélago de São
Pedro e São Paulo-RN). Foram obtidas seqüências da primeira porção da
região controladora do DNA mitocondrial de S. leucogaster (N=70, 280 pa-
res de base) e de S. dactylatra (N=64, 300 pares de base). Análises
demográficas e de coalescência indicaram que a atual estrutura
populacional, nas duas espécies, evoluiu nos últimos 100.000 anos e que
ambas espécies provavelmente sobreviveram a efeitos de gargalo em alguns
pequenos refúgios populacionais situados no arquipélago de Abrolhos e no
conjunto Noronha-Rocas. Algumas colônias do sul (Laje de Santos e Mole-
ques do Sul) parecem ter sido recolonizadas por uma recente expansão da
população do extremo norte (São Pedro e São Paulo), ou ainda, por outras
populações localizadas no meio do Oceano Atlântico, possivelmente da Ilha
Ascension ou Santa Helena.
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Estudos filogeográficos permitem que a diversidade genética das po-
pulações seja contextualizada geográfica e evolutivamente, possibilitando
inferir fatores históricos que afetam a distribuição desta diversidade.
Filogeografias concordantes para espécies de um mesmo ambiente podem
indicar respostas similares a eventos históricos comuns. Conopophaga lineata
(Cli; Suboscines: Conopophagidae) é um pássaro que ocorre majoritariamente
na Mata Atlântica e possui hábitos insetívoros. Trichothraupis melanops (Tme;
Oscines: Thraupinae) é um frugívoro-insetívoro que apresenta uma distribui-
ção disjunta, ocorrendo na Mata Atlântica e nos “Yungas” andinos. Ambas
espécies sobrevivem em ambientes perturbados e estão associadas a bordas
de mata, ocorrendo mesmo em pequenos fragmentos florestais. A fim de se
inferir a filogeografia destas duas espécies em Minas Gerais, foram analisa-
das seqüências do gene Citocromo b (cyt b) do DNA mitocondrial de indiví-
duos amostrados em seis localidades deste estado. Para Tme, foram
seqüenciados 438 pb de 44 indivíduos e para Cli, 507 pb de 50 indivíduos.
Para Tme, as diversidades nucleotídica e haplotípica foram 0,001 e 0,505;
para Cli foram 0,011 e 0,833. A rede haplotípica (network) construída com o
algoritmo de Median-Joining para Tme sugeriu uma recente expansão
populacional para a espécie. Entretanto, a network de Cli mostrou a existên-
cia de um maior número de haplótipos e mais divergentes entre si, que
caracterizaram um possível contato secundário entre populações. Além dis-
so, somente para Cli observou-se uma clara separação entre populações
geograficamente afastadas (Jequitinhonha X demais), padrão este já obser-
vado para outros Suboscines. Esta separação foi confirmada pela AMOVA (Fst
= 0,37; P<0,05). Para Tme, encontrou-se um valor de Fst bem menor (0,0594;
P<0,05), indicando divergência recente ou alto fluxo gênico entre popula-
ções distantes. A diferença entre os padrões filogeográficos indica que as
espécies passaram por processos históricos independentes. Tme parece uma
espécie em expansão populacional, recém incorporada à Mata Atlântica,
enquanto Cli apresenta uma filogeografia associada à dinâmica vicariante
deste bioma.
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Os jacamins de costas-verdes (Psophia viridis ssp.) são encontrados em
florestas primárias na margem sul do Rio Amazonas, nos estados do Amazo-
nas, Mato Grosso, Pará, Rondônia e Maranhão, sendo o único táxon da
família Psophiidae endêmico ao Brasil. Atualmente, são reconhecidas três
subespécies: Psophia v. viridis, P. v. dextralis e P. v. obscura. Psophia v.
interjecta não é considerado como táxon válido, sendo tratado como um
híbrido entre P. v. dextralis e P. v. obscura. Uma revisão taxonômica da Famí-
lia Psophiidae está em andamento, e vários caracteres de plumagem e
morfométricos serão utilizados como forma de testar a validade dos táxons
atualmente considerados como subespécies de P. viridis. A distribuição des-
tes táxons foi baseada na análise de exemplares depositados no Museu de
Zoologia da Universidade de São Paulo (MZUSP) e Museu Paraense Emílio
Göeldi (MPEG) e as localidades foram anotadas em um mapa, com o auxílio
do programa ArcView. Foram examinados onze exemplares de P. v. viridis,
52 de P. v. dextralis e oito exemplares de P. v. obscura. Nesta primeira fase do
trabalho apenas os caracteres morfométricos foram analisados, incluindo o
cúlmen exposto e o comprimento da asa, da cauda e do tarsometatarso,
que foram tratados estatisticamente. Uma análise preliminar da distribuição
mostrou que cada um dos táxons ocorre em áreas geográficas distintas, não
havendo sobreposição, conforme previsto na literatura, embora existam enor-
mes áreas ainda não amostradas entre os interflúvios, especialmente nas
cabeceiras dos rios, onde há a possibilidade de contato entre os táxons. A
análise morfométrica não permitiu determinar padrões distintos para cada
táxon deste complexo, e nenhuma das raças descritas pode ser diagnosticada
com base nos caracteres merísticos utilizados.
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A família Nyctibiidae (urutaus ou mães-da-lua) pertence à ordem
Caprimulgiformes e é composta por sete espécies incluídas em um único
gênero Nyctibius, distribuídas desde o sul do México até o Norte da Argen-
tina e Uruguai, alcançando sua maior diversidade na região amazônica. Os
urutaus possuem hábito noturno e como característica marcante um
mimetismo em galhos e troncos verticais, nos quais costumam permanecer
imóveis durante boa parte do período diurno. Devido à escassez de estudos
anatômicos e sistemáticos da família na literatura, procurou-se nesse traba-
lho: descrever detalhadamente a osteologia craniana das espécies dessa
família; e estabelecer as relações de parentesco entre essas espécies. Assim,
a osteologia craniana de Nyctibius griseus foi descrita e comparada às de-
mais espécies: N. grandis, N. leucopterus, N. jamaicensis e N. aethereus. A
família apresenta uma grande homogeneidade morfológica entre as espéci-
es e grandes modificações na osteologia craniana, devido possivelmente ao
singular hábito de vida, sendo as mais relevantes nos ossos lateroesfenóide,
palatino, ectetmóide, maxilar, septo interorbital e mandíbula. A análise
cladística dos caracteres morfológicos foi realizada utilizando-se a família
Caprimulgidae como grupo externo, demonstrando o monofiletismo da fa-
mília. N. bracteatus é a espécie mais basal dentro  da família, apresentando
diversas plesiomorfias; um grupo é formado pelas outras espécies, sendo N.
leucopterus grupo irmão composto pelas demais; N. griseus e N. jamaicensis
apresentam somente variações de tamanho do crânio; outro grupo é forma-
do por N. grandis e N. aethereus. Sendo o cladograma proposto para
Nyctibiidae o seguinte relacionamento: (N. bracteatus (N. leucopterus ((N.
griseus N. jamaicensis)(N. aethereus N. grandis)))).
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Muitos táxons de aves (espécies ou sub-espécies) que habitam a re-
gião amazônica possuem distribuições geográficas congruentes e bem defi-
nidas.  Nestes casos, espécies parapátridas ou subespécies ecologicamente
semelhantes se substituem geográficamente.  Esta congruência espacial
levou à definição de áreas de endemismo na Amazônia, cujos limites coin-
cidem em geral com os principais rios da região, como o Amazonas, Madei-
ra, Negro, e Tapajós.  A área de endemismo das Guianas inclui as florestas
baixas de Guiana, Suriname, Guiana Francesa, o estado de Bolivar na
Venezuela, e a Amazônia brasileira ao norte do Rio Amazonas e ao leste do
baixo Rio Negro. No entanto, o limite oeste desta avifauna no alto Rio Negro
(acima da confluência do Rio Branco) não é claro.  O objetivo deste estudo
foi investigar o papel do alto Rio Negro e do Rio Branco como barreiras
biogeográficas na distribuição de aves restritas à área de endemismo das
Guianas.  Com base em levantamentos de campo realizados nas bacias dos
rios Negro e Branco, complementados com dados bibliográficos, analisamos
os limites de distribuição de 60 pares de táxons que se substituem ao longo
do baixo Rio Negro.  Encontramos que a distribuição de 20 pares continua
sendo delimitada pelo alto Rio Negro, mas 25 pares se substituem ao longo
do Rio Branco, mostrando a importância deste rio muitas vezes ignorado em
análises biogeográficas.  O efeito do Rio Branco como barreira pode estar
sendo potencializado pela presença ao longo de suas margens de ambien-
tes não florestais (campinas e savanas).  O limite de distribuição de 15 pares
não coincide com o alto Rio Negro nem com o Rio Branco.  Nestes casos, a
substituição geográfica se dá em algum lugar dentro do interflúvio Branco-
Negro, onde não há rios de grande porte.  A região consiste em um comple-
xo mosaico de ambientes de mata de terra firme, campinarana, várzea e
igapó, drenada por vários rios menores como o Padauari e Demini.  Para
estes casos, ainda falta identificar os pontos exatos de contato ou delimita-
ção, mas alguns pontos amostrados dentro do interflúvio sugerem que os
limites sejam diferentes para cada espécie.  A incongruência nos limites de
distribuição oeste da avifauna da área de endemismo das Guiana sugere
que fatores ecológicos (como disponibilidade de habitat e competição
interespecífica) estejam determinando os pontos de encontro secundário
entre pares de táxons.
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Estudos taxonômicos ao nível de espécie são de vital importância no
estabelecimento das unidades naturais existentes, assim como na compre-
ensão da evolução de nossa biodiversidade. O presente trabalho enfocou a
taxonomia alfa do grupo Tangara velia (Linnaeus, 1758). Essa espécie é
encontrada na região amazônica e leste brasileiro. Além da subespécie no-
minal Tangara velia velia (Guiana, Guiana Francesa e Suriname), são hoje
correntemente referidas também Tangara velia signata (Pará, Brasil), Tangara
velia iridina (Venezuela, Colômbia, Equador, Bolívia, Peru e noroeste do
Brasil) e Tangara velia cyanomelaena (Leste do Brasil, do Rio de Janeiro a
Pernambuco). Este trabalho é importante para a elucidação do verdadeiro
status taxonômico dessas subespécies, em especial T. v. cyanomelaena, que
é endêmica das matas costeiras do Brasil. O objetivo deste estudo é a revi-
são da taxonomia alfa do complexo. Para isso foram analisados 51 espéci-
mes taxidermizados pertencentes às coleções do Museu Nacional/ UFRJ e
do Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo, com enfoque nos
padrões de cor e morfometria. Nossas análises refutam a idéia de
intergradação morfológica entre as populações amazônicas e a atlântica,
demonstrando que o táxon T. cyanomelaena deve ser considerado uma
espécie válida. O padrão da coloração azul-celeste (cor 168C conforme
Smithe, 1975) do peito, o amarelo na parte superior da fronte e o marrom
(cor 38) do calção diagnosticam Tangara cyanomelaena dentro do gênero,
sendo que a coloração do peito distingue 100% dos espécimes dessa última
em relação a T. velia. A análise aponta, também, para uma acentuada vari-
ação geográfica em alguns caracteres entre populações amazônicas. A na-
tureza dessa variação e o status taxonômico mais adequado às referidas
populações será alvo de futuras análises.
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Padrões de variação fenotípica ao longo da distribuição de um táxon
podem revelar evidências de seleção natural. Entretanto, a congruência
entre variações no fenótipo e variações em fatores ambientais não pode ser
considerada por si só como uma poderosa evidência de seleção. A inferência
de que a variação tem sua gênese em processos seletivos torna-se robusta
quando somos capazes de demonstrar relações funcionais entre diferenças
fenotípicas e a variação de fatores ambientais. Dendrocolaptes platyrostris é
uma espécie de ave eminentemente florestal, típica de sub-bosque, que se
distribui ao longo da Floresta Atlântica, Cerrado e Caatinga. Faz parte de
uma família cujas características da plumagem são consideradas produto de
um processo de adaptação a uma condição críptica. Neste trabalho apre-
sentamos uma análise da variação da plumagem em D. platyrostris, e testa-
mos a hipótese dessa variação ter sido produzida sob regime de seleção.
Foram comparados os padrões de variação na plumagem com os padrões
de variação da luminosidade no sub-bosque das formações florestais habita-
das por essas aves. Considerando que a condição críptica da plumagem
depende, essencialmente, das características do ambiente onde a ave vive,
e ainda, que a luminosidade no sub-bosque das formações florestais onde
D. platyristris ocorre varia substancialmente, temos que, se a variação obser-
vada dos caracteres de plumagem é produto de seleção então este padrão
deve responder à variação de luminosidade desses ambientes. Foram ana-
lisados cinco caracteres de plumagem de 355 espécimes coletados em 172
localidades distribuídas ao longo da distribuição geográfica desse táxon. As
diferenças de plumagem observadas em D. platyrostris apresentam grande
congruência com os padrões de variação de luminosidade. As áreas de
maior estabilidade fenotípica coincidem com a Floresta Atlântica, Cerrado e
Caatinga. As regiões de transição fenotípica abrupta correspondem às zo-
nas de contato entre esses domínios. As formas mais pálidas e que exibem
menos contrastes na plumagem encontram-se associadas àquelas forma-
ções onde a luminosidade no sub-bosque é maior. Por outro lado, as formas
mais vivamente pigmentadas e com alto contraste encontram-se associadas
àquelas formações onde a luminosidade no sub-bosque é menor.
Palavras chave: Palavras chave: Palavras chave: Palavras chave: Palavras chave: Dendrocolaptes platyrostris, variação geográfica, seleção natural.
ÓrÓrÓrÓrÓrgãos Financiadorgãos Financiadorgãos Financiadorgãos Financiadorgãos Financiadores: es: es: es: es: CNPq e CAPES.



XIII Congresso Brasileiro de Ornitologia  229

INFERINDO A FILOGENIA DOS GAINFERINDO A FILOGENIA DOS GAINFERINDO A FILOGENIA DOS GAINFERINDO A FILOGENIA DOS GAINFERINDO A FILOGENIA DOS GAVIÕES BUTEONINOS (AVES:VIÕES BUTEONINOS (AVES:VIÕES BUTEONINOS (AVES:VIÕES BUTEONINOS (AVES:VIÕES BUTEONINOS (AVES:
ACCIPITRIDAE): POLIFILETISMO E MÚLACCIPITRIDAE): POLIFILETISMO E MÚLACCIPITRIDAE): POLIFILETISMO E MÚLACCIPITRIDAE): POLIFILETISMO E MÚLACCIPITRIDAE): POLIFILETISMO E MÚLTIPLAS MUDANÇAS DE HABITTIPLAS MUDANÇAS DE HABITTIPLAS MUDANÇAS DE HABITTIPLAS MUDANÇAS DE HABITTIPLAS MUDANÇAS DE HABITAAAAATTTTT

DURANTE A RADIAÇÃO NEOTROPICALDURANTE A RADIAÇÃO NEOTROPICALDURANTE A RADIAÇÃO NEOTROPICALDURANTE A RADIAÇÃO NEOTROPICALDURANTE A RADIAÇÃO NEOTROPICAL

Fábio S. Raposo do Amaral1, Matthew J. Miller2, Luís Fábio Silveira3, Eldredge Bermingham2,
Anita Wajntal 1
1Departamento de Genética e Biologia Evolutiva, Universidade de São Paulo, São Paulo.
Rua do Matão, 277, Cidade Universitária, São Paulo, SP, Brasil. Cep 05508-900.
2 Smithsonian Tropical Research Institute, Apartado 2072, Balboa, Panama.
3Departamento de Zoologia, Universidade de São Paulo, São Paulo. Rua do Matão,
Travessa 14, no 321, Cidade Universitária, São Paulo, SP, Brasil. Cep 05508-900.

A família Accipitridae compreende aproximadamente 237 espécies de
aves predadoras com distribuição quase global. Apesar da grande diversida-
de morfológica e ecológica, a história evolutiva da família tem sido pouco
explorada utilizando-se métodos de reconstrução histórica. A região
Neotropical é a mais rica em espécies de acipitrídeos, e parte desta diversi-
dade é representada por gêneros agrupados pela taxonomia clássica próxi-
mos ao gênero Buteo (denominados como “gaviões buteoninos”). O gênero
Leucopternis é composto por dez espécies florestais de gaviões buteoninos
neotropicais, distribuídas do México ao sul da América do Sul. Reconstru-
ções filogenéticas incluindo todas espécies deste gênero e  representantes
de outros gêneros predominantemente neotropicais (Busarellus, Buteogallus,
Geranospiza, Harpyhaliaetus, Parabuteo), além de espécies pertencentes
ao gênero Buteo (Buteo leucorrhous, Buteo magnirostris, Buteo albicaudatus,
Buteo buteo),  foram realizadas utilizando-se aproximadamente 2200 pares
de base de seqüências mitocondriais (gene ribossomal 12S, ATP sintase
subunidades 8 e 6 e NADH desidrogenase subunidade 6) e analisados por
meio de máxima parcimônia, máxima verossimilhança e análise Bayesiana.
Os resultados obtidos discordam de arranjos tradicionais e diversos novos
agrupamentos são apresentados. Os gêneros Buteogallus, Buteo e
Leucopternis não são monofiléticos, sendo o último composto por três linha-
gens independentes. De acordo com nossas inferências, diversas mudan-
ças entre habitats florestais e não-florestais ocorreram durante a evolução
desta linhagem. Além disso, o padrão branco e preto, compartilhado por
diversas espécies de Leucopternis, é um traço convergente.
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Myrmorchilus é um gênero monotípico cuja posição sistemática é in-
certa dentro da família, tendo sido sugerida sua proximidade com os gêne-
ros Formicivora e Drymophila. Myrmorchilus strigilatus, uma espécie caracte-
rística de regiões quentes e secas da América do Sul com vegetação arbustiva
(caatinga e chaco), apresenta dimorfismo sexual evidente tanto em sua
morfologia quanto em sua vocalização, formando duetos ao cantar. O obje-
tivo deste trabalho foi descrever a siringe de M. strigilatus e verificar a possí-
vel existência de caracteres que pudessem contribuir para uma análise de
sua posição filogenética. Foram estudadas siringes retiradas de 10 exempla-
res, sendo seis cedidos pelo Museu de Zoologia da Universidade de São
Paulo e quatro coletados pelo co-autor. Durante o procedimento de dissec-
ção da musculatura peitoral, foi observada a origem do músculo
esternotraqueal ligado ao processo craniolateral do esterno, como ocorre
em todos os membros da família.  Não se conseguiu observar o processo
vocal na região de inserção dos músculos vocal ventral e traqueolateral em
nenhum dos exemplares examinados. A aparente ausência dessa estrutura
na espécie é uma singularidade notável, embora em outros gêneros da
família ela se apresente bastante reduzida. Foi registrada em todos os exem-
plares a presença de processos ossificados na região de origem do músculo
vocal ventral, cranial à membrana traqueal, que também já foram observa-
dos em outros gêneros da família. Embora apenas duas siringes de fêmeas
tenham sido examinadas, não foi encontrado dimorfismo sexual na morfologia
da siringe da espécie, o que, como se esperava, não explica a diferença
intersexual na vocalização de M.strigilatus.
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Estudos de biogeografia de aves amazônicas já revelaram distribui-
ções geográficas delimitadas pelos grandes rios. Mas, até que ponto essa
variação geográfica está bem descrita? Neste estudo, foi analisado, com
base em dados moleculares, a variação geográfica de Hemitriccus minor na
bacia do rio Madeira. Com os resultados das análises filogenéticas e
populacionais, com 642 pares de bases de DNA mitocondrial citocromo b, foi
confirmado um novo padrão na distribuição desse complexo de espécies. As
análises indicaram que H. minor não é uma espécie monofilética; é parafilética,
o clado completo incluindo H. spodiops. Ao contrário da classificação atual,
H. minor contem duas populações distintas a oeste do rio Madeira; uma, H.
m. pallens, táxon irmão de H. spodiops ocorre somente em floresta de igapó,
principalmente a oeste dos rios Purus e Negro; a outra, ainda sem nome,
ocorre no interior de floresta de terra firme e igapó em uma parte do interflúvio
Madeira-Purus e é mais aparentada às populações de H. minor a leste do rio
Madeira. Entre as populações a leste do rio Madeira a situação é menos
clara, mas, as análises apontaram para a existência de dois clados que são
mais aparentados entre si e diferenciados do restante de H. minor da mar-
gem direita do Madeira. Esses dois clados parecem estar delimitados geo-
graficamente por pequenos rios, mostrando um padrão de variação geográ-
fica já conhecida somente em primatas amazônicos. Dados moleculares in-
dicaram um novo padrão na variação geográfica de H. minor e apontaram
para a importância de utilizar técnicas modernas nos estudos de biogeografia
da Amazônia.
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Um mapa de distribuição é sempre o resultado de um modelo.  O
conhecimento atual das distribuições de espécies amazônicas carece de
precisão, devido a subamostragem, extrapolações errôneas, problemas de
identificação e de taxonomia, e demora na publicação de novas informa-
ções.  Essa falta de precisão dificulta a realização de estudos básicos, como
a descrição de padrões biogeográficos, e a avaliação da composição e rique-
za local das comunidades de aves, componentes fundamentais do  planeja-
mento de reservas ou da avaliação de impactos.  A Coleção de Aves do
Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA), em Manaus, tem uma
coleção extensa de gravações das vozes de aves na Amazônia central, que
até há pouco tempo estava armazenada em fitas cassetes de dificílima con-
sulta.  Correntemente, estamos digitalizando essas gravações e introduzin-
do os registros auditivos numa base de dados georeferenciada, onde estes
servem como espécimes no mapeamento de pontos de ocorrência.  Numa
segunda fase, usamos o algoritmo informático GARP (Genetic Algorithm for
Rule-set Prediction), que combina dados ambientais com a localização dos
registros para produzir mapas preditivos de distribuições das espécies.  Aqui,
apresentamos vários mapas, como exemplos preliminares de nossa
metodologia.  Os resultados mostram como dados de museus, neste caso,
de um acervo de sons, junto com uma ferramenta de modelagem, podem
aprimorar nosso conhecimento de padrões de distribuição na Amazônia.
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Os estudos realizados em populações naturais, implicam em obter
amostras diretamente no campo, o que exige enorme esforço. Para estudos
de caracterização que impliquem em coletas de sangue, as amostras têm
que sofrer processamento relativamente rápido visto que, mesmo mantidas
à baixa temperatura, as amostras de sangue coletadas apresentam proble-
mas de desnaturação e morte celular. Neste sentido, a implementação do
projeto possibilitou a inclusão de culturas primárias de fibroblastos de repre-
sentantes da avifauna da Amazônia. A técnica de cultura primária de
fibroblastos mantém vivas as células de um indivíduo obtidas a partir da
biópsia da pele, sendo criopreservadas em nitrogênio líquido, mantendo-se
inalteradas por longos períodos de tempo. Diferentes técnicas de cultivo de
células foram testadas e adaptadas às condições do laboratório. Dentre es-
sas, a que trouxe melhores resultados para o grupo das Aves foi a técnica de
desagregação enzimática de polpa de pena, com modificações. Durante a
realização do projeto foi possível estabelecer culturas de fibroblastos de aves,
totalizando atualmente 18 espécimes distribuídos por nove espécies diferen-
tes. Das culturas são obtidos cromossomos metafásicos para a análise e ca-
racterização do cariótipo das espécies. Além disso, as culturas provenientes
do gavião real (Harpya harpija) foram selecionadas para a obtenção de son-
das por citometria de fluxo, devido ao seu número diplóide relativamente
baixo (2n=58). Até o momento, já foram isoladas oito sondas cromossomo-
específicas, que estão sendo caracterizadas. Os dados obtidos a partir dos
experimentos de hibridização in situ entre diferentes espécies de Aves trará
importantes informações sobre sua filogenia e evolução cariotípica.
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Estudos que classificam a ordem Falconiformes como um grupo não
monofilético têm sido corroborados através da análise dos cariótipos de seus
integrantes. Formada por quatro famílias (Accipitridae, Falconidae,
Sagittaridae e Cathartidae), essa Ordem engloba as Aves de rapina que
apresentam ampla distribuição geográfica por todo o globo, tendo as Amé-
ricas como região mais rica em espécies e menos investigada. Com o intuito
de estabelecer diferenças entre as famílias, foram coletadas amostras san-
guíneas (cultura de linfócitos) e de polpa dérmica de penas jovens
(fibroblastos) de indivíduos adultos de Harpia harpyja e Spyzaetus tyrannus
pertencentes à família Accipitridae; Sarcoramphus papa pertencente à famí-
lia Cathartidae; e Polyborus plancus pertencente à família Falconidae. Os
cromossomos foram analisados através de coloração convencional e
bandeamanto C. Os números diplóides encontrados foram respectivamente
58, 68, 80, e 92. A análise dos cariótipos demonstra que as famílias
Cathartidae e Sagittaridae apresentam um complemento cromossômico com
clara distinção entre macro e microcromossomos, o que caracteriza o cariótipo
típico das Aves que é encontrado inclusive nas Ratitas, com número diplóide
em torno de 80 cromossomos; e as famílias Accipi90

tridae e Falconidae apresentam normalmente cariótipos sem distinção
clara entre macro e microcromossomos, sendo que a primeira apresenta
números diplóides mais baixos e cromossomos de maior tamanho, que po-
dem ter sua origem explicada com eventos de fusões consecutivas, que
resultaram na drástica mudança morfológica e na diminuição do comple-
mento cromossômico. Podemos sugerir que no caso dos Falconidae é prová-
vel que tenha ocorrido fissões cêntricas nos cromossomos, que levaram ao
aumento do número diplóide, já que há apenas um par de dois braços. Em
todas as espécies analisadas, a técnica de bandeamento C apresentou
marcações intesticiais apenas no cromossomo W e em todos os outros
cromossomos marcou regiões pericentroméricas, inclusive nos
microcromossomos.
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Em grande parte das espécies de aves percebemos que não há um
dimorfismo sexual evidente, como, por exemplo, nas ordens Falconiformes
e Psitaciformes. O conhecimento do sexo dos indivíduos é importante não
só em estudos de populações naturais, mas também para programas de
criação em cativeiro. Atualmente, a sexagem por técnicas moleculares é um
dos métodos mais utilizados, por ser menos agressivo ao animal e por neces-
sitar de apenas uma pequena quantidade de sangue para ser realizado.Esse
método baseia-se na amplificação de um íntron do gene CDH, presente nos
cromossomos sexuais das Aves. Esse segmento apresenta tamanho diferen-
te nos cromossomos sexuais Z e W, e assim permite a correta identificação
do sexo do indivíduo, já que machos apresentam dois segmentos iguais
(ZZ) e fêmeas dois diferentes (ZW). O Laboratório de Citogenética da Univer-
sidade Federal do Pará vem realizando a sexagem de aves pertencentes a
várias instituições e criadouros, interessados em iniciar programas de criação
em cativeiro. Assim, procuramos mostrar alguns desses resultados, desta-
cando a variação de tamanho do segmento amplificado dos genes CDH-Z e
CDH-W em diferentes espécies de Aves, pertencentes a famílias e ordens
distintas. A maioria das espécies apresentou uma boa separação em gel de
agarose. Entretanto, em certas aves de rapina, foi necessária a utilização de
gel de poliacrilamida ao invés do de agarose para a separação clara dos dois
segmentos em fêmeas, já que a diferença entre eles é de aproximadamente
20 pares de bases. Esse conhecimento é importante, já que essas espécies
poderiam apresentar um falso resultado se somente analisadas em gel de
agarose.
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As análises citogenéticas em aves são interessantes não só pela carac-
terização do complemento cromossômico das espécies, mas também por
fornecer dados importantes para o entendimento da evolução cromossômica
e filogenia desse grupo. Diferentemente da maioria das aves, caracteriza-
das por cariótipos com elevado número de cromossomos divididos claramen-
te em macro e microcromossomos, o cariótipo das espécies da família
Accipitridae apresenta um número diplóide relativamente baixo e poucos
pares de microcromossomos. Com o objetivo de aumentar os conhecimentos
atuais referentes à citogenética de aves neotropicais, caracterizamos o
cariótipo do gavião de cauda branca (Buteo albicaudatus) através de colora-
ção convencional, bandeamento C e NOR. Esta espécie é encontrada no
Brasil do Rio Grande do Sul ao sul do Pará, incluindo Mato Grosso, Goiás e
Bahia. Os cromossomos metafásicos foram obtidos a partir de cultura de
fibroblastos de dois machos mantidos no SOS Fauna (UFRA, Belém,PA). O
número diplóide observado foi igual a 66. Dos 32 pares de autossomos, 25
apresentaram-se meta ou submetacêntricos. A separação entre macro e
microcromossomos não foi claramente delineada, já que os cromossomos
apresentaram uma diminuição gradual no tamanho. Os blocos
heterocromáticos foram observados na região centromérica dos cromossomos.
Um par de cromossomos submetacêntricos foi marcado na técnica Ag-NOR.
O número diplóide e a localização das regiões organizadoras de nucléolo
concordam com dados previamente publicados. A análise dos dados obti-
dos, juntamente com dados advindos de outras espécies de Accipitridae,
permitirão um melhor entendimento dos mecanismos de evolução
cromossômica nesse grupo de Aves.

Apoio: UFPA, CNPq, Museu Paraense Emilio Goeldi, IBAMA
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A ordem Psittaciformes (papagaios, araras e afins) encontra-se atual-
mente distribuída em todos os continentes do Hemisfério Sul, com exceção
da Antártica. Os psitacídeos neotropicais são agrupados em uma única tri-
bo, Arini, que conta com 30 gêneros. Esta classificação se baseia sobretudo
em duas sinapormorfias para a tribo: filhotes eclodem com canal auditivo
imperfurado e cópula sobre uma das pernas. No presente estudo foi testado
o monofiletismo da tribo Arini por meio de métodos moleculares. Foram
utilizadas sequências de quatro genes: os ribossomais mitocondriais 12S e
16S, o íntron 1 do gene para rodopsina (RDPSN) e o íntron 6 do gene para
tropomiosina (TROP). A amostragem consistiu em representantes de quase
todos (28 de 30) os gêneros de psitacídeos neotropicais, 3 africanos e 15
australasiáticos. A análise Bayesiana das sequências das quatro regiões
gênicas concatenadas, assim como de RDPSN e TROP separadamente, re-
cuperam a tribo Arini como monofilética com alta probabilidade posterior,
sendo que dois táxons africanos (Poicephalus e Psittacus) aparecem como
grupo irmão desta tribo, também com alta probabilidade posterior. Assim, a
partir destes dados podemos inferir que a diversidade atual de espécies de
psitacídeos no neotrópico teve um ancestral comum, e cujo grupo irmão
encontra-se na África. Estes dados reforçam a teoria de que a separação da
Gondwana teve influência na biogeografia dos Psittaciformes.
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Para um melhor entendimento dos mecanismos que geraram a enor-
me biodiversidade neotropical é importante identificar quando, onde e como
ocorreu a separação entre diversos táxons. Registros fósseis são escassos nos
Neotrópicos quando comparados aos disponíveis em outras regiões da Terra
e a maioria dos gêneros modernos de aves neotropicais não estão represen-
tadas nestes registros. Na ausência de fósseis, a análise de seqüências de
DNA é uma das ferramentas disponíveis para estimativas de tempo de diver-
gência. Esta informação poderá ser utilizada para inferir eventos
paleogeológicos e paleoclimáticos associados com a diversificação. Dados
de datação em três famílias de aves que ocorrem no neotrópico (Psittacidae,
Cracidae e Ramphastidae) possibilitaram sugerir que: (1) as três famílias se
originaram antes da extinção em massa ocorrida durante a transição
Cretáceo/Terciário; (2) a separação entre os subgrupos morfológicos de
psitacídeos; mutuns, jacus e jacutingas e as chachalacas entre os cracídeos;
e tucanos e araçaris entre os ranfastídeos, foi estimada como tendo ocorrido
entre o final do Eoceno e o Oligoceno médio (46-33 MYA); (3) a diversifica-
ção entre os gêneros ocorreu durante o final do Oligoceno e Mioceno Mé-
dio (27-18 MYA); e (4) os eventos de especiação provavelmente ocorreram
durante o Plioceno e o Pleistoceno (5,3-0,46 MYA). Eventos paleogeográficos
documentados nestas épocas são consistentes com a hipótese de vicariância
na diversificação de táxons destas três famílias.
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Criado em 2002, o Centro de Triagem de Animais Silvestres da UFRRJ
conta atualmente com diversas espécies de aves, incluindo principalmente
representantes das ordens Psittaciformes e Passeriformes, as que mais so-
frem pressão de captura no comércio ilegal de aves silvestres. Dados
morfométricos são pouco conhecidos para a maioria das aves brasileiras,
especialmente para aquelas de ampla distribuição geográfica. Esta escassez
de informações dificulta comparações entre diversas populações. O presen-
te trabalho apresenta dados morfométricos das aves apreendidas no centro
de Triagem da UFRRJ. O estudo foi realizado entre os meses de maio e
novembro de 2004. As medidas morfométricas foram avaliadas utilizando-se
paquímetro e régua. As aves foram pesadas com dinamômetro (50g e 300g
com precisão de 0,5g e 10g respectivamente). Foi definida como “normal” a
massa em que não houve grandes diferenças com aquelas já conhecidas
na literatura para cada espécie. Dados sobre mudas e placa de incubação
também foram registrados. Os trabalhos foram realizados em 220 aves apre-
endidas. De acordo com os parâmetros morfológicos, 60% (N= 132) apresen-
taram uma massa corporal dentro do padrão “normal” para cada espécie,
10% (N= 22) estavam acima da massa “normal”, onde houve um maior
destaque nas famílias (Muscicapidae e Cardinalinae) e 30% (N= 66) abaixo
da massa “normal”, chamando a atenção para a espécie Turdus albicollis
que foi registrada com massa bem abaixo do “normal” esperado para a espé-
cie (30g, ao invés de 65g). Trocas de penas foram registradas na maioria dos
indivíduos sendo com mais intensidade nos meses de outubro e novembro.
Para as retrizes (n=220) 20,5%; Rêmiges (n=220) 59,0%. Placas de incuba-
ção foram encontradas apenas em 5% (N= 11) dos indivíduos.

Palavras chave: Aves apreendidas, massa corpórea e muda.
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Patrick Inácio Pina1, Maristela Benites da Silva2, Claudenice Faxina Zucca, Cleide Resende
de Souza, Simone Mamede, Inês Oliveira dos Reis, Edivaldo Pereira e Daniel Darbello
1Graduação em Biologia, UFMS, patrick_ip_bio@yahoo.com.br
2Fundação Emas, Mineiros-GO, marisil@nin.ufms.br

A biometria de aves é essencial para estudos taxonômicos, fisiológicos,
ecológicos e valiosa para os de implicações evolutivas. No entanto, poucos
estudos inclusivos foram produzidos quanto às aves neotropicais, principal-
mente para dados de massa corpórea, o mesmo ocorrendo com o Cerrado.
O presente estudo foi realizado no Complexo Jauru, região que abrange o
Nordeste Sul-matogrossense e pequenas áreas de outros estados (MG, SP e
GO) e que foi classificado como área insuficientemente conhecida no
Workshop: “Ações Prioritárias para a Conservação do Cerrado e Pantanal”
(PROBIO/MMA-1998). Com base na metodologia Rapid Assessment Program,
foram selecionados 8 sítios de coleta (6 no MS, 1 na fronteira com GO e 1 em
GO), nos quais empreendidas duas campanhas (estações seca e chuvosa).
Para as capturas foram utilizadas de 6 a 8 redes de neblina de 9,0x2,5m e
malha 20mm e para a biometria, régua e paquímetro metálicos, sacos de
algodão e dinamômetros. Os dados biológicos verificados foram: sexo, ma-
turidade sexual e atividade reprodutiva, bem como medidas de cúlmen,
comprimento total da cabeça, tarso, asa, cauda e comprimento total do
corpo (dados morfométricos). Foram analisados 151 indivíduos, pertencen-
tes a 52 espécies distribuídas em 21 famílias. Os dados incluem tanto medi-
das de espécies endêmicas, as de ampla distribuição, quanto espécies pou-
co conhecidas ou intensamente estudadas; as mais freqüentemente captu-
radas foram: Antilophia galeata, Turdus leucomelas, Pipra fasciicauda,
Sittasomus griseicapillus, Columbina talpacoti, Dendrocolaptes platyrostris,
Thamnophilus doliatus e Momotus momota. Das capturas na 1ª expedição
(27/mar - 23/abril/2004) (n=68), 72% apresentavam mudas de contorno e
99%, placa de incubação entre 5 e 0 as quais indicam ausência de período
reprodutivo (Manual de Anilhamento-Cemave/Ibama). Enquanto na segun-
da (23/out - 20/nov/2004) (n=83), 54,2% dos indivíduos apresentavam pla-
cas entre 2 e 4 (que evidenciam período de incubação) e apenas em quatro
indivíduos foram encontradas mudas. Os dados sugerem, como já observa-
do em outras regiões, que o período de reprodução da maioria das aves
ocorre próximo à estação chuvosa e que nesse período é mais provável en-
contrar indivíduos adultos, com tamanho e peso estabelecidos e maturos
sexualmente.

Palavras-chavePalavras-chavePalavras-chavePalavras-chavePalavras-chave: Morfometria, Cerrado, Complexo Jauru.
ÓrÓrÓrÓrÓrgãos financiadorgãos financiadorgãos financiadorgãos financiadorgãos financiadoreseseseses: PROBIO/CNPq/UFMS
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A análise topográfica dos neurônios da camada de células ganglionares
permite a identificação de especializações retinianas que subsidiam uma
acuidade visual elevada em diferentes regiões do campo visual de uma
espécie. A localização de uma especialização retiniana indica a sua proje-
ção no campo visual bem como o seu possível envolvimento em tarefas
visuais específicas. As especializações centrais estão envolvidas na detecção
de objetos no campo visual lateral enquanto que especializações temporais
estão associadas ao processamento da informação de profundidade. Outro
tipo de especialização retiniana é a faixa visual que representa um aumento
da densidade neuronal ao longo do eixo nasotemporal e está geralmente
presente em espécies que ocorrem em áreas abertas. O bacurau (Nyctidromus
albicollis) é uma espécie insetívora de hábito crepuscular ou noturno que
ocorre em bordas de mata, clareiras e áreas abertas. Nesta investigação,
considerando-se a ecologia comportamental de N. albicollis, foram testadas
as hipóteses de que esta espécie possui uma área temporal e uma faixa
visual horizontal, além de uma área central previamente descrita na litera-
tura a partir de secções transversais (Rojas et al. 2004). Utilizaram-se monta-
gens planas de retinas de N. albicollis fixadas em paraformaldeído a 4% e
coradas pelo método de Nissl. As retinas foram analisadas topograficamente
a intervalos de 1 mm na periferia e 0,5 mm no quadrante temporal utilizan-
do-se microscópio de luz. Em seguida, mapas de isodensidade foram
construídos. Os mapas de isodensidade revelaram a presença de uma área
temporal pronunciada com pico de 18.593 células/mm2 inserida em uma
faixa visual horizontal moderada. Não foi observada a presença de uma
área central como descrito na literatura. Os achados apóiam a predição de
que esta espécie possui uma área temporal e uma faixa visual horizontal,
porém refutam os dados descritos na literatura. Os dados ainda reforçam o
argumento de que a técnica de montagem plana retiniana gera um menor
número de variáveis na análise da distribuição topográfica de neurônios em
relação às análises feitas em secções transversais. O estudo de outros
Caprimulgiformes permitirá verificar se este arranjo topográfico representa
um padrão comum entre estes táxons.
Palavras chave: Bacurau, Topografia retiniana, Caprimulgidae
Apoio Finaceiro: PRONEX, CAPES,CNPq, UFPA
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O peso (massa corporal) é a medida que transmite de forma mais
segura o tamanho da ave, e tem sido apontado como um dos parâmetros
mais importantes para elucidar questões de cunho ecológico e fisiológico.
No entanto, informações sobre massa corporal de aves brasileiras e principal-
mente as do Piauí são escassas. O objetivo do presente trabalho é apresen-
tar uma lista com a massa corporal de aves de duas áreas localizadas ao
norte do Estado do Piauí: Eco Resort Nazareth (ERN), Município de José de
Freitas (04º47’S - 42º37’W) e Parque Nacional de Sete Cidades (PNSC), entre
os municípios de Piracuruca e Brasileira (04º 02’ 08”S – 41º 40’ 45”W). A
vegetação do ERN é do tipo floresta estacional semidecidual com manchas
de cerrado, caatinga, babaçuais e pastagens. A fitofisionomia predominan-
te no PNSC é de cerrado típico apresentando também cerradão, cerrado
rupestre, mata de galeria e mata semidecídua. As aves foram capturadas
com redes de neblina em ambas as áreas no período de abril de 2003 a
março de 2005 e antes da taxidermia, dados de pesos foram tomados atra-
vés de balanças tipo pesolas de 50 e 100 gramas. Para grupos de seis ou
mais indivíduos foram listados a variação, a média (x) e o desvio padrão (s)
dos pesos em gramas e para grupos menores listou-se apenas os dados do
peso. Foram amostradas a massa corporal de 284 espécimens de aves inclu-
ídas em 94 espécies. Dentre estas podemos destacar o peso (média ± desvio
padrão) de Galbula ruficauda 20,6 ± 1,4 (N = 7); Malacoptila striata 32,0 ±
2,3  (N= 7); Thamnophilus pelzelni 17,6 ± 1,8  (N= 7) Formicivora grisea
9,1± 1,5 (N=10); Poicilurus scutattus 13,0 ± 1,9 (N=9); Sittassomus
griseicapilus 11,4 ± 2,1 (N= 12);  Xiphorhynchus picus 37,8 ± 2,7 (N=6);
Platyrinchus mystaceus 8,8 ± 2,1 (N=13); Neopelma pallescens 15,1± 2,3
(N= 13); Arremon tarciturnus 24,1 ±1,9 (N= 6).

Palavras-chaves: massa corporal, aves, Piauí.
Financiamento: CNPq/PELD/Site 10 – ABIOTEN – TROPEN – UFPI
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O sistema visual de beija-flores é conhecido pela capacidade de discri-
minação de comprimentos de onda em diferentes faixas do espectro de
energia eletromagnética, inclusive na faixa do ultravioleta (UV). Além de
utilizar informações na faixa do UV para identificar flores, os beija-flores ne-
cessitam de uma excelente percepção de profundidade tanto para realizar
golpes precisos na coleta de néctar quanto para o deslocamento. A distribui-
ção topográfica diferencial da densidade de neurônios da camada de célu-
las ganglionares dá origem a especializações retinianas que subsidiam
acuidade visual elevada em diferentes regiões do campo visual de uma
espécie. As especializações centrais estão envolvidas na detecção de obje-
tos no campo visual lateral enquanto que especializações temporais estão
associadas ao processamento da informação de profundidade. Desta forma,
procurou-se analisar a topografia da densidade de neurônios da camada de
células ganglionares da retina de Glaucis hirsuta a fim de testar a predição
de que esta espécie possui especializações nas regiões central e temporal
da retina. Utilizaram-se retinas de G. hirsuta fixadas em paraformaldeído a 4
% e coradas pelo método de Nissl. Utilizando-se microscópio de luz, as reti-
nas foram analisadas topograficamente a intervalos de 0,5 mm e mapas de
isodensidade foram construídos. Os mapas de isodensidade revelaram a
presença de uma área central com pico de 35.217 células/mm2 e uma área
temporal com pico de 28.261 células/mm2. Os contornos de isodensidade
se alongam no eixo nasotemporal sugerindo a presença de uma faixa visu-
al. Os achados apóiam a predição levantada no presente trabalho. A análi-
se da distribuição topográfica de neurônios em retinas de outras espécies
de beija-flores permitirá verificar se estas características são compartilhadas
entre estes táxons.

Palavras chave: Beija-flor, Topografia retiniana, Trochilidae
Órgãos financiadores: PRONEX, CAPES,CNPq, UFPA
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O gênero Malacoptila (Bucconidae) possui 7 espécies reconhecidas, das quais
4 ocorrem no Brasil. Especificamente quanto à espécie M. striata, são reconhecidas 2
formas: o táxon nominal M. s. striata (Spix 1824) e M. s. minor Sassi, 1911. O primeiro
é amplamente distribuído pela parte sudeste da Mata Atlântica, abrangendo desde o
sul da Bahia à Santa Catarina. Já M. s. minor é encontrado apenas em matas
semidecíduas da região nordeste, em um número restrito de localidades no Maranhão
e Piauí. Uma vez que esses 2 táxons possuem áreas de distribuição bem disjuntas,
separadas por uma distância superior a 1400 km, buscamos reavaliar a validade e
diagnose do táxon minor em relação à forma nominal. Foram estudados um total de
107 indivíduos, sendo 100 de striata e 7 de minor, depositados no Museu Paraense
Emílio Goeldi (MPEG), Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo (MZUSP) e
Universidade Federal do Piauí (UFPI). Seis caracteres morfométricos foram analisados:
comprimentos da asa, cauda, tarso e bico (cúlmen exposto), além de altura e largura
do bico. Testes Kolmogorov-Smirnov e t revelaram, respectivamente, que todos os
caracteres mesurados têm uma distribuição normal e que não existem diferenças
significativas entre os sexos dos táxons investigados. Dos 6 caracteres estudados, 3
são significativamente menores em minor do que em striata: asa (teste-t = 7,984; P <
0.001), tarso (teste-t= 2.793; P < 0.01) e altura do bico (teste-t = 2.332; P < 0.03). Uma
análise multivariada (PCA) feita para 97 indivíduos de striata e 6 indivíduos de minor
com base nos 3 caracteres que variaram significativamente, mostrou que espécimes
destes 2 táxons tendem a se segregar no espaço multivariado. Uma análise de classi-
ficação discriminante (DFA) revelou que essa segregação é estatisticamente significante,
classificando corretamente, com base nos mesmos 3 caracteres morfométricos, 100%
dos indivíduos de minor e 97% dos indivíduos de striata (Wilk’s Lambda = 0.524; gl =
3; F = 29.885; P < 0.001). Esses resultados são consistentes com diferenças já reco-
nhecidas na plumagem destes táxons e indicam que o táxon minor é plenamente
diagnosticável da forma nominal. Desta forma, sugerimos o tratamento de espécie
filogenética para minor, adotando-se a nomenclatura de Malacoptila minor.

Palavras chaves:Palavras chaves:Palavras chaves:Palavras chaves:Palavras chaves: Malacoptila striata, Bucconidae, revisão sistemática.
ÓrÓrÓrÓrÓrgãos financiadorgãos financiadorgãos financiadorgãos financiadorgãos financiadores: es: es: es: es: Auxílios CNPq / SECTAM (no. 35.0415/2004-8) e CNPq / PELD
(Programa de Pesquisas Ecológicas de Longa Duração)
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O gênero Corythopis engloba duas espécies reconhecidas, ambas de
ocorrência no Brasil: C. torquatus (endêmica da Amazônia e com 4 formas
geográficas descritas) e C. delalandi (monotípica e distribuída nos biomas
da Mata Atlântica e Cerrado). O tratamento de C. delalandi e C. torquatus
como espécies independentes, apesar de aceito atualmente, é ainda discu-
tido, o mesmo acontecendo com relação à validade das várias formas de C.
torquatus. Com o objetivo de esclarecer estas questões, iniciamos uma revi-
são sistemática das espécies do gênero com base em caracteres morfométricos
e de plumagem. Inicialmente, estudamos 49 espécimes machos adultos (10
C. delalandi e 39 C. torquatus) depositados no Museu Paraense Emílio Goeldi
(MPEG) e no Instituto de Pesquisas Científicas e Tecnológicas do Amapá
(IEPA), abrangendo todos os centros de endemismo propostos para a Amazô-
nia, além do sudeste e centro-oeste brasileiro. Na análise, utilizamos os se-
guintes caracteres: (1) comprimento do bico, (2) altura do bico, (3) largura
do bico, (4) comprimento do tarso, (5) comprimento da asa, (6) comprimen-
to da cauda, (7) cor do dorso e (8) cor da cabeça. Espécimes de C. delalandi
e C. torquatus diferiram significativamente apenas em largura, comprimento
e altura do bico (respectivamente: teste-t = 6.022, P < 0.001; teste-t = 4.338,
P < 0.001; teste-t = 2.336, P < 0.03) e tarso (teste-t= 6.570, P < 0.001). Estes
mesmos caracteres morfométricos de variação significativa serviram de base
para uma ordenação multivariada (PCA) dos espécimes estudados, onde foi
constatada uma separação clara no espaço multivariado entre C. delalandi
e C. torquatus (Wilks’ lambda= 0.51; F= 9.8; P < 0.001). Adicionalmente, o
caráter cor da cabeça reafirmou esta separação (cor verde-oliva em C.
delalandi e tons de marrom em C. torquatus). De modo contrastante, uma
ordenação aplicada exclusivamente às formas de C. torquatus com base nos
6 caracteres morfométricos estudados, não indicou uma separação clara
entre os táxons já descritos (Wilks’ lambda= 0.64; F= 1.3; P < 0.24), o mesmo
acontecendo com os caracteres de plumagem. Sendo assim, foi possível
diagnosticar com precisão C. delalandi de C. torquatus, mas não encontra-
mos caracteres que diagnosticassem qualquer uma das formas já descritas
de C. torquatus.

Palavras chaves:Palavras chaves:Palavras chaves:Palavras chaves:Palavras chaves: Corythopis, Tyrannidae, revisão sistemática.
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A espécie Dendrocincla merula se distribui por toda a Amazônia, con-
tendo sete subespécies parapátricas reconhecidas até o momento. O Centro
de Endemismo Belém, localizado na porção mais degradada da Amazônia
Brasileira, é assim definido por abrigar vários táxons endêmicos e em risco
de extinção, entre eles, Dendrocincla merula badia. Em Biologia da Conser-
vação, o valor da categoria taxonômica “subespécie” como unidade de aná-
lise em estudos de vulnerabilidade tem sido desafiado por vários motivos.
Assim, o objetivo deste trabalho foi o de avaliar o grau de diferenciação
genética do táxon D. m. badia em relação aos demais agrupados em D.
merula, com a finalidade de determinar o seu grau efetivo de independên-
cia evolutiva e confirmar a sua inclusão na lista Brasileira de espécies
ameaçadas de extinção. Ao todo, seqüenciamos cerca de 1.000 pares de
bases do gene mitocondrial citocromo b para 11 indivíduos de todas
subespécies de D. merula distribuídas ao sul do rio Solimões / Amazonas
(exceto remota, de validade duvidosa) , assim distribuídos: badia (n=3),
castanoptera (n=3), olivascens (n=3) e bartletti (n=2); a espécie Dendrocincla
fuliginosa foi utilizada como grupo externo. As análises filogenéticas foram
realizadas no programa PAUP 4.0b10 usando os métodos de máxima
parcimônia (MP), máxima verossimilhança (MV) e de distância não corrigida
(p). As árvores de MP e MV foram coincidentes e mostraram que, com exce-
ção de castanoptera, todas as subespécies de D. merula do sul do rio Solimões
/ Amazonas são monofiléticas. As distâncias genéticas dentro de cada
subespécie variaram de 0% (D. m. badia) a 0,2% (D. m. bartletti), e entre
subespécies, de 0,4% (castanoptera x badia) a 2,81% (castanoptera x
bartletti). Portanto, a subespécie badia se mostrou homogênea e pouco dife-
renciada da população que ocorre no vizinho Centro de Endemismo Xingú.
Embora o nível máximo de divergência genética observada entre todas as
subespécies de D. merula analisadas (2,81%) seja inferior ao documentado
entre várias espécies biológicas irmãs de Dendrocolaptidae, cada Centro de
Endemismo abrigou uma população monofilética e geneticamente diferen-
ciada das demais, justificando o tratamento de cada uma delas como uni-
dades evolutivas independentes em análises de vulnerabilidade.
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O gênero Campylorhamphus (Dendrocolaptidae) possui 5 espécies re-
conhecidas, das quais 3 ocorrem no Brasil (C. trochilirostris, C. falcularius e
C. procurvoides). A taxonomia do gênero é ainda mal resolvida, sendo uma
das principais questões o posicionamento de diversos táxons amazônicos
com características intermediárias entre C. trochilirostris e C. procurvoides.
Com o objetivo de resolver essa questão, procuramos testar a diagnose dos
táxons atualmente agrupados em C. procurvoides daqueles classificados
em C. trochilirostris. Para isso, analisamos até o momento 52 espécimes macho
adultos, sendo 22 C. procurvoides (todas as subespécies) e 30 C. trochilirostris
(todos os táxons cis-Andinos, exceto napensis e hellmayri) depositados no
Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG), Museu Nacional do Rio de Janeiro
(MNRJ) e Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo (MZUSP). Para
a análise foram utilizados os seguintes caracteres morfométricos e de pluma-
gem: (1) Comprimento da Asa, (2) Compr. da Cauda, (3) Compr. do Tarso,
(4) Compr. Bico, (5) Altura do Bico, (6) Largura do Bico, (7) Compr. Manchas
Peitorais, (8) Largura das Manchas Peitorais, (9) Compr. Manchas Dorsais,
(10) Largura das Manchas Dorsais, (11) Compr. Manchas da Cabeça e (12)
Largura das Manchas da Cabeça. Uma análise multivariada (PCA) com base
apenas nos 9 caracteres que variaram significativamente entre os táxons
estudados de acordo com análises de variância (1, 2, 3, 4, 5, 7, 8, 10 e 11),
mostrou que há uma segregação clara entre os táxons agrupados em C.
trochilirostris e C. procurvoides. Uma análise de classificação discriminante
(DFA) confirmou a significância dessa segregação, classificando incorreta-
mente apenas 5 (9.6%) dos espécimes estudados (Wilks’lambda = 0422, F =
6.387, d f= 9, 42, P <0.001). Ficou claro também a partir dessas análises que,
dentro de C. procurvoides, populações da Amazônia oriental do táxon
multostriatus são as que mais se assemelham à C. trochilirostris, enquanto
alguns espécimes de C. t. omissus e C. t snethlageae são os mais próximos
de C. procurvoides. Uma amostragem mais abrangente destes táxons de
variação mais intermediária entre C. trochilirostris e C. procurvoides é neces-
sária para reforçar o padrão geral revelado pela presente análise.

Palavras chave:Palavras chave:Palavras chave:Palavras chave:Palavras chave: Campylorhamphus trochilirostris/ procurvoides; ; ; ; ; Amazônia; Sistemática.
ÓrÓrÓrÓrÓrgão Financiador:gão Financiador:gão Financiador:gão Financiador:gão Financiador: bolsa CNPq / SECTAM (no. 35.0415/2004-8).



XIII Congresso Brasileiro de Ornitologia248




